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AVISO

O «Diario Officiala distribuir-se-lia per ass ignaturas, que
serão pagas adeantadainente, ao preço de 24$000 por a.nno, na
Capital Federal ao th.esoureiro da Imprensa Nacional, nos
Estados ás delegacias fiscaes do Thesouro Federal e ás al-
fandegas.

Os funccionarios publicot da União que autorizaram o
desconto mensal de 1;500 em seus Vencimentos, terão direito
ao recebimento da folha pelo tempo que fixarem.
• Os funccionarios publicas estaduaes ou municipaes po-
derão obter a folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o paga-
mento adeantacia.
' Aos ' assignantes, que até 31 de dezembro não effectuarem
o pagamento paria a renovação da assignatura no anno de
1918, será susp ensa, naouella data. a remessa' da Unia.

Aos funccicnarios publicas, civis ou militares, será
igualmente suspensa a remessa, si os chefes das repartições
pagadoras de seus vencimentos não enviarem, até 20 de de-
zembro, as relações daqueles que tenham autorizado o des-
Çanto respectivo, para a renovação da assignatura em 1918,
convindo notar que as relações enviadas para o corrente
anno não servirão para o atino vindouro.

SliráMARiO.
ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Decreto n. 12.723, que concede á. Companha do Porto e da Estrada
de Ferro Nordeste do S. Paulo autorização para construir as.	 .
obras de melhoramento do porto de Uliatuba.

Decreto u. (pie apKova a incorporaçio ao Banco Auxiliar do
Estado de S. Paulo dos direitos, privilegio; c obrigacfies outor-
gados a Abilio de Carvalho Fonte; e Antonio Pinheiro Junior pelo
Banco do; Funcciowrios Publico.; cia Capital Federal, bem como
approva 03 estatuto; daquelle banco.

Decreto n. 12.73S, que determina que colItir2U sinpenso até 31 de
dezembro de lale o troco. por ouro das notas da Caixa de Coa-
yérsão e dá outras providencias.

Decreto ii. 12.'730, que aporova 03 quadros do encavo normal das
unidades de tropa.

Ministerio da Justiça c Negocies Interiores — Decretos de 1 do cor-
rente.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio — Decretos dcii do
" corrente.

SCCRETA -M3 DE ESTADO

Ministerio O, Justiça e Negocio; Interiores—Expediente da Dircrm,..13,
Geral de Sattle Publica e da Poliria do District° Federal.

Ministerio da Farmula — Expediente das Directorias do Gabinete do
Thesoure Nacional, da Receita Publica, do Patrimonio Nacional e
da Estatiatica Commercial. da Recebedoria do District() Federal
e da Imprensa Nacional e Diarb Offici,d.

Ministerio da Marinha — Portarias — Expediente.
Ministerio da Guerra — Expediente.
Ministerio da Viaçlo e Obras Publicas — Expediente da Directoria

Geral de Contabilida.de.
•Tribunal de Contas -- Diario dos Tribunaes — Termo; de contractos —

Noticiario — Parte Comtnercial — Rendas publicas — Marcas're-
• n.cqstra.da; —Edite; e avisos — Sociedades anonymas — Patentes
de 'invenção — Annuncies.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 12.723	 ca. 21 DE NONEMDIUD DE 10.17

Concede á Companhia do Porto e da Estrada de Ferro Nor-
deste de S: ranha autor +zaç.ão para conslruia as obras
de melhoramento do porto de Ubatuba

Clausulas a que se refere o decreto n. 12.723, desta data

,. OBJECTO DA C0NCES,SÃO, PRAZO E FAVORES CONCEDIDOS	
•— -

-

Os estudos para organizaçào dos plano; e orçamento; dag
abras a ,executar, Iserão. Telles. pila Companhia concessioa
naria á sua custa. 'cie aecôrdo com a ínspectoria de Portos,
Rio e Canaes. e sujeitos á approvaaão do Governo, dentro da
prazo de deus nanes.. .

O Presidente da Republica. doe Estados Unidos do BraSit e
t tendendo ^(2, que requereu a Companhia do Porto o dei

Estrada de 'Ferro Nordeste de S, Paulo, de •accOrdo cone ta , •
autorização le.gialativa consignada na lei n. 3.089, de 8 caa
janeiro de 1010, revigarada pela art. 86, da de ci. 3.22A de,
e, de janeiro de 1917, decreta:

Artigo unia°. Fica concedida á Companhia do Furto 'd
da Estrada de Ferro Nordeste de S. Paulo, autorização para
• construcção, uso e goso. pelo prazo de CO rumos, das obras
de melhoramento do porto de Uhaluba, de conformidade coep
as clausulas eme a este acompanham. asaignadas pelo mia.,
nista.° de Estado da Viação e Obras Publicas.
• • nio do Janeiro, 21 de •novemhro de 1917, 90° da Indo -

1pendencia e :2 1:1" (1 .4 Republica.,

.WENCESLAU BELÁZ P., Gut ES.

Augnsto nuares de Lura.

De accarde , com o disposto no art. PC., da lei n. 8.232,
de 5 do janeiro de 1017. e coneedida á Companhia do Peirto -
e da Estrada do Ferro Nordeate do Estado de S. Paulo, au-
torização paca conatrucção das obras • de melhorai-untes do •
porto de Ubatuba, no Estado de S. Paulo, uso e- ,aaso das t:
mesmas pelo prazo de seesenta annos.

Para arar? lio	 ico	 respec,tieo cordial e to sa será
éxequivel depois do registro no Tribunal de Conta;.

III

para a execução 'das abras que forem approvadas a coita •
cessitenarie terá cio eito de desapropriar. ima teamoa da le-
gislação em vigor. os terrenos particulares, edificios; pontea

quaesquer 'beinfeitorias existelates ruas iproximidãdes do
porto e que forem juleadas neceaaaalas	 (:.Ne.coção çio
lherarnan t o projectado.	

.
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Durante la Prazo da concessão a companhia concesslo-
maria terá o usofructo dos terrenos do marinha que forem
Nilgados necessarios ás obras e ás suas dependencias e (mo
ttinda não estiverem aforados, bem como dos desapropriados

1 M aterrados,

Os atmazeris construidos Pela comPanhia. concessionaria
•gozarão de todos as favores e vantagens dos armazena al-
Yandegados e entrepostos fecleraes, sujeitos aos respectivos
nuj

D-s.„ CONSTRUCQX0 E coNSERV:V:I.. 7 -0A-S 'OBRAS

W3 obras do construcção do porto serão iniciadas no
razo de um anno da data da approvacão pelo Governo dos res-

pectivos estudos e projectos o deverão ficar concluidas no
.vrazo de cinco annos, contados da mesma data.:

• :VII	 .

• , Todas as obras serão executadas sob a fiscalização da
Inspeetoria de Portos, Rios e- Canaes, sendo para esse fim
orgullizada uma cor:Imissão especial composta de funcciona-
rios dessa repartição.

A companhia concessionaria, terá na, direcção dos •estu.
dos e das obras, um engenheiro de reconhecida competencia,
e dará preferencia. em igualdade de condiçõ'es, s a pessoal
t material nacionaes com emprego nas mesmas obras.

rx:

"A: companhia concessionaria, 'iluranto o prazo da con-
C'essilo, é obrigada a manter 'em perfeito estado do conser-
Nação todas as obras e aparelhamentos, ficando ao Governo
Federal o direito de, na falta de cumprimento desta clair
suta, fazer- executar esses trabalhos por conta da concessio.

..k EXPLO RAÇÃO rstnusTrun DO PORTO

X

Qualquer extensão do cães apparelhado sé poderá ser
tntrogue ao trafego, provisorio ou definitivo, mediante a
aprovação do Governo Federal.;

XI

ts. Pelas serviços prestados em suas installações, e, para
:ra rcummeração e amortização do capital empregado nas obras

zação, a companhia concesstonaria terá o direito de cobrar
e pagamento das despezas de custeio, conservação e fiscali-

Qs seguintes taxas:
• a; taxas de atracação:	 •
• 1°, por dia e por metro linear de cães occupado por

;envie a vapor ou outro motor moderno setecentos réis
l($7 09); .	•• ..por dia e por metro linear de cães ()ocupado por
)avio R vela 500 réts.

b) taxa de utilização e conservação do porto:
or kilogramma de mercadoria embarcada ou dcsem-

j¡areada, dons e meio réis (2,5 réis); •.	 .
c.) taxas de capatazias e armazenagens:
As que forem cobradas nas . alfandegas de aceórdo coni

iNs leis -da receita annualmente votadas pelo Congresso Na-

§ I.° Os navios nacionaes com regalias de paquetes
.gesarão do abatimento . de- 50? na contribuição das taxas.
-.esignadas sob as lettras a e 5.

2.° São isentos de taxas de atracação as lanchas, botes,z4scateres e outras embarcações iniudas empregadas no mo.

vimeuto de • passageiros e bag-,agens, e as pertencentes aos
navios atracados.:

XTI	 • tir

"Alirn das taxas referidas na clausula XI lrditr ãnerrie
panbia ceneessionaria, quando autorizada previamente pelo
Governo Federal, rec eber outras taxas em remuneração dos
serviços prestados em seus estabelecimentos, como carrega-.
mento ou descarregamento -de vehiculos das vias-ferreas.,
emissão de warrants», etc., sendo-lhe permitlido organizar
um serviço de reboques com tarifas préviamenta approvae
das pelo Governo Federal.	

.

XIII	 -

Serão embarcadaã ou 'desembarcadas gratuitainente
quaesquer s.ommas de dinheiro pertencente no Governo Fe-
derai, as malas do • Correio, as bagagens do passageiros civis
ou. militares, immigrantes e• suas bagagens, correndo por'
conta da coneessionaria o transporto dos immigrantes e suas
ba gagens atã os carros das vias-ferreas que vierem a ter ao
cães.

XIV

No Caso de movimento do trojiaa federaes Poderão estas
oratuitamente, do, cães e • apparelhamento do

porto para embarque o desembarque.;

XV

Para ó serviço de carga, descarga O armazenagem • de
generos explosivos, corrosivos e inflammaveis, serão con-
struidos armazena -ou depositos especiaes, fóra da zona do
cães, em local e mediante taxas approvadas pelo Governo
Federal.:

XVI

Para a determinação do capital emPregade na execução
'do melhoramento do porto, tendo em vista o •disposto
clausula XXIV, as obras realizadas durante cada semestre
serão .medidas, avaliadas e descriptas pelo chefe da eommis-
são fiscal, terminando os semestres ro‘ ,nectivamento? em 30.
de junho e 31 de dezembro, 	 .

xvri

-A renda bruta do porto será determinada annualmente do-aceórdo com o regulamenlo que for Opporlunamente expedido
para exploraclib do porto.,

' Para o calculo dos lucros liqnidas •erã Considerada renda
bruta a somma do todas as rendas ordinarias ou extraudina-
rias, eventuaes ou com p lementares e a-renda liquida a Impor-
tanéia correspondente a GO "j" (sessenta por cento) •da tenda
bruta.;

XIX

As taxas aprovadas serão revistas de cinco em cinco an-4
nos, ficando sujeitaS á redueção quando os lucros liquides ex-
cederem a 12 "I° (doze per conto) do capital effectiyamente.)
empregado nas obras e reconhecido- pelo Governo -Federal.. .

XX
•

'A companhia coneessionaria clevrti formar um feudo. i,id•
amortização por meio de quotas anntiaeS, 'Calculadas de ineci •
a re,produzir o capitai empregado nas obras no fim do prazo
da concessão. A formação desse 'fundo terá -inicio dentro do
prazo de dez (10) annos ao mais tardar	 contar do/7clat.a.

'conclusão das obras., , 	 • •es„,
•
• .	 .	 .

O Governo Federal regulamentará cs sei'vicns de.
ração do porto, de modo .a harmonizar o. ftmocionamento

_
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alia dinheiro ou era titulo s dá divida pubiler'fisco aduaneiro Pelo Ministerio da Fazenda, coro , os interes.ses
da adintnistraeão do trafego do porto a cargo da conapanhia
conceniona"ria, e os serviços de rgeaiiza00 do contracto
cargo do Mintaterio da Viação e Obras Publicas, represantado
Feia Inspectoria Federal de Portos, Rios e Carmes.

As daspezas com a execução das obras ale melhoramento,
assim como as despezas de custeio dos serviços' da explora-

o, correrão por conta exclusiva, da companhia concessiona-
via, aena. sirlivençãO. sem iSenção de direitos aduaneivos, nem
gaimitias de juros por parte do Govarno,

XXIII •

Para as clespezas de collaboração 4 organizarão do projecto
t fiscalização das obras por parte do Governo, 'deverá a cona-

.panhia contribuir annualmento por samestres adeaniados,
com a imola de vinte e cinco contos 'de réis (25:0008000) do,-
rant., o periodo dos estudos; de cineoenta contos de réis
i(50:0008000), durante a execução das obras o de quarenta
contos de réis • (10:0008000) no vario& de exploração do
_porto,

XXIV

•V O Governo Federal podei á resgatar todas as obras em
!qualquer tempo. O p reço do rdagate será fixado de modo que.
reduzida ' a apolice-s da divida publica, produza Uma renda •

:...equivalente a oito por cento (8 "1") de todo o capital effe-
; ativamente empregado nas obtas e reconhecido pelo Governo;

com o desconto da importancia. que porventura tenha sido
autorizada.

(1 Sou reforço,
da União.

1 I.° Esta canelai responderá pelas multas ou quaesquela
daspezaa que o Governo Federal inf.: a por cauta da compa-
atila toncoaainnaria, em virtude do contracto. deduzindo-sei
della o valor das multas ou deapcaus, caso a companhia cora-
.-easionat jO, ia:tina:da, a pagar, não o faça dentro do Prazo
de oito (8) dias.

5 2.° Uma vez desfalcado ri caução 'de qualquer quantia,
por alieno da applicaeão do narasimpho antetri ,•)r, a' compa-
nhia coneessionar i n é obrigada a integral-a dentro do prazO
de quinze dias (1,1 dias' da data da intinoção.

XXX

eks duvidas que se ausailarem entre o Governo Federa
e a companhia coucaaeioupria, sobre é intelligenria das clau-
aulas da presente cancessio, poderão, por mutuo accUrdo, ser,
deciaas por arbitros dos quaes um será de nomeação do
Coverp o Federal, outro da companhia concessionaria e o ter-
ceiro per acca,rdo das duas partes, ou sorteado entre quatro
nomes anrooentados. does por cada uni dos arbitros anterior
malte nomeados.

•XXXI

Ficará sem atreito a presente eOnp.›São, si a companlifa
deixar de assignac o respectivo contracto dentro do prazo de
sessenta (60) dias, contados da data da publicação destas
clausulas no alliario Offioial».

Rio de Jaileivo, 21 de novembro de 1917.-- A. Tavares dc Lyret.;

XXV,'

A: rescisão do contendo poderá ser declarada de pleno dia
'feito por decreto do Governo . Federal, sem denendenela de
niterpeliação ou acção judic i aria, ao. forem excedidos quaes-
nuer dos prazos estabelecidos nas clausulas II e VI, salvo . mo-
livó de força maior reconliec,ida Pelo Governo Federal. .

Si dentro do prazo da concessão O movimento commereial
do porto de Ubatuba exigir ampliação das obras, como sejam
maior extensão de cáes de atracação, augmeoto de armazens,
sPParolhamento, dragagens, etc_ a companhia. concessionaa
ria terá preferencia para construceão e exploraeão das obras
nova, com os projectos que forem approvadaas pelo Governo
!Fecfstrat, e mediante as ,elausulas que forem estipúladas
r.espectivo accOrdo,

• Pula inobservancia de qualquer das clausulas da Presente
concesaJeo para a qual não esteja comminada paria especial,
poderão ser impostas á companhia pelo engenheiro fiscal, com
prévia audiencia della e anprovação do Governo, multas de
duzentos mil réis (2008000) até cinco contos de réis
,.(5:000$000) e o dobro nas reincidencias.,

XXIX	 - -

Para garantia da fiel execução do contracto e antes da as-,
aignatura deste, fará a companhia, no 'fhesouro Nacional, uma..
caução de dez contos de réis (10:0008000)a que será elevada
a cinecenta contos de réis (50:0008000) logo que for iniciada
a exieugo das obras, podendo ser feito, tanto a caução cornO

DECRETO N. aLe.";39 	 or 7 DE DE7,E'..10ao . DE 1917

Approva os quadroa do atractivo normal dás unidades der -

	

"	 trava -
•

O Presidente da. Republica dos Estados Unidos do Mrasil,
usando das autorizaeões caue lhe foraan • coneedidas pelo ale.oteto
legislativo n. 3.361, do 26 de outubro di corrente anno, re-
solve apaSrovar os quadros do effectivo normal das unidades
das arvnaa de infantaria, cavallaria, artilharia e engenharia,-
Que com este baixam., assignados pelo marechal graduada José
Caetanoe de Faria, Ministro de Estado da Guerra.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1917, 00^la ,.foele-
-pendencia e 29" cia Republica.

	

1	
WLNCES1-51; P.Fiaz P. Gamaa„

.bse CueNWo de Fariq,

:XXVI

Findo o prazo do sessenta annos (60
'

a partir da data
klo registro do contracto no Tribunal de Contas, reverterão

....3parao dOnaini0 do Governo Federal, seio indenmização al.-
• gunn. as obras, oa . terrenos, bemfeitovias e material . fixo ,a
•rodante.

DisposME.s- DIvEnsAs

XXVII

DECRETO N. 12.'735 — DE 5 DE DEzEMEDO DE .1917

Determina que contiuue suspenso até SI de dezembro de 191ff
o troco, por ouro, das notas da Caixa de Conversão e &á
outras providencias.

0 Presidente da Republica dos Estados Unidos do Erasir,
uaando da autorização conferida no art. 2°. n. .XVIH, da ler
n. 3.213, do 30 de dezembro de '1916, resolve:

Art. I." Continuará suspenso, até 1 de dezembro 'Xi nja -loto, - o {r ijar), por ouro, das notas da Caixa de Conversão.
Paragraplin unieo. Exceptua-se da disposiçãO supra.91

tanao das notas feito, por ordem do Governo, para attender,
apenas, aos amargos da divida externa da União.

Art. 2. 0 Revogana-se as disposições em. contrario:
fio de Janeiro, 5 de dezembro de 1917, 96" da Indepeila

dencia e 29 0 da Republica.

'N-VENCESLAU Bnaz P. GOMES: . iIJJ---

it q takio Cartas Eitr-tirv de .1 adiado.
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QUADRO DO EFFECTIVO NORMAL DAS UNIDADES

ESTADO MAIOR

OVFICAE

E.-•TAD3-MENOR,

eA
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o

o

o

o

=2.
UNIDADEJ .2.

5

ti	 0

:s I gi

-

lo

nrà

1 111etralbaderas
.Secção (3 metralhadoras) 	
Compaubie. (4 secc5es de matralhadores). 	
Esquadra 	
Seeça.., (3 esquadras) 	
Pelot:io (e. seeça,$)
'Companhia (3 pelota-s) .............................. . 	
Batalhão (a companlves 	
Regia-leu to (3 batalhars 	
Batalhão de caçadoras (; companhias) 	
Companhia de estabelecimento 	

•. : :

2
11

1

..

41
li

1 ..
3 1
11

	

..	 1

3 t 3

	

l	 1.

1

4

1
131

1 1
11 2. 3 3

11 2
" I

•

As companhias de m,tralhaderas de os. 1, 2, 3,4 e 5, terso deus	 tenentes e um 2°; as. demais, o que aná fixado no (palra.
Os hatalluies dc caç'adorot podem Ser commandados por tenentes-coronais ou coto:leis e o serviço de ii tendencia dirigulo por nria to ou 20 ancate. Nas )0,1' '111) ta•

O5s.s3vntieS	 ress.audos Serviço3 de sande e vêterinada ; 13) pessoal do Serv-o de a, mioistra ,ão ; C) passeai do serves li rn unia! li'1 ; leo : D)

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1017. —José Caetano de_Faria„

QUAD130 DO TrIlECTINO 305:311:3..DA1

Ti)

o

Estado-maior E.:tulo menor

Officia.es

ct

o
ci

tinidaeld
o

c

4:1

13
o

7tt

C.)

C

o
• C

o o
I 

lo
o

1.1-

• 	

	

Pelotão ( 3 esquadras ) 	

	

Esquadrão (4 pelotões ) 	
Regimento (4 esquadrões )
,Çorpo, de trem ( 2 esquadrões a 4 pelotões ).......

•-•n • •
............. • •

• • • •
à i

• •1
. .

.4 	 i

I	 :

1 711
1

2
1

1
1

1 I	 1 1
• 1 61 1. 1	 1 • 1

4 -

Observações — Os regimentos pertencentes ás divis5es não teem telegraphistas. Os corpos 4o trem poJent-' ser cominando...10-i' ‘?1'
-('`) Um clarim de um dos esquadrões é cabo..
ti,o de Janeiro, 7 de dezembro de 1917.— Jose Caetano de Faria..
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CA ARMA DE INFANTARIA E METRALHADORAS
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COMPANHIAS

co Aornctus c O II

A1988
z.1 il

e É	 -il d

g	 'g o	 ,,,j,
g a	 TI • g

E :i	 88
1 1 l' i

f, 1 í 2., 2	 í LiA 
,23

,-; 
à' fl g 	 f 4
2	 2	 'e •'í "<-7",'	 Si

,.2 -.. :, .?.	 8,	 23.., A ',.? C)	 ".'"

..... 1	 '... --•• - _I	 _	 --

..' , .	 ...	 1	 I .... ....	 I	
i

11	 ! 1.	 I	 2
...112	 1101 1 SS.:-	 S
... .4.. .. .... ....	 ..'.. ..'„	 1

.. ..
• ..i • •	 ...	 I	 1	 .....	 1. .. 1	 2... ,. .. .. .... ....

..i ..1 2- :::: ..... 14 . 1 :11 3" . :	 11	11
1211 ;) 016 	 Lr o O,	 31

1 1 4 11 101 0 9 11 .... .... 33 9 27 -47- ... 194 13.
i 1. .. 5 31	 .	 .... .... 1 .1 3 9 9 ..	 36%

I.; 1 2	 1	 1 O 1 3 2 •.. 12-	 11. . i .. ... .. ...
I	 !

.2

' c o7 7

:4 3

.;

.•

141il
d.7

o

I

ti

ti
.2	 2 	

o

Zi 4,

C.) Cd7,OV Ø

.2 .2 .2

.9
0) 1 td	 c/-

 •

ã

S
2 :4*.

V: VÁ

oo
.;

E

?)0

,

,
O

o

Otf.7
•••••n•••••• 4..

4

43
i 7
2

23
Si

252
755

205

O
12	 27
59 ai

9

n9
2	 1!5
6 .474

10 1.111
G	 370
2	 213

9
23

153
9

14
40;

130
405!

1.N1
450
251

..• • ..e.

er'' 2 1 21
"

• "4,490

••••
..s.

3

**O*
•••• 11

33
09
3 a

1
3
1

9
., 27 13
..) 9 6
1! 3 2

.8 19 ii
1 4 6 10

• .....1..
• •
pessoal artiftce; IR) pes oa signaleiro e téleplionista; 17) pessoal dobando d . corneteiros; G) pe sonl la banda (o inp4ien	 g) pessoal de ordonanossocondiactores.
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Observações—A) serviço de saudo ; B) serviço de intendencia ; C) mater ai bellico ; D) serviço de artifice; E) serviço de signali?irog
Os gTupos de artilharia, coustituidos por duas baterias, podem ser come anilados por majores ou tenentes-coroneis. O , abdantei, dmq

„Qijnao effeetiva das columnas ligeiras de munição fica dependeu- de ordem especial,—1110 de Janeiro -7 do demubro do 1917. —Josd Clet 710 de Nriq
 especial,—1110 de Janeiro -7 do demubro do 1917. —Josd Clet 710 deNriq
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aropos de &Nine, artilharia a canil° e artilharia de inontaitlja . SIO capitães; os dos regimentos de artilharia montada,	 tenentes. A orgt-
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1 _1 • 9 2) 1 1 1 1 -1 2 2 1
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.4144 0 n ••• • • nn ••
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a.tVria isolada.-., .••• • • • • • t • • 1 .4 • UI,. n • I 1,, • • • • 9. •• •••• •• ••••• •••• •••

Observações — O quartel-general do cominando do 1 districto•compUe-se do:
chefe do estado-maior; official Superior de artilharia ; 1 assistente, major ou capitão de artilharia ; 1 chefe de serviço do engenharia,

. •apilharia:, 1 intendente, capitão ou subalterno ; 1 ajudante de ordens, subalterno de qualquer ema.
..Ngs aMatmenses pertencem ao respectivo quadro.
TlaesSbal do serviço de sande ; D) pessoal do serviço de administraçào ; C) pessoal do serviço de material bellico; D) pessoal art;fice ;

o de .JanOro 7 de clezelAbrt? de.	 Caetqw ds; faria.
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:UNIDADES DA ARMA. DE ENGENHARIA

C019panidas

•nnnn••••••	

telegraphi:sUs de l a CIZV,,SSO e .„14) de 2 ele.
; 1)) psioal artilice ; E) pu. z 1 da banda de corneteiro; ; F) pcs:n1 d2 orenanc.,as e conductorcst

WIDADE ; DA ,1113/A. DE EN(,ENIT tnrs:

Menor
	 Companhias

bellico; D) pessoal artffice; E) pessoal da banda de corneteiros . Fy res3oa1 de ordenança e conduetores.

I
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lhe de Janeiro, 7 de dezenabro de 1917. —JM Cael gdo de Faria.
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Quadro dos officiaes para os serviços arregimentados nas quatro

ti
nias do Exercito:

'Rostos

11111m~~1119~1~Peu	

Coronel 	
Tenènte-coronel 	
Major 	
ic a pi tão 	
fs.° tenente 	
R. tenente_	  

•
~Meu.

Suma 	

pm,À40.,	

ao de MIM 7 de dezenlige de 191 7 . —I	 Cgetvio de Faria.;
rP

'tu,si)B0

Quadro supplementar destinado aos officians das armas que cxercent
funcções tia dos corpos de tropa

is
Ta

s.
c.;

4
10
18
h

1.0

47	 214

•nn•••n111111.11.11........,	
	

1.11~ffie•111n••

,T • •

Ifs/R!SNIIMP 41n110.••••

	23‘	 6	 12

	

2.	 11	 13

	

60	 48	 34

	

220	 85	 125

	

219	 145	 rd

	

1
490	 120	 17ó

982	 405	 492	 101 1 .980I 

1

2
4
o

25
19

PO3tOS ett
'i.:
et-,,
e
,,e

1 ‘":" 7,3*	 ___
oEm

I

.....,

Coronel 	 	 3
Tenente-coronel 	 	 3
Major 	 	 4
Capitão 	

	  —43 1° tenente 	 	 271
52 	 I 

118462 1Somtna 	 ....	 37I
544
701

8
6

11

351

9	 20
8	 27

17	 47
21	 $2
40	 t;$

Obsorraçoes — O numero de coroneis e tenentes-coroncis na in-
fantaria e engenharia, o de coroneis, tenentes-coroneis e majores na.,
artilharia o o de tenentes-eoroneis e majores na cavallaria, Ode
variar de accôrdo com a ubserc-ação do Quadro 15, mantendo-se,
porém, fixas as sonanius ciesssas classes.

Liio de Janeiro, 7 de dezembro do 1917.— José Caetano de Fadai
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	 QUADRO- B

Quadro da distribuiçao dos ofliciaes arregitnentados pelas
armas de- Exercito
	 quatro

toidades componentes daa
armas -C)

7.3"..)cor...oc.)e

2 ,o
O
.-_:so

O
co

E;...
o:..:

o-
,--)

'é-1

o.„7,.
-.•--.

c.,
0..

C.:

c.)
3
-,-,

o
0
..:1

-4
o

....

Infantaria

13 regimentos a fres batalloos da
tres campanhias 	

21 batalhões de caçadores de tres
companhias 	

	

40 companhias de metralhadoras 	
2 companhias de estabelechnen-

tos .............. •-••••nn ••••

Somma 	

-
Cavallaria

15 regimentos a quatro esqua-
• driks 	

5 corpos de trem 	

1
IS 85 115 110 103

Artilharia

10 regimentos de artilharia mon-
tada a dons grupos do tres
baterias 	

3 grupos de artilharia a cavado
de duas baterias 	

	

2 grupos de artilharia de irbw	 -
Lanha de (luas baterias,	

" 1; grupos de obuses de duas ba-
teria, 	

5 districtos de artilharia de costa

Somma 	

Engenharia

3 batalhões de engenharia a fres
companhias 	

;I batalhai) terro-viario 	
1 companhia ferro-viaria (isolada)

SOIDIlla. 	 	 2	 .11	 6) 251 191 .15 101- . .... 

Oaservacões — Os batalhões de caçadores saci cemmandados in-
itifIerentemente par tenentes-caroneis oti coroneis ; o mesmo se dara
çoin os regimentos cle cava/laria e batalhões de engenharia.

Os grupos de artilharia, constituidos por duas baterias, e es cor-
pos de trem, podem ser commandados por majores ou tenentesa
soroncis.

	

go de Janeiro, 7 de deZenahl:0 de i07,— 	 Caetano de Faritti

DECRETO N. 12.727 — DE 28 DE NOVENDR),) DE 191 •

1 ' vi a in. , 1r1,1 , ,raçãO ao Banco Auxiliar do Estado de Srid
Paul . ) dos 110 oito s , privilegies e obrigações outorgados a

Can:libo Fontes e Antonio Pinheiro Junior
Pe l o Banco (bis Funcetanarins Publicos, da Capital F.O"
dera), 1)('Dlo como approva es estatutos daquelle banca

O Presidente da Ropublica 14, is Estados Unidos do Brasil'.
atttudendo ao (me requereu o Banco Auxiliar do Estado de
S. Pulo, .un data de 25 de outubro do anilo pPDXID*10 passado;

de junho de 113, resolve approvar a incorporação ao referida
e tendo em	 o uno taeceituou o decreto n. 10.255, de 1

banco de todes os diroitos, privilegias e obrigações outorgados
a atalio de camalho Fontes e Antonio Pinheiro Junior pelo
Panei dos Funecionarios Public/is, com sari na Capital Fe-
(term . ronforme auVrização contida no citado decreto n. 10,255,
do 1 de junao de 1913, e, bem assim, approvar os estatutos do
mesmo Ilanco Auxiliar do Estado de S. Paulo estabelecidos
por s ua assembléa g e ral do dia 30 de setembro de 1913, me,
diante as seguintes modificações.:

No a t,	 Supprimam-se as palavras - «ou todo»,
N ai t.	 final — Onde se diz: «nunca excederá d'tn

imeiade	 tosa, leia-se: «nunca excederá do
terço do seus vencimentos totaes,,,

art. 50 — substitua-se peio soguirde -: «O Banco poderá'
renovar emprestimo, unia vez reduzida a divida de 50 0j0,
pa gando o mutuario uma multa equitativa Q er. oporcional ao
enus, até a terminação d) debito"..

Art. 51 — Supprima-se.,
A2t. 52 —

No art. 58 —	 Tinal, os Dalavh g" :: " Td:).4
outro'.

_tocraseentc-sci, orWo convier, o seguinte artiga: «E' ohris
gatc,rio ou', um torço do possoal da administração do banco
Port em:a zio iunccionali s mo publico federal ou estadual.

Rio do Janeiro, 28 de novembro de 1917, 96° da Indeper(=
dencia e .29° da llopubl ira.-

• -	 •	
WENCESLAU BRAt P. Goarrss, 5

Antonio Carlos Ribeiro de AndraÉla.;

Banco Auxiliar do Estado de S. Parc

.:AGT.% PA A$SEMBLÉA (Z.F.RAL PADA A CONSTITUIÇÃO DO BANCO'
ALSILIAR Do ESTADO DE S. PAUI49

'Aos trinta dias de Setembro 'de mil novecentos -e treze,
Dresenies no predio n. t38 da rua S. Bento, sobrado, desta
capital de S. Paulo, ás doze horas do dia, conforme a respe-
ctiva eanvocação, publicada nos jornaes «faiado (inicial» e
«Ci.rreio Paulistanoa, e lambem feita por circulares , os amo-
nistas censlantes do respectivo livro de presença e subscri-
pt ires do capital da soc iedade anonyma «Banco Auxiliar do
Estadti de S. Paulo, cuja constituição se projectava fazer,

, i'eprosentando quasi a totalidade das acções subscriplas,
sr. Dr. Benjamin Pinheiro, em sou nome e na Sr. Ahilio,
"de Carvalh . ) Fontes, incorporadores da. sociedade, declarou que
o fim da assemblia sendo a constituição do referido banco,.
paia transigir com os funceionarios publicos em geral, fa-
zendo-lhes emprest imes amortizaveis por mei-o de consigna-
ções mensaes de parte dos respectivos Vencimentos, facilitan-
do-lhes o aluguel e compra do casas de moradia, seguras do
vida e realizar ititras operações, cujos fins os Srs. Abilio
Carvalho ,Einfes e Antonio pinheiro obtiveram pára
este Estada, do Banco dos Funceionarios Publicas, com sério
no Rio de Janeiro, conforme a eseriiptura publica de dez- de
julho ultimo,, lavrada naS notas do ir tabellião da Capital -
Federal, es direitos que lhes assistem neste Estado, em -vir-
tude do decret ) ri.7;1, de 20 de setembro de 1800, Cuja;
transferencia teve e autoriiração do Governo, constante
do &ereta u. 10.255, de 1 de junho de 1913, publicado na

Officiala, de O do mesmo mez, na conformidade .d0F«
resPerlivos estatui os, jí assignatios por todos os subscriptores«
do capital social e na fárma da lei das sociedades anonymas,
adia á a:eini,géa cílio nomças, se a Êteca Nra dirigir os g.i4

13
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trabalhos e se proseguisse nos niteriares termos para a iih5L

tição legal do banco. Em n seguida, o Sr. Marcilio Fontes, pe-
dindo a palavra, propk, que se acalmasse para presidente da
iiRsemblétt o Sr, Dr. Joaquim Alvaro Peveira- Leite, O que foi
Receito. Tomando assento, este setilv,r convide() Para secreta-

o r. Dr. Aldemaro Cout,inho Pessoa. Declareu o Sr. pre-
S•jilente que tinha sobre a mesa apresenta,los pelos incorpora-
dores do banco, os estatutos ja assignados por todos os sub-
iariptores, mas que ainda assim ia mandar (el-os, pondo-os

seguida á Votação. O Sr. secretario fez a lettuea dos es-
tatutos que Se seguem:

Banco Auxiliar do Estado de S. Pauto

CAPITULO

DENomiN.\(»V.), SÉDIA DURAÇÃO E

Art. I.° O Banco Auxiliar do Estado de S. Paulo, que ora
,É-e• organiza sol) as bases do decreto federa) n. 'i71, de 29 de
$etembro de 1890, se regerá pelas disposicõe.s dos preSCideS
'Çstalutos e, nos casos omissos, pela lei das Sociedades 'Ano-

Art. 2.° A sua sede e fôr() é na Capital do Estado de São
Paulo, podendo, a juizo da directoria, ser estalWecidas filiaes

agencias em diversas localidades do Estado.
Art. 3.° A sua duração será pelo prazo que foi mareado

i1.ara o Banco dos Funceionarios Publicus, de accôrdo com o
7irt. 2° dos seus estatutos approvados pelo decreto federal
ti. 105, de 4 de abril de 1891, podendo no endaulo esse prazó
Ser prorogado por deliberação da assembléa ge ral, appr.o.ya.b.
É'êlo Governo da União.

Art. 4.° O banco tem por fim;
o) transigir com os funecionarios publicos federaes, es-

laduaes e municipaes, em actividade ou aposentados, fazen-
N-lhes ernprestimos amortizaveis por meio de consignações
Mensaes de parte dos respectivos vencimentos, ou todo, deli:-
Iro dos prazos convcacionados;

1)) facilitar-lhes, mediante carta de fiança, o aluguel de.
(asa para sua residencia, havendo consignação especial;

c) proporcionar-lhes recursos peeuniarios para a acqui-
6if,s rto de casas de morada;

d) fazer-lhes contractos de seguro de vida;
.	 c\ receber em conta corruate, por letivas, eu 'outra fór-
tna ,depositoi de quantias excedentes a 298060;

f) incumbir-se de cobrança em repartições publicas era
eral;

o) conceder emprestimos. garantidos elo conta corrente.
'IA por letivas;
• h) adquirir direitos, concessões eu privilegios que tra-
Èam vantagens para a sociedade, explorando-os ou não;

i) realizar todas as operações bancarias, desde que Dão
contrariem ou difficultem seus fins e objectos.

CAPITULO

Do capital

ao mez, durante o prazo de ses mezes, e. no fim deste prazo.
tient(' sujeito ás di-pesicões dos arts. 33 e 31 do &ereto
/131, de 4 de junho de 1891..

Art. 12. As acções serão nominativas, transf eriveis pot'
termo, em livro fine-ido.

Art. 13, E' facultada a int egralizacão antecipada da.?
acções por parte de qualquer accionista.

c.suruLo

DOS FUNDOS socisEs

Art. 11. O capital é destinado .a fazer face a todos o7i
encargos do banco.

Art. 15. Os lucros verificados em cada semestre, depois
de deduzidas todas as despezas, e a quota para o fundo de

' reserva, terão a seguinte distribuição; Corcentagew da dr-
rectoria»	 «Dividendo semestral».

Paragrapho unico. O excedente destas duas rubricas
passará para ó semestre seguinte.

Art. 16. is. qu o ta para 9 fundo de resorva, que não po-
derá ser superior a 20 2 (vinte per cento), dos lucros liqui,
dos e os dividendos serão determinad os pela directoria, de
ureôrdo com o conselho fiscal. 	 • • •

Art. 17. O fundo de reserva destina-se a integi álizar
'capital ou a reparar as perdas que noite por y entutea severi-..tirarem

CAPITULO IV

DA ADMINISTRAÇÃo

Ali. 18, O banco será administrado por uma directoria
composta de Ires membros, eleites -dentre Os acci onistas, „eerii
assembléa geral, por maioria de votos,osquaes distribuirão
entre si as funcções.	

i

Art. 19. Os directores não poderão entrar em exereiek,
do seu cargo sem possuirem 50 acções, as quaes serão illaik-
eneasyte5ios . e ficarão depositadas nos cofres do banco, durante a

Art. 20. O director que deixar de fazer o deposito men-
cionado no artigo antecedente, até 30 dias depois de sua eito-,
cão, perderá o legar.

Art. 21. O mandato dos directores será de seis annos.
podendo haver reeleição.

Ari. 22. O mandato é revogavel a todo o tempo po:u
:voto -cia assembléa sem necessidade de sausa justitlealiva.

Art. 23. Vagando algum togar ou alguns lOal'es de
"dor, os directores ou director restante, os preencherão
provisoriamente, nom eando, para es s e fim, ronjonciamente
com os tiscaes, os substitutos ou substituto, não podendo seis
nomeado sinão accionista que lenha, pelo milmos, 3(1 aPções,
que serão depositadas. O nomeado ou os nomeados, exercerão.
o 'dito cargo até a primeira Fundão ordinaria ou exiraer-
fintaria da assembléa geral, em nue 5. ,e fare1 .a eleição detini-
uiva, precedendo amainei() expresso para cila. A mesma pra-
yidencia de substituição provisor-ia. poderá ler 10ear durante

ausencia prolongada, ou qualquer impedimento de algum
dos directores, deixando de funecionar • substituto, desde
que compareça o substiluido.

vi dirigir. zelar e administrar lodos os uegoeios, do banco,
praticando todos os actos necessat:i e exercendo livre e go-
rai administração:

1,, autorizar as operações permittidas nestes estatutos
as que julgar convenientes aos interesses do banco; —

• 'Art. 5.° O capital inicial do banco -é de 30Q000$ (tre-
sentos contos de reis) divididos em ácções de 160$ (cern mil 	 Art. 24. A directoria reúnir-se-ha ordinariaro-nle, de
kéi..) cada uma.	 .	 15 em 15 dias, e, extraordinariamente, todas as vezes que,

Art. 6.0 As acções são realizadas 40 °i° rio acto da sub- .exijam os interesses cio brinco..I.
cripção e o restante em prestações, nos rir-asas que forem 	 Art. 25. Para que possa a directoria funccionar, é essen-

mareados pela directoria. - ciai a presença de dons' membros pelo menos. As &cisões dfr
Art. 7.° As chamadas do capital ser-ao feitas conforme as directoria serão tomadas por maioria de votos.

fiecessidades do banco e annuneiadas com (ii'aie de 30 dias, 	 Art. 26. A directoria, reprtks .errtada -pelo menos por dous
pelo menos.	 de seus membros, fira autorizada a praticar lodos os acb)s da-

Art. 8.° No augmento do capital por emissão de novas gMão relativos ao fim e objecto da sociedade, representan-
'Seções que se dará por deliberação da assembléa geral, ou do-a em juizo e -em tode.,5 e quaesquer acto-; Ou contraelos.
iodas as vezes que o fundo de reserva atting,ir o capital in- com o Governo, repartições publicas, bancos, particulares ç

kw

.egralizado, tos accionistas terão prefere,n e ia para subscre- praticando todos os actos da livre administração, e erntint.
1-as proporcionalmente ao numero do acções que .então podendo, no interesse do /moo, transigir e adquirir lenis t,

1T , ossuani e receber na mesma proporção as acções benefi. direitos. onerar, vender propriedades e renunciar direittos.
korias.	 iVd. 27. Os directores além de roreentagem serar..,strak'

Art. 0, Cada acção dá direito u unia parte proporcional de 5 7:; ') eneerão os bonorarios mensaes de I :Oute3000.
'dos lucros sociaes que se verficarern, e que sJrão distribui.
9/...0 semestralmente como dividendo, no niaximo até 15 °I.° 	 Art. `28. Compete á directoria:
Up ano.
:	 Art. 10. Cada accionista é responsavel sknente até o va-
lor nominal de suas acções.	 .
.	 A.ft. 11. O accionista que realizar o seu capital no prazo
d .o..do nas chatnsdas nela clirnj.Q.pja, pa gará g juro de. .1



CAPITULO V

to co .NsEuto Ftsc•

Art.. 29. O conselho fiscal compaa-se de tres membsosaa„
'4111Pe LIVC)8 e tre s auPPlentas, eleitos mensalmente em assem-i

•aas	 b/éa geral, por maioria de votos.

'	 Art. 30. Ao conselho fiscal incumbe dar parecer sobra
eiantas annuaes da administração e sob quaesquer assum-

ptos submettidos ao seu juizo peia directoria, recebendo cada
membro do mesmo conselho uma gratificação animal qua
será determinada pela assembléa geral, loa() a l le a P rosPe

-xidade do banco o consentir..

• : • Terça-feira
• iowãw•••••••••."••••-n—••

'j	 e) marcar o dividendo semeAral a distribuir pel os aedo-
tiMas, as taxas de juros, de. desconto, de deposites, quotas ai

•• 'Icommissões para o fundo de reserva;
d) convocar as assembléas geraea ordinarlas 	 extraor.s

:	 e) prestar aos membros do conselho fiscal e ão fkcal
'Governo os esclarecimentos que exigirem;

• *,	 f) estabelecer a3 taxas e condições para os depositos ein
t on ta corrente, ou por letras que o banco receber;

g) exercer ernfina a suprema administração de todos 04
Zegocios que correrem pelo banco.

Dimuo uncami	 , Dezembro de 1917 1310!

,•„

• • ,

CAPITULO VI

rx AsSEmEI.É.5. GERAL!

r•'- ' Art. 31. Haverá no mez de março de cada anuo, uma
ã'Ssemblaa geral dos accionistas, lendo par fiai esp acial a tei-
-tura do parecer dos fiscaes e exume, discussão e delib»raçãO
sobre o inventario, balanços e contas annuaes doa adminis-
tradores, e lambem a eleição dos tiscaes e seus snpplent.

Art. 32. A convocação da assernblaa ordinaria será feita
Pela imprensa, com 15 dias de antasedenciaa

Art. 33. A assamblaa (Drainaria nao poderá funacionar
tom meros de Ires socios, capazes de conslituil-a, afaria os
directores e Os ficaea.

Art .. 31. A assambléa geral ordinaria não poderá limas i3-

mar nein deliberar sem que esteja preseala runisro de
liccionistas. que . represente. pelo menos, um quarto do ca-
pitai social.
• Art,':' 35. As deliho,raçaos das ass a mbMas gerará serão to-
nadas paio numero de arça. , s, representando cada uma delias
uni voto.

Art. ao. Haverá tantas assemblaas extraordinarias quaa-
forcrelj1mlLrul is laccessariaS pela directoria, faaando-sie

SW1 convocação com antecedenda pelo 1111'110S
Art. 37. Quando não eaMPar e ee ri‘in ás a , i, enilias em a

,1.* e 2" c onvocação, acrionislas em numero le g al para o f tu),
ecionamcnto e deliberaçõas, lar-se-ha unia 3" unis-acua° pe/a
iniprtfltt e' pOP cai-las com a declaração ex-pressa de que a
Zissembh "ia deliberará COm wialcier sonma de. capital que se
a-apresente.

Art. 38, A assembléa geral (aalraordinaria será, conva-
-Cada mui a indicação precisa e clara de saa • -ibjecto.

Art.. 39. Em toda a asseiriblh será eleito uni ib .(' a
para presidil-a, f; qual convocará IM1 ()leo 11:11a servir da
becretatio e auxilial-o na da:ecção tios trabalhas rasaactisaa.a

Art. O. A asaembléa será con s liluido por aeeionistas,
?aulas ilações se aeljim regialradas no banco cinco dias, ant...is
ida reunião..

CAPITULO VI

j ! SERao 1!

Mas operações com os funccionarios pr!blicos

1 Os emprestinina. aos funccionarios publicoa
Verão variar entre as inu)ortancia de la08 a 2:000a, a juiza
da directoria, que terá em vista o vancim anto do pratendente
;e a natureza do emprego que elle exef cor. Para base dessa
decisão serão organizadas duas Libadas: a primeira para

• iiunprestimos desde 100$ ata.-5008, aos prOzo z.: da deus, qua-•
N.ro, seis, oito e 10 Jaezes:, a- segunda para tranaacções ao

a 2:000$, aos prazos de 12, 18 e 21 mezesa Estas ta-
ijiallas deverão ser submettidllia'á approivaao	 ministro da

enda,	 - —

§ I.° Os funceionarios com vencimento mensal inferior,
â 20e$ e c ujo emprego não offereça garantia e permanencia.
a juizo ' Ia direcHria, só poderão fazer tranaacções pela pria
rrefta ¡abana: e os arapreslimos pela argunda tabella °bode-
cf , rão ti segainto regra: importancia de dons mezes e meio
de ven ci mentos i liqumiis no prazo de 18 1/fezes e treS mczo
de yenannentos, illiquiaos a, prazo de um anuo.

§ 2." A linortização calculada de accórdo com o Prazo
combinado, será faiai por consignação mensal, sempre igual-,
n ão inferior a Ires por cento, pois a quota delta irá augmerat
1.anda na me,ina proporção que fôr diminuindo a ao juro, do
aoniorinidade com o systema aPricea, já adoptado pelo Banco
do; Fum.'dmarios Publicos.

.trt. 2. .‘14*. in da amortização, os onus dos amprestimosa
em hypothese alguma, excederão de 1 e 112 por cento ao men
sendo: uni por cento oh, juin, como estabeleceu o decreta nu-
mero 1, lo 3O s atambro de 1890 . 112 "I" de porcentagem
para faz , T face a..)s prejuizos nas transaceties que não chegas
assii a -ar liquidadas par moita nu damissão dos mutuarias.

Ambas assas taxas farão parte lia annsignação mensal e
incidirão sobre a capital re- altnente davalo, isto e , sobre o eaL
pitai p r i mitivo, liquido das quotas de amortização já realis
andas.

Art. •13. sempre que tiver motivo para crer 'inc o re..
quarenta de ainpraslimo soffre de milestaa ginve, a directoria,
antes Cl' o auPwizar, pilará (•xigir exame de sanidade per
medico da sua confiança, carrendi a despeza respectiva pati,
conta do banca, quer seja autor izado o empreslimi quer não..

Art. ia. Logo que c capital ch banco far elevado a.
80m: /-)1 " 'al:000 Poderá iniciar elle as trnnsaccaes pela carteira
de ansiios para a aoinrra da prailios e, atainaiao o de

.010	 p "dera então t . onw(jar as de seguro de vida
judepentiente de eini.r0.1.

AO inicio x::e quatquer i'essas transaiaaaas, poia'aii, prece-
aia a a re g ulamentação des 1 spvi4 i vus serviços, ouv\ido
Cun 4e l lio fiscal e o 'Osni do	 iverno.

Ari. 15. Aos luncionari , s ' pi e tenham dado a precisa
pia cuia-leia) e faita a consignação sujeil i ao limite do art. -18,
dará o banco carla li fiança para o aluguel da Casa -de resj-
idencla.

() pa g am ento ,.'0) aluguel poderá ser feito directamente
pelo bon ao ai praprialariu do predio.
.1. ia. Quando par cjrairmstancias inevitaveis ou de

força maior, exeepici a aposeniad iria, o funccionario que per-
cabal . (.1n um niez	 ii, ãO °;'' do seu vencimento, a dire-
ct . -1 ia p,,jerá lemporfirjamente, do pagamento de
sua ta ci , :i-ina ....5o ou :e..orzil-a„fié que elle volte a condições
no) inacs lo vida.

AJA ,	 senda damafida a is aposentado qualquer rime-
p lanara) anituario do bancai, deixará de aer contado juro da
mara na cazaectiaa	 ada, aio-manta alia estiver sem venci-
Fie- ui o p e l o s eiifti's puidic os, :•; :l IVO si a l i quidação da aposen-
tild.iria	 :IP de , (-r 1, • iia por culpa do mesmo funcelonario.-

pf -Nophi,1111 fl In eCi 0 1131'ii) transigirá com o banco
:=0111 lel' 1k daIW O CIU111:ã ) 0E1 cau s a propria, c o m tediu-; prero-
gaik ^ a ', j n 1 ,- iciai ias O nos lermo s do deu . reto n. 171, de 20 da
saranha) a,, Isam, censjgnando lego iluda mensal para pil-
am-ia:ata ,: ' to sarsico da ais ida apia conlrabir, a qual, para

qiie se rjzer, in nunca axaedera da metade de
seus variem-I ara aa

Ai 1. 'Paes açj.:es produzirão os ef rd( Is
l ago as a fi.airãa arahivadas no banco, sendo as COnSigliiii:õoS
c omninn:cadas ás e onprIenies reparfi l:Oes para os devidos
g fe,e,» I L	 em,inv,nto: des nnduarios..As consignaçCPs
ped i ., 5,-, sei- suspeusa,s, dep )is de tornadas effeclivas, por so-
11 ,. ita( ào do banco.

Sa (m rala:Ju circum s lancia imprevista abstar a anhuma:1
réaular da asa-laia-ma:ai a, mandar-se-ha apresentar na repartição
rompetenIe a respevtiva procura — para, entre gue todo o vali-
cimento do imanai io ao cobrador do banco, indemnizar-se este
da quota consignada e ' adregar logo o excadanfe aqualla.

Ai 1. 5a. Eniquonto não cs:iver solvido nin debito não
poderá o routuario cantrabir novo emprestimo, salvo a e e

-^t'u.r:^i1:e i	 lo vir, lana lancia e s p e-e iaUssirna,, merecedora de . . t
rxer'Pç ão • 	 dila'at"ria, para itugmantu an emprestimn cor . ^
rent e, e com as novas garantias que eila entandsr exigir.	 ..

Ai E. 51.	 O empreslimo lambem poderá ser Pilo por •
meio de ;ear..-i z3 cem fiador que seja funacionario, a juizo tl. cdi
dfrecioria.

Au, 52. Sendo ,1 ,--mittido qualquer funeciOnario, ,quo
dever o Lanvo, este receberá 11 ilue o .ffieSmo ainda tiver ,(1
recebei, fiando o devedor obri gado à lqintinnar i descantr cari
V an	 u	 !;leb'tof si voltar	 occtipar qualquer, cargo ''



N. Ge
Nome dos accionisf as 	 mições	 cia

Joaquim Mittr e 	 	 :tf)	 1:000800a
*Mirrellie Fontes 	 	 i10	 1 :000:30011
juho da Cruz Azevedo 	 	 JO	 1:000tSAG
Pedro Augusto Cal,lzans.  • 	  	 20	 2 :000$00ci
José Coimbra delacedo 	  , ,	 2	 204009‘Benjamin Pinheire  ' 	 50	 5 :000N001
AliDics . lias'o-•	 1	 1 00$4000!
José Pereira de Mit los 	 	 1	 1O000(1
Atifonio l'iiill e iro .101110' 	 	 1 .300	 129:000:300Q
Fra.nriseo ,1. Preira Leite 	 	 ..r-U	 5 000001)
Aidtmaro Coulinlm Pessoa 	 	 50	 5•000',-00C1
Aliilio de Carvalho Fones 	 	 1.390	 139 :000;iooty.
Joaquim Alvaro Pereira Leite 	 	 10	 1 :000000
José MOn te iru Lobato. 	 	 O	 600$00t)
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ou emprego publico. O banco fica ainda com o direito de pro- 	 SUBSCRUYPOBLS DO BANCO AUXILIAI; DE S. PAULO
a e Jb:ança pelos meios ortlim,rms, si assim resolver.,

Art.. 53. O banco se incumbirá lambem de receber e re-
meti-1 . es vencimentos dos funceienarios publicos que resi-
dire l2 f.Sra d,, Capital, mediante a com missão de, 3 1"..

GECÇÃO

Da carteira commereial

Art. 51. O banco poderá ter unia carteira cOmmereial
ara em !vestimos elo geral, em tonta corrente, caução z.¡Ir
¡¡r Mtras, nas condições que a diie!oria estabelecer.

Pi ¡¡ 2nlio	 Por esta cart ei ra se e r, ^ fecLua rão todas
( p,•cações bancarias referentes a emyesiiinos, saques, co-

branças, descontos, além das já mencionadas nestes estatutos.
\I I. 55. ."‘ carteira commercial será creada pela directo-

ria : 	que esta julgue opportirio.
Eni seguida pediu a palavra o Sr. Dr. Benjamin

nheiro culto procurador do Sr. Antonio t 1 inh'ir	 Jimirmor e
eni nome	 Sr. Abilio de Carvalho Fontes, presente e disso
que sendo eles sriJl ie os coae,ssic, w , rios dos direitos

te Es t a do, que assistiam ao banco dos unce lona rios
Publiros : com séde fio Rio de Janeiro, cio "‘ Mude do decreto
fedel • al mi. 771. de vinte de setembro de 1890, cuja transfe-
rendia de direitos deu-se por e-criptura publica e com pré-
vio m¡sent imenlo do Governo da União, conforme já ficou
constatado, os mesmos tanMern transferi-1i todos esses di-
red 11.5 e 0!)/Ogack'S ao Ranco Auxiliar do Estado de S. Paulo,
roc ¡ lendo (Ail retribuição mil acc,:".‘s do re,
ferido Banco Auxiliar, sendo quinhentas arções a cada um.,
no valor de cem mitos de réis, em que e-: Liniani a concessão.,
Accrc¡scenteu que os Srs. ac,..i:Jois t as são sabydores
dili ieuldadus encont radas para a obtenção dessa conc essão e-
bem assim das muitas e elt valas despezas que 'tiverem do
1.117,(`P no decurso de alguns olmos ali o desidaratum
Posto em discussão e como 'Miguem se manifestasse, em
votação, iii acceita e a p provada unanimerwmte a aequisiçãe
da P.-ansn¡rt orla coro a obrigação respectiva . Assim das
2.78G aver".•es suhscriptas pelos Srs. Atilho de Carvalho Fon-

e Ardcmio Pinheiro Juitior, mil acçõe:: inlegralizadas re-
Ari: 59. O Governo terá junto ao banco um fiscal, fone- presrdam o valor da conce. z são obtida do Banco dos Fun-

ecionarios Publicw, com sede no Rio tie Janeiro e ora
trarMerida ao Banco Auxiliar do Estado de S. Pulo. Neste
ac to Ped i u a palavra o Sr. 1k. Francisco José Pereir4 Leite
nava observar que, consistindo parte do capital em nireitos
agora adqui ridos dos Sr' Abilio de Carvalho Fontes e Ao-
tonio Pinheiro Junior, torna-se formalidade legal e substan-
cial a avaliação desses direitos, devendo pois, a assemblóa
rionwar, na birma da lei, tres louvados para da i', •:11.1 o seu
Valw. Posta em discussão e votação esta proposta, foi • a
mesma approvada, recabindo a escolha dos louvados, era
eleição, nos Srs. Drs. Eloy cerqueira Filho, Aonibal Ca-

e José Serlorio do Valle. Acto continuo. o Sr. presi-,
dente moam coo o dia dous de outubro, á.¡ ¡: Onze loo as da ma-
nhã, para ter togar. neste me smo edificio, a reunião de Iodos

CAPITULO IX	 os presentes para o uni de se tomar conhecimento do laudo
dos periks e se deliberar sobre a constituição definitiva do
banco. daralo-se todos os presentes por COriVticad0.4. Nadar
ma is liava- ndo a t rat ar foi encerrada a sessão, mandando o
Sr . pre:=.idente dirigir os convites aquelle.s louvados e lavrar'
a present. ael ri que depois de lida, adiada conforme fui arr
provada unanimemente e assignada por todos os presentes,"
O Sr. Antonio Pinheiro Junior li! repres entado pelo Sr.-
Dr. .P . tnjarnin Pinheiro conforme procuriu:ão que exhibiu e
ficou arelliyada. Ficam resalvadas as entrelinhas das pagh
nas duas constante A das palavras i-.,staduaes e munieipaes»

roustante dd palavra v¡onstitirição.,.
Eu, Adhemaro Coutinho Pessoa, secretario O fiz e a,

.subst revi.
Joaquim Alvaro Pereira Leite.
Dr. Aldemaro Coutinho ¡Pessoa.;
Benjamin Pinheiro.
Francisco José Pereira Leite.
.1. B. Monteiro I.,obato.
,To s¡ é Pereira de Malte,.
Alipio Bastos.
:losé Coimbra de Macedo„
Julio da Cruz Azevedo.
Pedra A. de Calazans.
Joaquim Morse.
xbilic de Carvalho Fontes.
P. D. Antonio Pinheiro

CAPITULO VIII

DISPOSIOES GEBAES

rmi. O nono commereial para o banco principia em
• de janeiro e termina (In 31 (1, , dezembro d¡-, cada anno, de-
vendo es dividendos SI'r pagos ern	 o t . revpreiro.

Art. 5i. E' ala t OViZatta	 directOrin a requerer do G O-
VITÉ10 011 dos poderes competentes as medidas que julgar
com empotes	 presprr.ni,ade do estabelecimento, celebrado
para tal f i m os cimtramos neer ssarios.

Arl. 58. Para os etteitos destes estatutos, consideram-se
empc,'-nol os puhticos lodos aquelles que pereebem vencimein-
tos cofres publicos, quer sejam Initecieur,rios, quer sim-
Pies P ononistas, c ivi s ou militares, activos ou não, homens
ou mulheres,

directoria do 'finco, fica salvo o direito de deixar de
l'airL1 ir com (ia ("Ur, enl encher não offerecerem a garantia

prev as,, irawarrõ os que propuzerem ou pela natureza
precaria dos eropre,...:ns que exercerem, eu pela exiguidade
do, ie,pctivos vencimentos, ou

t 1 411:11 . jo pobtico, com lod¡ is as ;.-tt i(g)es til CCS-3',mrias pari.i
lazer cumprir estes estatutos, nr¡presentando ao Crivem°,
pelo n¡inistro da 1 , azenda, sempre que não forein fielMenle

e ns seu ,: hunorarioS	 ãe ptl'Os pelo banco, sendo
tishis fiiçados pela direc'Orla.

Art. GO. Occo r rendo caso .não previsto nestes estatutos
e nein regulail y, pola lei das Socie,;inl e:-, anc,nytnas, a re., o-
loção s ¡:¡rá toirada em sessão da directoria com o conselho
-fiscal, constituindo tres vetos a maioria.

para esta sessão será convidado o fiscal do Governo, que
poderá exigir o adiantamento da execuçã o, a' é que aquelle
resolva a divida

nisPosiçõEs TnANsrrotilAs

'Art. 61. Emquantc á banco não distribuir dividendos
accionistas, não terão os directores remuneração alguma.

4:e ficará para a assembléa geral resob» ./- o 0 ort utum de
gratificação aos directores que 'servirum sein
¡lesde ime a prosperidade do banco o perroitlirp.

Ari. 62. O banco adquire elos Srs. Abilio de Carvalho
¡ •,:intes e Antonio Pinheiro Junior e, direito,. privilPgiog

obrigai:ri os, na partr relativa a c 'té oup nip,; lOrant
transferidos pelo Banco dos Funccionarios Publicos, pela e5-
e p ip l ura publica, de 10 de julho de 1913, lavrada nas notas
do .12^ tabellião, da cidade do Rio de Janeiro, no livro 1"
fls. 537, cuja transferencia teve prévia approvação do 00-
v,erno Federal, constante do decreto ri. 10.255, do fi de
junho deste afluo, publicado no «Vário OfficiaN, de 6 do
mesmo mez.

Ari. 63. Os accionistas abaixo ,aF-¡ signadds Acediam e
aPProvam os presentes estatutos comrn lei organica do banco:
obrigam-se por si. seus herdeiros e succesures ao inteiro e
iet cumprimento dos ditos estatutos: ekgem o foro de Sãc

Paulo. para demandarem e serem demandados em todas a3
tiestGes que possam suscitar-se tinire elles e o ban ro, Fr.-mi-

a-antes dos direitos e obrigações que decor rerem dos- rue-
senteis estal4t03-
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-	 Bonjamin Pinheiro.: .• ...e.,,
..... e,

parodio Fontes., 	 -• . .
, • ' - Reconheço as quatorze firmas suln'a. S. Paulo, 3 de ow

; . tub: .a de 1013. Em testemunho (está o sigind publico) da
verdade, Alfredo Firmo da Silva, I" Labollião.

.Acta da sogunda reunião do e °reboa:isto; do Banco Auxiliar
'•	 do Estado de 5. Paulo,. para a constitunAo definitiva da

sociedade.

•Aos deus diaã do mez de outubro de mil e novecentos
Iroso, presentes, no . edificio numero sessenta e oito da rua
'de S. Bento, sobrado, nesta capital do S. Paulo, ás onze ho-
ras da manhã, os accionistas constantes do respoctivo livro
de presença e abaixo assinados, representando a quasi to-
talhade dos noções subseripins, foi acclamado presidente da
assembléa o Sr. Dr. Joaquim Alvaro Pereira Leite, o qual
-assumindo a prceidoheie riv i dou para secretario a. mim,
e‘Ideonaro Coutinho Peee, e 1	 eNpoz que o fim da reunião
.era tomar conhoeimento 	 teeen dos 'perifeis nomeado-, no
ze.,tiodio autecioe e ("•-..•'11.,•,•11:' , 11 1+1' 1. 'o mesmo como prelint:nar
da constituição co buote..,	 seguida procede.' á
leitura do pareect	 1.11444?„, 	 '0?,  Sr.
Elos' Cerqueira,Fuh‘i,	 o José -05121;m d°

eWalle e q nr-

	

dii-iTdrjlie •••.	 obe:xo aSsigeoados-i
rivld ' e approvados na iisseoe,fee •	 ranco Aux'fliar do

eu de S. Paulo, para o Mio of• etellorem	 dareistos que
eo -Srs. Milio de Carvalho 1,1 '• •• Antonio Pidhei.co---Ju•

obtiveram do Lanco de Iunce,o.larios Publicas, con-
lorin3 a escriptura publica de. dez de julho ultimo lavrada
nas notas do 12' tabellião, da cidade do Rio de Janeiro em

livro primeiro, fls. cincoenta e troe, verso, 'e que a.isist,iam
W") mesmo boneca ex-vi' do doceelo fedeereJe_uonaero Setecen-
tos e setenta a um de virai-	 mi]ee oitocentos
e uoventa. • cuja, transfeoe.ee fc t

• 

prév4ameeee»o....-1.eLravad,a
polo Governo da União, Pbe.

• 

lederal;Tiiimerci deze'r
---,duzentos e cincoenta e .eineo	 quatro do junho, destemi n	 mo, publiead.Q.	if	 mtioutb, de seis do osino mmm

sua veztransfel'em ao Banco Aoxiliar do
E,sta•ro de S. Paulo, vem desobrigrie desse encargo e apre-
sentar de perfeita harmonia de vistas, o preeenin laudo.
pepois de minucioso exame de todos os documentos aPre-
sentados e estudos da hamortante concessão cuias vantagens
e...ão intuitivas e de:elevado 'alcance P importune:o, são de
parecer que o valor desses diveitos Dão pôde ser inferior a
cem contos do réis por cuja quantia o estimam.
- -S. Paulo,	 de..outubro de 1913. Eloy Cerqueira

'Annibal Cajado. — José Sertorio do
Depois de lido esse ` laudo, foi o mesmo pose diseussão•

apoz a qual, submettido á votada do as?.enaba, foi elle ap-
provado unanim pmente, fieando i Irortan to, os Srs. Abilia

-• Carvalho Fontes e - Antonio Pinheiro , Junior emo
acções integralizadas , do • Banco -Auxiliar do Fsledo 0,3

• . Paulo, no . valor de ' ce.m contos de réis, por quanto
estimavam • e foram , avaliadhs os direitos qu,,e - obli-
N-eram do .Branco . rios 'Iruncrionarios Publitos cic.A Rio de
_Janeiro e que' ora confirmam Irausforir -ao .Banco Auxiliar do
Estado de S. Paulo,o primeiro. pessoalmente. o o Sr. An-
tonio Pinhoiro Junior por intermodio do Sr. Dr. Benjamin
Pinheiro, seu pron ittior, com poderes cepecines. Ceneulteda
• asseriabléa, em acto seguido, sobre, a sua V .0111.11d0 61/ não
,de fundar definitivamente a soceidade, sob a denominação de

-!Banco Auxiliar do . de S. Paulo, declararam Mos os
presentes que davam por constituída a .sociedade, pelo que
o Sr, presidente declarou nchar-se de..4de esse momento or-
panizada a mesma sociedade, e mandou proceder de nevo
leitura dos• estatutos já tronscripl os na neta anterior. cujos
N'tigos; sujeitos á discussão e votação cada • um de per si;

•foram elles approvados unanimemente, declarando todos os
nresentes que confirmavam todos as disposições -ceneignadas.

	

Sr. presidente annuneia, cotão que vae rweeder	 eleição
eu	 uda directoria e do conselho fiscal e seus pplotes e levan-

tar a sessão por dez minutos, para o preparo das cedulas.
(Reaberta a sessão e feita a apuração, -verificOu-se que foram
eleitos:	 •
. Directores: Drs. Benjamin Pinheiro Erancieco José Pc.

reirt,. Leite e Aldernaro Coutiolio Peseen;
Conselho fiscal. coronel Pedro Augusto Calazans, Joaquim

N orse e DT.	 Nnto Monteiro Lobato;
Supptentes : Juill> Cruz .Azevedo, Mareilio Fontes e

Dr. Joaquim Alvaro Pereira Leite.
O Sr..presidente declara .eleitos e empossados dos respe-

Ovos cargos os supra Citados senhoree, em nome doe quaes
*a Sr. Dr • Francisco .5(?..5,6 PR.F. &ira	 nçgdecit

	

.	 -

mentos.e congratula -.so erma a constituição da sociedade. te
qual vem preencher uma lacuna ma 1143sE0 meio social, au-
xiliando a importante clo zso ries funceionarios publico, Enx
sou-ida, o Sr. seerekario Ié o conhecimento do deposíío
decima p orto' do capital realizado aro dinheiro, feito na dele-
gacia fiscal, e bem assina do pagamento do sello proporcional
deviCo ao fino, cujos conhecimentos vão abaixo transcriptWA

le-VerMe';ÀO. DOs Cc141-11:3.3MENTOS ALLLMIus

Collectoria das Renda; Federries da Capital. S, PaulaA
-N. 2,050. 1013. fts, SWOO. A fls, 	 do livro do solto port .
verba, ficai debitado o ao mil codector pela quantia. do
lenta e oito mil réis. tille recebeu do Banco Auxiliar do Els,
todo de S. P0,010. proveniente do selha devido pela quantia dty
sn :01)03, importoncia dO, seu Qopitid realizado. Collectoriai
Federal eia S. Paulo, 2 do oultilern do 1913. — O callector,
SehastiJó Ribas. -- O escrivão, Raul Laeserre Sobrinho,

	

Delegacia Fiscal	 Theeouro Nacional em S. Paulo.,
• Exereicio do 1013. A' fls, 	 do livro — Caixa-Geral
• N. 4;287, fira debitado o thesoureiro Antonio Joaquim
chado, pela quantia de vinte cantos de réi .d. recebida da Si).
ciedode Am	 aB

	

onvma	 anco Auxiliar do Estado do	 Paulo»,e----?,124,veniente afr decima marte de seu capital social para sua.
cargNão , fls. 29:C00000. E, para constar, So deu. este
assjguaric, pelo supradito thesonreiro, ememige escrivão.

	

Fr.	ee	 N	 , ePaulo, 30•de sete obro de 1013, — pelo th re;oureiro (usi g nado), Diogo
Itfaelnwle, — O	 escriplurarlo ‘ass i gnado), José Francisco

que Penedre °tuna cir
pa 

esiR•res.deenee.
-41>earani

zado o seu proj	 mecto, coma cen rs itniu
e."."..1

ão	 130000 At 1C -LU
quee2,,Maa na directoria eleita a melhor

Nogueira'
.vra (oor;,%adAn1.1), 0 5 p 11C1,114pa 11111305,a n.(111n1 e xS.e	 clissé;

Lajvi

a.

e,lia

me' ma os seus ingentes esforços para serena apr.~ os -
-eTretr--jdutOs, para o fim do se iniciar com presteza as ope-Prl:táè

hantarms que virao prestar os melhores serviços O operosa-
digna classe dos fu necionarios publicos, bem como lembrava
a necessidade da directoria requerei' ao Congresso deste Es-
tado que sejam coneedidas ainda este mano as ane-smas van-
•oge.os nus Juncrion .arios f-aladuaes que offerere, (RIO o, digo;
o Bane° Auxiliar do Eslado de 5. Pauto, ora organizado-nest
Capital, em eous estatutos. Ninguem mais toinando• a palra •
e não havendo nada mais a tratar, por estiar dofinitivamen17r-,-
constilvido o Banco Auxiliar do Estado do R. Paulo, o senhor
Presidi-N-3(e leYnnta a sessão para ser invenda • esta acta em
duplicata, sendo unia no competente livro e osla outra, a
qual acta, lida e posta em discusseo, foi, som (lobato, apuro-
varia por Iodos os presentes. onrrrrando-se a sessflo ás cinc()
horas da tarde. O Sr. Antonio Pinhoiro Junior foi represen-
tado pelo Sr. Dr. Benjamin Piediciro, cuja precuração, - com
poderes espcciaos; ficou archivada.

'Unho, lavrei e mandei lavraueE eu, Aldernaro Pessoa Coo
.;; pre.sonte acta, que, -depois de conferida vae por mim assi-
grada, com o si': preSidoDte e - por lcCtri a acri nutslas rife-

•sentes que representam mais tio d oes terços do Calv,taa
social.	 ,	 _	 _

• Joaquim Alvaro Pereira' Leite.
Dr. Ahlornaro Continha Pese-oa.
P.nnjamin Pinheiro.
Mareillo Fniites.

--Tosé Coimbra de Macerlo.
,Tubo da Cruz Azevedo.
Pedro A. do Calazans.	 •
Francisco José Pereira Leite,
J. B. Monteiro Lobato,
Por Procurnerio d, Anton5. o Plnuctro Anaor, 11,1:jarnia

Pinheiro.
nnelos.

.Toso "Pereira de Maftos.
Joaquirri Mouse.
Abilin de Carvalho Foides.
Reconheço a; quatorze fii • inos supra. S. Paulo, 13 dá

cot ulmo de I913 . Eoo les: emulem, (siso a I puI,tico'; da ver..
datte. -- Alfredo Firmo da Silva, 4" tabollião.

Directoria: flue. Benjamin PlabeirO, Francisco Jos.t5 Pc

roira Leite e Aidenfaro Coulitilio. Pessoa,
notação dos aceionistas ut eoriedade 	 cf.;:i.neo

Auxiliar	 Estado do S. linul a». co M cela' cr.wa„, de ncções
intougali .edas,	 CrtLy .i'd. de rl k"u'enla	 ce.'n ria ÇVitin

„
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Séde	 -sccedo
,Tercciro supplente, Affonso Pinto Coelhõe
•_	 • •

SEC(20 DE GOYAZ

Municipio de Bóa Vista
-Segundo supplente, José Pereira. Lima ;
Terceiro supplente, Tito Gomes Carneiro'
Ajudante do procurador daertepublica José

ejrias Zoares.

'Msnicipio dc CavaMOte.
ePr"?.iri'efi:p. 'SuPplente, Floregn'cio Bernardeé.•
etk leello	 .
,egegundo supplente naãiirá Ferreira dà

•

keree.,:	 • •
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estante de duzentos contos 'de reis.. Abilio Carvalho Fon-
tes, quinhentas acções integralizadas e oitocentos e noventa
cem 40 % oitenta e cinco contos e seiscentos mil reis; Antonio
Pinheiro Junior, com quinhentas acções integralizadas e oito-
sentas e noventa com 40 %, oitenta e cinco contos e seis-
centos mil réis; Dr. Benjamin Pinheiro, cincoenta acções,
40 %, deus contos de reis; Dr. Aldemaro Coutinho Pessem, comi
incoenta acções, 40 %, dots contos de reis; Dr. Francisco José

Pereira Leite, com cinccienta acções, com 40 %, deus contos
de réis; Pedro Augusto Callazans, com vinte. acções, com
40 %, oitocentos mil reis; Dr. Joaquim Alvaro Pereira Leite,
com dez acções, com 40 %, quatrocentos mil reis; Joaquim
Mim dei acções, 40 %, quatrocentos mil reis; Marcelo
Fontes, dez acções, com 40 %, quatrocentos mil reis; Julio
Cruz Azevedo, dez acções, com 40 %, quatrocentos mil réis;
Dr. José Bentg Monteiro Lobato, seis acções, com 40 %, du-
INIorse, dez ecoes, com 40 %, quatrocentos mil reis; Marcilio
zentos mil reis; José Coimbra Macedo, duas acções, 40 %,
oitenta mil reis; Dr. José Pereira de -Metias, uma acção,
40 %, quarenta mil réis; Alipio Bastos, uma acção, com
40 %, quarenta mil reis. Total das ácções, tres mil -acções,
cento e oitenta contos de réis„, e_e! Dr.. Aldemaro, Coutinho
Pessoa, secretaria!,	 •- ,

' SECRETARIA DA JUNTA COMNIERCIAL DO ESTADO DB S., PAUL01-

Certifico que a sociedade anonyma «Banco' Auxiliar do Esee.
tado de São Paulo», com séde nesta praça, archivou nesta •ree ; •
partição, sob n. 2.001, por despacho da Junta Commercial eni.
sessão de hoje, o exemplar do «Diario Official» da União,de seis
do junho de mil novecentos e trese, que publica o decreto nu-.
mero dez mil duzentos e cincoenta e cinco, de quatro dee
junho do mesmo armo, dando autorização ao banco para
transferencia de direitos, a acta da sua assembléa geral dee
constituição, realizada -em 'trinta de setembro proximo finda;
que transcreve os seus estatutos a relação dos seus accioee
nistas; a acta da assembléa geral da segunda reunião realf

 pagamento dor:
ee

zada em done de outubro corrente; a guia dO
sello federal, proporcional ao capital, na impOrtancia de'
cento e noventa e oito. mil reis, feitd na Collectoria de Rendas
Federaes da 'capital; e 0 conhecimento do deposito da decima.
parte do capital, em dinheiro, na importancia de vinte cone
toà de reis, feito na Delegacia Fiscal .do Thesouro Nacional!.
em S. Pau/o; o laudd dos peritos e procuração, do que dou fé.;

Secretaria da Junta Commercial do Estado de S. Paulo
em 4- de outubro de 1913: Eu, Renato; Maia, secretario, a
subscrevi .e assigno.	 Renato; Maia,. .

DIÁRIO OFFICIAL	 Dezembir6 Ue 1917

Negoolos Interiore, .. _._...i	 -- Por eme moi de e uo corrente m.... emane
exonerados do ajudant d. meu edo • .
_Republica:

.0
'......./SECÇÃO DE GOTÁZ ..

Alanicipie de CavalcankT
- .':Vena' ncio Abadia de Sant'Anniee . : .,

• 1 Tereoiro supplente,	 aria. José cio F Pereira; 	 17~
Einisterici 'da justiói D"..	 Ajudante do procurador d' Republica,

Ovidio Gen'Alves Montigio.	 ;	 Primeiro supplente, Francisco Joacituen,:elor
,	 .	 ..	 galhães ;

Município de Chapei
'Manoel 'pacto de Macedo.'

Municipio tio Forta

''rhomé de Souza Fagundes.

Município de Nalialclatic.

Mario Antonio de Araujo.

Municipio de Palma.

Custodio Mondes Cardia.

• Municipio do Pelx.Tá: -

Francisco Ribeiro.

Municipio da Posse

'Francisco de Souza Martins.

rtí12,2Cipi0 de Santa Maria de Taguatingd
, Miguel do Carmo Lima.
--Por outros da mesma data foram nomeados

supplentes do substituto do juiz federal, por
tempo de quatro annos,	 Erma da lei,
Ajudantes do procurador da Republica: 	 -

11i.pziciplo do Chapeie

tfarrirjr0 Supplente, José Lidai.° de Mie

	

_	 .

	

~Slide ; ',Nb _	 -•
Segundo Nipplente, Joaquim José de

:"Tirear;ceirq suPP ente'	

...-
Rezem...1	 Q2_4

Ville Real ;	 	 ,..,	
0...?..,ouza'

Ajudante do procurador da Republica, Age
gusto Ig,nacio de Macedo.

3Ianicipio de Formosa

Primeiro supplen te, Valeriano Rodrigues de.
Castro ;

Segundo supplente, José Jacintho do Ab
incida.

• , Município do` Forte •

Primeiro supplento, Honorio Fer 'reira clS
Costa ;

Segundo supplente, Cassiano Ferreira das
Deres;

Ajudante do procurador da Republica, Pane
ealeão José dos Anjos.

Município de Natividade
Primeiro supplente, Joaquim José da Silva;
Segundo supplente, Fuegencio Nunes da

Silva :
Terceiro supplente, Antonio Nunes Vi5mna

• Ajudante cio procurador da Republica, Julio
Nunes da Silva.

Nunicipio de Palmá•

Primeiro supplente, Antonio Lemos;
Segundo supplente, .José Felicio Lmto

• Terceiro supplente, José Martins Chaves;
Ajudance do procurador da Republica,

•cainsos Gomes de Almeida.'

• Hunicipio do Peixe .

Primeiro supplente, Herculano Pinheiro die
Queiroz

Segundo supplente, Manoel Pereira Primo
. Terceiro supplente,Abilio Telles Fernandes;
Ajudante do procurador da Republica, João

Pinheiro Sant'Anna.

• Municipio do Porto Nacional

Primeiro supplente, Josué de Oliveira: Nee
gry ;
• Segundo. supplente, -. Frederico' Ferreira

Lima -
;exee,Teek_•ceb.,.„'o s_tiReple_ilteM..x.sesteTheoLore2g.

Segundo supplente, Decio cia Silva Barroto;
Terceiro supplente, Nestor Balduino de.

Souza
Ajudante do procurador da Republica, Lip;-;..

d(	 -uza Espinola.•--e

llanicip_io do Sitio cie

Primeiro supplente, Joaquim Cf:, - de Or2.-
nellae.„

Município de Santa Maria de Taguu.....gr.7.

Ajadante do procurador da Republica,Mar2e
tinha José de Taquatinga.

Município de S. Domingos

Segundo supplento, Domingos José Valentd.
da Santa Cruz,

ilinisie-rki da Igrioultura, Ifidustria:

-tf t'UoramoroN
Por decretos de O do corrente • e cartas pa--e-

tentes, foi concedido privilegio de invenção,
pelo prazo do 15 anuo;, resalvando o Governo• •
os direitos de terceiros e a sua responsabidade
!manto á noviciado e utilidade das respectivas
lavenções, aos. seguintes peticionarios

N. 9.779 -e-Abelardo Damos, italiano, phar:.
macentico, domiciliado em S. Paulo, capital
do Estado cio mesmo nome, para «um prepa-
rado pharmaceutico que pela sua propriedade
se destina ao tratamento do estomago e das
feridas cancerosas, denominado Cerva° Vege-
tal Medicinal Arábaebo»; -

N. 9.780—Donienico Barone, italiano, inaixe
cerieiro, domiciliado em S. Paulo, capital do
Estado do mesmo nome, representado pensou •
procurador Alfredo de Paranaguá Moniz, lane.
sileiro, advogado, domiciliado nesta cidade do
Rio de Janeiro, para -«um novo processo de
fabricaçã.o de bastidores argola, -para bor-
dados» ;	 ,	 .•

N. 9.781 EUelycles Manoel da,S, i1Va, tare2.'
sileiro, professor;" reeidente nesta' gidade do'
Rio de Janeiro. para «uma machina; ' rotativa.'-
denominada «Rotora Deselwa» para	 "etiletee_ee_ae
azowes_inciaes»

•
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Dezeïnbro do 19 1. 7	 13105

do ort...iniento da re,.eita e de-,T)eza da Repu-
blica.'Por actir; de 10 do corrente, foram transte-

Reitera a '1'. Ex. os meus protestos de ele-ridos o: 1" supplentes : barbar," Ca neido
viviae,	 illeta. cousideral:),to.. de A bilei•la .Itioie,r	 port o 2-2'.	 ministro da tustic.a e NegoefosMillisterio da justiQa e	 „ lutc

SMIC:10 112 111'.1.',',)A
N.	 - - com referencia ao aviso n.-	 el;r0	 :1.1l.a,	 for i!,1

de. 13 de
•

do «arrelite anuo, tenho a,
Negocios Interiores	 di.1),-,s .10 . ih.s de dibec.)-)ii, s.-.):1,k vent ;mento, a:.

1, 1, -,d)	 a).riciek poli . 1)1,	 Jerzi.	 honra de declarar a V. Ex. (C O conheci-
mento 11. A 0;1.3 1 , V00)(411,10 ao 'Cllesourdn 1»rlo, i).)ra trakkaanenta	 k kink

Expediente do '7 do dezonibi-o	 com O a 1 ,:."1 II •	 '‘; de fevereiro ante-
rior. foi ubst.iltd .'hi pelo do tt. 37 4, do 20 de

' unvEcTOISI.S. GERAL DE SAUD?. PI:ncte.‘	 julho ultimo, ir)r itio:.ivo de tran sfereneia de
Communiron-se ao prwurador	 igara ut ia para o pt . ..:enle exercieie, tendo si.

(lo o novo ( ..nulteriutento encaminhado a ess .a.2eitda Publica, que . S( L' o suhmet tidos á s»):»»-
skla inspecção de sande, para os cífeito;	 Ministerio da Fazenda . 	 aViS0 (1. 73, de 1.1 do agosto
aposentadoria, nesta direetkaria :oral, 	 ,b;:

segAistisiiiii.1?,' para que) 1)! :sain ser feita; as aver--12 do eorrenle hiez, cis Srs. .1. noulio Ar :11 lo 	 Directoria do Gabinete da Thes.›uro 1,acoes relativas á udiditii,:a de contrario daTeiv.ira	 Antonio Lopes da	 I' a Serpi.	 Nacional firma Sniza év: l'esiaita para Luiz AugustoC 110DRriú Ji)1;15 N'ianna.
Pestana, ron» imtle V. Ex. no a Ihulido avis0exPEDIEN .rn no Sn. ItlINISTn0 n. 2.428,	 torna necessario a remessa aoAo direciur da Estralo. de Ferro Central do

trasil,	 laudos dr inspece -to de ssiib)	 Dia 10	 dezembro de 1917	 Thesouro do cilado conhecimento 	 371.
Ileitero a V. Ex. os mete: protestos do ele-Eduardo Eugenio Pacheco da Roclia e Louri- 	 Se. ministro da. Agricultura, ladustria o

v'ada estima e distitketa cottidernã0.Nal Martins da Veiga;	 enininercio : —	 a	 a:Ao inspector da 11fandega. do 	 Ja-	 N	 n	 w%. 16 5 — Teho a ho	 de a.g)rade	 Sr. ministro d Mitrinlicer a.
N. 1 58 — Em resposta ao aviso n.neiro, o de Pedro .1 fron .:o do Carvalh:r. 	 V. Ex. a tommunicaçto que me fez era :iriso 4 23i,

de 12 de novembro idtituo, transmittindo-meAo director geral (Dy; Correios, o de tik.)»lil n. 2.91i, de	 do Incz i)10\1100 findo. de Ita- o requer :int:mio eu) que o 2 0 pliaroleiro..loãoMine; de Mello;	 ver	 o exercicio do Carga de ministro
Ao chefe de Policia. "Ã Distri.)to Er 1er,)1. o- de Eslido da Agricultura, Inclustria e Com- da Silva 1113..101 solicita eerlidak) do tempo em

que, Sen	 C01110 1. (111 n 1COP (1a alhuidegade nr. Jelo de Avaliar :11kvallhic,s CalIet	 'novelo, para O qual foi nomeado por derreto
Capital. no.- almas de 1893 e 1891, tenho aDenigno Soares de Faria.	 de 2.5 do mesnio inez. honra de continuo :tear a V. Ex. que o repte-— Sobrit)r ,:in- ,:», pra\ i lo»	 11::iicre a V. Ex. os meus protestos de ele-
rente. cujo nome é diverso do inencionadoAo director da Estrada de Ferro 1.1e :dr:ti do vtela estima e dislincta considera•ão.
naquelle avi.;o, deve dirigir-se ao Tribunal deBrasil, no	 a1 1111 de comparecerem ¡leda	 —Sr. ministro do Exterior : Conta,s, onde se acham as fo;has 	 pagamen-directoria geral, no dia 12 do ckwrratte	 N. Pi- 3---E01 r::)pasta ao a v	 it. 113, de ti to do	 da incsnia allanklega refin'ente3Ç s 12	 func..ionorios da:plena c),tr.ela 	 de setembro	 tr)insmittitido-ine o teste-

i\ ittonio Impes da Silva Serra e Ilcmorio to s : , titanima que et)sis miniskerio recebeu do coa- ágnelles tilIlib
Reitero a V. 1!x. littis prol,e,sto; de elo-subinctli . los	 solado eln Marselha, a respeito dali reessa de

Valia estimo e distineta considerar-to.inspecção de san,le, para os	 kie apo- var .% 	 frete, dos vapores brasileiros p:kra,
N. 1:i9---Tendo a inspectoria	 Alfandegabentadoria;	 parta, 'enlio a honra de em iar a

de S. Francisco, Estado de Sala!). Catharina,Ao inspector da Alfaride cra do ílio :10 Ja- X I:,,X. 1.0011 COpiZ! (10 olicio n.	 S(), cio 29
11,1,10, do Lloyd Bra.si_ conskiltado, em telogramina de 17 de novem-tieico, no senti lo de comp,-Irecer 	 dire- de ;sok-emb.:o prox imo

tiro lindo, si os va.poi .es nacionaN atracadoscWia geral, no dia 12 do corrente	 lcico, prestando informação acerca do as- teitpiches, para carga o dosa .ga, polem
hora s , o fanccionario daquella
tan j o A k'int.n 'Teixeira	 fini kin ser sampto.Iteiteix) a V. Ex. o3 

meus protes'os de ele- continuar a fazer es.ins s( r) ier.os durante a
imite, rogo a V. Ex. se. digne einittir pare-

:-.)ibilkektido á samin	 ill9)3(X"10	 va,la esiima	 (1i;lineta Co'ilA"tera n::10.
cor a respeP».para O; efieilos	 ainsen'aduria.	 -- Sr. mnistro da Guerra:

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-N. '211 ---Ilesipandendo ao av iso n. 1	 de
p,, , Q uerSyMnto,s cles)Aeliettus	 2)4 de setembro ultimo, teinio ho)kra, de, de- viela estima o considerarão.

20 dist ricto:	 ela ra t • a V. 'Ex. que este min is teci°, a pre-	 —Sr. ininl4ro da N'ittc..lo e Obra; Publicas:
31 4- '11(1104-1 ile Miranda e Silva (3.'5-».—CII i lo o e‘collonte trkballm sobrd	 N.	 Vstando encerrado o exercicio

racão por	 partidas dobradas ali: se-seri- de 1916, a que p:srtenre o credito aberto polo
Certilique-se.

ko dist rito:	 tado pelo Sr. Francisco Pildo Sc idl : ell - decreto n. 1.2.1 02, de 14 do junho, o a conta

Anlonio	 .G00.	 Ceetifhpfe-,--e.
;c tende ser opportuna a sua adopção lu) DL- do qual deveria correr o pa gamento da quito-

ti
(3— 

disleicto: rcetor;ii cio Cultablidade des-e ministrei°, 	 fia do 5:5).115890, ein (111( importou a acqui-
 II	 101 C0:11	 ; 010.1111Ca(f)OS pl'Op n S!:1 ,' pela SO. n '(:ãO 410 Si4.:10	 ia pela Eslrada de leito! .1 .sntral de

• Veocrasal	 Or'lem	 e:eripturacA.0 ror partidas; dobrada g , salvo 1-leasit do tek •reno perieneeille á mcnor Car-
de No.,-)a Scilliira do Monte do Caricio	 .

ip l ant.:1 á fasão dos sclistiarios e, a deimmina- men, e sisuado á rua Aduba. lir ;ta Capital,
—	 :o.	 ção	 livros., que são necessarioss á, uni-	 de que 1..: 3 1•A o a),

lleilor Ramos (3.570).— Cumpra a ferio	 4.206, de 11 de del..entbi so lindo,do sytatua dr escripturação a
cão.	 ¡,,,,vitultk !impelia diroctoria como (pie ora é rego a 'V. Ex. se ilisnie det e rminar 0111,ra.Aidoilio Carlos Bras:1(3.1 10?.-- -Mantenha a

ve.rna paca reati zac :lo (bique:11r fiazamenlo.odk)peado no "'besouro.biuli a .	 Tenho a honra de reiterar a V. Ex. o;districto:	 1114d1150 enc on trará V. Ex. , par cópia;, O pa-
recer :ia saeção gaio aeiona me refira, Oni " Ifle115 IWO(e,(0 ,, de alta (1,1 ima e consideração.Arlindo Guimarães :S.. Com i. (3 .	 .--

Tã o atleta' do; ems requerentes depois ,10 cum- cio que Cl capeou o o modelo a que alltule o
215 de novembro (M e lo, Len;10 a honra de de-

N. 47i; —	 re9,0si.a ao a s iso	 71, do

91111101110 integral da intimação ti. O 4.130,	 mesmo parecer.

lhe foi feita CO) devi Ia fórkna.	 Pec.,o únia, porei, para declarar a V. Ex. () lavar a A- ,lx. (p i e,	 m101..0040 001,e0dem

8" distri,....1.0:	 q;ie a aklOpCo do; livros o modelos p 1 4hp o .a04 i ,, CTierto (10 iinivsl, n -“ aduaneiros 1 n ,I!',1 10011W.-
uaballie) de (1(10 52 trata não e \tine a dorias (IRO o Lloyd	 ii. is:La

Antoni3
5200 ,-10 do	 obriu-ação de se r toda a eleripturarAo a cargo do	 (10	 uin,91 tia liopiv.

iiifeetoria	 Clontabilida le tiO g tt lo itti4fe - Mira e com funda.menfo	 et.,Pti 17'e do Ser-

ti 1 I 110-00
Elhaldinn Pinto da Sitia Leal 'n.:;',421.--Cer

ri') organizad a - ,piant,o á. receita dit eonfor- viç io geral do na	 110141icati0

Anton io Vieira	 f:r‘rtifi(ice-;('•	 widade com a lei orcamen tarizt de cada exer - no	 Officio' de	 de i1111 , 0	 atino.

el nipes s, (5)111 1).	 multo cicio o quanto il. (103p0Z2 de ticeOrklo com as	 Reitero a V. Ex. os 0100 .5	 OW-

sorá rovn - ada si os r..literentes no pra ,...) de (abonas explicativas do orcareento, 11))0 	 )'ada (501(111 11 kli.s1hketa e0ms4'de..ae;‘.0.
— Si . . presidente do Tributta d .e Contas:dias derem inicio a,o cumprimento d.) Mia- delido deixar de soar 0930CifiCada por verbas,

niacão na parai qui s mattla provideutaa e 11)-o- consignações o sub-con s ig,ne.ões , kle moio	 N. 1;	 do (Arrio n. 399, do
b.re a iusuflaçã.0 do ar puro.	 que	 balanços mensaeS O delinitivos que, ent de outubro ultimo, con	 ‘T.Iy.. m ik com_

,10.1 111111/1 1'0. 11'0 00 1:001 , ) Pereira '3.41:8	 virtude. do derreto	 10.1 ,45, de 5 do janoiro	 (I0(3 0 , 0; (!fli(anal. tendo ne ,s,en te O

prove o que ai Voa para não ciii»prie 	 rk.sdo	 devem ser reMetidos ao "besouro, processo relativo ab

da 1iillin,“:10. Para apreSCD(ar CS5a	 c;mtnilani todos os dados ticee.--)katios á or- no; ao 	 €4

coneedo lu dias de praz .)..	 okanizacão aos ba ndku r.ws ueraes do T I‘2>okIN o tira
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eyr Schafflor Camargo, de ajuda de custo de
preparos de viagem, por ter vindo servir na
Directoria da Despeza Publica mi virtude do
portaria deste ministerio, resolveu recusar
registro á despeza, por não estar de accôrdo
com o art. 12 do decreto n. 9.283, de 30 de
dezembro de 1911, peço a esse tribunal S3
digne reconsiderar sua decisão, visto o escri-
pturario em questão ter sido chamado por in-
teresse do serviço publico, conforme está re-
conhecido no despacho de fis. 3 do mesmo
plo.'ocesso.

itero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima e distincta consideração.

— Sr. Francisco Eugenio Leal, presidente
da Associação Commercial do Rio de Janeiro:

N,. 1:4 — Accusando o recebimento do offi-
cio n. J .981, de 30 de novembro ultimo, apia-
de; a communicação que V. S. se dignou
fazer-me, de haver assumido, na mesma data.,

prcsi•lencia dessa asso& itção, em substitui-
eJ..o ao Sr. Dr. João Gonçalves Pereira Lima,
ora licenciado.

Aprosonto a V. S. os protestos de minha
deva 'a es:irna e considoração.

— Sr. preaidente • no Tiro Brasileiro Ruy
Ba rbosa:

N....— Agradeço a communicação que me
fizestes em officio de 30 do mez proximo findo,
de ter sido incorporado ao ,Tiro de Guerra,
com o n. 5:20, o Tiro Brasileiro Ruy Barbosa,
de que sois presideate.

caixa marca — Loyd Brasileiro — Shipping
Ca . Rio de Janeiro— contendo facas para
mesa, de electro-plate, - Vinda de Londres pelo
vaper inglez Voinono á consignação do
mesmo Lloyd.	 •

N. 1.148—Comnumico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo em vista o
que solicitou ó Lloyd Brasileiro em officio
n. 1.801, de 3 do corrente, resolveu, por acto
do dia seguinte, de accórdo com o disposto no
art. 30 do decreto o. 4.0.387, de 13 de agosto
de 1913, autorizar o despacho, livre de quaes-
quer direitos e taxas aduaneiras, para o carre-
gamento do carvão de pedra vindo de Norfolk
pelo veleiro americano Ella M. Willey á con-
signação de A. Amaral, e hoje de pro-
priedade daquelle estabelecimento.

N. 1.149—Communico-vos, para os devidos
fins, que õ Sr. ministro, attendendo ao .one
solicitou o Lloyd Brasileiro em officio ti. 1.791,
de 1. do corrente, resolveu, por acto de 3, de
ao:cotai° com.o disposto no art, 30 do decreto
n. 10.387, do 13 de agosto de 1913, autorizar
o despa4ho, livro de quaesquer direitos e taxas
aduaneiraa, para as mercadorias abaixo men-
cionaOas, vindas de Bordéos pelo vapor fran-
era Somara á consignação do mesmo Lloyd:

LB-1/3—	 Tres caixas contendo champi-
gnons em lata

LB: 25/31—Sele caixas contendo eSpargo9
em lata,

— Sr. director de Contabilidade do Minis-
terio da Agricultura, Industrio, e Coimar-
cio:

N. 147 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. mioistro, attendendo ao que
solicitastes em officio ti. 4.131, de 12 do mez
findo, autorizou a Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Norte a receber do Sr. Francisco
Severo da Silva, ex-mestre cie officinas de ser-
ralharia da Escola de Aprendizes Artifices, as
quotas mensaes de 6$, com que deve o mesmo
contribuir para o montepio, a partir do mez
de setembro findo.

— Sr. director de Contabilidade do Minis-
te rio da Viação e Obras Publicas:

N. 146 — Remettendo-vos, de accórdo com
o despacho do Sr. ministro de 3 do corrente,
o processo referente ao precatorio expedido
polo Juizo Federal da 2a Vara, rogo vos di-
giteis providenciar no sentido de serem tipos-
Ciados Os titulos que ahi deverão apresentar
os beneficiarios do montepio do finado Dr.
José Freire Parreiras Horta, ex-director da
Secretaria de Industrio. e Viação, a cada um
dos quaea l'oi reconhecido, por sentença, di-
reito á rensoo animal de 2:0003000.

— Sr. presidente da Caixa Economica
Rio de Janeiro

N. 439 — Communico-vos, para os devidos
fins, que se acha caucionada na Thesouraria
Geral do Thesouro Nacional a . caderneta nu-
mero 414.892, desse estabelecimento, da 34
série, com o deposito de 600$, e de proprie-
dade de Affonso da Costa Rodrieues, afim de
garantir a responsabilidade de D. Argelina
de Souza Rodrigues no cargo do agente postal
cai Cava, Estado do Rio dr4aneiro.

— Sr. director geral dos Correios:
N. 438 —Communico-vos, para os fins can,

venientes, que D. Argelina de Souza Rodri-
gues prestou fiança no vaiar de 3605, consti-
tuida polo caderneta da Caixa Economica.
n. 444:892, da 3a série, com o deposito do
000$, de propriedade de Affonso da Costa Ho-
driontes, afim do garantir a sua responsabili-
dade no cargo de agente postal em Cava, Es-
tado do Rio de Janeiro.

—Sr. director geral da imprensa
N. (69 — Junto vos remeto), para publi-

cação no Diario Official, as cópias do decreto
n. 12.727, de 28 de novembro ultimo, e mais
Éapeis referentes á aprovação da incorpo-

ração ao Banco Auxiliar do Estado de São
Paulo dos direitos, privilegios e olraçõeS
outorgado a Abilio de • Carvalho Fontes e
Antonio Pinheiro Junior pelo Banco dos Fen-
ccionarios Publicos da Capital Federal, beni
como á approvação dos estatutos daquelle
Banco.

—Sr. presidente do Tribunal de Condoa
N. 419 — De accórdo com o despacho do

Sr. ministro de 17 de novembro findo, ie.'.
nho a honra de remetter a V. Ex., para o;
devidos fins, o inclusa processo, relativo a
fiança de 1). Argelina de Souza Rodrigues,
agcnte postal em Cava, Estalo do Rio de Ja
neiro.

Reitero a V. Ex. os MUS protestos dà
elevada estima e consideração.

N. 421—De accôtsio com o despacho do S.'r:
ministro de 30 de novembro findo, tenho a,
honra de remei te:.• a V. Ex.. para os devidol
fins, o incluso poosesso, relativo ao 1'c:foro° da.
fiança prestadia por Cornelio Remites Filho,
collector federal em S. Paulo dos, Agudos.
Estado de S. Paulo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele.
N'ada estima e consideração.

—Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 102—Declaro-vos, para os devidos linÇa

que o Sr. ministro, por despacho de do cor-
rente, resolveu rectrnr a proposta encami-
nhada com o vosso officio n. 91, de 2,7 de
outubro findo, e pela qual Antenor Guiniast
cães Sz Comp. ofierecem 5:000$ para aoqiii •
sioão da lancha ilarechal Hermes, a cargo da.
alfandega desse Estado.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:.
N. 327 — Declaro-vos, para os uns conVez

Mentes, que o Sr. ministre, tendo prosinite o
processo residindo á Directoria da Receita.
Publica com o vosso officio n. 109, de 26 de
setembro ultimo, e relativo ao requerinvniLo
em que João Paulo Nunes de Mello recorre da.
decisão dessa delegacia indeferindo-lhe o pe-
dido de pa gamento dos emolumentos a fine se
julga com direito por ter funecioaado. na
qualidade de escrivão, no inquerho
procedido na alfandega desse Estado sobre c!
incondio almi °ocorrido na madrugada de 2-4
de janeiro do animo pas.:ado, resolveu, por des-
pacho de 4 do vigente, negar provimonto ao-
recurso, por não ter o pedido fundament4

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. '76—Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que solici-
tou a Directoria de Contabilidade do Minister
rio da Agricultura, Industrio e Commercio
em officio' n. 1.131, de 12 do mez findo, re-x
solveu autorizar-vos a receber do Sr. Fran-
cisco Severo da Silva, ex-mestre do officiaes
de serralhoria da Escola do Aprendizes Arti-
fices, • ascontribuVws mensaes de 6$, com que
deve o mesmo concorrer para o 111011tepiO, a
partir do inciz'cle setembro ultimo.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 499 — Tendo a pensionista D. Micta.

Coelho Daloia fallecido cnn 21 de fevereiro do
1012, conforme a certidão que acompanhou o
vosso officio it. 197, de 99 de junho de l gsiS), e
informando o de II. 4.‘6, de 30 de junho de
1917, mie.a mesma pensionista foi. paga da
pensão até março dmpiolle anno,„ recmumen-,
do, de accórdo com o despacho .' do Sr,. F .O-
nisiro de 28 de novembro proximo jitotO,;
presteis esclarecimentos _a respeito.

Directoria da Receita Publida''‘
ExiarmeNTE Da SR. DIRNTon,

Dia , 10 de dezembro d&' 1917

!kr. delegade-fiSisal na Parabyba
N. 16 — Communico-vos, parar"C' fins eort-

xenientes, que o Sr. ministro da Fazenda, pot

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 7 de dezembro de 1917 ()

.Sr. inspector da Alfandega do Rio . de Ja-
iiMro:

N. 1.146—Com o. officio n. 2.343, de 18 de
setembro ultimo, transmitido essa inspectoria
o pcocesso em que o guarda-mor dessa alfan-
dega Carlos de Brito Bayma Belchior recorre
do acto dessa mesma inspectoria que deixou
de julgal-o apprehensor de cinco caixas da
marca JSA, os. 1.216 a 1.220. sabidas clan-
destinamente do armazem 16 do cães do
porto no dia 2 de junho do 1916 para o es-
criptorio commercial de Walter F. Bauel, á
rua GeneraCamara n. 88, sobrado.

Em solução, communico-vos, para os fins
Convenientes, que o Sr. ministro, de accórdo
com A, exacta intelligencia do art. 631 da
c.Qnsolidaçao das Leis das Alfandegas o Mesas
dfi Rendas e com o accórdão do Supremo Tri-
bunal Federal n. 1.961, de 6 de setembro ul-
timo, publicado no Diario (Viciai de 29 de ou-
tubro subsequente, resolveu, por de spacho de
29 de novembro proximo findo, dar provi-
mento ao recurso, para o fim de considerar
o recorrente como apprehensor dos alludidos
volumes e o delegado de policia Dr. Raul de
:Magalhães, o conunissão José Ayres do Nasci-
mento. o official aduaneiro Alvaro do Nasci-
mento como auxiliares da •apprehensão, assim
çonto o Sr. Eduardo de Magalhães Pinho como
denunciante.

.Dia TO

r. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
beiro:

N. 1.1.47 —Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, temido em vista o que
solicitou o Lloyd Brasileiro , em officio nu-
mero 4.702. de 1 do corrente. resolveu, por

• Acto de 3, Saacc6rdo cdiu 'Ó disposto no ar-
tigo 30 do deaeto n. 10.387,o de 13 de agostoI de 1913, autorizar o despacho, livre .de quaes-i per direitos e taxas aduaneiras, para uma

• •
?	 *) Reproduz4e Énx ter. ”S411slo. gpin Iticsg-
i,	 •	 •
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desparbo de 12de novembro proxiino ti:asna:1o, 	 lsis, por vintena ou fracção, 223 rhs; 	 Conlifiuns cOrn palha (grandes), preço por
w•esolvett ilisoensar, a pedido, da. •onimisnão de. peso dos cigarros e charutos por milheiro, ceutena, siN00).
.í. - inspector ii :• .al, iles,e Esta lo. o agito 1js-a1	 1..3.)9 gra /Tonas,	 floniano.s, preço por eent21,1, 450)).
do impo do do consumo no do 1i a t111 .5 1.1I;1.	 Celeste, tear ‘ 'Wein ou fracção. 239 réis;	 Ve.tivio, poço po r to•iten,...i5.)a9.
rontes de MIraacia. Cif:t to eens ni	 , liilru:' utn,U0 ., t h .j ' .0 Por PCS , ) dos ei:n rr ai e charutos por iniiheiro.

;	 --L. Sr. i(elc:',ado Weal no Paraná:	 1.0)0 gi. .411;1111 :.
t°{1::,1j.:1:1;:9°);1U.::".• 27 :.:e, abril de 1917. -- I i . 1.2eate; • N. ZiI1 — Para ser s;itisfeita a exigo . teia da	 Anne., por vint ,-.)na.'ott por fracçsio, 2'19 ..r.":1s:

I 1' saik)-directoria denta Ilireetoria, rzo.c .tto- peso dos eizarr.as e charutos por milheiro, T) i.ecim da Silva.
.vos o incluso reCt11-40 i i4 CellIpailbia . •,trilr.lal	 o0-) gra:Emas,

L	
...•n•n•n•

de Naveg.trrio Costeira, (pie acompanhou o	 31oe.yana-gratities, por vintena ou .f.tarção, 	
II

r
T,•)belli dai Marts a ..:, (10:. pryv, e p. ;:a; d :4

e vosso offi(io n. 188, do 20 de tio t. 	 pro- 2W) réis, pec.o do: ci ri

	

ga .os ou elp irtitos te ir	 proloo.os da l'aiar;ca de c'e! .arro; e i IV,:tr.'i-
i limo lindo.	 inillie'vo. 1..000 granimos.	 e'	 ,	 lho:. 110 praprin l'p le de Dell 

,
oira fkr...ha, ....,i,o

1. ' N. 63 — Para ser salid'eita. a oxeuria da	 Mogvana-pequeno:. per vint-ier-bli Fracção	 a,	 á r i .) Par -o) de Javiara o. ;;:",, na ciii.ie
l a Sijb-II i.1 .0(  te ria desla directoria, remi-ato-aos 4. .(39 réis, peso do; cigarros e charnIo3. por mi-	 (le Campinas, Esta'tO do S, Pauto:

' o ille1U.;(1 ri . :11i,W) la Cmnpanhia Nacional do pae;ro , 709 ,o,!ardina,;.
Japo,lem , peso ¡int . nidueiro, 1. RA :...-,ram-fuvegaçáo tioStell'a, que acompanhou O %tai s()	 Esmeralda, por vintena ou fr.,. .rão,..1.8 réi.;:

officio ii. 183, de 20 de novembro pito :, imo	 fri,: n 1 dos ci:::arros e charo LOS 1 )01' Millicir..),	 Ilizit:1;sal ) ,ii.,;=1,..,0 j''%' \j;iiiIi.te,i:i!,;.:,:,:j.,;,) r;rammas;
passado,	 )8 . 0 ;1ratintias.

N. 17 —. Comintinii .m-voS, para os tlo 3 (.0;1-	
Liberdade, por vintena ou feario, 200 r:".;;; preço por 110;.02.:?. .2 !) i'.Ï/•-,

f oror i , : . 1 , p J,n pnr 1.1iliP.	 o	 1	 0` n ,:,	 .2); prOÇO
— Sr. delegado fiscal no Pialthy:

peno dos cigarros c charutos par milheiro,
2	 r(t.13.Velliellteti, (1113 o Sr. ministro da Fazenda, soo ,...rae l rea:3„ po... 1031 5 )),19

por despacho de 1.2 de novembro )'0'10') 	 Pir'ilhnatiii. par vintena ou fracção, 1C) i reis; 	 Chignitos, 1)as0 por minr);(),), imo° grani_

pwssado, resolveu dispen sar, a pedido, da (	 p,--;,.) da: riga rro.s c charut is por milheiro. 	 inV_:;c1;ii;:iC,.'.::,,pr;;;,:;)1111,1.,,(,1,1/;(r.iy-i;)1,1i(: J. .) llilirrias;
iiiiNsão de io spector fisc ill no E tado das	 P i

	

:ra-	 080 gralllala..1.
,,:,- t o,' N inte.), ,,, 2, O reishyba o agoate fiscal do imposto d	 ns)

	

e ro4110.)	 Avenuda. por vintena ou fracção, :1:0 rs: 1,,,
11C -3SC ESta 10 Ltd2 Pontes de Miranda.

.;c0

ne° dos cgarros e charutos por iiiiiliciro, 	 chorona, i) r..i.lrar rI t nI:nro, 839 gr maaias;
1 gramo-Ias.
si

;	 preço par \atile:ta, 210 reis,
Colaray ;--	 . C., t y i,va.	,()p 111)0 por vintein. ou fracçr; o, 119 ";4.I3', o	 F. II	 ct I	 millieil.o

À riirOct,via da Receita Publica do 1.11,- Pe ..+0 de"; Cigarro.> e charuto .; par milheiro,
115:111.11..:.'11,11i..041(a(a:1:1.-.1..).;,\).;:)'.1)).!j1:,;ril.l'...iclii:.;-:,lal.02).1.0.")gir.eéii.nisouro Nacional, de accórdo c00111o que 111.! ; .(	 't.71 9 	graInni3:4.

1,;',	 ''..	 11:','	 .ci,	 .A .	 i.,'.i...a nota (mica, letiva a, art. 80, do regula.-	 (titila, por vintena ou i)or fraeçSin, loa r	 111	 p* 1 1	 1 1in	 rt	 (1éis:
, ..:	 r : il ei	 "	 gra mina s;mento approvalo pelo d 	 n.	 o.ecrato	 11.9.i: , (?...:	 1 ,..	 ( In; eigarr.“ e Charu to; por milhei	 Esteiriaila p	 ) po	 .I h ro, n 10ro,

/O de fdvereii.o de 1916, publica as sejtibites. 80-);.;.ra;,nina:i. 	 pr:.ro ira . siotemi , _':, I r,..is.
.	 IHatit'-tabellas de mun.:0.s e 'ire,: .; dos prOdacion	 l..1„,x„,.,fr.„.. por v iiitell a ou r..ac ã o , ', R - ,,

	

, . ,, i , ;	 Campillas- 20 do abril de 017. —	 a
4:111C pagam o imposto d	 11Ole 00(350 tu 	 pelo p ra...) peso dos el.,-;a1T	 r mOS o charumis poilheiro, Podia.
de \anula, ouvi:1..1W; pela delctracias lisesies )2.00t) ,?..,..amma,.	 .	 ....---
tiO3 Estados de l'iauhy e S. P	 coaulo,	 m o ..	 c	 -.

	

R ilts.., por vintena ou reaN ' u.) 183 reis;	 .E.., 1.,,o,a (,,,, ma,.,.. ; ) ,. do.; 1 . , e,::():: e, pas .ya, (I03
ofticio.; us. 103, de 2a (1.3 01110bra e G12 , lic	 p .')so dos ei,za.rt'03 C charutos i)or milheiro,	 /1,...) tu; to : da. fabrica de (1 	 crias e riga ).--
1;,3 de novembro ultimo. 	 3 ,etin granimas. rilhas, de prop , iaiade do .1. Ladeira., sita á

t	 Simirl, por vintena ou frrecilo, 700 reis;	 rua laaráo do .1;L:3111.`a II, i i,), lia Cilicie (10
Tabella das marcas dos presos e peza 	 ;..y p‘..,..) dos cigarros e charuto; por milheiro, 	 Campinas, Estado de S. Paulo:s (;

proboo	 fabricatos da	 rica de eig.arros de propr	 2.00) carumas.io-	 Mistura nova o. 1. preço for t iltsffia, 40)
dlade de Modontino Soares, sito á rua Or. Al- 	 C. T. S.. por vintena 0)1fi ta-ação , 220 réis;

réi4; pc zo por milheiro, 1 . 1(30 grahunas;pe:o do: ch)2arros e chartno; por milheiro,
Varo Metidos n . 33, da ei lacle de Therezina,

	

	 Misluita. nova ii. "2, pre ...n por violou, 3201,2a0 g,raminas.Estado cio Piaully.

	

	 réis: pc za por milheiro, 8 . ) - ) gr a nuna;,Dalila, ror vintena ou fracção, 2.80 reis : /anda, pr:,...-) par viiittnia, 320 t.."....is; peso porRei de Páo-;„ por vintena. 5300, por n oilhci- peno eo.; a.igarros c charMos p ,r iniiiiciro,
mi l.h.'it-o, 830 gramma..,ro de cigarrc, 800 r„raminas._ 	 (4))gr..iinirri.s.

Zezé,	 . v, :.1 réis;	 :-, 4Republicanos, por vinteua 5300, por hawi. 	 Mi '(111 par vintena ou fracção; 28 ,4 reis :	 preço ril r til l'1 12	 1) 0 púr
milheiro, 8a0 gra:111)1'1S.to de cigarros, 800 gramai:is. 	 peso dos eigarrss o charutos por milheiro, masco:te, proc. .) por vititena, 200 ri. is. ; pesocaxieuseg , por vintena 5330, por ihiiheir0 'J.O t2:amiria-i.
P1 milheiro, 80 .1 g raiit'.11aS. 	 .de c,igarros, to) gr :mimas.	 id. tiOrnes, rifar vintena ou fracção, 109 réis;

carahoa, /),. ,,a par II uteu t, 320 ráis; peso' 'Ires de I'30 4 ,1) /r. vintena. $300, por milla..-ii- peso dos cigarros e charutos por milheiro,
P' milheiro, 1. too granireis.Wo de eigarrw , 80) gramm	 700 gas.	 .	 raintnas.

Valete de páos, por vintena S300, por mi -Ciga rro de palha	 4;aby, pu . (: • n par vintsua, i;30 reis; pc ,.,0 pors	 :
Iheiro de cigarfw, 8(0 granulais.	 Royarios, por vintena ou fracção, 20) r;iis: miilmic.i, 1.100 ..,..ta ilittl 9 ;.

Cubana , preço por sant ...no, ilea reis; peso•Patriotas, por vintena 5300, por milheiro peso do.; cigarros e diaridos por milheirO, ill:.),. iiiiiilj ' ..). S.V.) '.!;	 /Unia",41e cigarros, 830 graminas. 	 7ao graininas. Com mei . • ial. P'	 li VA' X i111 0 'ii), 1 83 réiAz dc Ouro, por vintena3500, por milheiro	 Mineiros. Cigarros e cigarrilhas, peco por
de eigart.os, 1.009 graninias. 	 vint.ena. 230 réis; peso por mill,cirO. 703 pcsa por milbeilua, Soo gr,t min...J.,.

Ttir), pre0 int' N Mi-m(12., '1'3 g r ..,..);, pe,,3!	 Lua, por vintena $200, por milheiro de gra 'ninas.	 •
„ Acigari.o.s 1.300 gran»nas.	 Sitvinha (pequenos), einrros e cigarrilltas, par milheiro. 1.000 ,r;1 :11:111la,:.

-	 florianenses, por vintena $200, por milhei-ti:,..ipira-griiiitc p	 0,	 .......	 po	 1 ir	 nie na , 2 1. 0	 irés;preço por vintena, 2.21 reis; peso por milheiro.
wo de cigaros 1.401 grammas.'peso i»r milbeira, soo graiiiin.,-;„601 v,raintnas.

• C;tipira -pequeno, preço por vintena, 2auPopular, por vintena 5200, por milheiro de	 Silvinha (gratules, duplos), cigarros e eigar-
liga rros 1.400 gratnina.s.

	

	 1";;is; paso por millioiro, 80G .2riiirmias.rilhas, paço por vintena..2:20 reis; peso por
'I'herosina, 19 do outubro de 1917.-1/odes- .11i-v.:, 1'.e..0 a, '1 (1) por vhdeiw, 261 réin; •milbeirn, 800 gramina3. pt,so por ini l bei .o, iii.i.) gr,linin t3.,lino Soares.	 Esteirinha, eivitrros e cigarrilha; prz--,c,-.) por,.... ..--.a	 c a poial Mint!ire, 1):\ N :1.) PCW vintena, .2'.10por vintena, 309 réis; peso por milheiro, 6-3i1 is;	 i.	 ,	 0 gJs.

7abigil das marcas, dos preços e pesos do-. gr maina	 re peso pas.	 Campinas, 20 e ad
milheiro

bril 
e0 

d e P. 11
ram

7
m
. — J . M-

J oroductos da fabrica do charutos, cigarros	 Amor, cigarros e cigarrilhas, preço por vin-
de;re.

:morna 13 do Maio os. 102 e 1o2 A, na. cidade 	 Caipira'..

vintena, 220 .réis; peso por milheiro, 90)

Caipira s. cigarro.s e cigarrilha:, preço par 	 jabella das inareas. dos praças o 1) : -)s dos

$1n•••• n•n••••. e cigardllias, Fabrica Liberdade, de pro-\
. kriedade do Clemente Teixeira da Silva, sita

;'. ate Campinas, Estado de S. 'aula.	 vintena, 180 réis; peso par milheiro, 709 productos da fah2ira de c i garras :.

480 róis; peso dos uigarros e charutos por mi-
lheiro, 1.700 granstra,3.

Cigarros de papol e cigarrilhas :
'Jovens Turcos: por vintena on fracção.

Alba. por: vintena oo 17-t.i.eci.?.,o,, 5.11 r.Ns; 

4.30:0 1.1arotos liso italiano :

por vintena, 35030. ,
Communs (pequenos), preço dos charutos Campinas, Est. iteo titt, S. Paulo:

Communss (grandes), preço por retitena, it rua llarao de a:Isolara 

H. i3, na ti ia(1,; cie
lhas, do proprickiail do La '11 telt-) rtc.;.j . -11.

pe...,A pa: milhe i co,	 Ot g:•aiiiin-us.
Lavon-Tennis, príto; par t inCUI:I, 1 ./0 1:n ;2":;

grammas.

co do3 cig.arvos e charfitt,4; 201', athq.i.:(;11.to,	 Caininuns, com pa¡ha (1:1211p1105), pr.CÇo p3r	
Mochas, preco.s • Ivar' v:er. iia, ;IQ i 1. ,,r.t ; 1,n4

,ag ãrw . .L.----	 -------- ----....,„ ,	 por Rállaeiro, 700 gi_a olaia i, 	 . -;
: .: 

ceawg2, 2439,Q, , ,..., - , .— • ......
e•
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Esperanto, preço por vintena, 180 reis; peso
Por milheiro, la grammas.

Esperanto-mistura, precos por vintena, 210
réis; peso por milheiro, 70'0 grammas.

Esteirinhas, preços por vintena, 240 reis;
peso por milheiro, 000 grammas.

Inderè, preços par vintena, 280 reis; peso
por milheiro, 1.03 grammas.

Black, preços por vintena, 320 reis; peso
por milheiro, 800 grammas.

Sem rival, preços por vintena, 320 reis;
peso por milheiro, 1.000,grammas.

Moeda-mistura., preços por vintena, 320
reis; peso por milheiro, 1.0t0 grammas.

Caipira-pequeno, preços por vintena, 200
réis; peso por milheiro, 60) grammas.

Caipira-grande, preços por vintena, 2.40
reis: poso por	 000 grammas.

Caipira-grande-grosso, preços por vintena,
403 réis; peso por milheiro, 1.200 grammas.

Campinas, 20 do abril de 1917.- Lafayette
Roso.

Tabella das marcas, dos prçaas C pesos dos'
prodietos da fabrica de cigarros e eiga.trilhas
de propriedade an Adolpho da Silva Guima-
rães, sita á rua Barão de Jaguara n. 5 A, na
cidade de Campinas, Estado de S. Paulo. •

Lavados, preços por vintena, 320 reis; peso
por nnlieiro l,00u gra.mtnae,

Mistura mi gnon, preces por vintena, 3.20
reis: pp.-n por milhairo, 1.030'grammas.

Almi rantes, preços por vintena, 220 reis;
peso por milheiro, 800 grammas.

Escoteiros. preços por vintena, 320 reis;
peso par milheiro, 1.200 patammas.

\Vai ia, preço; por vintena, 320 rés; peso
S o grammas.

parços por vintena, 320 réis; peso por
mineiro, 1. , a)) ..raaminas.

Tura oraria; poe via Lena, 300 reis; peso por
830 grannuas.

Campinas, 17 de fevereiro de 1017.- Mol-
pho da Silva Guimarães.

Taba% das marcas, dos preços e pesos dos
productos da. fabrica de cigarros e cigarriihos
de proprie,lade de A. Ribeiro da Silva. sua á
rica da Conceieão it. 80, na cidade de Cam-
pinas. Es t ado de S. Paulo.

Colombo, preços Por vintena, 320 reis; pect
por milheiro, 1.000 grammas.

Caipira. preços por vintena, 200 reis ; peso
por milheiro, 1.020 granimas.

Gil Ia. preços por vintena, 320 reis; peso por
1.000 grammas.

Campinas, 24 de abril de 1917.-A. Ribeiro
da Silva.

•n•••

Tatiana das marcas, dos preços e pesos doa
productos da fabrica de cigarros e cioarrilhas.
de propriedada de M. Alves Ferreira, sita
rua Barão de Jaguara n. 35, na cidade do
Campinas, Estado de S. Paulo.

Gloria, preços por vintena, 32) reis; peso
por milheiro, 1.200 gra minas.

Ideal, prezes por vintena, 320 reis; peso
por milheiro. 00) granulas.

Lavados Whit.e, preços por vintena, 320.
réis; peso por milheiro, 930 granulas.

Mimosos, preços por vintena, :240 reis; pe.:a
por milheiro, 500 grammas.

Coltunbia, preços por vintena, 220 réis; peso
por milheiro, 1.000 grammas.

Esteirinha, preços por vintena, 220 reis;
peso por milheiro, 600 grammas.

Caipiras, preços por vintena, 200 reis; peso
.,por milhcirq, 00grammas, -

OFFICIAL

S • Jorge, preaos pia intena, 200 reis; peaa
por milheiro, 700 granunas.

Campinas, 20 de abril de 1917. - M. Alves
Ferreira.

Tabella das marcas, dos preços' e pesos dos
productos da fabrica de cigarros e cigarrilhas
de propriedade de Luiz Rosatelli, sita á rua 13
de Maio n. 70 A, na cidade de Campinas,
Estado de S. Paulo.

Charutos:preço por cento, 23500. 	 ,
Cigarros:
Linda Mistura; preços por vintena 390 réis;

peso por mil, 1.000 gramma.
S. Luiz, preço por vintena 200 reis; peso

por mil, 1.001 grammas.
Caipira Antas, preço por vintena 303 reis;

peso por mil, 1.0J0 graiumas.

Campinas, 23 de abril de 1917. -Laio Ro-
satelli.

,Feemmat>

Tabella das marcas, dos preços c pe sos dos
productos da fabrica de charutos, cigarros O
cigarrilhas, do propriedade de Eduardo Gon-
çalvtes Nossa, sita á rua 13 de Maio n. 63, na
ci lado de Campinas, Estado de S. Paulo.

1:igarros:
Recordaçao, preços por vintena 300 reis;

peso por milheiro, 1.000 grammas.
Mistura Deliciosa, 'recos po: vintena 330

réi pcso por milheiro, 8 '0) gra minas..
Caipiras, preços por vintena 300 réi4; ,peso

por milheiro, 700 grammas.
Charutos
Commercio, preços por centena, 3$300.
Campinas:, 23 de abril de 191.7.-Educoolo

Gonçalves Nossa.
..nnnn•n••

Tatiana das marcas, dos preços e pesos dos
productos da fabrica de cigarros e rioarri-
lhas de proprie.laale de JOarfilifil Duarte Bar-
bosa, sita ii, rua da Conceiçaio n. 50, na ci-
dade de Culminas, Estado de S. Paulo.

Joaquim Decerto Barbosa, preço par vintena
300 reis: peso por milheiro, 700 grammaa.

Campinas. 23 de abril de 1017.-aaopim.
Duarte Barbosa,

Tabella das marcas e dos preços por leu sia,
dos productos da fabrica de Especialidades
Pharmacenticas de propriedade de Foancisco
Luiz Fabiano, sita á rna Trese de Maio lima-
ra 1e4, na cidade de Campinas, Estado de São
Paulo:

Vinho folo-tonico Phosphatado, preço por
(luzia, 308000.

Callo , ida, preço por (luzia, MD.
thittas odontalgia:is, preço por decida, 0000.,
Balsamo sedaLivo opreço por (luzia, 203000.
Xarope depurativo, preço por (luzia, 2i3000.
Xarope lolo-tonico. preço por <luzia, 205000.
Vinho Eupeptico, preço por duzia, 303000.

Campina.;„ 16 de niaio de 1917. - Francis-
co Lm"; Fabiano.

TaMla das marcas e dos preços por dnzia.,
dos mo inatos da Fabrica de Perfumarias do
propriedade de J. Nimbem, sita á ceia Barão
de Jaguara n. 58, na cidade de Campinas,
Estado de S. Paulo :

Tonico Iracema, preço por duzia, 2330)0.
Brilhantina. preço por duzia, 155000.
Agita de Quina, preço por duzia, 333030.
Campinas, 20 de abril de 1017. - J.

bern.,

Dezernliyo 1ç 1!)17

Tabella das marcas e dos preços por doze',
dos productos da fabrica de Eapocialidadea
Pharinaceuticas, de propriedade de Poria Sr-
Comp... sita á rua Barão de Jaguara n.
na cidade de Campinas, Estado de, S. Paulo:

Lencortheol, preço por (luzia, 365033.
Cordial iodo-tanico, preço por (luzia, 103000.
Dias Charles, preço por duzia, 323000.
Linimento Caulim', preço por ditada ,305000.
Peitoral comp. Mel Jatahy, preço por duziã;

203000.
Elixir Borla (estomacal), preço por iluda,

20S00).
Viperike homeop.. preço por decaia. 22$030.
Agita iogleza, preço por duzia, 223000.
Especifica; avicolas, pi .eço poa duzia.123300,
nulos Ingelicaa paeço por (luzia. 0e00.
Instantaneo, preço por duzia, 83000.
Preventivo da coquelutte, preço por iluzei;

430o0.

Campinas, 12 de janeiro de 1917. - Borla
Cany.

Tabella das marcas e dos preços por
dos l'"° ciclos da faintica de perfumarias de
propriniale de ;Joseph Backl, sita a rua
major Siilon, C 2, na Cidade de Canlpinasa
Estado de S. Paulo.

Salionate de ceras:
Foirttas Chi S:teco de papel:'

• Lini&s, em sacco de papel, preço de (luzia;
ft1800.

Earan;as, em sacco de papel preoo de dm
aia. 1.583J.

Familia, (caixa ires pedaeos), prece de dit•
aia, 138O0.

Rosa, (caixa tres potlaços), pree» dc ;luzia,
138(a).

Veado, (caixa tres pedaços) preço doicecia
1;m0J.

Fanta s ia, (caixa Ires pedaeos), preço de du-.
aia, ea.:20J.

Aguia, (caixa tros pedaços', , paeo) de duzia,
25200.

Coco, (caixa tres pedaços), pravo de (luzia,
23200.

A meodoa, (cotaa troa padaça.$), pr000 de
duzia. 43303.

Leisc de Açucena (caixa trai pedaços'o pre-
ço de (luzia, 43500.

flco Branco, (caixa tres paclaços:, pua° de
decaia, 43500.

Fiar .de Rosa, (caixa Ires pedaço). praao
cc duzia, 43300.

Salionetas de Glycerina transparentes:
Mala ein (caixa com tres pedaços), pitar° de

23:iló.
. it ia. (caiea com tres ped ao os) , pra ço e1

(luzia , 25
Fantasia, (caixa com trespdaços), preao de

(luzia, 23810..
Voado. (caixa com tres peba:as), preço de

duzia, 25000,
Rio Branco, (caixa com tras podaaos). Pra-

ça de (luzia. 33i3O0.
Familia,. (caixa com tres pedaeos) proao de

thazia, 23000.
Sabonetea ein . barrar •

Lei t,e de coca 1, Nem pratfume. ein pacote
de 1,2 (luzia). prende duzia. 8000.

Leite de coro II: (em pacote de! 12 duzia)e
preço do (luzia, 5330).

Extra Glyeerina I, (claro e. vermelho eia
pacote de 12 (luzia), preço de Uazia, sa000.

Sabonetes em barra: o-.
Glycerina (claro e vermelho em pacote de

1/2 (luzia.), preço do duzia, 4.3'500. •	 .
Creolina med. (am pacotes de 1/2

preço de duzia, 85003.
Aaace med. kcal pacotes de 1 .2 (luzia),

preço de luzia, 85000„
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Balsamico (em pacotes de 1/2 duzia.), preço
do duzia,

Alcatrão (oui pacote do 1/2 (luzia), preço
de duzia, 850 /O.

Win,13 r (rei pleOfe de 1 / 2 (11M13,, Ver,')
de (luzia, 84oO0.

l n tu»inel (em pacote do 1/2 (luzia `o rreço de
d azia , SFO)00 •

Opera rio DICA. peq. (em pacote de 1 .1 (lu-
zia), preço de (luzia. 358,'0.

Leite i•ócx) med. poq. (pacote de 1/2 (luzia',
preço de (luzia, 3S-800.

Sabonetes em barras pequenas (meias
barras) :
Glyeerma (em pacotes de urna (luzia uma

Mo).
Leite de coco, uma dnzia, 400.
kuminel, Uma (luzia, 4';:ç00.
Windsor, uma (luzia. (kt;o0o.
Alface, unia (luzia, á $:;00.
Creolina med. uma (luzia, •13ii0).
Alcatrão med., unia :luzia, 4o0•

Sabooetes com porfoons ruipodaoos:
Trone (em caha do tre4 poda . ; i.; ; , pree,)

(luzia, kW 0.
•Sabonetes com mrfilines, em po;lao•is:

Flor de Lyria (caixa com ire, podaco, pre-,
•.).4 ;ie (luzia 45)10 ;
Alface, (caixa com 1.1.'eS pedaço;, poco.-):, de

(luzia ItO ;
Violeta (caixa com tres pc laços) preço de

duzia •150'30
Cyrano (caixa com ires pedaços) preço do

duzia, !LMlo 1;
Balsamico •'caixo com tres pcilmoo" preços

de (luzia, 4.H0
Boo: pequena (caixa com tres pedocos),

proço de (luzia 3000
Eure'oa (caixa com Ires peda000", preoo de

titizia 1.5730.
bonetes modicinaes

(1'obricaçO0 ga rant ida);
Icatrão, (caixa caixa com 12 pedaços',

preços de (luzia, 1:•,;540
lcht)ol e subiima. lo (caixa com 12 podaços),

'preço de dtizio, 4850) •,
lchtyol (caixa com 12 pednoos), provo do

(luzia	 ;
Sublimado corcosivo (caixa eonn 12 pcdaoos),

preço deduzi:1..1.5'5n°
Enxofro (caixa com 12 pedaço.O, preços do

duelo. Si1 	 O;
Acido phenico (caixa com 12 pedaços), pce-

.. çoc( de (luzia •:5500
Creolina (caixa com 12 pedaoos), pi'coo de

duzia, 4SO00
Iodo (caixa com 12 pedaços), preço de (luzia

/1$5:}0 ;
flora x (caixa com 12 podaç)s), prelo: de (lu-

zia 45500 ;
Napbtol (caixa com 12 pedaços), preço de

duzia	 ;
CamOorado (caixa com 12 pedaços), preço

do duzia, le,NO)
Glycerina pura (caixa com 12 pedaços),

preço de (luzia, 4SN00
Vaselina teadxa com 12 pedaços), preço de

/450.
Campinas, 23 de abril de 1917.— Joseph

Eachl.

Directoria dG Patriraonio Nacional

EXPEDIENTE DO SIt.

Dia 10 ac deumbro de .1,91-i

Se. delegado flawl em S. Paulo:
N. 28—lneltiso vos remetto, para. os devido

írns, o proces.:o referente ao aforamento do uni
terreno de marinhas, situado em Jitpuby,
niaroorn do canal de S. Virente, nesse Estatio,,
requerido- 710 Joiá Vasques AlOnsoo.

N. 20—/ncluso vos remeti°, para os devidos
fins, o processo referente ao aforamento douta
terreno do marinhas, situado na ilha Cardoso.
Piassoguera, nesse Estado, requerido mi' Ma-
noel dos Santos Maoualo.

dioeotor da contabilidade do Ministe-
rio da Mancha:

N. 3t39 —Rectificando o men officio n. amt
de 8 de novembro ultimo, carece-me deçla-
rar-vos que o de,siornito aguo o iíiuuiio aflude
a ser feito nos vonelmc.otos do oporario viu Ar-.
sono' de Marinha, Jo -io Pereira da silva, Liv.:1
pagaineni.o da divida de afogueis do predio
que (Pcupa na Vita Marechal Bornais, deve
ser folio na vazio da, SI parto (los Pu is venci-
MençO3. 1103 termos dadesPacho do Si:.
tio da Fazer] Ia, de 30 do outubro ali imo e llí0
coam par equivoco foi declarado no citado
oficio n. 33.

Se. adroinistra.dor da Villa Protelaria
Marechal Hermes:

N. 390 -- Paca que presteis inforinaçle a
respeito, incluso vos remato o processo origi-
nado com o requerimento de Bonevenuto
Nascimento, locatatio do predio ii. 7 da ave-
nida 1° de Maio. neisa Nilla, polindo que o
aluguel miou:a,' '4;) mosibo . predio seja redil-
rido de 200;:i para 1o0SJo0.

N. 301 — Para que pres idg lefOrtnani0
respeito, incluso vos rometto o processo origi-
»ado com o roquerimento de Joaquim Bar-
bosa de Casino, pedindo para pagar a impor-
tando de 3153, divida do aluguel da casa que
neCOpl. 110a Vila, COM O de. z e0111,0 de 10 0/0
do valor (icina divi.la, meusolmento, de seus
vencimentos.

Eequertni,C2210 despachado
Jolo de Souza Mendes, padiudo certilâo, —

LM ija -se á Procurioloris Geral da Fazonda

Directoria de Estatistica Commercial
EXPEDIENTE DO 511. DIRECT011

Di,z 10 dc dezeúd)ro do 1017

Sr. dicector da Dospaza Publica
N. 153 A --Romotto a V. S. a Melosa conta

de Manoel do Souza Ra moo relativa ao mez
de novembro ultimo, solicitando as necessaria s
ordens para que, na importancia do 8005,
seja. cifectuado o pagaineuto por conta, da
verba 032. Est.atisti,oi Commereial 	 Matoirial

Obiectos do expediente, acquisição e con-
certo do moveioi.

Asseguro a V. S. Os meus protes,Os de con-
sideração e estima.

N. {51 A — liemetto a V. S. a inclusa conta
dt Ronco. Firmo, relativa a-o mez do novembro
ultimo, na impoi• tancia do ISOO solioitando
ordens nocessarias para que sela effectuado o
pagamento resooctivo, por couta da verba o32,
V„statistica Commercial — Material — Ma-
chinas.» -

Apresento a V. s. Os meus protestos de
estima e mui distincta considorado.

N. 153 A—Remotto a V. S. a inclusa conta
da Compagnie do l'ort do Rio de Janeiro re-
lativa a) nom de outubro proximo passado. Da
importancia dc 44390, solicitando as ordens
necessarias para que seja feito o respectivo
pagamento por conta da verba 32 a ( Estatis-
tico Contnu3rcial — Material — Impressões de
boletino e despe.zas eventuaes,:.

A.ssronco a V. S. os meus protestos de es-
tima o do mui distineta considerado. " -

—Sr. inspector da Alfandega	 Elio de Ja-
neiro:

N. 318 C—Communico a -5'. S., para os fins
convenientes, que os, manifesto; dos vapore;
Phihn. telOia, sabido a 25 de setembro e Monte
Moreno, sahido 'a 3 de outubro, aos quaes so

refere o officio desta directoria n. 294 C, doí
17 do novembro ultimo, foram recebidos ta
dia 27 do mesmo niez.

Aproveito o toi,e:o pc ra assegurar 3 V.
03 Mei...3 pl'O!.eW03tI comiiileraou e (mi

—IIInio. Sr. directora./ 1111:KetISa
N. O19 C—Removo a V. S. o; incluso*

mapoos moximinto bancario relativo a0
itioz de soteinbro do corrente anuo, solicitando-o
lho as Of ,1011ti tincessal•ias para que sejam
pressos, em avulsos, 300 exemplares.

Apoesonto a V. S. os meus protestos 4-
considerÀo e estiam.

—111mo. Sr. collector federal de Pluma--;
IlEspirito Si uto:

N. 320 C—Satisfaz:m(10 o pedido constante
do seu oficio de 21 do novembro, Temetto a
V. S. 2'1Q niappas para o registro do movi.
mento maritiroo, sendo 100 impressos de en-
tradas e 100 de sabidas.

Apresento a V. S. os meus protestos do
cousideração e estima.

Recebedoria ff-0 Distficto Federal
ltcq t'oiu'rnen l ós despachados

Dia 7 (le dezembro do 1917
Vlo 'cotim) Berbet• to Pereira .—Traustitn-SO.
Viceiite Arono.—Idem.
Elo trignes & (;areia.
Henrique tiocha 1 ampo3,—idenv,
Silva & Jorge..—fdoin.
Uff Emoliu() Matarazzo.—Idom:
Manoel Luz.—Sim, sob recibo.
Companhia Lidwgraphica Ferreira Pinto.'

—Pague o imposto de accórdo com o parecer.
Carlota Saotos Parbosa Oliveira.— Pague a

taxa ma cobranc,a.
Amelia Ferreira Cunha Vieira.---1.1em.
Dr. Octav.o Franco Azevedo Macedo.

Dr. Eduardo Otto Tlieiber.—Idem.
.	 I ibeiro Ferreira 1M e i

Antonio Ribeiro Almeida.—Idoin.
Bauco Itypothecario do Brasil. —

mareando o prazo do oito diai.
flanco Ilypo f liecario do Brasil.— Idem.
Manoel Coelho. — Iloconheça a firma doR

signatario da (•eotidão de fls. ft.
.10 -to GOIWRIVOS. — Do accôrdo o parecer.

Solicito nova patente do registl.o.
José Teixcii•a Bezeode.—Dirija-se, querendo,

ao Thesouro Nacional.
M. Gomes Madeira .—Proceda-so na fórma.

do liarcer.
Angusto Chadras Borralho.--Complete o •‘.

sello do documento.
Nagib Brid Comp.—Cumpram o (bisparia)

a que sa refere o parecer.
Joaquim José Silva Juitior.—Legalizo a as.

Signatura da petiço°.
Mauro-ui: Veiga & Comp.—A' 2a Sub-dire-

et°Cia.i ii.. los A. A. Silva.—Pague nora patente
do registro.

Farah Jorge,—Reduza-se , a 810$, em 1018,
o valor locativo.

Galdino Augusto Bordallo.	 Complete O'
seno do documento.

Ilonorina Barbosa Azevedo.—Idem.
Bani Alfredo Scitlich e outros.—Faça-se $

annotação proposta.
A. Costa & Comp...-Archive-se.
Maria liiiigusta Borges Madeira.— 	 esn

tando attendicla, archive-se.
João Baptista. —Cumpra o despacho referido,

no parecer.
Antonio Cérando Sobrinho.—Dé-se a baita4

Juntem-se as certidões cancelladas e volte
proces,;).

:Jø'6 Alves Corra.—Complete o .wlIo
documento.
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P. Antunes.— Prove o inicio do negocio.
The Leopoldina Railway Company.— Can-

telle-se, de aceôrdo com o parecer.
Arthur Marques dr Conip.— • Mantenho o

!Valor locativo de 6:0003, em 1018.
Sebastilo, Ignacio e outros.— Satisfaçant a

.14igencia.
João Domingos Silva.— Idem.
Carlos Martins Coelho.— Hem.
Domingos Francisco Baptista.— Idema
Benjamin Rook.— Idem.
Manoel Fernandes Pereira.— Idem.
Dr. Emygdio ,Manoel Victorio Costa.-4

Idem.
Alves & Alves.— Idem.
Manoel Corréa Soares.— It•lem.
Moysés Zafaram.— Inscreva-se. Imponho

ã multa de 1003, nos termos do parecer.
Joaquim Manoel Silva.— Idem, idem.
Manoel Araujo Monteiro.— Annulle-se a

contra-fé e oficie-se de accôrdo com o pa-
recer.

Manoel José Pacheco.— Idem, idem.
Manoel Martins Bocha.— Idem, i lem.
José Rodrigues Pedra.— Wein,
Manoela Zaanoran.— Idem, idem.

01:1/41110 OFFMAI, 	 Dezembro do 1917

IMPOSTO DE CONSUMO

'Auto n. 151, contra Lourenço 4, Comp.

Verifica-se do presente processo eme, com
fundamento nos arts. 80, lettraf, n. 11, do re-
gulamento annexo ao decreto n. 11.031, de
46 de fecereiro de 4916, e 63 do decreto nu-
inero 3.364. de 21 de janeiro de 1000, foi la-
vrado o auto de fls. 3 contra Lourenço &
Comp., est abelecii los com o cominarei° de com-
missões á rua Senhor das Passos TOO-
liVark10-0 o facto de terem fornecido a uni
commerciatite desta praça, um barril de quinto'
de vinho do Rio Grande, a que acompanhara
a nota de venda de lisa 2, sem declaraçao do
numero do mesmo barril, bem assim da quan-
tidade, taxa, formato e especie, das estampi-
lhas remata las, sendo que na dita nota se
acha lançada, a carimbo, a expressão "liqui-
dado», coma prova de amortizaçao do debito
de 485300, sem o devido safio.

- Não tendo os autuados apresentado allaga-
rAes de defesa, apezar de intimados; na fórum
regulamentar, e attendendo aos fundamentoa
do parecer prestado, a respeito, pelo Sr. su-
perinteudente da fiscalização, julgo, á revelia,
procedente o auto de lis. 3 e imponho aos
antuadas Lourenço & Comp. as multas de
tresentos mil réis (3003), maximo da pena
comminada no art. 178, ladra j. ii. XVE I I, do
citado decreto n. 11.0'31. e de quinhentos mil
réis (3005), lambem maximo da pena estabe-
lecida no art. 630o decreto n. 3.364, attena
dida a modificação constante do art. 13 da lei
n. L114, de 30 de dezembro de 19.03. — kW-
Dle111-S0

•

Imprensa Nacional e «Diario Official*
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia -10 de dezembro dc -1917

Foram expedidosos seguintes ()Meios
N. 2.173 —Ao Sr. director tio gabinete do

111inisterio da Fazenda, restituindo, devida-
mente informado, o procoaso que acompanhou
o officio n. 163, de 4 do fluente.

N. 2.174 — 10 an enviando a petição do
operado José Joaquim Pereira, em que pede
licenaa para tratamento de saude.

N. 2.175 — Ao Sr. Dr. director geral de
Saudo Publica, pedindo inspecção para o tape.
rario Ar n indo do Espirito Santo.

N. 2.176 — Idem, ideai para a operaria
iNicolina Caldas da Cunha.

Directoria do Expediente •
EXPEDIENTE DO Si). MINISTRO

Dia 10 cle novembro de 1917

• Sr. ministro da Fazenda:
N. a.c01 — Tenho a honra de passar ás

vossas mãos o incluso proeesso de exercido
findo sob n.8.300, na impoatancia de 361$300,
de que é credor o 2° tenente machinista An-
tonio Celidonio GOMeS dos Reis Junior, afim
de que providend is sobre o seu respectivo
pagamento, pelo Thesouro Nacional.

N. 4.693 A —Rogo vossas providencias afim
de que seja pago no Thesouro Nacional o in-
cluso processo de exercias findos sob n. 6.362,
na importaocia de 2113646. de que é cre.lor o
cabo do batalhão naval Euphra,zio Bezerra
de Albuquerque.

N. 4.693-1111n de que vos digneis de pro-
videnciar sobre o respectivo pagamento no
Thesouro Nacional, passo ás vossas Mi.03 o in-
cluso procesço de exercidos findos sob nu-
mero 6.361, lia importancia de 2223616,
de quo á credor o soldado do batalhão naval
João Visto Ferreira.

N. 4.603—Passo és vossas Mãos o presente
processo de exercicio findo sob n. 6.367, na
bnportancia de 1:7733789, de que é credor o
remador de ia classe aposootado, do Arsenal
de Marinha tio Rio de Janeiro, José Pedro de
Medeiros Ferreira, afim de que providencieis
para que soja etrectuado pelo Thesouro Na-
cio!tal o competente pagamento.

:;. 4,698 — Passando ás vossas mãos o in-
cluso processo de, exercidos findos sob nu-
mero 6.361, na inmortancia de 1115633, da
qua -redor o ex-1° sargento do bala,lhão na-

Antonio de Mello Gaivão, solicito a
expasualo de ordens no sentido de cor o

mesmo pago no Tliesouro NaciOnaI4

N. 1.699 — Transmittindo-vos o presente
processo de exercido findo sob n. 6.371, na
importando de 72, de COM é credora a Com-

'panhia de Navegação a Vapor do rio Parita-
hyba. rogo vossas providencias aflui de que,
pelo Thesouro Nacional, seja effectualo o pa-
garnatito competente.

N. 4.700—Rogo vos d ignais de providenciar
sobre o pagamento do incluso processo de
exercido findo sob n. 6.330. na importancia
de 615601, de que é credor o ex-soldado do
batalhão naval Francisco Campos de lora.es.

N. 4.701—Rogo voa digneis de providenciar
mio semi tido de ser pago no Thesouro Nacional
o incluso processo de exercidos findos sob
n. 6.303, na imp;rtanda de 375718, de que
f'! credor o exaaadado do batalhão naval João
Vicente Alves Ferreira.

N. 4.3O1—Passo ás VO3'nas MIOS, afim de
que vos digneis de voviilenciar sobre o paga-
mento da importancia de 833333 relativa ao
inclusa pracesso de exercieio findo sob o nu-
mero 6.363. de que é credor o contramestre
da candial de marhinas do Arsenal de Mari-
nha do Rio de Janeico Ernesto Braga.

N. -1.703 — solicito a expediaão -de maleita,
afim deiate- seja pago no Thesmiro Nacional
o incluso ¡xocas:o de exereicioa tinclos sob nu-
mero 6.30 1 , na importando, do 373018, do
que é credor o ex-solilado do batalhão naval
José Herculano Gomes,

N. •.701— Rogo vos digneis do providen-
ciar no sentido de ser, pelo Thesouro Nacional
satisfeita a imprtancia.. do 4373 relativa a.
inclusa nota sob o 11. 119, referente a quatro
contas da Soracabana Ilailivay Company, por
despezaa realizadas á conta da respectiva
vrba do exercido em vigor.

N. 1.703— lloao ”0:3 digneis de provi leu-
ciar afim de que seja paga no Thesouro
Dal a inclusa nota sob n. 120, na importan-
eia do 213600, referente a uma factura da
S. Paulo Raiikva y Company, proveniente do
despezas feitas á conta da verba respectiva
do orçamento igente.

N. 1.707—Tenho a honra de transtnitiir-
W;, para os lios convenientes, a inclusa cópia
do decreto legislativo n. 3.412, de 4 tio
corrente, abriin:lo o credito de 1:3753400, para
pagamento de gratiticaçõos especiaes devidas
ao então ca pitao de corveta A aluir Thompson,
quando em commissão na Europa.

—Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores:

N. 4.69G—Transmitto-vos. para os fins do
registro civil, a inclusa cópia do termo de
nascimento occorrido a bordo do vapor na-
do:yd Mandos, quantia viajava do porto de
São Luiz do Maranhão para o de Tutoya.

—Sr. presideote do Tribunal do Contas
N. -1.706—Tenho a honra de passar ás

vossas mãos, para o registro por esse tribunal,
a inclusa cópia do decreto legislativo n. 3.112,
de 4 do corrente, abrindo o credito de
'1:3733106. para pagamento de gratificações
especiaes devidas ao então capitão de corveta
Arthur Thompson, quando em commissio na
Europa.

—Sr. presidente do Conselho de Compras
N. 1.7!3—Recommendo-vos mandeis abrir

nova concurrencia publica para Os forneci-
mentos no proximo atino do grupo 1—Açougue.

AOS respectivos papeis devera ser annexado
um mappa, comparativo entre os, preços de
contracto vigente e do que for preferido para
10.8.

Reijtierimentos ilespachadd,t
Luiz Gonzaga da Silva, fog isto extranume=

rario.—Indeferido. (1.072 I spectoria de %-
chinas.. •

Alberto F. S. nocha.—Indeferido.
6-/a9S.7.4. _ _

flegneriment, s despachldos

Fsancisco Leal & Comp.—A' Sorção Central.
s Coorada da Silva.— Sim.

Navan o . Si u, em termos.
AIIL	 1...Azia:mui.— Sim, em termos.

Min. rio da Marinha
Por portai...ls do 10 de dezembro de 1017
Foram exonerados:
O capaão-tonente Sainstiano Roberto de Le-

11103 I.CS-;a do cargo de assistenie do com_
mamlo geral do corm de marinheiros nacio-
noas

O capitais-tenente Mario Espindola do cargo
de ajudante do batalhão naval

O ca pico-tenente José Maria Noiva do cargo
de assistente do com mando da divisão naval
do centro;

O 1° tenente Raul Santia go Dantas do cargo
de ajudante de ordens do commandamte da
divisão naval do centro.

Foram nomeados
O capino-trilemo medico Dr. Francisco de

Barros Pimenta( para exercer o coesa) de au-
xiliar de clinica do hospital Central da Ma-
rinha ;

O capitio-tenente Paulo da Rocha FragOSJ
para exercer o cargo de ajudante do batalhão
miava!;

O canil:ao-tenente Salustiano Roberto . de
Lemos Lassa para marcar o cargo de assis-
tente -do commando da divisão naval do
centro

O 1° tenente Wall Tilai Pereira da Silva
Torres para exercer o cargo de ajudante de
ordens do commaadante da divisão naval do
centro.
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Declarando:

Que é exonerado o coronel Atitonia de AI-
Luque.roun Souza, confirme radio, do lagar
do chefe do ga.biuetaa da directoria de enge-
nharia

Que, tendo cessado os inativos que dotrr-
minaram o aviso o . 111 de 3 de al,d1 de 11116,
deva a adminis:a.arão da fazenda de Sapo-
pomba pa s ;ar para - a 5' região miatar;

ame, slo oomaalos auxiliares da a' divisa°
do Departamento da Guerra o , eapitao de.
infauotria Manoel Joaquim de SantAnna
o ni;:ior graduado reformado Aoslisto AI me lo
de Lima Botelho, sendo di spemados desses
lugares, conforme pedi:ano os capitães Naw-
toa Martias Desouzart, Ray:moldo ('Gralho:.
Eli 'o;' ianopolis e Martinlio liúracio da Cada
Sato.os.

Dou

Ao Sr. ministro da Faaoai n, solicitando
pagamento das s•eguintes /laminas: sm-

No Thosouro Nacional:
Do 1:105a,(53, a Jos'i Joaquim Martins,

(a; Pio o. 1.409)
De 1703500, a F. Baptista & Comp.

o. 1.110)
Da 511$"(00, a J. L. Costa & Comp.

o. 1,112)
Da 24 )5, a Fred. Figner 'aviso n. 1.113)
De 7a0a,a M. P. C. Maneies (aviso ». 1.111).

Na Delegacia Fiscal em Santa Cathpri na , do
(32$ ao musico reformado Manoel Joaquim da
.Silva (aviso n. 1.111;

Na Delegacia Fiscal em Matto-Grosso, de
21a93) ao voluutario da Patria Manoel Marti-
Mano Roarignes aviso ii. 1.107)

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, declarando:

Que é posa-o 5. disposioao do governo do Es-
tado do Rio dlainde do Sul o 20 tenente Ar-
ihi;cta_daviano Travassos Alves para servir
exclusivamente como iustructor da brigada
policial do mesmo Estado ;

Que são nomeados auxiliares do dito depar-
tamento o major graduado raformado Antonio
Ribeiro dos Santos, do gabinete"; major iro ou-
dente reformado Ilemeterio Augusta l'ereira
de Carvalho, da 3" saccao da 10 divisão ; o
1° tenente lambem reformado Jayme de Lira
Ribas da 8° divisão, em sulatituioao ao 1" `o-
mine Joá Francis2o Antunes, ora ei,.; •
saio.

aviso

(aviso

Alegre» aos ex-alumnos Ad .)r Ticoulat Guima-
rães o Pedro Marques da Costa.

— Ao Sr. chefe do Departamento do ressoai
da Guerra:
• Approvando a proposta que fez o daao.dor
de sande da Gueva do capitão medico rafor-
roado Dr. Emygdio 13orborema para o logar
de auxiliar da 1' secoo da 1' divisão da -Di-
rectoria de Saude. em S:1133 a) 1"-te-
nenLe medico Dr. Maria Saturoino do Mo-
raes.

~a—) ""‘

xPrDIENTE DO sn. tIREd-011

Dia 1 ,de dezembro de 1.917

Ao Sr. chefe do Departamento do i)essoa)
da Guerra, communicando que o Sr. ministro
resolveu conceder e ao reservista Emi-
lio Gaelser para matricular-se na Escola
Militar, satisfeitas as ext^.Pncias res,rnlamen-
tares..	

_

Leonel Zeferino de Souza
rido. Maq. de 6-12-917.)

F. Castro e Silva .—Nao convem. 	 do
30-11-917.)

Turim) SI Selr)11.—Nao CO111'0111. (Reg. do
'26-11-017.)

José Mariano da Silva.—Sim. (Reg. do
30-11-917.)
. A. G. Fontes & Comp.— Comparwatin na Di-
rectoria dei Expc•diente. (Reg. de 6-12-917.)

Almiro Martins Maia cas!. Martins).—Selle
a propo.sta na Directoria. de Expediente..

\IVIinisterio da Guerra
' EXPEDIENTE DO SII. MINISTRO

Dia 3 de, de:embro de 1.917

Ao Sr. miaistro da Fazenda, solieitamio
rovidancias olaia ue:

Seja pau, pela Delegacia Fkaat do Ta,a.
solvo Nacimial na Parabyba do Nor,e, a
quantia de 1720 -'0 a Ilicarda Emilia Soares
liamos ,. ,11(;) o. 1.100,a

Sejam annulladas na Delegacia Fisaal
Minas Geraos e transferi las vira a Di!'..:(10-
ria c'e coniabilidale (la Guerea„	 quaotias
do ,13:00 a; e IG):0.M; a emita das	 N.' e

9' do or(oimento atual (a.vi o n .1 .a93),
— Ao Sr. delaaalo li aatl em Soraipe. re-

metteaalo aapeis em que o sol:halo volmoario
da Pateia .1o:a .\i moio do; Santo; pelo para-
mento do adda, afim de sar or„a 1 olaa -0 o
procaaa da dki . la de exercidas findos.

— Ao Sr. deloaado fiscal na Bailia, au l ori-
2ando a paaar a duilit mima Angclira do
Nascimento as importandas de -;;; -1( O (1
10a51,2 de vencimelO); de(idos a eu filho

saxgrinto Eugenio Allairto do Na ; !imanto,
já fallecido. devei; !o alia habilitar-se peranto
'a respectiva deleaaria O ;eal.

— Ao Supremo Tribunal Militar, enviando.
para os devidos fina ia do3derretos de 21
ti 28 de, nov:ooluro !indo, promovendo. gra-
duando e reformando diversos ofilciaes e
pra,a3S.

— Ao Sr. direetor de Sande da Guerra,
declarando oue a;iprova Ia a designaclo
que fez, da; commissaas »doadoras do cen-
curso para o vimairo posto do me ikos o
pharmacenticos do Exercito a realizar-se lio
correnle

Di t
Ao Sr. ministro da Fazandat
Enviando, para o; (lenidos fins, O procesaa

de habilitação de herdeiros do contrilminto do
montepio dos funecionarios civis Justam) (10
Souza, mestre da ofileina de ferreiros do ex-
tineto Arsenal de Guerra de Mata() Grosso (avi-
a()

Solicitando pagamento das seguintes quan-
tias:

No The.souro Nacional:
'De 1107,390 a Andrade, Veiga & Comp. (avi-

so I). 1.101);
De 1:730,5000 a Villas-Baas Si C91111). (avisa

n .	 .1.02);
De 3:315570 á. sociedade anonyma Ser-

raria. Moss (aviso o. (.403);
Do 1:150$ a 'lhe Gourack Ropework Export

Compaity, Limited(aviso o. 1.1+14).
Na Delegaci c Fiscal no Estado do Espirito

Santo, de 221003 ao representante do jornal
O rcho (ao Pio ii. 1.406).

— Ao Sr. director do Collegio Militar de
Nrto Alegre, appravando a proposta apre-
&pinada pelo conselho de instrucoão do dito
C011egio, da concesslo das medalhas de ouro
;VisOliae Ae inhaúma» D (,Contie da Porto

Dia 3
Ao Sr. director do Collegdo Militar do Rio

de Janeiro, communicando que o Sr. ministro
manda agradecer o efferecimento que fez o .
Dr. Soei Rozendo Martins de Oliveira, profes-
sor do dito collegio, para lecionar qiiaesqlor
disciplinas da sacção—lingua.s—sem outra re-
muneraolo alam da que perceb0..

Dia

Ao Sr. dire2tor da Estrada de Ferro Cen-
tral do Ilraál conummicando que o Sr. mi-
nista) amaciou á firma L. Ribeiro & Comp.
estabeleHda com fabricado polvora para caça,
na esta.lo de Rodeio, para despachar a pra-
(tocaio do ,:eu ostabolecimeato pua, os Esta-
do: (0) Rio de Janeiro, Minas Gerara,. S. Pau-
lo, Goyaz, Marta Gro“.0 e In-arida) Federal,
limionrio o nr! \imo de ciaaocuta kilogranunas
para cada desplaho.

Ministerid da Viação e

Obras Publicas
Estrada de Ferro Central do Brasil

1:10(Wrimentos despachados

Dia 10 de dezembro de . 1017

ar.e'ino Barbosa. Cardoso.—Concedo 30 dias
Com dotia terros da daria.

Antonio Inania5. —Coacc lo 3 .) dias com
dons terras da diaria .

Eurico Fiercs. —CtmCelo 00 dias com dous
ter-os (ia (liaria.

Fardando G. Ferreira.—Concedo 30 dias
com dons terços da (liaria.

Francisco Slartili ,,..—Concedo 30 dias com
dos terços da diaria.

Francisco A. da Silva, Joaquim do Sotra,
Joio Pires, Manoel A. de Lima, Nelson Soares
Guimarães, {lacaio dos Santos Pereira e
Seagio Joaquan.—Concedo 30 dias coni dons
larvas da (liaria.

Ranho° . Costa e Manoal G. Colimaraes.
—Concedo 93 (lias com dons terças da dia ria.

Narciso da Silva Rosa e Orrniaao Vieira.
—Concaido 60 dias com dons terço.; da (liaria.

Luiz tia Costa .—Concedo oito dias com o
ordena,lo.

Joaquim Ferreira da Silva .—Coacedo
dias com o ordenado.

Joaquim Antonio Cerdeiro.—Concedo 30
dias com abono integral da (liaria.

João Moreira. — Indeferirio, á vista das in-
formações da 3° diviaao.

Jo-io Faria da.Paixao.—Não consta dos proa
toeollos da secretaria desta estraaa a entrada
do requerimerOo a. que anule.

J. L. Costa & Comp.—Indeferido.
Francisca Xavier Dias. — Sim, mediante

recibo.
antonio RaymuTnlo M.de Carvalho .—Tendo

sido o requerente dispensado por acto de 30
,le novembro do 1911 e não tendo sido apo-
cada contra si, até a presente data, qualquer
responsabilidade, defiro o pedido.

Aolonio Pereira da Silva. — indeferido.
José Barbosa Teixeira. — Indeferido.
Luiz Maria Pipa de Mesquita. — Satisfaça o

debito deixado pelo seu afiançado.
Manoel da Rocha. — Certifique-se.
Mareellino Avelino da Co.sta. zaa Deferido, á• .

vista tias inlkinarões.• —ai

Neves.—lndefea
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PREaDr. yrcrA DO SB. DIBECrOB DR. pr.mo solanç-
.EPRESENTAIXTE 00 311NISTE11IO PUBLICO, O SUB-

STITUTO DO MISMO, DR. AllfflElf10 DF. BARROS
LIMA — SFÁ:BETARIO INTEBINO, O I.° ESCRIPTUBA-
110 JOSÉ DE MORAES

Presentes os Srs. director Dr. Alfredo VaI-
larlão e sub-direetores Fraricieco J056 Pereira
de f1liveira e Luiz R. Rosado, 'servindo de di-
rectores, foi aberta a sessão.

Relatado; paio Sr. Dr.- Alfredo Valladão:
Ministerio da Fazenda:
Proceseos:
De pagamento, á conta da verba 29', (rd

(manda de 8G65ti:10 do .é credor Paulino Folix
Barbosa, proveniente de gratificação adili-
cional sobro seu salario como soldador da Es-
trada de Ferro Central do Braeil, do 19 2 a
191S.—Recusou-se registro a despeza, visto ha-
ver auginctito de. t na folha de 1912 e ter
sido liquidado no total em importancia me-
nor dogue a devida, par se ter considerado
liqtUda do imposto a Mita do„ pp.„,
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Propicio da Costa Braga.—Deferido, do ac-
diodo com a informae,ao do trafego.

Sylve,stre Sampaio de Azevedo.—Cectifique-
ae de accÓrdo com os quadro: anoexos.

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira seccão

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 7 de de:caibro de 1917

Sr. miniel,ro da Fazanda:
Tenho a honra do communicar-vos que re-

solvi approvar a tomada do rantas, referente
ao samestre de 1910, da Estrada do Ferro
Jaguara a Araguary e da baba de tara-
liava a Uberaba a cargo da Companhia Mo-
gyano de Eetradaa de Ferro e Navegação.

na acta. constam Os segaintes resultados:

Receita 	 	 6O9:7953557
Despesa 	  588: 967542O

Saldo 	 •	 SO:828$132
Ilennidos taes resultados aos do 1° saanas-

Ire. anareoeo para o exercicio uni saldo do
19:15OS001.

(a):ova. outrositn, o recolhimento a is cofres
publicas das quan t ias de 21:936Si n0 e
aoed ee,i0), com deducção de 4 o, em favor
da companhia. eroveniontes do imposta de
traoeitn arrecadado; e de 12:O0a, para a fis-
ca;ie •eão dur lute o 1° Síttiestr, do 10,7.

Seu lo de 8.130:0103 o capital garantido
ao juro de 6 "4,. ao anuo, e tendo eom-
paribia recebido 252:90N, coracepondenles ao
1° se lastre, ra-allta, que o compromisso do
Governo importa ainda, quanto ao atino de
1916, em 233:713569a, tendo em aista, o allu-
dido ea Ida ao 19:1e65901 (aviso n. 3.976).

— •. iasnector federal das Eetradas:
Em rad' ! r1W(' ' a ao vosea nlclo n. 792/7.. dO

ea de (moda 'o ultimo, dociaro-voa ter apelai-
oa 'a a tomada de contas, relativa ao 2° se-
mestra de 1016, da Estrada do Ferro de
Jagni ra a Araguary e da linho do laarapava
a Uberaba. a cargo da Companhia Mogyana
de Estradas de Ferro e Navegação, de ao-
córdo com o vosso parecer, exarado no anu-
diaa torreio (aviso n. 292).

De distribuição dos credites:
De 6'05 á Delegacia Fiscal no Estado de

S. Paulo e de 4:3334333 ao Thesouro Nacio-
nal, para despazas da verba 9", latira : .

De 2:85:576a á Delegacia Fiscal no Estado
do Espirito Santo, idem di verba ra

De 2'S á no Estado de Sergipe, idem da.
verba 29.

Ocdenou-so o rexistro, feitas as afuni-ndeles:
indicadas nos iras primeiros processos.

De concessão:
Da montepio civil a I). Banedicea, Rosa de

Oliveira Andréa. e. aos menores Francisco,
Oclarilio, Maria do ramadas, Waldemic, Ilka,
kerniro, Clealomira o Cycà

00 meio solda e montepio a D. Marianna
Vellosn Lesse Pe eeica da Silva.

•Inir,04-se laaeil a couressio das pensões de
ame se trata a ordeaou-sa, o registro da dos-
peza claseiticeda.

Ministerio da fluarra:
Avisas lIs. 1.251 o 72. de 9 de outub ro e 23

do novombro itltiinai. relativo; á distribuiçao
de creditas na total do 610: 0003 á, Directoria
de ooneibililada da ("marra, por conta do
cOblito abaria pelo daareto ri. 12.5)3, de 6
d3 junho deste.: anito.—Registrou-se.

elinisterio da Justiça e Negacios Literiore§
—Avisos:

N. 2.O11, do 20 da ¡unha ultimo, acerca da
distribitieão da credito da 1:9005 ao Thesouro
Narional,	 sorba 33":

N. 4.3a9 de 11 de imvOmbro oroximo findo,
1 1 0 :11 de atl:OaOS'}.ee ao meemo Thesouro, por
conta do credito aborto pelo decretou. 12.72;
daorraila data.

Ordenou-se a reir'etro. 	 •
Miaiiterio da Viação e Obras Publicas—

N.265, do 1241e, navembro proximo passado,
amaemireanda e, (lacraia) . 1 2.711, de 11. , que
abre o 'redito de Ir.1O''11 ..I5. para !ao:limar a
esariptirraçao das coutas entro a Urino e o
Estado do Ria Grande do Sul. — Masa re-
gistro ao creeito.

N. 3.73e, , lo '13, sobro o pagamento do
M87840 a diversos, de farrioeinientos

Repartiçlo floral dos Telagraphos tio corrente
anno. — Recusou-se registra 	 deepaza, pó"
impropricolada de sua el'aseilicaçlo.

N, :Lana da 3) de 111MZ passado, pagamento
do2:51 o5 iver-sos dactylog.raplins, 1)0' ser-
ViçOS prestadas no ur. ,,m,) inez, nos termo; do
art. 128 do r. -!gula .rnOnt0 approvado pelo de-
ereto n. 117. 12, de 13 da peleiro do 1915—
Fez-se o registro.

Proce,ssos:
Do tomada do contas do commissario da

Armada José Joaquim de SolaalaJto.—Jolgori-se
atrito . ° respe',sivci e nesse sentido foi mau-
dado lavrar accórilo.

De prestaçaa de fiança dos eoneetoree
deraes :

temei:mo Leio Magno Beasil,. em Santo
Amara, no Estado de Sergipe, de 7005. em
uma caderneta da Caixa Economica, parten-
conte a Gonçalo Ilollemlairg do Prado;

Dai'( de Almeida Santos, CM TaMbalni, no
Estado de S. Paulo, do 1:20O5, em unia ca-
derneta da Caixa Ecoaranien, do sua proprie-
dade, em reforço da anteriormente presta la;

Goriolano de Azevedo 1,02110;, em S. dou-
calo de Samicaliy, no Estado de Minas Cerzes,
do 8003, em nionda corrente, em reforço da
fiança prostada;

Do agente rmbareaelo da .Adininistraçlo dos
Correios do Antaaoaas (adio° Nogueira de
Carvalho, de 3:O. em unia caderneta da
Caixa Econowiea, liariam:cato a Bernardino
Adan to dePaivaa

Tribunal julgo!) iduneaS C St1Tteientes as
annas de tine'

. —

DIANUFFICIAL 	 Dezembro dg 1,9,1.7

---flelatados pelo Sr. sub-directoP F. J. g?
reira de Oliveira,

Ministerio da, Fazenda:
Proc,eeaas:
De distrilmição do credito do 313S32G 4C1

Thesnueo Nacional, para despozas da verba Si!,
feltra e.—Registrou-se, feita a necessaria an J

-inalação.
De paganianto da 015e62, por exercielos firkr

dos, a Olavo Horta Dauminan 1. ex-eollector
das rendas 'otlera.es CIO 13ella Horizonto,
talo de 'Imas Genes, de diffe.bnça de par•
contagens relativas aos annos do 1910 al014.:

----D4(7(i fof (V -s-r .io:
Do mo:n.00o civil a D. Marianna do Nasci-:,

Mento Calliciraa.

Il¡lCf;a1N.Pc°C1P. i?, ;'1°(-110(r)isOliveira Bottos no logar de
escripf 111'31io da Alfaniega da Bailia;
Apostila lanea,da, no titulo de iiaetivilade

de A Ohm . Pedro Maia, cabineiro de 21 classe
da Estrada de Forro Can t ral do Brasil, para
o abono de mais . 7 5 annualmente.

O Tribunal piava local a coneessio das
p aresõe.s do q S! tellil" e devidamentn feita a.
apostilla sapracitada e oedenou o registro da
daspaza

Mini ao Ota ria lliierra:
Avisos ne. 1.3e, '.367, (10 2.1 e27 de novem-

heo ''limo, distribieçan de eeeditoe do 19:054
á Directoria. de Cantabilidade, da mastim ado
nistoria por conta da comi le e, o de 3318720
á Delegacia. F s ;ai no Est.ado de Pernambuco,
idem . 1,1 verba 10e .— Regktrou-se, feita a
ammllario indicada no ultimo dos avioS
cita 

i11f iiiT .sterio da Marinha,
Avis ) o. 4.230. de 12 do novembro proximo

findo, acerca da distrieuiaao do credito de
90: á Dalega Pisca' r a Paratryba, para des.
pezas da. v'!rha. 17 1 .— Registrou-se, indianto
a. anunl'a ão indica ia.

Proeessoe
Do toma ia. 4e contas o, 10.001, do cri/-

ler:for :Ias rendas fed em Vassouras. no
Estado do Rio de Jane ra. Manael Francisco
Bardar e,s Juoier.-- O Ti' bu sal m a i loa la-
vrar acciaelea declarando quite o resaonsavel.

De prestam:io do Banca
Dos codaÁares , las rendas fale,raas em São

JO30 OT!- ! ley, 1n 10)aa Geraas, Antonio NIoll•
toiro da silva, na impartancia de 1:500S, era
min caderneta da Caixa F..-ouomica d.; soa
prapriedale. em reforço da anterior ;
Piracicaba., Estado de S. Paulo, José Alves de
Cargueira Casar Filho, na im porta lia do
13:10(». em 13 ap tens , Ia cl • si la publica do
valor ',ominai do 1:00o3 cada uma. e 10 1 $ cal
unia ca , -n erneta da Caixa Economica, de sua
pr,rpriorlada

Do eecriveo da Collectoria do Pinheiro, no
Estado de S. Panlo. José ta Silva Novaes, na im-
perta l wia de ao(); urna ca lorneta da Caixa
Economica, do sua propsiedade;

Da agente postal da, estação do RiachBolo,
nesta Capital, D. Zaida Seraja da Silva, no
valor de 1:8005, ern duas apolices 41a 'ivida
publica do valei' nominal do 1 :a00$ cada uma,
pmaoncentes á sua fiadora D. Ilerminia do
Freitas Pinto.

Julgou o Tribunal idoneas o suaiciontes as
.fiança; de que se trata.

— Belativies polo Sr. sob-director Luis Ri-
beiro	 :

Ministerio da Fazenda
Processos
De listribuicão dos credi tes :,
Do oi)5 ao nesot iro \'iv ional, para despem

da verba aa
::a6051365 á Delegaela ?iscai nu Estadoi

• do Minas Genes. por conça do ye0a 5 a, jet,.,
tra L j
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N. 3.915, de 5 do corrente, idem da quani'
tia de 33385200, da folha do pessoal emprok
gado nos serviços do reparos, conducção, etc.,'
a cargo da Repartição  dc Aguas o Obras Pul•
Nicas, em novembro ultimo.

•
Despachos do Sr. presidente em 10 do ceei

rente :

De 750$á Alfandega do Rio de laneiro,para
despesas da verba 16.

Mandou-se registrar, feitas as eliminações
icadaa nos dous ul timos processos.

De aposentadoria a Soba e ião Jose do Alva-
renga no cargo de 2" pharoleiro do pharol do
Santa Luzia,listado do Espirito Santo,e apostila
lançada no titulo do maehinisea da Estrada
de Ferro Central do Brasil Alfredo Pores Bar-
bosa para o Moino de mais 720$ annuaes.—
lulgou-se legal a concessão da aposentadoria
e devidamente feita a referida apodia.

• Ministerio da Guerra:
Aviso n. 1.363, de 24 de novembro findo,

credii0 de 131,5400 á Delegacia Fiscal no Es-
lado de S. Paulo, por conta da . verba 1O0.—
AntOriZeteS3 o registro, feita a devida annul-
breio.

Ministerio da Viação e Obras Publicas--
Avisos:

N. 239, do 14 de novembro proximo passa-
do, seficitando que, de accerdo com o dispo-
sitivo do art. 163 do regulamento deste • tri-
buitel, soja modificada a tabelia de distribui-
ção dos creditoo da verba 11 a —frispectoria Fe-
derai das Estradaso—annullando-se na consi-
gnaelo «Material de expediente etc..) a
emenda de :i:0)05, e acrescentando-se
mesma quantia a destinada a «Eventuaes. »•-••

Recusou-se registro á modificação pedida,
por iniportar em transpondo de recursos dc.
uma coasignação para. outra, contra dispesi-
sição exp-essa da lei de orçamento em vigor.

N. 3.81-0. de 3) de novembro findo, credito
de 20:000$ á Deleeacia Fiscal no Estado do
Cear, por conta do que foi aberto pelo de-
creto n. 12.389, de 1 de agosto ultimo

N. 3.833. da mesma data, pa.eaniente
2:50o$ aos funccionarios do ministerio que
prestaram. serviço] em novembro cita-Joe:0mo
auxiliares do gabinete admiti:dos de confor-
midade com o art. 70 do regulamento de que
trataeo decreto n. it.442, de 13 de janeiro
de 1915.	 -

Foi ordenado o registro da despeza e da
distribuição supra cielda. 	 • '

Mini sterio da Justiça e Negocias Interiores
A vi so n. 3.911, de 15 de outubro ultimo,

acerca da distribuição do credito de 2:633$40t
para despesas da verba 25°. — Registrou-se.

Processos de prestação do fiança:
DOS collectores News
Astrogildo Atoes do Amaral, em S. João

Evangelista, Estado de -Minas Gemes, de 304
em moeda corrente, depositada por Aurelio

. Alves Pereira
Abel Pereira dos Santos, em Itajubá, no

311031110 Estado, de 700,5, idem, como reforço
da anterior.

Dos escrivães de collectorias federaes:
Jayine Bezerra Nunes, em Calçado, no Es-

tado do Espirito Santo, de . 4.033, em cader-
neta da Caixa Economica, • de sua proprie-
dade;

Esiras Moreira Ferina, em Santa Berbere,
no listado de Minas Geraes,de 200$, em moeda
corrente, como reforço da anterior. •

Aí fianças foram approva.das.
Pelo • Tribunal foi Julgada comprovada a

applicação da quantia -de 300$ feita pelo con-
fins° do mesmo tribunal Alcebiadee do Ro-
sario Marques com despesas a seu cargo em
novembro prOximie findo, a conta de adoenta-
mento anteriormente recebido, conforme pro-
cesso relatado pelo Sr. sub-director F. J. Pe-
reira de Oliveira.

Foi approvada • a redacção dos acórdãos
lavrados pelo mesmo Sr. sub-director nos
jprocessos julgados em SOS3a0 de 30 do novem-
bro findo e 4 do corrente e relativos ás con-
tas do ex-agente do Correio de Coquinho3, no

Estado da Bebia, José Antunes Ribeiro Filho,
e do commissario da Armada Edgard de Oli-
veira Paiva, mandando expelr-lhesquitação.

Finalmente foram Metes ao Tribunal 03
registras ordenados pelo Sr. Dr. presidente
cuja publicação so fez no Diarto lifflcia cm
5, 6 e 7 do correu:e mez.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente deu por findos 03 trabalhos e designou
o dia 11 deste niez para a seguinte sess10
ordinaria.

Registro diaria

Despachos do Sr. presidente era 7 do cor-
rente: .

Mieisterio da Agricultura, Industrie e Com-
mercio—Avisos :

N. 2.924 A. de 24 de novembro ultimo, pa-
gamento de 6005 Clatt uno Pereira da Fon-
seca Netto. de a iuda de custo ;

N. 2.027 A, de 24 idem, idem de 60$ a Do-
mingos Milito, para despezas de passagens no
4" trimestre do corrente sumo.

—Ministerio da Fazenda:
Oficio Rreceberioria da Capital n. 10, de

21 de ecieembro ultimo, pagameato de 976,5530
a J. L. Casta & Comp., de foenecimento3
corrente anno

Preca toda do Juizo Fe •leral da f" Vara.
idem de 32:38-'4184 a Emiliana Cobra Olyntho
O fillics, em virtude de sentepça judiciaria.

Exereicios findos:
Pagamentos de

•e. 7:751 .1:5 a Lean siro Martins t5t
critro;;

3 • 0'.5 a Ernesto Santos Castro.
—ãliiiisterio da Guerra—Avises:
N. 1.376. do 28 de novembro ultimo, paga-

mento do 13E930 á Brasilianische Elektrici-
tas-Gesellschaft, ae a....ilgoatura de appare-
lhos telephonicoi no corrente amo.

—Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Avisos

N. 4.137, de 3) de novembro ultimo, paga-
mento de 833$333. da folha do) auxiliares
do Archivo Nacional coa novembro ultimo

N. 4.441, de 1 do corrente; ideia de 500$
dos salarios dos serventes do Forem idem,
idem;	 -

N. 4.447, de 3 idem, idem de 1:030S,
do pessoal de nomeação do Supremo Tri-
bunal Federal idem, idem;

N. 4.149, idem, idem de 4:8985333, idom de
subalternos do Archivo Nacional idem, idem;

N. 4.470, de 1 idem, idem de 3905, idem
secretaria da Procuradoria Geral da Repu-
blica, idem, idem;

N. 1.473, idem, idem de 3:6)0$, de (liarias
dos inedicos legistas da Policia da Capital
idem, idem; -

N. 4.471, idem, idem de 1:700$, idem do
pessoal sem nomeai-Ao do Gabinete Legal e
da Repartição centra) de Policia do Die
stricto Federal idem, idem. •-

— ãlinisterio das RelaeOes exteriores
A visos:

N. 239. de 31 de outubro ultimo, paga-"
mento de • i83$08) Amaeal Guimarães
& Comp., de fornecimentbs no corrente anuo.

T-Mitristerio 'da Viação e Obras Publicas —
AVISOS:	 •

N. 3.813. do 20 de novembro ultimo, paga-
mente do 38:0335553, ouro, a The Amazon Te-
legraph Company, Limite-ti, - de subvenção re-
lativa ao 30 trimestre do corrente anuo;

N. 3.818, idem, idem do 1:2735 a diversos,
de gratificação por substituição em jun)°,
agosto e setembro ultimes:

N. 3.823, ideme idem de 140$ a Fred Fe.
gner, do fornecimentos no corrente antio ;

N. 3.837, do 28, idem, idem de 292$, a 1.
L. Costa Sz Comp., idem, idem ;

\.Ministcrio da Fazenda : 	 , 4
Requerimento de Antonio Nunes de Souza rw.,,

lho. pagamento do 735$, de fornecimeutos
corrente anno.

Exercicios findos:
Pagamentos de 3:178$844, ouro, e 3:953$684e

papel, á Escola de Engenharia de Bello
rizon t e .

—Ministerio da Justiça o Negocio3 Interiores.
—Av isos :

N. 4.394, de 29(10 novembro ultimo, pano;
mento .de 2:4093270 a diversos, de forneci-1,
montas no corrente Mino ; 's

N. 4.4/0, de 30, idem, idem de 1:387527i?
idem, idem, ilem ;

N. 1.413, idem, idem de 1:0185810 idem,'
idem. idem

N. 4.422, idem, idein de 2:0475200 idem;
idem, idem.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES\
Comp. e	 . supremo Tribunal Federal

LISTA DAs CAuS.A3 que DEVEM SER JULGADAS NAS
SESSCM3 MAIS PROXIMAS POR ORDEM DE ANTIGUI-
DADE, C,NTADl DE ACCORDO CO31 A MODIFICAÇÃO
DO ART. 46, § 1°, DO REGIMENTO INTERNO DO-
TADO NA SESSÃO DE 10 DE JULHO DE i91.3	 '

Recursos extra •rclinarios

1—N. 333--Ceari—Relator, o Sr. ministre
Coelho o Campos; revisores, 03 Srs. ministros
Pedro Lessa e Canuto Saraiva; recorrentes,
L. G. Cabral & Comp.; recorrida, a Fazenda
do Estado.

2—N. 561—Districto Federal—Relator,
Sr. ministro Guimarães Natal; revisores, O3
Sp3. ministros André Cavalcanti e Coelho e
Campos: 'recorrente, Antonio Joaquim Bor-
dello Velho; recorridos, Andrade Faceiro de
Comp.	 •

:I—N. 571,--Minas Geraes—Relator, o Sr.
ministro Canute Saraivá; revisores, os Srsoni.
'listres Goriofeelo Cunha e Leoni Ramos; re-
corrente, João Sacerdote de Miranda; recor-;
ride a Camara Municipal de Viçosa.

4—N. 087.— Rio de Janeiro (sfire lombar-
gos)—Relator, o Sr. Ministro Pires e Albu-
querque : revisores. o3 Srs. .ministros André
Cavalcanti e • Gnimaéães Natal ; =bargante,
Telespboro Cortes ; embargada, D. Fran-
CISCA da Silva Cortes. .

3—N. -607-Minas •Geraes—Relator, ti Sr.
ministro Pires e Albirgiforgeo. ; revisores, os
Srs. ministros Giumeraes Natal o André Ca-

' raleai) ti ; embargent4 àuajor Zacharlas topes
de Almeida ; embargado, o tenente-coronel
José Francisco da Silveira Carvalho.

.6—N; Pablo—,Relator.. o Sr. mi-;
'nisteo Pede° Midden' ; revisores, os Srs. minis-
ros Pedrolessa etlarloíbolo Cunha ; recor-
fente o Dr . ettbflio %Nanara; recorrido, 'geado
Leite Nagreiéog.' - -to••

S.ollaillre.(sobre embargos)—:
Relator, o Sr, reinlalre Guimarães Natal .;
revisores,' os Srs. 'ministros Pires e Albu-
querque 0 . Andrá Cavakianti ; embargante, o
Dr. . Aneuio:,.:Rodágues liora^s °mbar-
gada, a-Fazenda do listado.

8—N. 799—Ceart-1dte1ator, o Sr. ministro
Gedefeedo Cunha; revisores, os Srs. Ministros
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Leoni Ramos e Pedra Lessa; recorrente, Ma-
noel Ferreira de Mello; recorrido, o coronel
Tjburrio GovicalvN de Paula.

Paido—Relator, o Sr. minis.;
te() Gnimarae ,. Natal; revisores, os Srs. Minis-
tros Pedro Leaaaie Caindo Saraiva; recorrido,
o ri r. Antonio José Capoto Valente.

19—N. 810—Ri3 Graude do Norte—Relator,
O Sr. ministro Cannto Saraiva; revisores. 03
Srs. ministros Guim tirão; Natai o Pedro Lossa;
recorrente : , o coronel Tertuliano de Albu-
querque e sua molhei': recorrida a Companhia
Commercai e Navnaao.ao.

11--N. 823— Paraná — Relator, o Sr. In".
nista.° Pedro I.C.4-a; revisores, os Srs. ministras
Cannto Straiva e Joui Me p ios ; embargante,
a Companhia Estrala de Ferro S. Paulo-Rio
Grande; einbargado .4, .fosé Ilonifacio de Al-
meida Pimp:"o; e lloracio l'into Rebello.

12—N. :O—Santa Catharina— Ilelator, o
Sr. minh, t ao Pedro Lessa; revisores, os Srs. mi-
nistros C oi do "nraiva. e Viveiros de Castro
recorrenia, .haá Ileliodoro Nnnea Barreto; re-
corrido .a al:It ylio Rocha e sua mulher.

13—N. 831. — Bahia (Abre embargos—Cri
minal)--Relator, o Sr. ministro Guimarães
Natal; rio i,ores, os Srs. ministros Palro
laessa c, Canino Saraiva; embarganto, Antonio
da. Silva Serra; embargado, a Justiça do Esta-
do da Balda.

Federal (sobre einbar-
gos—Ileiaor, o Sr. ministro Pedro alib:elli;
revisore z , eS Srs. ministros Sebastião de La-
cerda e Coelho e Campos; embargante, lloné
Louis (I() Ge,sli»; emlyirgada, 1). Georgina,
Darlot il Geslin.

—N. 815 —Ceará—llelator,o Sr. ministro
Leoni revisores. os Srs. miniatro; Se-
bastião de Lacerda e Canino Sadativa; recor-
rentes, Quintino Aderaldo Mala e sua unillior;
re,corri,los, Francisco Manoel Ferreira Par-
rião e Sua minket..

10—N. 846 --Paraná—Relator, o Sr. mi-
nistra Pedro Mibielli; revisores, os Si' ' . minis-
tros Sebastião de Lacerda e Coelho e Campos;
recorrente, Elias de Siquoira Côrtes; recor-
rida. D. Eugenia Ferreira de Siqueira.

— N. 81. 7 District° Federal — lida tor,
o Sr. ministro Pedro ',essa ; revisores, os Srs.
ministros Caindo Saraiva e Godofredo Cunha;
recorrentea, Velloso Barrocas & Comp.; re-
corridos, José Manoel da Costa e outros.

1.8 —N. 854— S. Paulo —Relator, o Sr.
ministro Pedro Lassa; revisores, os Sra. minis-
tros Conoto Saraiva e Godofrelo Cunha ; re-
corrente, Antonio P. de Almeida; recorri Ao,
Camillo P. de Almeida.

19 — N. 4a2, — S. Paulo (sobre embargos)
Relator, ()Sr. ministro Leoni Ramos; revi-

sores, os Srs. ministros Godorredo Cunha e
SP basiiI0 do Lacerda ; ornbargatite. , o coronel
Alvaro Carimbába ; embargada, a Fazenda do
Estado.

20— N. 837—District° Federal— Relator, o
Sr. ministro Pedro alibielli; revisores, o; Srs.
litinistras Sebastiao in Lacerda e Coelho cs
Campos; recorrente, Boné Louis de tiesdin
tecorrida, Georpti Darlot. de Gestin.

21 — N. 893 — Pernambuco — flela :.or, o
Sr. ministro Podro Lossa; revisores, Os Srs. mi-
nistros Cannto Saraiva e Godofredo Cunha
recórrente, o London and Braailian Bank,
Limiteal; recorrida, a Fazenda. do Estado.

22 — N. 891 — S. Pauto -- Relato", o Sr.
Ministro Godofredo Cunha ; revisores, 0 ,4 Srs.
Nuiatros Leoni Ramos e Canuto Saraiva
recorrente, o Dr. Barnabé Francisco Voz do
flarvalhaes Sobrinho; recorridos, o Dr. Vinculo
de Sou; Queiroz e outros.
• .23—N. 895— Districto Federal (sobre em-
bargos)—Relator, o Se.- ministro Pedro Mi-

revisores, os . Srs. -ministros Sebastilm,
0,9 Lacert.la o Coelho o Campos', embargante,

Manoel Simões Moreira; embargado, Manoel
Ferreira Alves,

21—N, 907—Districto Federal — Relator, o
Sr. ministro Viveiros de Castro; revisores, OS
Srs. ministras André Cavalcanti e Pires ,e
Albuqunrque; recorrente, Manoel Marques de
Carvalho Alviin; recorrida, a Sociedade Ano-
nyina A -Noticia.

25—N: 909—Minas Geraes—Relator, o Sr.
Mini •:tro Pedro Lessa; revisores. os Srs. mi-
nistros Camilo Saraiva e Godofredo Cunha
recorrente, Cesario Borges da Fonseca; re-
corrido, o teuente-2oroael João Teixeira Diniz.

20 —N. 925—Matto Grosso— Relato'', o Sr.
ministro Pedro Lessa; ministros

'
 os Srs. 115-

»istroa Caluda) Saraiva e Godofredo Cunha
recorrente, Joaquim Alves Arruda; recorrido,
Martin Santa tateei.

27 — N. 926 — Rio do Janeiro — Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni
Ramos : recorrentes, Alfredo Emilio Ca-
randey e outros ; recorrido, Luiz de Souza
Pacheco.

28 — N. 235 -- S. Paulo — Relato:, o Sr.'
ministro Pedro Lesa ; revisores, OS Srs. mi-
nistros Comuto Saraiva c Golofredo .Cunha
recorrente, o Dr. José Brasil Paulista Pie-
dade ; recorridos, o Dr. João José Pereira e
(nitros.

— N. 047 — Minas Geraes Reta tor, o
Sr. ministro Canuito Saraiva ; revisores, os
Srs. ministro.; Godofredo Cunha o Leoni Ra-
in03 ; recorrente, Panlino Pereira da Silva
recorrida, a Fazenda cio Estado.

30 — N. 948 — Rio Grande do Sul — Bela-
toe, o Si'. ministro Pedro Lessa ; revisores,
os Srs.miniatros Camilo Saraiva e Leoni
Ramos : recorrente, o. Companhia do Se-
guros d3 Vida Garantia da ..kmaZonia noutros;
recorrida, a lntendencia, Municipal do l'orto
Alegre.

— N. 9é7 — Paulo Relator, o Sr.
ministro Pedro Lessa ; reVisOrC3, OS Srs. mi-
nistros Canino Saraiva o (Morrei() Cunha
recorrentes; Antonio Cabral de Mello ; recor-
ridos, Newman Gepp. & Comp.

32—N. 1.00l—Bahia — Relator, o Sr. Mi-
nistro Pedra Lessa ; revisorei, os.Srs.ministros
Canino Saraiva e Godorredo Cunha ; recor-
rente, Tire Bahia Trainway Light anil Power
Company ; recorridos, D. Laudilina Lydia
Vasconeellos Peixoto e outroa.

á3 — N. 1.015 — S. Paulo — Relator, o
Si'. ministro Guimarães Natal; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lessa e Canino Saraiva
recorrentes, Neumann Gepp & Comp. e ou-
troa ; recorrida., a Fazem Ia. do Estado.

3i—N. 1.017—S. Paulo—Itelator, o Storni-
nistros Pires e Albuquerque: revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal o Pedro Lessa;
recorrente, José Pires Freitas ; recorrida, a
Camara Municipal de Santos. -

35.--N. 1.018—S.Paulo—Relator, o Sr.mi-
nist:o André Cavalcanti; revisores, os Srs. mi-
nistros Guimarães Natal e Pedro Lessa; recor-
rente. Armando Eurico Gomes e outros ; re-
corrida, a Camara, Municipal do Santos.

30—N. 1.027-5. Paulo—Rcla or, o Sr.mi-
'listro Viveiros de Castro ; revisores, os Srs.'
ministros João Mendes e Pires e Albuquerque;
recorrente, a Companhia Paulista de Fiaçiio,
Tecelagem e Oleos ; recorrida, Tho Soroca-
bana Railway Company, United.

37.—N. 1.029—S.Paulo—Relator, o Storni-
nistro André Cavalcanti; revisores, os Srs.mi.
nistras fluirnares Na; a1 e Pedro Lessa: recor-
rentes, Antonio Raiz Salvador o outros ; re-
corrido, Comino Borges liai: o.

ns — N. 1.045 5. Paulo (crimina1)-a
-Relator, o Si'. minist,ro Caindo Saraiva; FON I-

sores, os Srs. mitlistros Golofredo Cunha o

Leoni Ramos; recorrentes, Cas.clla Comp.
recorrida, a Justiça do Estado.

39— N. 1.047 -- District° Federa/ — Re-
latei. , o Sr. ministro Viveiros de Castro ; re-
Visores, as Srs. ministros João Mendes e. Pires
e Albuquerque,1 recorrente, o coronel Alfredo
Braga • recorrido. Antonio Janzzi,

1.050—S. Paulo (criminal) — Rela-
tor, o Sr, ministro Sebastião de Lacerda; re-
visores, os Sra. ministros Coelho e Campos
e Viveiros do Castro; recorrente, Francisco
Corte; recorrida, a Justiça do Estado de São
Paulo.

AppellaNes circi9

1 — N. 1.15b — District° Federal —
tor, o Sr. miiVstro Coelho e Campos; reviso-
res, os Srs. ministros Viveiros de Castro o
João Mendes; embarganto„Ioa,quim Gonçal-
ves dos Santos Pereira; iembargada, a Unilo
Fe leral.

2 — N. 1.287 — Pernambuco — Relato', O
Sr. ministro Pires e Albuquerqne; revisores.
03 Srs. ministros Guimarães Natal e André
Cavalcanti; embargante, a Fazenda Naciontl;
embargado, Joaquim Bezerra Lyra.

3—N. 1. 209--Rio Grande do Sul—Relator,
o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs.
ininisros André Caválcanti e Pires e Allm- •
(merque; appellante, João Antonio Caminha;
appellada, a Fazenda Nacional.

4—N. 1.728 — S. Paulo — Relator, o Sr.
ministro Pires e Albuquercpie : revisores, 04
.Srs. ministros André Cavalcanti e Pedro
Lesma embargante, a União relevai ; embar-
gados, Silvem Silvino da Costa e outros.

5— N. 1.746— Rio Grau le do Sul —
'ator, o Sr. ministro André Cavalcanti; revi-
sores, os Srs. ministros Viveiros de Castro e
Edmundo Lins; appellante, o major João de
Deus Guimarães; appellada, a Fazenda Na-
c i oon N

1.789 —District° Federal — Rela-
Mr. o Sr. ministro Caindo Saraiva; revisares,
os Srs. ministros Leoni Ramos e Pires e Albu-
querque; . embargantes„10ão Dierberger e A.
Bieler & Comp.; embargado, Francisco Namtiz.

'7 — N. 1.83,) — District° Federal — Reta-
lor, o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os
Srs. ministros Caindo Saraiva o Edmundo
Lins; appellante, o capitão Adolpho Lins ; ap-
pollada, a União relera'.

8— N. 1..843 — Rio Grande do Sul — Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti o Pires e
Albuquerque; appollaadai, Alfredo Leão Fa,-
relly: appellada,

'
 a Fazenda Nacional.

0— N. 1.844 — Districto Federal — Rola-
tor, o Sr. ministro Pires e Albuquerque
revisores, .os Srs. ministros André Cavalcanti
e Edmundo Lins; appellante, Antonio Evaristo
da Rocha; appellada, a União Federal.

10-- N. 1.915 — S. Paulo — Relator, o Sr.
ministro André Cavaloanti; revisores, os Srs.
ministros Guitnarães Natal o Edmundo Lins;
appellante, A. Frommel; appellada, a Fazenda
Nacional.

41 .—N. 1.030— Pará — Relator, o Sr. mi-
Ingiro Golorredo Cunha; revisores, os Srs. mi-
nistros Leni WIMOS e André Cavalcanti
appellante, João Gonçalves Roxo; appenado,
o Dr. Fernando Dias do Mello.

1-2 — N. 1.039 — District° Federal — Re-
lator, o Sr. ministro EtimundoLins '• reviso.
res. os Srs. ministros Sebastião deLaeOrda.
e Pedro, Lesa; embargante, a Fazenda.
Nacional ; embargados, Borghoff, Saâos
(..q-;0u tnri

qt

.4rie

; revisores, os Srs. , ministros Edmundoe

3.) —N. 1.9NG — District° Federal (sobre elw%
ba gos)—Relator, o Sr. ministro Pires e'Albtia!

Lins e Guimarães Natal . çtnbargaute,



Terçã-reira 11
	

DIARTO OFFICIAL	 Dezembro de -1917 13115 .

Custodio Francisco do Almeida Rego; unhar.-
e.ada a Urino relera'.

44-N. 4..970- Districto Federal- 111.1ator,
o Sr. ministro Pedro Lesa; revisaro .z, o.:
Srs. ministros AndrO Cavalami o Looni Ra-
mos ; appellantes, o Juizo Federal da 1 ,, Vara
e a União Federal; appellado, Fernando Filiar

15-N. 1.073-Di4tricto Fealcral--11elator,o
Sr. ministro Pires e Allnionermic; r .:visores, os,
Srs. minis'xos Andá Cavalcatiti e Edmundo
Lins; P" embargantes, o almirante Joaquim.
Antonio CondiNil Matirity o sua- mulher, 2"
omban,r a Mos, D. Judia, Man ri t o 1;ret o a
falho Paulo; embargada, a l'ili'lo'Pedeeal.

16-N. 1.085-Districto Fedoral-Relotor,
o Sr. ministro	 Cavalcaoti; rovisorcs,
Srs. ministros Guimarães Natal e Seba s tião do
Lacerda ; appallauto, o Juizo Foderal da 14
Vara; apoellado, o Ur. Amiré litistavo Paulo
de 1'ra:din.

17- N. 2.009 -- Dist:iicto Federal - Tio-
latir, o Sr. ministro João Modics ; royisores,
0`; Sr s .	 Cat 1C1Illi

Natud ; ap;r1lante, o Julio) Fe- ora! da,
2.a V2 ra ; appoilados, Amber° Aprioan Gual.
berto de Mimos e outro.

18-N. 2.029-Ilahia-lleditor, o Sr. mi-
nistra loiro Lo soza ; rovisare.i, os scs. mi-
nistros An !ré Cavalcanti e Pires o Albuquer-
que : appollante, a Vazio) la tio ; ap-
delado.s, Momos Filho & Comp.

1.9.-N. 2.0O1-Parahyba do Noot a-nela-
tor,a Sr. Inini ra Uojofte.lo Cunha: re% isoro.o
os Si. ministros Pedro Lessa e Canoo) Sa-
raiva; 1° appollant,e, o .10 In Fetle.r.:1;	 ap-
pilinite, a [Mio Fe irai: aop.O1a ,_los, o
Dr. Manoal Antonio l'o?eira Podia e sua mu-
lher.

1.-N. 2.0ái, Pará-41 lufo: , o Si'. rai-
niltro Pires e 11buquoronc: too i sore s , o, Srs.
'Inodoro .: Pedro Los-a e Canudo S.Irai n a;
amotina(as. 1 rothelis,Mt.: Teixeira; appoil ida, a
Faz nda Naria

21-N. 2. )P3-rn4tri.1:,) l' lee.tl-IlulCor.
o Sr. mi lio.r, n N.	 Ca valcanti: rev y ye s , os
Sr te e Canoto saraiva
apoellan to. ó- na 'o:o II vo,h-raio do nra , ;
m1>1 lia !a, a

	N. 2. 5	 Distritoo Febra! - Pela-
-to •  o Sr. ministro Caatoo Saraiva; revisoros:
os Srs. i:ii:i4	 I,a 1,-.)11 ., h Cunha. c, 1,,,oito
Ramos ; aoraciaidas, Carlos .losO Pizareo &
Comp.; appoliada, a Fazen ia Nacional.

23 -- N. 2.055 -- Ins1ricto Fri leal - Ro-
la o)r, o Sr.	 Viveiros de Costra; re-
vi-orou, os Sri. ininistoos 	 ti !J .O t'.avalcanti
Gu'inarac; Natal ; appellanr :s, 	 Ribeiro
• Irnião : tippellada, a Fazioola Nacional.

- N. 2001. 	 -11i) do Janeiro - 11: lator,
o Sr. mitirdr) Godofredo Cuolia.; revi :or,o,
os Srs. mini oro; Leoni liamos e Po Ira ta:
ap io.:itanvo,	 Ignaz Mario de Lima e o itros;
appallado, ti Estado do Rio da Janeiro.

- N.	 Fele!? I	 Re-
la tor, o Sr. tuitisleo Aiide Cavalciolti ; reN I-

•sore. os Si.. ministros Guimarãos Natal e
Leoni Raino.s; a/mi:Multe, João Pereira de
Lentos Torras e 1). 3I iria Rosa de Azo‘odo,
Pereira; a }oscilada	 União Feto:ai.

N. 2.091 - S. Paulo - Relator, o
Sr. mini-te) Pios Albutplerouo ; revisores,
Os Srs. ministros Pedia) Lesi:a e Eanuto Sa-
raivá; embargantes, D. Amer:oa Toledo de
Almeida Vallim e outros; embargada, a Unira()
Federal.
, `27 •- N. 2.10)- Maranhão - Ilelator, o

,Sr: 'ministro Pedro (essa; revisores, os Srs.
jininistros Ca noto Saraiva e Godofrodo Cunha
appellaute, o Juizo Federal; appellados, Dias
:Monteiro S: Companhia.

N. 2.117 - Dist.r:eto Federal - Re-
latoi' o Sr. ministro C,antit0 Saraiva revi-_	 -	 I __.

sores, os Srs. ministros Pires e Albuquerque
e nd rn [ido Lins; appellanta, o Juizo Federal
da 2" Vara ; zippalla .1o, Antonio Teixeira da

- N. 2.14 - Districto leral - Re-
latar, o Sr. 'Minoro Leoni 11rmao rovicros.
o; Srs. miai:Aros Pedro 3libield e Sobis:i.ão
de Laecrda, I appellantes. noa:eira -imito

Comp.; 2 , iinclian`e, Julio Qat: etnol . ; ap-
polladod. Lameirão, Marciano & Comp.

--N. 2.155 -- District° Fe loral -- Re-
lato?, o Si'. ministo Godofre lo Cunha ; re-

'NOre z , os Srs. ministros Loni Poonos.,e Pe-
dro Mibíeili ; appellan . e, a Ti riu Nogaria,
Socieià A nonyma di Navigazioni Maritinia
oAdria» ; appelladoo Lapart Irmão & Com-
panhia.

N. 2.157-S. Paulo -11iitúr, o Sr.
ministro GoInfrodo Confia; oevisor, n , os Sr.
ministros Canino Saraiva c Looni liamos; em-
barcanto., a União Fedooal ; embargado, Eu-
gon : o OlegarioFerre:ra.

- N. 2.158 - S. Paulo ( sobre rubar-
gos', - Rola tor, o Sr. min:s. ro Edwin:do Lins;
revis)res, os Srs. ministr s lira e
que e'e Coalho e Can ipo s : enibarno u ta, a União
Federal ; embarcado, Judo Ferdandes
Rasa.

3'1 -N . 2.1.00 -	 's	 emba
Redator, o Sr. inioi .,too Guimaràas Natal;
revisores, OS Srs. niituis . r.,5 dl Auto saraiva o
Godofeedo Cuolia; emba tonantes, Bort.holino
Pinto de Almeida, il:astro o -o Dr. Alcides Pinto
da Alui 'i la. Castro; embargada, a Fazencla
Nacional.

34 --N. 2. 1.71-Dis:ri:to Federal-lielator.
o Sr. miais:ri Po Iro	 ; revisores, os

min:stro g Camila Saraiva e Tolo Mondes;
apnellanto, Jolio Ct.oar de Freitas ; appellada,

2.187-Di : trica)	 iooal	 mfitar,
o Sr. minis .	G.:rdo:'redo Conha: revisores, os
• ministra ,, Looni Ilaidai e Coai') e Cam-
po:: ap:xdlatitp , O JiliZ3 Fodord da 1 	 Vara:
a poo llains, o Do. Alvaro Carlos de Andrada
outros.

3t; - N. 2.197 - Di s tricto lo oral - Re-
lato?, o Sr. oiluistia) Pires e ,Albnoneroue:
revi ,iores,	 Srs. ministras: Andri Cavalc.aoti
e Guimarães Natal; appell: Diederieh
Mathias Foucheerd; appeilodo, Geouano Bac-
thoho

2.223 -R in de Janeiro-Rolator, o Sr.
ministra E , Itnno lo Idos; ires, os SN. mi-
niStr0; Guimarães Natal 4: Pedro Les . a ;
nonellanto , o Juizo Federai :	 anpellaata, a

letal; appallado, Alfrojo Forroira.
:Ps -- N. 2.2O1 - Rb Grande, ) Sul -

Relator, o Sr. ministro Pedro 1,ea; reviso-
re: . o: Srs . ministros Canudo Sar..iva e Cecilia

CaMO.,: g; appollaote, Amoldo Atroas .; Feo-
3 iria de Abreu; appellada, a Fazenda Na-
cional.

3) - N. 2.2 .42 -- Mann:Ião - Relator, o
Sr. mitii-itro Pe li'o Lesa; revisores, os Srs.
ministros Canudo Saraiva o, Andre Cavalcanti;
appollante, o juizo federal; appallaeo. A. L.
de Ca.stro.

2.213 - Fernantlmco - Relatou', o
Sr. ministro Edmundo Lins: rekiseres, os Srs.
ministros Guimarães Natal e Pedro Lessa
embaccantes, Wilson Sons Comp., Ltd.
embargados, Cory Ilrother.; & Company.

41 - N. 2.262- District° Federal - nela:
Ice, o Sr. ministro Pedra LCSSa ; revisores, os
Srs. ministros Catado Saraiva c João Mendes;
appellante. Arthur k'aldeaniro de Serra Bei-
fort. ; appellada, a Filia() Federal.

Ft2-N. 2.277- Minas Gemes - Relator, o
Sr, ministro Looni Ramos; revisores, Os Srs.
mittistros Canut) Saraiva e Godofredo Cunha;
i° appeWnte, o Iggr) feleral;	 appellanter,

a União Federal; Pappellantes, Joao do Deus
Cota e outros ; appullados, os mesmos.

r- N. 2.294 Distrieto Federal -nela-
for, o Sr. miaistra Pedro [Assa ;
o: Sr. ministros Camilo Saraiva e Godofredo
Cuti!ut ; 1^ appellante, o Juizo Federal da
1" Vara ; 2" oappallante, a União Federal
appellada a extincta Ordem Franciscano da.
Initnacoh.ila Conceição do

4	 2.295-Distrieto Federal (sobro em.
bargos) - Relator, o Sr. ministro Pedro Mi-

Srs. ministros Sebastião do
Laoercla e Coalho e Campo;; appellantes, o

Federal da 2' Vara; appolla,das, D. Iler-
mengartia Freiro lenha do Figueiredo o
ou leoa,

.45-N. 2.10.1- Amazonas - Relatou', o Sr.
ministuo) Sebastião lo Lacerda; revisores, 03
Srs. Coelho e Campos e Pires e AI-
inumeNtio: 1 appellante, o ju'iz federal:

Doming,os Mattos Sz Comp.
45-N, 2.3)7-D. Federal- Relator, o Sr.

mioistro Edmundo Lins; revisores_, os Si';.
miaddr Gas Guimarães Natal e Pedro Lassa; cai-

a União Federal; embarga/Ia, 'flue
Amazon Stoara Navigation Company, United.

47-N. 2.327-Districto Federal-Relator, o
Sr. miaistro André Cavalcanti; revisores 03

ininisra P,o,lro Lesa o Edmundo Lins;
appellante, Fanei-o:o Angusto do Paiva; ap-
pella ia, a rni.ão

,k?' --N. 2.325-1)istricto Federal- Relatei..
o Sr. minis.ro Edmundo Lins; revisores, os
Si.;. mini a 'os Guimarães Natal e Pedro Lessa;
appfdlawe, a Campagnin da Port de Rio de Ja-
imito; armllada, a União Federal.

- N. 2.330-Distrieto Federal- Relator,
o sr. mitiiitro Edmundo Lins; re\ istmos. os
St'. ministro.; Guimanc.; Natal e Canino Sa-
raiva; 1' appellanto, o Juizo Federal; 2° ao-
pallante, a União Federal ; appalla,do, 3lanocl
Anton i o de Queiroz'.

3o-N. 2.337-S. Paolo-folator, o Sr. mi-
ni s tra Vis eivo; de Castro; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lessa e Canudo Saraiva; em-
bargante, a União Federal; embargado, Alfre-
do Fortes.

51-N. 2.353-Sergipe (sobre embargos)-
llolator, o Sr. ministro Sehastitiole Lacerda;

Srs. ministras Coelho e Campos o
Viveiros de Castro; embargam% a Companhia
Aliiartoa da adila; embargada, a União Fe-
deral.

2.359 -Di strict') Federal-Relator,
o Sr. niiiiistro Idoiro LOS31; 1V;N; isan'S, na Si';.
ministros Canuto Saraiva e Go Infecto Cunha:
1' apoollanto, o Juizo Federal da 2' Vara;
24 ajo-o:fiam -o a Uniio Fode.ral; appellante,
o capitão de fragata João Jorge da l'odiecao
appotlados, o capitão da corveta lIoraeio
Coelho Lopos e outras.

53-N. 2.363-D'ostricto Federal-Relator,
o Sr. ministro Pede) Lossa; revisoras, os Srs.
ministros Camilo Saraiva e Godofrodo Cunha;
appellante. a Irmandade do SS. de S. Chris-
tovão; appella,do, a União Faderal.

Si-N. 3.365 - Pernambuco - Relatou', o
Sr. ministro Pedro Lesma ; revisores, os Sei.
ministros Canudo Saraiva e Golorretio Cunha;
embargamos, o Dr. Joaquim Ignacio de Al-
meida Amazonas e outros; embargada, a Fa-
zenda Nacional,

55-N. 2.367-Territorio do Acre-Relator,
o Sr. ministro Carmo Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofrodo Cunha e Lconi Ramos;
appellanie,. o Juizo Fodoral; appollados, Fr41,11-
eiC0 Augusto de Aguiar Amaoonas e ,sua
mulher.
• 50-N. 2. 369-Districto Federal-Relator, o
Sr. ministro Pedro4.essa; revisores, OS Se;.
ministros Cama° Saraiva o Godofredo e Curi,'
appellante,,Antonio Nadamo:) . de • Nd,
appellula Uniaorederal.
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Fialatna,7 .- N. '2. AI	 en. • )i'. A1 1:'() : 0'11 1	 Rola-
A Sr.	 .i.vi."",)rel, 03
Sr3. Mir.IStrO4 1.r.53:t e ezkOutO 8.1r.viva;
ls 'appellivete. o Je .170 ;‘'O-ri s:1 da P Val'a; ra,
appellanaa; o cop ieendaaahr Cavas: ti, da
Catt aNar.: alieitso: a" 8otei:4.1mo. O latia°
raadOral: a:ao.eialidn, aCompagnio (lu Pori.
Rio de Janeiro.

5t3-N. a.a92-S. Paido-Relator ., o Sr. -mi-
nistro para.; o A ilnnerquo; 3i .'1	 0..-3

An Irá Cas ale:unie 1;..;mutrto
ap,t.)ãlanto, o filiza Fedatartl:

i tiaoa, a gaaanaa. Nadaual; 3° appellonw,. Tile
hialõ Itailway 1-1°:,` it.; appellado, Anto.ni)

Àtve,s Leite Pen;a:aido.
a9-N. 2.300-Dist1ieto Fadara' -lintator,

o Se, ministro Pedra Lassa ; reviaaraa, 03
Staa ministros Caauto 8,a raiva e Giatofrado
Cunha. appallani.es , Igualo Luis. do Sá P.reire
o sua malhar ; appellta los, O Dr, laaitor de
Mallo e a lin:ao Fuderal.

'..403	 azonaa -Relato'', o C. mi-
nistro Pealro Laias% ; revisores, os Si'.s
niatros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha

appetianta, o juizo Federal; 2't appellamte,
a Faaantla Nacional ; appelladOs, Jorge Dau &
Sia ar tu 'toa.,

a I - N. 2.423 - Minas Geraea - Relator;
o Sr. ministr0 Giiimaraea Natal; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lesaa o Caindo Saraiva;
appell1ntes..1=ilto Catetsodio da Veiga e ontroa.
a ppellada. St. John d'Et-Rey Cann-
}guia, Lituitel.

aa-N. 2.:11G--Pará-L llelator, o Sr. minis-
tro Pire.; e Albuquerque ; revisores, os Srs.
miniscaas mire Cavalcanti e Edmundo Lins;
aplwilaata, Herman° Brandão ; appellit3a, a
Vazondu (Lo Estado do Pará.

a.231-Pará-lic1ato ,a o Sr. 'M-
ui-aro la , (100 Lessa; rovisores, os Srs. irtin.stroa
;•aataa,tiao de Lacerda, e Coelho o Campos
appallani a , a Companha Port of Pará; appel-
Ia,a,s , Paacira, Leittras & Comp.

n 4- N. 2.a29 - Parnamboca - Ilalator,
ST. ministro Pedro Lessa : revisoras, a; Si',. mi-
nistro> Caiado Saraiva c Leoni liamos ; appel-
tanta, o Juizo Federal ; appellado, Francisco
I	 Parceira.

2.412- Distrato Federal- Relator,
o Sa. ministro Edmundo Lins; revisores, oa•
Sias. mitlistros Guimarães Natal e Godofrello
tainha; Cirl 'hikrgarito,;, a Unilo Federal e u
Moa', iro de S. Banto; embargados, os me-mos.

Oti- N. 2. ::•53 naitrieto Federal -- Ro-
lai ea o Sr. miiiistro Le raii Ida/lios; revis,ore,s,
155 SL'.;. ministro Andra Cavaleanti e Ediniin-
do lana; appeilante, o Juizo Federal da 2°
Vara; a ['paliado*, Josó Bonifacio Pereira de
Mar:quita.

6a--N. 2.460 - Parahaba, do Norte :,'sobre
("Ilibara:os) -- Relato'', o Sr. ministro Sebas-
tião de Lacerda; revisores, os Srs.
CO;;IiMe Ca111130.3 e Pires e Albuquerque; em-
ba n .galite'4, nü\lvel é.! COMI>. ; elllbargte.iO3,

Fri're,& COMp.
68- N. - Districto Federal - Ile-

'ator, o Sr. ministe,.. Coelho e Campa; revi-
-ores, os Si'.a ministros Viveiros do Castro e
l'ires e Albuquerque: appellanfe, o almirante
Jasé Cai-los da Carvalho; appellada, a. lailiú0
Federal.

u9-N. 2.170-Distrieto Federal (sole-e em-
aargas) - Relatar, o Sr. ministro Viveiros de
a-tro; revisora:, o: Srs. ministros Seba.stião

Lacerda e Coelho o Campos; einhargalite,
• .,:m Feder; em tia rgadosa Bramberg, I hicker

• - - N. 2.4aa	 Diatricto Federal --lia-
r. Sr. ministro Cd unindo Lins; rev1,o;

iaaa es Srs. 'nina:Leoa Pedra Eihielli e Sabas-
Ga.) (-!e Lacerda.; 1. • appe!lante, o juiz federai
da Vaca: 2° appollant..a, a União Federal;
appellada, D. Maria Augusta Alves da Veiga.

toa', o S.'. In nisaa)	 Licoada; ra--
sa s,)ras, os S. ;.	 C.E.Itim 33 C4)110;10
Vis 0:105 ( + o	 apaiolanta, ç) jul go fo-
(levai (da	 Vara: appolado, À) Cai' 	 pada_
Moho Perolea da Alan.daa.

72 - N. 2,:aal cama! Fadaral - Ma-
to'', o tia. In	 Peaan	 rilVi".0:0.3, o;

t ol t aat t ia; Cal ma) sant iVir•	 (101:40(1t)

eos Santos; appoilada, a U,/di,o

N. ao;as - Capitai laca leral (sabia) cm-
Relato'', o Sa. rainistr) Pada) Lassa;

revisoras, os Sia'. ininistroa Canuta Saraiva
o Godefredo (limita; ombargante, a Palão Fe.
deral;embargada, a Compagnie Aux.liaire das
Cheruns do For au

71 - N. 2.:l3)•-•Distrief o Feleral-ilelator,
o Sr. ministra Po iro Loisa ; aavisaras, os
Srs. ministras Canta° Saraiva e Godafredo
Cunha ; appellanta, a Companhia Marcado
Municipal do fio de Janeiro ; appallada,
Fazenda Nacional.

'75- N. 2.337- Pornambuco -
Sr. ministro Pires e Albuquerque ; r visores,
os Sra.ministro; Ansdré Cavalcanti e Ediontido
Lins; appellante, o Juiz) Federal ;• appellado,
Manoel Anus° Silva Porto.

76- N. 2.541 -- Capital Federal - Rola-
tor, o Sr. ministro Cannto Saraiva; roviso-
res, os Srs. ministros Godofrada Cunha e
',Will Ramos; appellante, Cangenhein & Com-
panhia; appellada, a União Fe leral.

"i7 -N. 2.343-Districto Federal --Relator,
o Si'. ministro, Leoni Ramos ; ravisoraa,
ministros Sebastiao de Lacerda e Coelho o
Campos ; appellante, o Ta4:. rioniaz de
Açodo° e Castro ; appellada, a Uura) Feleaal.

aa- N. .2.573-Dis:ricto Federal-lialator, o
Sr. mini itra Golofredo Cunha a revisores, os
Srs. ministaai Ramas e SebasAlo de
Lacerda, appellanta, o capita° de fraaata. José
Esteves da França Pinto ; appallada , a União
Federal.

70-N.2.577-11io Grande do Sul (sobre em-
barg.os)-liela ter, o Sr. ministro Lean: Ramos;
re.visores, os Srs. 4ninistros Sabastião de La-
cerda e Viveiros de Castro; embargantas,
Obre, Gomes a: Comp. (elo liquidaçio); ern-
"'arguia, a Companhia de Soguros Terrest:ea
e Yinritimoa Sul-Brasil.

80 - N. 2.580 - Minas Gemes - Relator,
o Sr. ministro Coelho e Campos; revisores. 03
Srs. ministro; Viveiro; de Castro e Pires e
Albliquerque; appellante, o Juizo Federal
appellaclos„roaquini Ferreira Passos e sua
mulher.

SI - N. 2 .587-Diatrie to Fejeral--Id ela tor,
o Sr. ministro Pedro Lassa ; re5i3Ori":3, Os
Soa. ministros, Caindo Saraiva e Go:loa:talo
Cunha ; 1° appellante, o Juizo Federal da
2° Vara ; 2 3 appallanto, a União Federal
appellada, a Companhia Manufactora Flumi-
nensa.

- N. 2-50.1 - Alagóas Redator, o
Sr. ministro Coalho e Campos ; revisores, 03
Srs. ministros André Cavalcanti e Pires e A1-
buquerque ; appellantos, Le.ovigildo Augusto
de Oliveira e is o Rocha Filho ; appellada,
The Great \Vestem of Brasil Ilailway Com-
par. Limited.

'2.093-Distrieto Federal-Redator.
o Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores, 03 Srs.
ministros Canuto Saraiva e Godofre lo Cunha;
10 appellante, o Juizo Federal da a° Vara ;
appallailte, a União Federal ; appellante, a
Companhia P.)rt of Pará ; appelladoa, os
mesinos.•

81 -N. . 60S-Distrieto Federal-- Redator,
o Sr. ministro Leoul ; revisores; os Sia:,
ministros Pedro Mibielli e Sabastião de La-
cerda; appellante, o Juizo Federal da C' Vara;

Dezembro cle IG.17

salmo:nados: P. afaria Elisa 'bobo POreira g

2.013-Goyax-Relator, o Sr. mi-
ikideo Lessa; revisoras, os Srs. mioçaa

te a Gaituto ;atrasa o Codofredo Cunha
appeliaitto, m1o3to de Sant'Anna ;
appeitaria,5 Owanida Nacional.

•

	

2.	 Pistriato Federal-Rolator,

	

o Si'. 13113 !i- 	 (10.10fre,10	 VOViSOM3, 0:4
Si.a miniattes Laani Itinnos e Pe Iro alibielli;
appallantoallehecia . Mendes Limoeiro; appel-
ioda , a JOsti ea Fe:feral.

87-- 2.6a !,	 Distrieto rojara' -
O Si'. ministro Pedro Les.sa ; revisora-4, os
miniatrom Canuto Saraiva Go:jorrado Cunha;
1" ap t ()nauta, o Juiza Federal da a'a Vara 2"

	

appettanta,	 a Uniaa Federal; appellados,
Eduardo Vietar de. FiF.;ueiredo Bailia e outro.

Sta-N. 2.642--Diaadcao Foderai Relator,
o Se. ministro Andrá Cavalcanti; revisores.
ua Srs. inioiroa Edmundo Lins o Giiiinarãea.
Natal; 1 4 appella.ate, e Juiza Federal da 2a
Vara; 20 appellante, a Unila Federa .!; appel-
lado. Amaro Abili ) Soares da Camara.

89-N. 2.73-District° Federal--IIelator,
o Sr. ministro Canwo Saraiva; revisares, 03
Sra. ministeosGoaofreclo Cunha o Leoni Ra-
mos; appellantes, o Juizo Federal da 20 Vara
e a União Federal; appeliados, Olympio do
Niemeyer e outros.

90-N. 2.739- Ris de Janeiro -Relato'', o
Sia ministra Edmundo Lins; oavisorea os Sra.
ministros Guimarães Natal o Pedro Lassa; ap-
pellanie, Foliai° Antonio Miraglia; appellaalo,
J. Valioso.

- N. 2.041 - Varanda° - Relatar, o
Sr. inini-ara Pedro Le;sa; revisares, os
ministro-; Cano ti Sa.ralva e God.ofrad) Cunha;
appellante, o Juizo Federal; appellada, a
Companhia União Ca xiensw.

92-N. 2.631--I listrieto Federal Relator,
o Sr. ritalaars) Piras e Albriquerqua; reviso-
res, 03 Ses. ministraa André Cavalealiti e
Edmundo Lins; 1 0 appe.ilarile, o Juizo Federal
da i a Vara; 23 appellanto, a Unaio Federal;
appalhalo, E. Lambera

03--N. 2.057-Capflal Fe leral-Relator, o
Sr. ministro Guimarãea Natal ; revisores, os
Srs. minis`ros Pedro Lassa. e Godota'e lo
Cunha ; pr:meiro appellante, o Jui, substi-
tuto Federal da 3. 4 Vara; segundo apaeliante,
a UniãO*Feda,ral ; appollaclo, Joí; Verissirno

Dias91-deN3. 12a .t6t°.82--District° Federal-Relator, o
Sr. ministro Gothat'ralo Cunha ; revisoreA,
Srs. ministros Leo:C liamos e Sebastião de La-
cerda ; appellan te, o Juizo Federal dal" Vara;
appel lado, Euelidas Costa.

03-N. 2. 68a- Dis t ricto Fadara' -lielafor, o
Sr. ministro Pires e Albuquerque ; rei isores,
os Srs. ministros Edmundo Lins e André Ca-
valcanti ; appellaate, a União Fetleeal ; ap-
paliado, o Dr. Alfredo Neves.

96-- N. 2.694 - District° Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Edmundo Ians : revisores,
OS Sr.3. Illini34,,r03 Guimarães Natal e Pedro.
Fes-a; appnliante, Adolf Depp ; appellados,
Coelho Basto; St Comp.

07---N. 2.7o1 -- Paraná - Delator, o Sa.
ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva o Go iofvedo Cunha;
appellante, o Estado do Parani; appellados,
:rosé Clandino de Almeida Lislaaa a sua mu-
lher.

98-N. 2.707 -- Maranhão - Relator, o
Sr. ininiatro Pedro Lesas; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Godafredo Cunha;
appellante„ a Fazenda do Estado; appellada,

Ilaymunda Pinheiro da Silva.
99 -N .2 .708--Amazonas-Relator, o Sr

nistro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. mi-
nistro.: Godofredo Cunha e Leoni Ramos; 1.3
appellante, o Juito Fc141.1; "Nr appellante, AI+

ii
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credo S. Freire Machado; appelladoa os Meg--
11103.

i00-N. 2.7i6 Espirito Santo-Relator, o
Sr. ministro Coelho 'o Campos; revisores, os
Srs. ministros Viveiros de Castro e Pires o
Albuquerque; appellante, a União Federal;
appellado, José Rusehi.

1.01-N. 2.'721-Capital roleral-RelaWr, o
Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores, o;
Sr;. ministros Caindo Saraiva e Godofredo
Cunha; appellantes, C. II: Walker & Comp.;
appellada, a União Federal.

402-N. 2.721 -District° Federal-Relator o
Sr. ministro Coelho o Campos; revisores. os
Sra. ministros Viveiros de Castro e João Men-
des; appellantes, Insulo Maria do Asevelo
Castro 0 outros; appollada, a União Federal.
, 103-N. 2.733-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa ; revisorea. 03
SrA. ministros Canuto Saraiva e Godofrelo
Cunha; appollanto, Antonio Eluardb. Pinto;
apnollada, a Fazenda Nacional.

104 - N. 2.741 - DLstricto Federal - Re-
lato?, o Sr. ministro Edmundo Lins ; revisores,
os Srs. ministros Guimarães Natal e Canuto
Saraiva; appellante, o Dr. Egydio Barbosa
Oliveira Itaqui ; appollada, a União Federal.

103 -N. 2.748-Districto Federal.- Rela-
tar, o Sr. ministro Viveiro; de Castro; reviso-
res, 03 ars,. ministro.; Pires o Albuquerque e
Edmundo Lins; emba,rgantes, Orlando José
Pinto o sua mulher ; embargado, Manoel Mar-
tins do Oliveira.

2.734-Cear4-Tlelator, o Sr. mi-
nistra Go;lofre:lo Cunha; revisores, os Srs. mi-
nistras Leni Ramos e Palro Lesa; appeilanto
Joao Thomé de Saboia o Silva; appellada, Tho
Brasil North-Eastern Railway Company Li-
mitei.

1.07 - N. 2.763 - Dist-ricto Federal - . Ra-
iano?, o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores,
os S?3. ministro Canuto Saraiva e Godorretio
Cunha: 1° appollante, o Juizo Federal da P
sara ; appellanto, a União Federal ; appel-
lada, a Companhia União Valeneiana (em li-
quidaçao).

408--N. 2.700-District° Federal- Relatei',
o Sr. ministro Sebastião de Lacerda ; reviso.
req , os Sr;. ministros Coelho o Campos e Vi-
veiros de Castro ; appellarde, a Naamloozo
Verniootschp Konidklyke NederlandsIdie Maa-
tsoppytol Exploitaito ; appellado, Frank C.
Dias.

109 -- N. 2.770- Rio Orando do Sul-Re-
lator, o Sr. min:stra Coelho e Campos ; revi-
sores, os Srs. ministros Viveiros do Castro e
.Too Mendes; appellante, NOVO Alvino Borges;
appollada, a Fazenda Federal.

1 1 a---N . 2.783-D istrieto Fe:tarai -Relator,
o Sr. ministro Caindo Saraiva; revisores, os
Sra. ministro; Godorredo Cunha o reeoi Ra-
mos ; 1° appellante, Daniel ileiminger; 2° ap-
pellatite, a Companhia du Port de Rio de Ja-
neiro; appellada, a União Federal. .

111-N. 2.792-Distrieto Federal-Bela toso
o Sr. in'nistro Pedro Lassa; revisores, os Sra.
ministros Caindo Saraiva o Golotredo Cunha;
1° appellanto, o Juizo Federal da ia Vara
2° appellanto, a União Federal; appellado, o
Mosteiro do S. Bento.

112-N. 2.793-Capital Fm/oral-Relatar, o
Sr. ministro Godorreoo Cunha; revisores, os
Srs. ministros Leoni Ramos e S'obastiao de
Laoorda; appellanto, o corooel Joaquim do
Alitrad,a, Gama; appellaaa, a Enião Federal,

2.79S-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Leni Ramos; revisores, 01
Srs. inioisti•oa Sebastião de Lacerda e Coelho
e Caingps,: appellanto, o Juizo Federal da
la Vasoao.2° appellante, a União Federal; aps
pelladooManoel da Silva Gonçalves.

lia- N. 2.801 - Rio do Janeiro-Relatar,
$ Sr. ministro Canuto Saraiva • revisoras os_

Si';. ministros Godorredo Cunha e Looni

• ' appollantes a viuva e herdeiros do
Dr. Jorge Rodrigue3 Moreira dá Cunha ;
peitadas a União Federal.

115-N. 2.8 )3-Districto Federal -Relatar,
o Sr. ministra Joao Mendes; revisores, 03
Sr;. ministro; Pedro Mibielti e Sebastião de

-Lacerda; appellantos, D. Maria Luisa, Tei-
xeira Magalhães e seu filho Adolpho; appol-
lado, Adriano Augusto Gana.

116-N. 2.811,-Alagoas-Relator,o Sr. mi-
nistro Pedro Lassa; revisores, os Sr. ministros
Canta° Saraiva e Godorredo Cunha • appallso-
te, Tho Great Western of Brasil Rallway,
Company, Limited ; appeliados, Guimarães
Goulart & Bahia.

. 2.8 t 3-District° Fe leral-Relator,
o Sr. ministro Coelho e Campos: revisores,
os Sr;. ministroa Viveiro; de Castro c Joao
Mendes; embargantes

'
 José Rodrigues Garcia

e sua mulhor • embargados, Joaquim Ma-
riano Alvares de Castro , Junior e sua molhar.

418-N . 2.8 t District° Fe , leral-Rela tor,
o Sr. ministro Coalha e Campos ; revisores, os
Si';. ministro; Viveiros de Castro e João Men-
des appellairte, Processo Mut/Mano do An-
drade ; appellada, a União Federal. .

1.19-N. 2.821-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Pedro La ssa ; revisores, os
Sra. ministro Canuto Saraiva e Go.lorresio
Cunha ; 1° appellante, o juiz da 1.° Vara
Federal; :I° appellanto, a União Federal ; ap-
pellantes, o almirante Manoel de Albuquer-
que uma e outros.

12)-N. 2.821-Distrieto Federal-Relator,
O Sr. minis l.ro Viveiros de Castro ; revisores,
OS	 mi lastros A mi ré Cavalcanti e E Imundo
Lins ; embarganto, Frawisca Manoel; mbar-
gada, a Companhia Equitativa.

121 - N. 2.826 Distrieto Federal (sabre
embargos) - Relator, o Sr. ininis fro Sebas-
tião do Lacerda ; revi5oros, os Srs. ministro;
Coelho o Campos e Viveiros de Castro em-
bargante, a União Federal ; embargados,
Nascimento &Irinão.i.

122 - N. 2.827 - District° Feleral - Re-
lator, o Sr. ministro Viveiros de Castro; ros
sores, os Si';. Ministros Pires e Albuquermin
n André Cavalcanti; la s embargantes,o Dr. Ar-
thur Eduardo Ilannou, sua mulher e outram;
2ft embargante, D. Imita Elisabeth Dapp Men-
des, viuvo e herdeiro; de Joaquim da Costa
Vieira Mendes: embargados, 03 mesmo;.

123-N. 2.815 - S. Paulo --Relator, o Sr.
ministro Coelho e Campos; revisores, os Sr;.
ministros Viveiros de Castro e Pires o Alba-
que,rauo; appollante, Eduardo Ferreira Ra-
mos, appellado, o Dr. Ernesto alarianno da
Silva Ramos.

121-N.	 Federal-Rola tor .
o Sr. ministro Caindo Saraiva: revisores, 04
SN. ministras Goderredo Cunha e Leoni Ra-
mos; appellante, Frederico Pedroso Barreto
do Albuquerque; appellada, a União Federal,

i2;-N. 2.857 - Bahia Relator,o Sr o mi.;
nistro Sebastião de Lacerda; revisores, os Sr'2
ministros Coelho c Campos e João Mendes;
1° appellante, o Juiza Federal; spoellados,
o Juizo Federal; 2° appollante, a Fasenda Fe-
deral; appelladaa.. D. Maria Luiza da Cunha
Berenger e seus tintos.

126 - N. 2.869 -Bistricto Federal- Rela-•
tor, o Sr. ministro Pires e Albuquerane ; re-
visores os Srs. ministros André Cavalcanti e
Edmundo Lins; appellante, o Dr. Vicente Sa-
raiva de Carvalho Neiva ; appollada, a Ljoião.
Federal.

127-N.2.864-Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lassa; rovisores, os Srs..,
ministro Canutó Saraiva e Godofredo Cunha;
-appellante, a Cointagnie . AuXiliairo de Che-
mins de . Fer au Brasil ; appellados, o Dr, João
José Pereira Parobé e 01//a00.

128- N. 2.874- Districto Fadara!- Rela'
ter, o Sr.. ministro Pedro Lassa ; revisoras,
oã Srs. ministro; Cantata Saraiva o Godofredo
Cunha ; appollante, D. Anna Barata dog
Santos appollada, a União Federal.

(20-N. 2.876--Districto Federal-Rela:04
n Sr. ministro Golofredo Cunha; revisores, os
Srs. ministros Leoni Ramos e Pedro alibiolli;
appellanto, o-Juizo Federal da 2a Vara; appo/4
lado, Antonio Manoel Proença.Gomes.

13) - N.. 2.893-Districto Federal -
latos', o Sr. minstro Pedro Lassa ; rovisoreg,
0'3 Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofrod0
Cunha ; apodardes, D. Rosa Sampaio Canas:
tros ; appollada, a União Federal.

131 - N. 2.915 - Paraná - Relatar, o
ministro Pedro Lassa ; revisores, os Srs, mis
nistros-Canuto Saraiva e Godofredo Cunha;
appsfiante, D. Ilaphaelina alilitão Farani, por
si e por SOU filho:;; appellado, o Dr. Alexani
tira ltauer.

132-N. 2.924-Districto Federal-Relatar,
o Sr. ministro André Cavalcanti; revisores,
es Si';. ministros Guimarãos Natal o Pedro
Lassa: appellanto, Carlos G. da Costa Wigg;
appellados, os herdeiros do Dr. Domingos Josd
da Rocha.

133-N. 2.928-Districto Federal-Relatar,
o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, og
Srs..ministros.Godorrodo Cunha o Sebastião do
Lae.orda ; appellanto, D. Anna Alvaro; da
Silva Campos; a.ppellados, o Banco Ilypothe:•.
cano do Brasil e a União Federal.

13S -- N. 2.933-Distrieto Federal (sobr4
ernbargos;-Relator, o Sr. ministro Viveiràa
de Cas i ro: revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Pires e Albuquerque: i° mbar-
ossudo, Romualdo de Souza Mello; 20 mbar"'
bargante, a Unia° Federal; embargados os
me -,mos.

135 - N. 2.936-Districto Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores

'
 os

Sr. ministras Canuto Saraiva a Godofredo
Cunha appellantes, o Dr.' Gabriel 'ebeira o
outros appellados. Theodor Wille Compk,

436-N. 9.938-Pernambuco-Relator, o Sr.'
ministro Go.lofrodo Cunha; revisores, os Srs.:,
ministros Leoni Ramos e Caindo Saraiva
a,ppellasite, a Companhia de Seguros Phenix
Pernambucana ; appellado, Antonio Vascon-,
eellos.

137-N. 2.0 -12- District° Federal-Relatar,
o Sr. ministro Edmundo Lins ; revisores, os
Sr;. ministros An Irá Cavalcanti e Guimarães
Natal'; 1° appellante, o Juizo Federal da
l s Vara ; appellante, a União Federal ; ap-
paliados, Zoroastro Piro; o Gustavo ,Verdeck.

138- N. 2.94.3 -Pernambuco - Relator,
o Sr. min:str) Guhuaraes Natal; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lassa e Caindo Sa-
raiva; appollantes, Francisco Gomos Marques
da Fonss,ca e sua mulher; appellada, D. Elvirá
Martins Botelho.

139 - N. 2.949 - Rio Grande do Sul -a
-Rolator, o Sr. ministro Sebastião de Lacerda;

revisores, 03 Sr;. ministros Coelho e Campos
e Viveiros do Castro • -embargante, o Estado
do Rio Grande do Sul.; embargado;, Otero Fi-
lhos & Comp.

14)-N. .2.951-Ainazonas- Relator, o Sr.
ministi•o Pedro Lessia; 'revisorea, os Srs. minis-
tros Canuto Saraivao . Goslofrodo Cunha; ap-
pellante; Manoel' Vim* Carioca; appoliada,
a Companhia de Seguaos 'Lloyd Paraense.

J. ui-N. 4.933-S. paulo-Relator, o $r.
ministro Edninlido tina; revisores, 03 Srs.,mi.
:listras Andaé , .CaVal4isti o Guimarao3 Natad7-
a ppellante,,pigi Alk,alinofippellasla, a Fazenda
Naei Àial. ,„:,„.	 .	 r!... •	 1

1 42L-N. 2.972- Amazonas- Delator,- a.,Sr.-
ministro Edmundo' Lias; revisores, os Srs.
ministros Guimarães Natal o Pedro Lassa;
appellante, lhe Aniazon Steanz Navigation

o
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.,0Qmpany Limited; appellados, Moreira Men-
Clbs- Comp.	 -

443-N. 2.977-S. Paulo -Relator, o Sr. mi-
blistro Edinundo Lins; revisores, 05 srs, mi.
iliStros Guituarãos Natal e Pedro Lassa; appel-

•ante, o Banco de Credito Brasileiro; appel-
•lados, o Dr. Ja3é da Coto. Machado e Souza e
?litros.

144-N.2.980 - Parallyba - Relator, o Sr.
Ministro Pire; o Albuquerque; revisores, os
Srs. núnistros Guimarães Natal e Pedro Les-
':?a; appellante, Angusto José Cavaicanti; ap-,..
paul°, o Eq ado da Parahyba.

143-N. 3.UO2-Dist . ieto Federal-Relator,
0 Sr. ministro Sebastião de Lacerda; reviso-

os Srs. ministros Viveiros de Castro e
joão Mendes ; appellantes, The Leopoldina
Railway Company, Limitei ; appellado, Ma-
1-1°0 Veiga Junior.

146-N. 3.005-District° Federal-Relator,
O Sr. mini g tra Pedro Lessa; l'OVi',01 .C.3. os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-

.¡Ios; appellante, Bernardino Corréa Albano;
appellada, a União Federal.

14.7-N. 3.017-Bio de Janeiro-Rela;or, o
Se. ministro Pires e Albuquerque : revisorez,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Edmundo
Lins ; apvIlante, a Fazenda do Estado ; ap.
pellado, João Joaquim Gonçalves.

148 - -N. :.t.020 - Rio Grande do Sul -
Belator, o Sr. minis r ro Guimarães Natal ; re-
visores, os Srs. ministros Pedro Lessa e Ca-
milo Sari . i •,.a. ; appellante, a Empreza de
Navegaeão Sul Illograndense ; appellada, a
Companhia Calton, L'initod de S. Paulo.

119 -N.3.02:;--S. Paulo -1Ielator, o Sr.
ministro João Meu le; ; revisores, os Srs. mi-
iiistros Pi: .e; e Albuquorque e Edmundo Lins;
a ppeilan to, n coronel Adolpho Guimarães C
roia ; appellado, Joaquim Menino do Nasci-
mento.

1 r,;0- N. 1.033-Bio Grande do Sul-Rela-
tor, o Sr. ministra Edmundo Lins; revisores,
os Srs. ministros AndrO Cavalcanti e Guima-
rães Natal; l'' appellante, a compapie Au_
xdaire de fletidos de Fel' an Brésil; 20 appol-
lauto, Au mio Alvos liamos;" appelladas, cs
mesmos.

EA - N. 3.038 - S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Looni Piamos; revisores, os Srs.
ministros Sebastião de Lacerda e Coelho e
campos; appellante, a Fazenda do Estado de
S. Paulo; aplanado, o Dr. Aristides de Lima
Castello Branco.

152 - N. 3.039 - Distrito Federal - Re-
latar, o Sr. ministro Pedro MiMelli; reviso-
res, os SC.-: . MilliS ( I'OS SObaSIiii0 de Lacerda e.
Coelho e Campos; appallante, o Juizo Federal
da la Vara; appellado, o Dr. Angusto Iladdock
Lobo.

153-N. 3.0't6 -District:, Federalal .__ (ma-
ior, o Sr. ministro Edmundo Lins ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal; I"' appellante,„ Paulo Passos
.s., Comp.; 2.., appellante, Nisario Gurgel
áppellados, os mosincs.

I, $ 4-N. 3.074-Paraliàba do Nori,e - iiela-
tor, o Sr. ministro Pedro !Gessa; revisores, os

.Srs. ministros Canino Saraiva e Go:torrei-10
Cunha; appellante, a Fazenda do Estado;
appellados, lona & Comp.

433-N. 3.083-Minas Geraes-Relator. o
S. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs.
;ministros Canino Saraiva e Godofredo Cunha;

•. appollante, José E. Burle; appeliado, Nor-
Iserio ilentz.

1iiii-N. 3.095-Santa Catharina-Relator,
[ ...Sr. ministro João- Mendes; revisores, os Srs.
r linistros Pires e Albuquerque e André Ca-
s.aleanti; appellpte a Favnia do Estado

-A	 Mios,. A. Baptista Sz tárao.
'

Embargos remettidos

1-N. 010 - Minas Gemes (recurso extra-
ordinario)-11elator, o Sr. mini,n .o Canino
Saraiva; re‘i:-)re.;, a: Srs. ministrai Godofeedo
Cunha o Leoni Baim“; embar,T,ante, o capitão
Leonardo . Es i-eves Ottoili; embargados Qual-
r;rz Moreira 85: Co tu

2- N. 1.773 - DIstricto Fel ral (,:oiro
embargos) - Relator, o Sr. nud.is ro Viveiros
de Castro revisores. os Srs. in . n .s'ros Pire-> e
Albuquerque e André Cavaleanti; embarglnte,
a Companhia Alliança da Bahia; embarga.do,
Manoel Ferreira Machado.

3 - N. 2.11! - District° Feleral	 Ile-
lator, o Sr. ministro Viveiros de Castro;
sores, o; Srs. ministros André Cal-alcanz,i
Edmundo Lins; embargante, a União Federal;
embargado, Julio [lota kanitz.

2.133--Bistricto Federal-Relator, o
Sr. mini ;Iro André C ,. valcanti ; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Edmundo
Lins; enbargante, a União Federal; embar-
gado, o lir. Athanazio Cavalcanti Ilanta limo.

- A. 2.151 -- Districto Vederal (...)bro
embargos,..) - Bela f or, o Sr. ministro Pedro

; ravisores, os Srs. ministros Selrist ião
do Lacerda e Coelho e, Campos; embargou(
o tenente João Cavalcanli Caminha, sua mu-
lher e outros: embargado, a União Federal.

6 -N. 2.063 -- Dist ricto Federal-Bolator,
O Si'. ministro Pires o Albuquerlue; rormre:3,
os Srs. miniteas E Munido Lins e André Ca-
valcanti; embargante,• a União Federal; em-
bargado, o Dr. Mario da Albuquerque, Lima.

Arções rescisorins

1 -N. 17-Capital Federal-Betai-of . , o Sr.
ministro Caindo Saraiva ; revisora', Os Srs.
minist:•os Pedro Lassa e Leoni IlamOs; autor,
Alexandre Norbarto da Costa ; ré, a Uniao
Federal.

2-N. 21-Capital Feleral-Relator, o Sr.
ministro Pires e Albuquerque ; revisores, os
Srs. ministros Pedra Le-ssa e Canuto Saraiva
autor, Rodolpho Bezerra Guimarães Pontes
ré, a União Federal.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
10 de dezembro do 1917.- O sob-secretario,
Edmundo da Veiga.

Juizo Federal da Primeira Vara:

JUIZ,. SIs. DR. riam, DE SOUZA MARTINS, ESCRIVÃO,
DR. ALFREDO PRISCO BARBOSA

Expediente de 26 de novembro a 10 de
dezembro de 1917

Manutenção de possa

Supplicantes, AraWo Mala& Coinp.,e outros.
-Segundo o art. 39 da lei n. 221, de 1891. , «sio
.4.5 . nente suspensivas no Juizo Federal as ap-
paliai-fies interpostas nas causas ordivarla3.0
nos embargos opposto; na execução peio exe-
cutado on por terceiros, quando jul;:zalos pro-
vados ,). O art. 13 § 16 lcura O da mesma lei não
exclue de todas as disposições della as acçiies
possessorias, mas declara, apenas, que «as dis-
posições do presente artigo (art. 13) não alte-
ram o direito vigente, quando... as acres
possessoriaso, conforme, a correcção foita Fe!o
art. 2- da lei n. 1.930 do 28 de agosto de
19)8. Assim fundamentei, em 8 de outubro do
1913, uni despacho nas condições do a pgaraio.
e que foi unanimemente confirmado por accor-
dão do Egregio Supremo Tribunal Federal, de
30 do mesmo mez de outubro de 1913, no

agravo mi. 1.976. Em caso identico, lambemc
por unanimidade, se manifestou o accordão
de 1:.; de dezembro de 191Q no agg.graro
n. 2.165.

Sejam os autos presentes ao Egreg,io Sm4
premo Tribunal Federal dentro do prazo: lozaL

•Rio de Janeiro, 26 de novembro de 1917-

Acção de despelo

Autor, o Banco Hypolliocario e Agrícola (Tc.
Esta lo do Espirito Santo; ré, a Companhia
Electrieidale e Lavoura.

Proposta, pelo autor ae . :ão contra a ré, para
despojar no prazo de 24 "horas uma usina do
assucar que lhe dera em arrendamento, apre-
sentou esta os embargos do fls. 44 e se?;-., Ou-'
dindo que fosetn recebklos ClICS nos proprias.
auto; com suspensão do despejo, afim da ser, -
preliminarmente, doeretada a futilidade no
processado, por entender de'ver seguir o cur-
so ordinario e não o summa rio empregaglo do
despejo de predios urbanos, e, de meritis a
improcedencia da arção por diver.sos motivos,.
entre os miaus bangeitorias que teriam sido
autorizadas pelo autor.

Proferida a dacMc de 11s. 76 e '77, aggra-
vou a mosma ré para o Supremo Tribunal Fe-
deral, que, pelo acoúrlão de fls. 107 v. e se-
guintes, mandou seguir o proce sso «a fórma
stumnaria do interdicto rdstituitorio regulada.
pala Consolidação das Leis do processo Civil de
ilibas» fls. 119) isto é, do, seus arts. 746 a 754.
Ora, segundo o art. 719, semelhante acção.só
comporta a excepção de smpeição do juiz-
«citado o réo, para vir a juizo contestar a
acção, negando ou confessando, lhe S2Vá dado
termo para responder, si o autor houver pe-
dido alguma cousa além de restitnic,.ão da .pos-.
se; ou si o 1'3 o polir para recusar O Juiz,.
declarando logo Coa andiencia a causa da re-
cusação. «Toda a maioria alegada devo ser
recebida como contestação, para que se não
protraia a proindta deeisio da feito, não ha-
vendo por isso 11(3'..)ssi .hde IlléS110 de termo
de coaclusào-«conteitada por qualquer mo-
do a acção, s ,j) se concederá uma dilação
peromptoria do 2) dias para a prova; e, feitas
as partes as perguntas que forem nuossarias, -
o juiz sentenciara o feito segundo a verdade
sabida, aitt la quan lo tient.; se não tenha feito
conelns10 ,, (art. n. ";31).

O despacho de fls. 133 não se pronuncion
assim, e nein o polia fazer, sobre a incem-
primada de juizo ai luzida a fls. 133 e se-
guintes ; recebeu-a apenas como contestação,
para apreciai-a	 occasião da de-_-isão
Não está manifestamente compreuendido em
nenhum do: casos especificados na lei. e, por
consequencia, denego seguimento ao aggravo
interposto pela ré, por illegal, de aecórdo cora
o art. 72 da lei n. 221, de 1804.

Justificação

Justificanie, Ernilio Augusto Dumortout.-
A' vista da justificação dada, concedo a se-
paração provisoria do corpos, como preli-
minar da acção a se propor, de desquite, ex-
pedindo-se o competente ¡Avara.

Itio de Janeiro, 27 do novembro de 1917.,

slatiaario crime

Autora, a Jus!iça ; réo„Tost5 Alves Pnjol.---
mantenho o despacho dado, á vista dos termo
claros e terminantes da decisão de fis. 8,)
da promoção com que olha se baseou na folha
anterior.

ilei;71() °Minaria

Autor, M. J. Gonçalves, liquidatario da,
massa fallida do Kierman Green; réo, o
Banco Allemão Transadantico.-Compra-so O
venerando aceordão.

Em 27 do noveaavio do 1611.,

n•••
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Justificações

Justificantes, Nathalia Ribeiro Praga e Hm-
'Tique Ribeiro Ileaga.--Vista ao Dr. procurador
°414$ Ropublica,.

Em 28 de novembro de 1917.

Justificantes, DD. Zaira Marques de Souza
. 14) Elsa Marques de Souza.—Julgo por sentença
a presente justificação, para que produza to-
dos os seus devidos e legaes &feitos. Entre-
guem-se os autos :;.s justificantes independente
de traslado. Em 28 de novembro de 1917.

Justificante, José Quiriuo de Souza Motta.
Julgo por sentença a presente justificação,

; para que produza Iodos os seus devidos e le-
,gaes effeitos. Entreguem-se os autos ao ius-
tificante independente de traslado. Em 28 dp
novembro do 1917.

Justificação para prova

Justificante, a Irmandade do Santissimo Sa-
cramento da Antiga Sé.— Vista ao Dr. pro-
curador da Republica. Em 28 de novembro
de 1917.

Acção ordi,Mria

• Autores, Bromberg llarlser & Comp., em
liquidação•—A União Federal. Vistas aos au-
tores. Em 28 de novembro de 1917.

Vistoria

SuppliCante, a União Federal. — Homologo
Os laudos °acordes dos pontos, para que pro-
duza tolo,; os seus devidos e topes effeitos. En-
treguem-se os autos á parte, para deites usar
quando e como lhe convier. Em 28 de novem-
bro do 1917.

Vistoria com arTlitromcnto complementar

Supplicante, a Sosiedade Ationyma Lloyd
Nacional. — Homologo o laudo dos peritos,
para que produza o, seus devidos e legaes of-
feitos. Eutragueln-sa os autos á parte, para
dello; usar como e quando lho convier, em 28
de novembro de 1917.

Notificação
Notificante, a Companhia do seguros. Mi-

nerva; notificado, Antonio Augusto c.
Multo o processado do fis. 7 em diante, á
vista da c.onfissão da 'utilidade argnida, afim
de ser dada a vista requerida na audiencia
constanto do termo do fls. 3. Em 28 de no-
vembro de 1917.

Acçtio ordinaria
Autor, Alvaro do Muniz; ré, a União Fede-

ral.—Cumpaa-se o venerando accordão. Eia
28 do novembro de 1817.

!Justificação

sosflosaons, Dolores Maria das Dores.—Jul-
„go por sentença a presente justificação, para

ue produza to los os seus doridos e l o g.a.es of-
feitos. Entreguem-se os autos á •ustificante,
independente de traslado. ENV 21 de novem-
bro de 1917.

•
Acç 7io ordincnia

Autores, Maria Victoria Migliosa Paio, por
o como tutora de seus filhos menores réus,

Davidson Pullen & Comp., o outros.—Para o
exame requerido dos livros do fabrica da ré
Companhia Fiat Lux, existente em S. Paulo
não apresentaram os autores os quesitos por
onde se possa veritiaar si está on não eito nos
casos permittidos polo Codigo Commercial, o
que é da competencia exclusiva do juiz da
causa. Domais. trotando-se de uma simple.
fabrica, e não de uma filial ou succursaL os
livros obriga torios impostos pelo mesmo c,odi-

tvgo só podem estar na selo da referida ré,nes-
WS Capital, como olla atErma.

Quantos aos quesitos nErerecidos pelos au-
tores para os doas exames de livros aqui—Os
ns. 4, 5, 6 e 7 para o exame dos dous réos
David Mien & Comp. reconheceram os au-
tores que a sua mataria já fui confessada pelos
ntesmos nos seus deposnentos em juizo, o que
ainda repetem na impugnação apresensada.
estando assim confessada esta parto do libello
(folhas 184): o exame do livros é dispensado
quando desneeeasario, á vista das provas já co-
lhi 'as ou quando hindi em relação á questão
(Carv. de Menti. Cod. Comm. 13ras., v. 2
n. 290). O longo debato estabelecido pelas
parles (folhas 183 a 201), sobre serem ou não
int:ranhos ao objecto do pleito, devassarem
ou não, sem necessidade para respectiva de-
cisão, a escriptura, ou a vida interna dos réos,
os quesitos numeros 8, 14 e 16 para o exame
dos livros dos referidos, réos e 8, 14 e 15 para
o dos da ré Companhia Fiat-Lux, basta para
mostrar.que não se podo fazer desde logo o
juizo a respeito, sem detido e minucioso es-
tudo. Na questão proposta, em toda a sua inte-
gridade. Reservo-me por isso para quando mo
1brem &melosos os autos afinal, afim de
sentenciar o feito, converter o julgamento em
diligencia para so proceder ao exame, quanto
aos referidos quesitos, si verificar a sua ne-
cessidade ou conveniencia. 'Proceda-se, por
consequencia, agora aos exames, com exclusão
dos quisitos impugnados eui 27 de novembro
de 1917.

Acção ex2cutiva -
Exequen'es, Dr. Celestino Mauricio Quinta-

iniba, Dr. Agenor Augusto da Silva Moreira
executados, Manoel Joaquim Marinho e sua,
mulher.—Recebo os embargos oppostos, Vista
aos autores para os contestar.

Executivo fiscal

Exequente a Fazenda Nacional; executados,
Carneiro & Miranda.—Diga o Dr..prosurador.
da Republica.

Acções ordinarias
Autora, a Companhia Anglo Sul Aincricatial

ré, a União Federal.— Em prova.
Autor, Emilio Hirsch; ré, a Companhia Leo-

poldina Rallwa,y.—Em prova.
Autor, Dr. Elias Fernandes Leite; ré, á'

União Federal.—Ein prova.
Autores, João Prado e Leonor Coreia Pra-

do; ré, The Rio de Janeiro Tramway, Light
and Power Company- Limited. — Em prova.

Autor, .3.03é Fernandes Braga; Ernesto
Jacy Monteiro ou (E. Jacy Monteiro).—Vista
ao autor.

Autor, alferes reformado Francisco de Paula
Nunes; ré a União Federal.—Recebo a appel-
lação nos seus, &feitos regulares. Sejam Os
autos presentes ao Egregio Supremo Tribunal
Fe-lera!, dentro do prazo legal.

Autor, capitão Jorge Braga da Silva; ré, a
União Feleral.—Em prova.

Autor, Oscar Ferreira; ré, a União Federal.
—Em prova.

Autor, Dr. Carlos de Vasconcellos; ré, a
Brazilian Warrant Company Limited.

Justificações

Jus1ifirante, Dr. Fausto Werneck Furquini
de Almeida..—Julgo p r sentença a presente
justificação, para que produza todos os seus
devidos o legaes &feitos. Entreguem-se os
autos ao justificante, independente de tras-
lado.

Justificanto, D. Eduarda Rosalina de Sá Ri-
baiao.—Vista ao Dr. procurador da Repu..
blica.

Justifica” Eduardo JOVija,--Xisl,N a,o Dr.

Justificação

Justificante, Ignez das Noves Aréas Catalão.
a—Vista ao Dr. procurador da Republica. .

Acção de divorcio •

Autor, Emilio Augusto Dumortout; ré, Luiza:
Patte.—A' vista da justificação dada, passejn-
se editaes para a citação da supplica,da, 1,1117ál

Patto, ausente em togar incerto o tão sabido,
com o prazo do 30 dias.

Interdicto prokibitorio

Supplicantes, Alvaro Dixon e José Pereira
da Fonseca; supplicado, Folix Guimarães,—
D. ao Dr. )eurador da Republica. A' vista
da justificação dada, expeça-se o mandado na
fórina requerida.

Processo crime

Autora, a justiça; accnsados, Francisco Ja-
&rabo Fernandó Netto e Enock Goulart.—
Archive-se, como . pede o Dr, procurador ;
minai.

ikeetificação de protesto

Charles Bullen, capitão do vapor Inglez
Suinlurne. —Vista ao 1)1 .. curador.

-	 Acção summaria especial
Autores, a Compagnie da Port do Rio do

Janeil.o, e outras sociedades anonymas estran-
geiras; ré, a União Federal.—Recebo a appek .
!ação nos seus &feitos regulares. Sejam os
autos presentes ao Egregio Supremo Tribunal.
Federal, dentro do prazo legal.

Processo crinze

Autora, a Justiça; accusado, David de Pai-7
va.—Designe o escrivão dia desimpedido pa4
o julgainento, fitzendo-se as notificaçOes
gacs das- partes e testemunhas.

Procc;so c rinz

Autora, a Justiça; réos; Felippo Borseti,
João Cattaneo Ricardo e Antonio Ferreira do'
Souza.—Vista ao Dr. procurador criminal',_

Acção ()Minaria

Autor, Augusto do Sá Mondes ; réos, José
Gomes Lavrador e Constantino Alves de Mi-
randa.

A presente acção é proposta por Augusto
de Se Mendos, residente nesta Capital, contra
Constando° Alves de Mira uda,domiciliado tam-
bem aqui, e José Gomes Lavrador, residente
no Estado de Minas Geraes. E' manifesta, por
consequen('ia, a competencia da Justiça Fe-
deral, por força do art. 6) lettra d da Consti-
tuição, e particularmente desta, secção, á
vista xlo art. 61 do meti amon to 737, de 1850—
Si porem forem mais de um os risos simulta-
neamente obrigados e diversos os domicilios,
podem ser todos demandados naquelle quo o
autor fesoolher.

O simples facto de ter sido feita por editael
a citação do mão residente nesta capital nac
é de ordem a excluir smuelhanto regidencia,
desde que, tanto as testemunhas da respectiva
justificação como a policia, no attestado de
lis. 6, affirmaram que morava realmente
aqui, á rua Marechal Eloriamo, donde desap-
pareceu para togar ignorado, dias antes do ar-
resto que precedeu a presente acção. Demais,
depois de assim citado, na procuração por
instrumento publico de lis. 54, em que consti-
tuiu advogado para o defender, eito figura.
como morador nesta cidade, o que da sua
parte até agora se mantem de pé, sem cofia
testação absqlutamerkto alguma,procurador da itQpubliQu,

•
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Nestas condições, rejeito a excepção de in-
eoropetenCia de juizo opposta pelo reu José
Gomes Lavrador, a quem condemno nas respe-
ctivas custas.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1917.--.
Rau/ de Souza Martins.

trabeas-coraus

Impetrante, Dr. Guaraná de Sant'Anna ;
¡paciente, Adolpho England.— Denego a im-
' patrada ordem de hubeas-corpus, á vista da
informação da chefia de Policia de se achar o
paciento preso como medida de segurança,
em virtude do decreto legislativo u. 3.393,
,ale 10 do corrente mez, que autorizou o Go-
verna a declarar até 31 de dezembro, Suecos
sivamente. o estado de sitio nas partes do ter-
ritecio da União onde o exigirem as necessi-
dades e os deveres da 5atuaçao e deu outras
providencias, tendo sido utilizada esta auto-
rizaçao lozo no dia Mima/Rato, pelo decreto
n. 12.716, para o District° Federal e os Es-
tados do Sn/. E' principio cardeal do direito
çonatitucional, relativamente ao exercicio dos
poderes pnblicos, armados de igual indepen-
delicia, quanto ás suas funcções privativas,
,lue, tuna vez expressamente conferida a um
Jaca uma attribuiçao para a pratica de dado
?ato ou para o uso de dada faculdade, é elle
à 'mico juiz competente da opportunidade o
das r..2".)C3 determinantes do respectivo acto
au do uso cia saia faculdade, porque o con-
trario seria a negaaão completa da sua indo-
acadenaia akee. do Supa. Trib. Fed., do
4-5 de Trj de 1911 e o h. c. n. 3.527.)
Custas pala impairante.

11io de Janaiao, 27 de novembro de 1017.-1
li q ul de Sonut Martins.

Hobeas-corpus

Impetrante, Ricardo Machado Juntai' ; pa-
pa:aaate, Srul ()r ir, ou I zráGI Driz. De-
lira . ) a Mar-arada ordem de habead-corpus,
á. V:ta da infarnincao da chefia da palicia
se achar o paire i tepaca) como medida do se-
guia:mai, em vir, tale do decreto legislativo
n. 3.3oa,de it4 do corrente mez, que auto-
rizou o Governo a declarar até 31 de dezem-
Nata ,-;11Creit'amOntO, o estado de sitio nas
aarias do territorio da Unia° onde o exigi-

asnccessidades e o; deveres da situaçai
e deu ou ais proviaenc as, tendo sido malt-
rata (':ta autorizara) logo no dia inime;11ato
aolo durei »h 12171a, para o distrieto Fe-
aeral a o; Estados do Sid. E' principio cardeal
10 t,) coas litucioaal, relativamente aoexer-
tielo doa paleres publicara arma,,los de igual
indcpeialencia, quanto á; suas funcções priva-
tivas, que, uma vez expressamente conferida
a um dellea unia attribuiaato para a pratica
le dna° acto ou para o uso de dada faculdade,
é elle o unia° juiz competente da Oportuni-
dade e das razaes determinantes do respectivo
acto ou do uso da sua faculdade, porque a
contrario seria a negação completa da sua in-
deminteneia /cc. do Stip. Trib. Federal do
45 de abril de ma no h. e. 3:527).
Custas pelo impetrante.

Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1017. —
/lata da Souza Martins.

iro~(

pRESIDENCLI DO SR. DESEMBARGADoR AFFONSO DE
MIRANDA — SECRETARIO, O A3L-UUENSE JOÃO Lial
lél.NHEIRO DA SILVA

Compareceram os Sra. desembargadores Sá
Mira Wcero Sobra C .éNiachado Catimaraeg.

JULGAMENTOS

Appellações citais

N. 2.257—Relator, o Sr. desembargador
Cicero Seabra; appellante, Joaquim Soares;
appellado, Adilar Cardoso.—Negarain provi-
mento á appellação, unanimemente.

N. 2.539 —Relator, o Sr. desombargador
Cieero Seabra; appellante, Vicente Augusto
Lopes; appellado, Chaves Gomes & Comp.—
Deram provimento á appallação para, refor-
mando a sentença appellada, julgar proce-
dente a acção, sendo, porém, o quantam do
pedido liquidado na exacução, contra o voto
do relator que negava provimento ao recurso.

Designado o Sr. desembargador Machado
" Guimarães, para redigir a accardão.

N. 2.283--Relator, o Sr. desembargador
Cicera Soabra; 1° appellante, alanoel Ramos
da Rocha; 2° appellante, Rornão Alves Mar-
tins; appella los, os nresmoa.--Nao tatuaram
coubecimento da appeliação, por ter si lo pre-
parada fama do peazo legal, tilmnitneinG;Of‘.

N. 2.51G — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; appellante, Quinai° Coe-
lho Pires; appella.do, Autonio de Souza Mar-
ques.—Deram provimento á appcilação para,
reformando a seatenaa appallaaa, julgar não
provados as embargos e procedente a acção,
unanimemente.

N. 2.378 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães ; appellan e, o Dr. juiz
da 2' Preteria Civel ; appellados, Enrico de
Albuquerque e sua mulher.— Negaram pro-
vimeato á appellaçao, talanituemente.

N. 2 37,1 — lielator, o Sr. deaembargador
Sá Pereira ; appallante. José Maria de Souza
appelladas, Francisco Moreira da Silva e ou-
troa.— Negaram provimento á appellação,
unanitnemente.

N. 2.148 — Belator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães ; appellante, D. Marianna
:Thereza Pinto Guedes; a ppellaila. Jo .é Caiu-ia.
— Negaram provimento á appellaç,o, unani-
memente.

N. 2.449—Relato'', o Sr. desembargador
Cicero acalma; appellante, Joaquim Moreira
de Souza; appellada, Manoel Pinto do Sá
Ferreira .—Não vencida a preliminar do ser
annullado o processo, contra o voto do re-
.;:10, negaram zeuxiAnee.0	 apoeili' ocoaa
tra a voto da aa, desomaaraador Machad
Guimarães. que dava provimento ao ia:curau
para serem es embargo; do appellanie rece-
bidos para discussao e prova.

N. 2.560 — Relaaar, o Sr. desemaaraaalor
Cicero Soabra; appellante, Da. Will am Ro-
berto Luta; appelladoa, Kobler & Comp.--
Negaram provimento á appellaçãa, unani-
memente.

N. 2.547 — Relator, o Sr. desembargador
Sá Pereira; a.ppellante, Atilam Malar;
appellados, Fonseca Machado aa Comp.— Ne-
garam provimento á aappellaalo, unanime-
mente.

PASSAGEM DE AUTO.;

Appellações aveio

Na. 2.503 e 2.:138.—Ao Sr. desembargador
Cicero Seahraa

Na. 1.244, 922 e 2.516.—Ao Sr. dasem-
laargador Machado Guiinaraes.

COM DIA

Appellações rireis

Na. 1.183, 1.-19a, 2.374, 2.583, 2.089,
2.403, 2.400, 2.402 2.407 58a 1.415 e
2.101.

• EDITAES

'Cêrte'de AppellaçãO

Faço publico que os julgamentos das appela
lações eiveis : D. 585, appePante MatheuÀ
Cardoso, appellada Maria do Jesus Pinto

1.4ts, ap Manto Raphael Gonçaivna dd
(yiaajra, appellados a Fazemla Municipal
Manoel Gomes ; 2.089, a ppellanie Nicola
Aave l la, appellado Evaris t o de Souza Torres;
n.a." 01,a ppellante a F .zeada Municipal, appel-
lado Mario de Paulae S i lva; n. 2.407, appel-
lan te D.Maria A namietta Pinheivo da Fonseca,
appellada Nathalia Reis Veiga. menor mi-
bere, assistida por seu tutor Robert:o do Si-
queira veiga ; n 2.403, appalla.nta Adalaida
de Mello, appellada David (lona a cia
Soca: appallanto Joaquina Carlota,
Gnimaraea Novaes Catita. appellaao Da,vid
Cones da Fonseca ;ri. 2.183, ai:pelava° Al-
bina ai a, PS rolbei r n ). appallada. Au Luis Ro-
ciai:aura flaaaa.	 po:	 na, lo, An-
toai° Pinta la Castro ; n. 2.492, ea:Oca
Silva Ferilairles	 Campa appaila ia José;

n. 2.40%. iippalanite Jaaaidin Jaa no-
clrh. nei de Rasto;, amainado Banco (1,s Cra-
dia) alavel;	 appellantes allva
cari p a appendo . Franci .ao Jo;!'i da Nas a
Junina: e ta 2.: a8, e up:Ilant.0 o Jui.:o. app21-
1 %,; 0 .: Cear José Carneiro e aua,

Elka (la Cunha C:traCir0; terão 1 na
proximn seasao la Prinir, jra, ca ti vir; 1 , es aat
13 do corra:de Imr7. Ca ilas

Searealria, da- Carta la Applaaam, 10 da
dezeinalia itm 1917.--No inipalinselao °caia
sional (10 Dr. secretario e no i i0otïc i rd, o
amanuense João Luiz Pinheiro da Sdea.

Cêrte de AppelIação

Faço publico que, pelo Exmo. Si'. deaaaaar-
gailor ala:Adente da Corte de Appennt;. -lo. l).
rani coaviaaalas as Camaaas pira, rema las
no dia 13 do corr.r1'.,:: niez, á3 13 barris,
ga rem Os S'3!1:niniC

II. O	 embaroante, antiaila
da Silva raiana): embaraido, D ia .1.,•;0
toidn Teixalaa Ilasios; 11. 1.573,
Mamai Alonao Martins; embargaao, ltkai'do
Augus'o Disto: n. 2.275, mbar:alam. Dr.
Raul Santa Marinha; embarraa.loa, Ecoa aa
Comp.; n. 1.919, einbargan l e. Luiz a:achado
Mendes; embargado. Dm i !Sei lula nu: ri. a.a09,
einianiaalite, I). Maria	 Vasaancelaia;
emaaaaa Ici. Me si Joaquim fle 0,1eiroz

ri. a.238, milha tgante, Joh) Baptista 1,1.a.las;
embargado, Manoel Antonio de, Alinekla

1.481, (!aesistencia) embargantes, Josa
Rangel Junior o sita mulher; embalar:ala, Vir-
go/Ma Goines'cla Silva; embargos de ileclaan-
çao ia 1.118, embargante, J.ra Antonio
Fortes; einaarga.do, José Vasqitas Fe r ; Cm-
barg,os de nullidaile: ri. 1.714, embargante,
a Fazenda Municipal; embargado, Dr. Adola
pho P. de Buraas Pouco de Leoa; n.
embargante, De. Gastio do Olii,eira. Guimaa
rães; embaraado. Alisei= do Almaida Figneir
aedo; n. 14.830, (Desiatencia) embargantea
Eg,adio Esposito ' de Gillardo; embargadas,
Martina do Amaral & Comp.; embai-aos d.o

Aceónraos Punimos

Appellações eiveis

Ns. '705, 1.602, 1.801, 2.	 2.1.14,2,39, •
e 2.431.

En,zbargos de ;utilidade

1.030.

o
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declaração n. 2.024, emba.rgante, Manoel
Fernandes embargado, José Gil ; embargos
ths nulidade; n. 2.124, =bargante, José
110drigUeS Figueira; embargada, The Rio de
Janeiro Tra,mway Light and Power Comp
Limited; n.	 =bargante, Antonio Ge-

liquidanto da firma Luiz Geria & Comp.;
embargado, Rachid Gazzonzi; ri. 2.378, em-
barga/no, Tho Loopoldina Bailway Company,
Limited; embargado, Dr. lloracio Moreira
Guimarães.

Secretaria da Côrte do Appellação, em 10
do dezembro de 1017. — O oficial, Elpidb -
jiratsoit Cordeiro.

nnn

Unizo ãe Direito da Primeira Vara
Civel

•Fallencia de J. Martins & Liml•

AVISO A03 CREDORES.

O ez:erivão Bartiett Jamea communica aos
'Éredores da falleneia de J. Martins & Lima
que a assembléa foi adiada para o dia 27 do
corrente, ás 13 horas.

Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1017.—
Polo eaerivão interino, Francisco Floro Leal

Nuizo do Direito da Terceira Vara
Cive'

transada de Alipio Silva & Marqueí§

AVISO AOS CREDORES

De publicação de se tenra que declarou abertd
a fallencia d. ne rocig ntes Alipio Silva
Margacs, eRtabeleeidos coas ti . duraria e ai-
fai.aaria á aceni ta fio Branco n. 51, nesta
cidade

O Dr. José Ovilio Marcondes Romeiro, juiz
do direita da 3'1 Vara eivai desta Capital Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos Clilo o pra ,:ente e ,l ital virem
eme a requerimen o ie um dos so. ios da dita
firma Adreao Matames da S Iva (1evidamente
inajruala, e dolyki do preenchidas as forma-
idadea rt 'gac s . Cci deelirala aberta a fanei,-

cia dos negoci- ..ntes Alipio Silva & \arques, es-
tabeleci los com tinttwaria e al fa iat iria á ave-
nida R: 0 p :ain:,-) il. a des ta cila te, por sen-
tença ledo jui ,o de G de dezembro de1917, ás
13 bicas, lixando o a ai torno para Os CtreiIOS
logres de 2a do outmbra do 917. Foi nomeado _
syn Eco o credor J.Cadar.rles, real Imite á rua
doRosario o. 140. heril to os wedores da dita
firma falida notificados pelo presente para
dentro do prazo de 15 dias, apresentarem
ao syndico a doclaração de sons credi tos, acom-
panhada dos respectivos titulos: e, outrosim,
ficam os referidos rio fores convocados para

primeira assembléa da presente falleneia,
que será realizala no dia 6 do janeiro de

918, ás 13 horas, na sala das audiencias, no
Foram desta cidade, á rua dos Invalides
Il. 152, tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80 e
$2 e seus paragraphos da lei n. 2.024,de 1.7 de
ijezambro de 1908. Dado e passado nesta ci-
dade. do Rio de Janeiro, aos? de dezombro
do 1917. Eu, Antonio ltello do Paula Araujo,
escrevente juramentado, o subscrevi, no im-
pedimento occa s 'o	 Wriyiãi.--4,0,  Q tti-

il!ÇjLQ41emigt, •

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De?" pi'.1!M COM O prazo de 10 dias pgra
1P11 • 1(1 P arreMata .00 dos bens ?ameis, •itte
se q PIMM á rui	 BqPbOS,1 Vs. 3J7 C 320,
2)(»I1imvt,los ao Dr. Ahilio Cal l de Carril-
no e capitão de Par ita refw gnitto Luiz
Carlos de Carvalho, 210 erCC nIlai) que lhes
MOPC Avelino Domingue: Gome, na fin'M
abaixo

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz em
exercido na 4" Vara Civel do Districto Fe-
deral, etc.:

Faa saber aos que o-presente edital de 14
praça virem, que por este juizo e' cartorio
aespectivo se processam os autos de executivo
entre pa aes como exequente Avelino Domiu-
guez Gomez e executados o Dr. Abilio Carlos.
de Carvalho e Luiz C irloa de Carvalho, capi-
no de Uagata reformado, e a requerimento
do exequeute se passou o presente edital pelo
kcôr do qual o porteiro dos auditorios trará

pulairo pregão de venda e arrematado ean
I" praça desta juizo no dia 1i do proximo
luz de dezembiaa ás 13 horas, após a audien-
eia do estvlo, ás portas do FOrtIM á rua Me-
nezes Vieira n. 152, 03 moveis penhora loa no
refarido executivo e comi-tanta da avaliação
junta aos autos a saber: Uma mobilia de sala
de visitas, composta do sofá, duas cadeiras cie
braço e seis simples, avaliada por 1005 ; um
pino allentão, avaliado por 630$ ; oito canto-
neiras, avaliadas por 303 ; seis jarrões de
porcelana, avalia los por 150$ ; uma estatue-
ta d s bronze, avaliada par 1205 ; duas esta-
tuas imitando brown, avaliadas por 100$
uma estatua terJa cota, avaliada, imr
sete cache-pots, avaliados por 355 ; doas
parta-bibelots, por 8.1$ : urna estatueta dou-
rada, por 20$ ; um espelho grande, par 130$;
um porta-cartões do me ai, por 30$ ; um
pe laço de ma 'eira petrificada, • por 40$
quinze jarras pequenas, diversas, por 75$
vinte e oito qua Iros de fanta,sS, por 180$
um tapete grande, por 60-3: uma pede
por 305 ; um banco para piano, por 53 ; um
passar° embalsamado, por 10.3 ; uma mobilia
completa para sala de jantar, por 801$ ; oito
jarras diversas, por 60$ ; um pequeno navio
de matai branco, por 8 i$ ; uma fruteira de
nietal e crysta.1, por 5e$ ; um apparelho
de porcella na para jantar, por 7e$ ; duas
dizias de chicaras de poreellana, por 20$
um apparelh3' para chá, por 10$ ; qua-
tro duzias de copos e taças de cry-tal, por
323 ; tres licoreiros, por 70$ ; um Ude-à-late
de porcellana, por 4 ; duas (luzias de co-
lher Subas de prata para chá, por 50$ ; unia
duzia de talheres com cabo imitando marfins,
por 4 ; 8 ; duas duzias de talhares de christo-
tle. por 803 ; um par de porta-violetas, por
15$ ; um jarro do crystal para agua, por 25S;
uma mobilia com sete peças para quarto do
casal, por 500$ ; suar apparelho do christofie
para toilette, por 2003 ; duas commodas, por
4o$ ; duas cadeiras do balanço, por 31$; uma
cama para casal, por 20$ '• quatro ditas para
solteiro, por 60$; uma dita para criança, por
10$ ; quatro mesas pequenas, por 20$ ; um
guarda-comida, por 25$ ; uns armado, por
10$ ; duas mesinhas de cabeceira, por 20$
tres machinas de costura, por 250$; um lava-
torio, por 31$ ; doze cadeiras diversas, por
36$ ; diversas peças muito usadas, para sala
do jantar, por 80$ ; meia mobilia para sala de
visitas, por 100$ ; uma mobilia para quarto,
com sete peças, por 300$; meia mobilia para
sala do visitas, por 80$; sommando toda ava-
liação em 5:1780, preço por quanto vão a esta,
praça. E quem w mesmos quizer arrematar,
deverá comparecer no dia, hora e logar acima
41114~ 44, Qasia-0 I mai o

Iulzo da Terceira Pretoria Civel
De praça com o lwa:o de 90 dias, para roda

e arrematação pelo preço da avaliação dos
bens penhorados g Wal limir Bicar ou Ural-
dintir Salonsnonky Divo'', na acção ex-
ecutiva JUC amove Anyusto Meirelles,na fármu
abaeto

O Dr. Alvaro riftencourt Berford, juiz dá,
3a Preteria eivai do Distrieto relera', 'etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que lhe foi feita a petição seguinte: Exmo, Sr.
Dr. juiz da 3' Pretoria CiN el, Augusto Mei-
reles, na acção executiva que inove a \Vai-
di unir Riva s. ou Waldhuir Salonsnonky Bivar,
estando feita a avaliaçao dos materiaes exis-
tentes no terreno penhorado a rua 24 de Maio
n. 20, requer a V. Ex, dignar-se mandar
passar edi!aes de praça, na forma da lei. 1'.
deforimento. Ido, 17 de novembro de 1917.
—liamilcar Nelson Machado. (Estava devi-
damente sellada.) Despacho; Sim. Rio,
17-11-1917.—Dr, Alvaro 13. Berford.
Nirtule do que se passou o presente edital,
pelo teor do qual, o porteiro dos auditorios
trará a publico pregais de venda e arrematação,
a quem mais dôr e maior lanço offerecor
ma da avaliação, no dia 11 de, dezembro pro-
ximo, ás 13 horas; após a audiencia (lesto juizo
á praça da Republica, n. 24, os bens, constan-
tes dos laudos seguintes:—Lau lo de avaliação.
Nós, avaliadores privativus das pretorias do
Districto Federal, declaramos que em cum-
primento ao mandado do 1À1no. Sr. Dr. Al-
varo Bittencourt Berford, juiz da 3' Pretora Ci-
vel e a requerimento de. Augusto Meireles, nos
dirigimos á rua Vinte e Quatro de Maio, feegue-
zia sf0 Engenho Novo, para avaliarmos a meta-
de do predio numero seis (n. G), penhorada a
Waldimir uivar ou Waldinür Saloistionkv
liivar, na acção executiva que lhe movo o re-
querente e, alli sendo, veritkámos que o ci-
tado predio, que já teve o numero seis, tom
actualmente o numero dous; igualmente veri-
ficámos que o pie lio referido, que se compu-
nha do sobrado e loja, se acha demolida, es-
talido apenas de pé as paredes da frente e os
muros diviaorios; as paredes da frente mia
estão conservadas até a altura do sobrado
conte= duas portas com piladas de cantaria
e bandeiras de grades de ferro. O respectivo
terreno tens seis- metros de largura na frente
por doze metros e quarenta centimetros
extensão. Avaliamos, pois, os materiaes apro-
veitavois do predio que foi deissolido o o resma
ctivo terreno na quantia de 800$ (oitocento;
mil réis) sendo, portanto, do 4o0$ (quatrocena
tos mil réis) o valor da metade penhorada.
Rio da Janeiro, 23 de dezembro	 1916. —
João Ferreira Cavalcante.	 Delio Guaraná
de Barros. (Estava devidamento selado).
Additamonto ao laudo de avaliaçao do (is.
dos autos do acção executiva movida por Au-
gosto Meireles contra Waldimir Bivar ou
Waldimir Salonsuonky Bisar. Nós, abaixe
assignados, avaliadores privativos das pre-
torias do Districto Federal, em cumprimento
ao respeitava' despacho do Exma. Sr. Dr. juiz
da Terceira Pretoria eivai, declaramos que
03 matoriaes aproveita veis cio wedfri, da rua
Yia Is1,112 àg N312,11uu¡srq. doo, si.o 03

se realizará mediante pagamento á vista oa
com liança idonea por fres dias. Para con-
star pa4iram-se este e mais dons editaes de
igual teór, guie serão publiailos e anixados na
fórma da lei. Dado e pas:: ado nesta chicle do
Rio de Ja doiro, aos 29 de novembro do 1017.
E mi, Ane-mio de Smiza Coelho, escrevente ill-
ratuentalo, subscrevo no impedimento °oca-
sional do escrivão. — Leopoldo Augusto de
Lima.
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'seguintes: Um minei de cantaria apicoada,
no valor de 60$; dous portaes de cantaria api-
coada, no valor de 30$; dons arcos descanta-
ria apicoada para as portas, no valor de 20$;
duas bandeiras de ferro em feitio de grades
para os vãos dos arcos, no valor de 10$; tre-
santos ladrilhos de cieres ainda existentes no
chão da antiga loja, no valor de 20$; e dous
anil tijolos mais ou menos, existentes nas pare-
des que ainda não foram demolidas, no valor
de 10$000. Perfaz, pois, o total de 150$ (cen-
to e cincoenta mil réis) o valor dos materiaes
aproveitareis, sendo o valor do terreno de-
scripto, laudo e folhas. 650$ (seiscentos e cin-
tocada mil réis.) Rio de Janeiro, 18 de, julho
de 1017. —João Ferreira Cavalcanti. — Delio
Guaraná de Barros. (Estava devidamente sei-
lada.) E quem os ditos bens quizer arrematar
compareça neste juizo no dia e hora acima
designados, para fazei-o em praça mediante
pagamento a vista ou fiança por toes dias; clo
que para constar se passaram este e mais
dous de igual tear, que serão publicados o af-
fixados na fórma da lei. Rio de ' Janeiro. 20
de novembro de /917. Eu, Antonio Cicero Gai-
vão, escrevente juramentado, o escrevi. E eu,
Alberto Toledo Bandeira de Mello. escrivão, o
subscrevi. (Estava devidamente sellado).—Dr.
Alvaro Bittencourt Berford.

muniras inqueridaa, proferi a seguinte sen-
tença: Em vista do depoimento das testemu-
nhas de folhas dez verso e onze verso, julgo
procedente a presente justificação o mando
que se passe edital de citação com o prazo de
30 dias e pague o justificanto as custas ex-
causa. Rio, 6 de novembro do 1917. — Abe-
lerdo Bueno dc Carvalho. Em virtudo do que
mandei iefssar o presente edital pelo qual cito
o supplicado Sebastião Duarte para que pague
incontinente findo o prazo de 30 dias a contar
da publicação deste, a referida quantia dn
5:000$000, ao supplicante Agostinho Henri-
mies, sob pena de não o fazendo, proceder-se
á penhora em seus bens, na fórma requerida
e seguir-se o processo á sita revelia. Este juizo
funcciona á ' rua Fonseca n. 26 o as audien-
cias te,em logar ás terças e sextas-feiras ás 12
horas. E para que chegue ao conhecimento
de todos os interessados mandei passar o pre-
sente que será allixado e publicado pela im-
prensa, na farina da lei. Dado e passado nes-
cidade do Rio de Janeiro, aos 8 de novembro
de 1917. Eu, José Cyrill0 Castex, escrivão, o
subscrevo.—Abelardo Bucno de Carvalho.

Juizo da Quinta Pretoria Civel
De citação, com o prazo de 10 dias, aos credo

rCS incertos de Braga éj. Corrêa .

O Dr. Abelardo Brion° de Carvalho, juiz da
s Preteria Civel, etc.:
Faço saber aos que o presente edital de ci-

tação com o prazo de 10 dias virem, que mo-
vendo Jouas Coelho, por este juizo, uma ex-
ecuçlo contra Braga (51 Corrêa, recahiu a re-
spectiva penhora em dinheiro depositado no
deposito publico. E como tenha de ser levan-
tado esse deposito, pelo presente, nos termo.s
do art. 547 do regulamento n. 737 de 23 de
novembro de 1850, cito os credores incertos
de Braga & Corrêa, para, no prazo de 10 dias,
que correrá. da publicação deste, virem dis-
cutir preferencia sobre a quantia depositada,
sob pena de revelia e ser passaio á favor do
exequente o competente mandado. E para que
chegue ao conhecimento de todos os interessa-
dos mandei passar o presente que será alli-
xado e publicado pela imprensa, na fórum da
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, 17 de setembro de 1917.—E eu, Jose
yriilo Castex, escrivão, o subscrevo. — Abe-

tardo Boato de Carvalho.
•

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

Contracto concedendo á The Western Tele-
graph Company, Limite& 'permissão para
lançar, aterrar na costa do Brasil, manter
e trafegar um cabo telegraphico ligando a
cidade do Rio de Janeiro á, ilha de Ascensão,
na Africa, e bem assim um cabo telogra-
phico ligando a cidade do Belém do Pará á
ilha de Barbados.
Aos sete dias do mez de dezembro de 1917,

presentes nesta Secretaria de Estado os Srs.
Dr. Augusto Tavares de Lyra, ministro de Es-.
tado dos Negocios da Viação e Obras Publicas,
por parte do Governo Federal dos Estados
Unidos do Brasil, e William Stewart Robexteon,
corno representante da The \Vestem Telegraph
Company, Limited, conforme'procrrraçao s que
taShibiu o Lica archivada nesta Seore:aria

•

Estado, declarou o mesmo Sr. ministro que,,
nos termos do artigo unico do decreto n. 12.688,
de 21 cio outubro de 1917, adoudando ao
que requereu The Western Telegrap'i Com-
pany, Limited, 'ficava concedida a The Wea-
tern Telegraph Company, United, permissão'
para lançar, aterrar na costa do Brasil',
manter e trafegar um cabo telegraphiao
gando a cidade do Rio de Janeiro á ilha de
Ascensão, na Africa, e bem assim, resalvadea
os direitos que possam ter outras companhias
nos termos de concessões anteriores, uni
caba telegraphico ligando a cidade de Balam
do Pará á ilha do Barbados, sem privilegio o:t
monopolio de espade alguma, nem subvanaão
do Governo, mediante as seguintes alaueulas
approvadas pelo supracitado decreto n. 12.686',
de 2! de outubro do corrente anuo:

Fica comedida a The Westarn Talearap!1
Company, Limited, permissão para !a tical',
aterrar na costa do Brasil, manter e tua rirsar
um cabo telegraphico ligando a calado do fio
de Janeiro á ilha de Ascensão, na Aírica.
bem como um cabo telcgraphieo
cidasle de Belém do Pará á ilha de Bareadoa,
onde se encontrarão nas I:ècles telegraphicaa
internaciormes que aterram nessas lime, sent
que a permissão ora concedida caiadora, pri-
vilegio ou monopolio de especas alguma em
favor da companhia contractante, ficando o
Governo dos Estados Unidos do Braol com
inteira liberdade de, acaio para, a -.0, n 1

conceder permissão semelhante a r:cht n i:ier
empraza que porventura venha solieitalsa. .

ri

O pano de atersomento da linha do
Ascensão será na praia de Copacabana, na,
casado do !lio de Janeiro, donde se cston&cá

eslação da companhia no centro commer-
cial por meio do cabes submarinos lanado.;
na ba.hia do Guanabara, ou por meio da can-
diretores subterrarmos, podendo a companhia,
quando julgar conveniento ou ii iecsario,
adoptar os deus systems ou o misto.

O cabo do Barbados aterrará ia cideila
Belém do Pará. ou nas suas proximii..i.tes.,
resalva .'03 os direitos que possam ter °ri sra3
companhias 1103 termos do com:casões ante-
riores. podendo a contrartante, como ao caso
da linha de Ascensilo, ligar o pauto di.i-itti:r-
ramento á sua estação por meio de e
etores subterranecs ou subaquosos, ou

As linhas de que tratam as clairsnla ,•; nine-
co4entes deverão estar funccionando regular-
mente no prazo do cinco annos a contar da
data da assignatura do contracto, salvo caso
de força maior, deaidamente justificado, sendo
as plantas dos pontos de aterramento e do3
traçados das linhas de ligação entre ceara
pontos e as estaçaes da companhia no Rio da
Janeiro e em Belém do Pará submettidaa
approvação do Governo GO dias, pelo menos
antes do lançamento dessas linhas de liaaalo.

Paragrapho tinico. O prazo estipulado nesta
clausula poderá ser prorogado uma ou inaá
vens, a juizo do Governo..

V
A companhia poderá instalar as suas e;ta-:

aões cai edificios particulares proprios
não, seroks OS:::2.5 estações. em qualquer hapo-
these, ligadas ás esticasses 00 Governo Lio?

Juizo da Quinta Pretoria Civel

De citação com o preso de 30 dias

O Dr. Abelardo Bueno de Carvalho, juiz da
lia Pretoria Girei, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de ci-
tação com o praso de 30 dias virem, que por
parte de Agostinho Henriques, nos autos de ac-
aão executiva que move a Sebastião Duarte e
Antonio Martins de Freitas, foi dirigida a este
juizo a petição do teor seguinte: Exmo. Sr.
Dr. juiz da 5 1 Preteria Civel. Agostinho ['en-
riques, no executivo por nota promissoria que
move a Sebastião Duarte e Antonio Martins
de Freitas, em vista do te•or da certidão dos
officiaes deste juizo no mandado junto, quer
justificar a ausencia do sepplicadoSebastião
Duarte, e em togar não sabido, nesta cidade,
peloque justificado qoanto baste e julgada por
sentença a justificação se digne mandar publi-
car editaes de citação contra o supplicado Se-
bastião Duarte, para incontinenti pagar a
quantia de 5:000$, juros da mora e custas, sob
pena de penhora em bens do supplicado tantos
quantos bastem para o pagamento da re-
ferida quantia, juros da Kira e custas. Nestes

i termos P. deferimente. Rio, 23 de outubro de
•' 1917. — Aristides Lopes Vieira, advogado.

Despacho : Sm, designando o eserivac.
26 de outubro de 1.01.7.—Abelardo. A certidão
a que se roteara a petição trarscripta, é do
tear seguinte: «Certificamos e damos fé, que
pelo conteúdo do mandado supra, intimais:toe o
supplicado Antonio Martins de Freitas em sua
residencia no commodo no Boulevard Vinte
e Oito de de Setembro n. 41.3, que sciente
dos termos do dito mandado, declaron-nos
não poder effectuar o papamento pedida por
não ter dinheiro para isso. Deixamos de in-
timar o supplicado Sebastião Duarte, por ter
sido informados por pessoas de sua casa, á.
rua Barão do S. Francisco Filho n. 312,
achar-se o mesmo ausento em lugar que igno-
ram e mesmo procurando nos informar na
vizinhança deste predio, fomos ainda informa-

, dos que o dito Sebastião Duarte, acha-se fóra,
; desta capital, escondido para evitar encon-
, traroasi com seus diversos credores. Rio, 23 de
!outubro de 1.917. — José Baptista Soares. —

ertneneoildo Vianna da Silva, officiaes de
tiAcad*usencia com as ieste
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!maio de canalizaçio paemnatica (ou de outro
.4sterna mais aperfeiçoalo) para a 'inanida
mala raiada possivel da correspondencia.

Á tarifa será organizaria pela companhia e
Subutet tida á appaovaglo do Governo, não
podendo as taxai, que serão cobradas- era
papel-moeda. exceler ás das companhias cotia
generes que actualmente funacionant no paia:,

Paraarapho unico. Xs taxas approvadas,
quando forem reduzidas, não poderão ser
novamente elevadas sem autorizado do 0°-
VMM.

As taxas termina,es o de transito a debitar
á companhia peto serviço internacional em
trafego mutuo serão as em vigor no trafego
Juntam com as demais companhias de cabos
que ftinccionam no paiz.

VIII
A companhia obriaa-se a pagar ao Governo
contrilatiçio de dez reatasimo; da faatear

por palavra dos telegraminas inteana,:ionaes
nue transitarem nos cabos de que trata a
clausula 1.

Paaagrapho miro. Esta contribuição será
recluziaa, a cinco cante dirias de franco por pa-
lavra tratando-se do te1e arammas de serviço
do Governo brasileiro, telegrarumas de im-
prensa e preteridos.

tx

A companhia é ohriaarla a estabelecer tra-
fego mutuo com as aldeia do (inverno rela ivo
ao serviço recebida cl s r?, l'u.igjdo ás eitaaaes da
Valia°, salvo setaiço reinais, ás cidades do Rio
do Janeiro e Belém do Pará, respejtada som-
iro a indicação da via feita pelo expedidor.

Paragrapho unico. As taxas a serem esta-
beleci las no contracto de tratara, mutuo en-
tre o Governo o a companhia serão iguaes ás
existentes em contractos em vigor com as
companhias enugencces actualmente funccio-
nando no paiZ.

A companhia parlará receber do publico e
taxar o.s telCgraumptS que lhe favela apresen-
tados para serem capa lidas e bem assim an-
tregaa a cl . ”nicibo os teleeranimas recebidos
durante o Faia) da qua ga ga desse direito pe-
las sua 4 concessões witeriores á data do de-
creto cio que esta é 5.!ita.

XI

A companhia obriga-se a conservar os seus
eal corallataa; 'ia bem servir ao ttatia‘go,

cumprindo-lhe communicar ao Governo, den-
tro de 48 horas. qualmier occurrencia que
cause OU oasa vir a 47.2,at4ir interrupaãO
tjet via a •

campanbia não poderá fazer fusão, ajnste
eu convento com qualquer outra empraza cotia
genoro que funccione no Brasil sem previ()
consentimento do Governo.

Paragrapho unico. Os telegrammas qse em
virtudo de indicação de via tive: .ern do ser
porinutados com outras companhias funecio-
mando no palz serão baldeados pelas estações
da Ileparticato Geral dos Telegrapboa do Rio
alo Janeiro e Bolém do Pará, por intermedio
das quaes será feito o respectivo ajilate de
contas, relativo a este serviço, pagando-lhe a
concesaiona,ria, nesse caso, itin franco por te-
iegramma, a titnlo do iudeaunizado da des-
keza tio expediente,.

XII/

O ajuste de contas com a Repartição Geral
doa Telegraphos será feito trimestralmente,
sendo o debito resultante liquidado dentro
do trimestre seguinte ao qual se' referir o
ajusta.

XIV

Á companhia fica obrigada a adherir 5
Convenrao Telegrambica de S. Peter.sburgo,
do accardo com o regulamento internacional,
expedido de conformidade com a mesma,
sem/o-lhe assegurados os beneficio:3 decor-
rentes da referida convenção.

XV

O Governo fiscalizará, como entender con-
veniente, todo o serviço da companhia no
Brasil.

XVI •
Os telegrannuas do Gaverno do Brasil serão

transmittidos do preferencia e gnaarão de
uma reducção de 50 5;) sobre as taxas pro-
prias da companhia.

• XVII

Serão transmittalos gratuitamente:
I°, os telegrammas (não excedentes, cala

um, de 20 palavras) expedidos pelo Governo
do Brasil ou por seus agentes da America do
Sul e do Norte communicando o appareci-
mento de atgatma epidemia no paiz onde fo-
rem expedidos, ou nos paizes visinbos, ou
factos de notoria calamidade publica

dons: tclegrammas por d.a. (um em cada
sentido) entre o Obaarvatorlo do Rio de Jo-
neiro e um observatorio da America do Norte,
pnall!]n o Governo, pela taxado lelogrammas
olliciacis, as palavras que excederem de vinte
em cada telegranuna.

XVIII

Para as despena de fiseatizacato • contri-
buirá a companhia com a importancia
42: 00) .;, em papel-moeda, Union paga vis
por semestre adeantado ; que será recolhida
ao Thesouro Nacional.

XIX

A companhia obriga-se a manter no mo do
Janda) unt representante com plenos poderes
para tratar e res3Iver definitivamente todas
as quashaes que, na paiz. se sia,citarem com
ella e com seu pessoal, polendo esse repre-
sentánle receber citnlo inicial e todas as
outra3 para as quaes por direito se exigem
po.leres especiaes.

Pela suapensato do sarviço nos casas previs-
tos no art.. 8" da Cotia:alça° Telegraphica de
S. Pete,rshurgo, nenhuma indemnização será
paga á companhia, seja qual for a sua du-
ração.

• XXI
A presente coucessio Im considerada bule-

pendente das demais exploradas pela com-
panhia.

. A companhia gosará os favores concedidos
a companhia; o emprazas congencres quis
funccionam do paiz, salvo quanto ao mataria/.
a importar para a installação do seu serviço,
que pagará a taxa de 5 ?5 O os favores que di-
zam resp., ito aos na vos de cabos, que Gosarão
1?_5 privilegamnaviJ_o_tiaciomaaast.	 _

_	 1

installadas, porèm, as suas estações, ficará
a companhia sujeita ao pagatnento das' direi-
tos aduaneiros sobre o material que imparfar
para conservação o exploração do serviço a
seu cargo.

Pela inobservancia da qualquer das prosem.
te; clausulas poderá o Governo impar á com-
panhia multas na impartaucia de 2015 a
2:0o0 (papelanoeda) o o dobro em caso do
reincidencia.

A importancia de qualquer multa imposta
pelo Governo será recolhida ao Thesouro Na-
cional dentro do 30 dias da data da iinpasição,
publicada no Diario

XXIV

A3 leia do Brasil serão a.s unicas appli,aveis
para a decisão de qualquer questão relativa
ao presente contrario, si a mesma não for re-
solvida por arbitra mento.

Paragrapbo unia°. Para o arbitramento no-
meará cada uma das partes um arbitro, e,
não chegando este; a um accordo, designarc
a sorte o desampatad ir, dentro de doas no-
mes apresentados. cada um por uma das par-
tes. lia decisão do desempatador não haverá
appellaçao.

Para garantir a execução do estabelecido
na clausula IV, depositará a co.npanhia,
Thesouro Nacional, antes da aasignatura do
respectivo contracto, a importancla de 40:00 i$
em papel-moeda, sem direito a juros, ou em
titulo; da divida publica federal.

Paragrapho unico. Passa importancia de
400 ma será restituida a companhia metade
seis mezes depois da itiauguraçao definitiva
do trafego da linha Rio de Janeiro-Aseensio,
e a outra metade seis 'nozes depois da inau-
guraçãa definitiva do trafego da linha Belém
do Pará-llarlia,los.

Si o prazo estipulado na clausula IV for
excedido c não for prorog,ado pelo Governo,
o deposito de. 40:W t;i reverterá cm favor do
Governo, senda 2 , ):UG11,5 pala linha do Ria
de Janeiro e 20:00Ja pela linha do Belém
do Pará.

RX‘fl
A parmissao do que trata a clausula I pn.

dará ser declarada mala, indopendente do
acçao ou interpellaçao judicial o sem que
a companhia tenha direito a indemnização
alguma:

1°, si, termimulo o pra 'a fixa lo na clau-
sula IX, os cabos qUe a companhia se obriga
a lançar não tiverem conicçldo a funecionar
regularmente, salvo caso de forca maior, a
juizo do Governo;

ao , si a centimmicação telegraphica pelos
cabos de que trata a etansula 1 for interrom-
pida por mais de s:saa meias conseentivoa,
salvo caso do brça maior, a juizo do Go-
verno;

3°, si a companhia executar qualquer
artôrdo ou convenia com emp 'eza ou com-
panhia congencre (pia funccione no Brasil
sem prévia autovizaçáo do Governo;

4°, si a companhia deixar de reaolher ar.
Thesattro Nacional, em tempo °amaina, as
quotas devidaa pela fiscalizarão do acárdo
com a clausula XVIII.

XXVII

A permissão de que trata a clausida 1 fica-
rá sem atreita si a companhia ta-acusar a aso-
gnar es:c contracto dentr,)d 4ias. a con-
tar da publicação do dterea,
pre,,euttÀ clatbulaa.

•

"
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Por assitai haverem aceordado e ter sido
'recolhida a quantia da •0:a304, en appolices,
ao portador, da divida publica feeeral, do
ns. 21.505 a 21-634, e valor nominal de
1:0005 cada uma, emittidas em virtude da
lei n. 3.232, de 5 de janeiro do corrente
atum, para o deposito de que trata. a clausu-
la XXV, conforme se veritic.a do rwpectivo
conhecimento do Thesouro Nacional sob nu-
mero 523, do 30 do novembro ultimo, que
fica annexo ao respectivo processo, manaoe
o Sr. ministro lavrar este contracto que,
depois de lido e por todos acima() confernin,
assiena com o referido rapresentante da Tee
"%Vestem Telegraph Company', Limitei,
liam Stewart Robertaon, com as testi:1=11as,
os terceiros officiaes Antonio Inuranço Pa-
checo e A gostinho Ornallas de Souza, e com-
ungo, Arthur Leal Nabnco de Araujo, segun-
do ofileial, quo o eserevi.— Socrainria
Estado dos Negocios da Viação e Obras Pu-
blicas no Rio de Janeiro, em 7 de dezembro
de 1.917.— Auonsto Tavares de Ly;',1.—Wil-
liam Siewart Robertsem.— Aittoaio Lwrenço
Pacheco.— Avosti,dto Ornei/as LSovz,r.— Ar-
Mui' Nqbgeo de Arano.o.— Confere, Ari-
nos Pimentel, 20 oflic:al.

Directoria Geral de Contabilidade e a sa-
nção — Visto. Em 3.0 de dezembro de 19e7.—
..Y. B. de .11,wedo Gainiarãe, director de se-
cção, interino.

IMT MARIO
Telegrainma dirigido pelo r. Presideme da

Éersublica aos Srs. presidentes e governador%

dos Estados:

elmpellelo a rcconhe 7cr o astado de amarra,

que não desejou e que foi obrigado a acceitar,
depois de uma neutralidade mo talar, em

vista dos crescentes e graves atentados

nossa bandeira, praticados pelo governo alie-
mão, nella entrou o Brasil para defender sa-
grados direitos, formando ao lado dos que, lia

mais de tres anima se recai batendo pelas
conquistas da civilizaçao o pelos direi t os da
humanidade, imano já iniciado acto; do franca
belligerancia, de accOrdo com a delibeneão
do Poder Legislativo. E' a paz a aapiração
permanente do paia. Foi ela eia todos os

tempos o ideal da Naeio, educada nas
normas do trabalho pacifico, do progresso
na ordena, do respeito aos direitos alheicg.

Desde os primeiros dias da Indepeinencia,
nossa acção internacional jámais se exerceu

em detrimento de quem quer que fosse. Nossa
extensa linha de fronteiras, nós a fixámos
pelo aczardo e o arbitramento. Nenium

outro paiz offerece como o nosso a pratica
desse recurso admiranel da arbitragem como
Solução dos litigios internacionaes. Nunca
tivemos guerra de canquista. E a índole do

„posso ,p.99 90 a indicar, em largos anuo
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de vida laboriosa, que não nos movem outros

Intuitos que no os da paz e do trabalho.
Entrando na guerra, a que outros povos já

deram o melhor do seu sangue e dos seus

cidadãos. De littoral aos sertões, cada lira,
sileiro cumprirá seu dever como elle sem-

pre entendeu o entende que deve cumprir.
Na luta sangrenta, cujas surprezas dia a
dia annullam os mais avisados calcules, a

lição está, porém, a ; mostrar exemplos o

situações que convém não desprezar. E' no-
cessado que se dissipem todas as divergen-

cias internas e que a Nação appareça una e

indivisivel em face do aggressor; para isso o

Governo aconselha e espera de toda a Repu-
blica o maior acatamento ás suas decisões. A

imprensa, .que nunca faltou com o seu pa-

triotismo nos momentos graves, se dispensará
de discussões inopportunas. Nossas tradi ,ões

liberaes ensina.ram . sempro o respeito ás pes-

soas e bens do inimigo, tanto quanto forem

compativei3 com a segurança publica, e assina

devemos proceder. E' opportuno que aconse-
lhemos a maior parcimonia nos gastos de

qualquer natureza, publico; ou particulares.

Intensifique-3e tanto quanto possivel a pro-
ducaão dos e oupoe, afim de que a fome, que
bwe já ás portas da Europa, não nos ginja

nimbem; e entes possamos ser o reinare de
nossos alliados. Estejam todas as attenções

alerta aos manejas da espionagem que é mul-
tiforme, e emmudeçam todas a.; boccas gume-
do se tratar do interesse nacional. Cordame

saudações.—W. BnAz».

ta Sr. Presidente da Republica recebeu
homem em audiencia especial, no l'alacio do
Governo, o Sr. Dr. Ma 1=1 Bernardez, eu-
', eido extraoreinario O tniuntro plenipoten-
ciado da Realublica Oriental do Lruguay
junto ao Governo do Brasil.

A' audiencia, que se realizou no salão Azul,
esteve pç:e:sente o Sr. De. Helio Lobo, secre-
tario da Presi•lencia da Republica, tendo ser-
vido de introductor o Sr. capino Carlos Eiras,
do Estado Maior do Sr. Presidente da Repu-
blica.

O fim dessa zwdiencia foi apresentar o
Sr. mineira.° as suas despedidas ao chefe do
Estado, por ter de embarcar, mu goso de li-
cença, para o seu paiz.

— Apresentaram-se limitem ao Sr. Presi-
dente da Republica os Srs. almirantes Gustavo
Garaier e Adelino. Martins; este por haver
assumido e aquede por haver deixado as.fin i

-eções de chefe do Estado Maior eia Armada,
— No Palacio do Governo conferenciou

hontem com o chefe do Estado o Sr. Dr. An-
tonio Carlos, ministro da Fazenda..

—No Palacio do Governo foram fintem rece-
bidos pelo Sr. Presidente da Republica os

-s. Senadores Bernardo aloateiro, João Luiz
Alves, J. J. Seabra e Ribeiro Gonçalves;

• ....oeaa....:aeneentea.a..eeneeenes
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Deputados Collares Moreira, Domingos Fi-
gueiredo, Moreira da Rocha, Paulo de Melloe
Pcreira. Leite,. Bueno Brandão, Angu zte de,
Lima, Octa.cilio de Camará, Monteiro de Souza a
:tosem de Araujo, Pereira Braga, Sone:a e
Silva, Nicanor Nascimento, Gilberto Amado,
Gomes Lima, Ramos Caiado e Flavio da :Sil-
veira.

a..
—A Academia Maranhense, representada:

pelos seus directores Ribeiro Amaral, presi-
dente ; Domingos Barbosa, I° secretario e
Alteado Assis, 20 secretario, em telegramina
enviado ao Sr. Presidente da Republica, e
inicumbida, pelo Sr. governador do Estado,
de realizar a t de janeiro vindouro a solemno
inauguração da estatua de João Lisboa, con-
vidou o Chefe do Estado para fazer•se ropre-
santar nessa homenagem, devida, pelo Mara-
nhão ao maior doa maranhenses do passado.

—Teleg.rammas recebidos pelo Sr, Presidente
da Republica:

Bahia, 7—Sociedade Cruz Vermelha,
laia Bahia, por proposta Dr. Armando Cam-
pos, unanimemente aeelainada, tranemitte a
V. Ex., neste grave e soleume instante rela
nacional, sitieeras a rermativas de calorosa
apoio á patrionea oriautaçio do Goram° de
V. Ex. na garantia da ,:igniciade Patria e de-
fesa seu futuro, ligando nome Brasil ao mentia
monto que a llisto-ria levautará quando tiver
de descrever esta joriala heroica da civilisa-
Oo humana.—Carlos Ribeiro., secretario
ral.

Pará (Minas) 9—Tenho prazer connnunl'ar
V. Ex. presidente Cantara elunitipal lo
hoje linha tiro 2,52 inslituin duas séries pre-
mios enimrsa exercida tiro alvo anona!: Sa-
da Brasil, 1° \Vem :edati Braz; 2 0, Exerce.)
Brasileiro; 3, Cooetderaçao Tiro Brasileiro.
&trio Minas Gera,es—i", Delfim Moreira; e-,
Mocidade Mineira; 5°, Tiro aten Foi cicia) pre-
Adente (electivo Pivire Josa Pereira Coelho_
Saudações.—Torquato Almeida, presidente lio.
norario.

Belém, 8 — O directorio do Partido Reata.
blicsfoo Jurnaense, apoiado por mais do mil
pessoas da cidade Cruzeiro do Sal, pede-ma
declarar . ao Governo franca selidariedale
etetua,1 emergencia da nossa querida ['atida.

O povo Juroaonse aceliuna V. Ex. a quean
intormediosdo partido protesta apoio in-

condicional na desalfronta dos brios da Naaao,,,,
—João Bossas, presidente.

Guaxupé, 9 — Communico a V. Ex. a furtj
&alo do Tiro Guaxupé.

Reina grande einausiasmo na pepulaelo.
—Presidente, Dr. Joapim LiGanio.

'rate., O — Tenho a subida honra de com.;
municar a V. Ex, haver sido hontem enche-
siasticammite installada a Sociedade Tiro
deste Municipio, tendo sitio aeclannalo
-nome de V. Ex. para patrono da referida SO•
eiedade.

Apresento a V. Ex. os protesto> de reg,
peito e apreço. Saudações. — João Ribas,
Prefeito Municipal.

Rio Contas,8—Brasneiro e patriota não p-ano
permanecer indiferente solicitação Governo:
Portanto desejando, prestar minha patria
gum serviço directo e eficaz, ponho á vossa:
disposição meu fraco concurso como medico,

• convicto seus deveres profissionaes e que sabe
da abnegada contribuição que o Brasil espera
de cada uni seus filhos. Respeitosas saudte-,
çaes.—Affonso Tanajura.

Macahé, 8—Ofereço-me V. Ex, seguir rrI4
Glaterra praticar aNiação.—Braulio
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No Collegia Pedro II. serão chamados a veira Feijo, ilenrique roam rir ups. rteiVPneill
'exame co curso gymnasiaL quarta-feira, 42 Lemos do Azevedo. Hannibal Barreto Cardoso

corrente, ás 9 horas, os seguintes candi- deàlollo, Harold da Ponto Ilibeiro de Castro
behiller, alaria.° Milano Jun or, Heitor Soa-
res de Moura e Banana Ilittancourt Leal.

Turma suaalcmantar livgalo de 1311'1.03
Lemos, Isaias Lobo de Oliveira Sobrinho,
lrineu Pio Po Iro, José de Símia Miranda, José
Deado Cii, José de Nazareth Campos. José
Quirino do Naseimcnto Nelto, José Nogueira,
José Corra, Velho, José do Macedo Soares
Guimarães.

Arithmotica
Turma etfeetiva—Armindo Avaliar da Costa

,

Aldo de Castro Menezes„ Aluizio Barroso. Al-
ceu Pereira do Castilho Barbosa, Alzemiro
Silva Guimaraes, Altamir de Moura, Arthur
Cantaria() Motta, Adatbarto Corrêa de Sonos,
Alzira l'arada Alterfaz Ferreira, Adalberto
Teixeira de Mello. Antenor Araujo Vianna,
Alberto Gama, Alberto Alves de Mano, Al-
berto Soabra Moateiro, Ary Teixeira, Ary
Kcerner Guerreiro. Alvaro Ornellas de Sou-
za, Alvaro da Silva Braga, Auausto Marques
de Barros, Ai:chia-mies Bratelini Stoakler Pin-
to de !deriva, Alvaro Livio de. Sá Filho. Al-
varo Pahnewa, Alberto Ra lrigues da Costa,
A(11101113,1' Pereira Pinto, Aparva dos San:os,
Astroailda Ivo Padim, dos Santos, Aracy dos
Santos, Alfredo Mario Dominai da Fonacra,
Alfredo de Albuqueaque Ballo e Alfredo Siina
de aloraes Coutinho.

Turma supplenientar—Amilear Osorio, Ar-
tilar d'AunebalLe Braz Bittencourt Forreira
Marques, Beraardino Augusto Martins Ju-
nior, Bem:dial° Penga da Gosta litro., Bar-
aa.rdo Sayão de Araa,jo, Braz de Pau-
la (\torreio, Barnarda de Souza Braga,

Mgabra: Turma efflactiva—Joaé Santoaliraut,
José do Sanza Pinto, José Joao de flameja: 10
Almeida.. José do moura Cominho. José Gabriel
do O', José Rinaldi Freire Carneira, José do
Almeida Mandona, José de Alencar Volloao,
José Randalpho do Bittencourt Rodrigues,
José Mario abulia Barreto, José Daneis Ra-
•picura Cce ho, José Gomes da Rocha. José

José Durval Peroira Name ra, José Alvos de Tonas Ba . bosa, José Pompeu Monto, José Sou-
Caraalao, José de maaapeina, jo;a %ema tinho de Figuairedo, José de M waes Souza.,
Garrida e Jaaa	 ra Brandlo Filho.	 José Salles Ga rlellia,. José Ilibrahim de Car-

Turma s inplementar—Vio Pedro Tiara:ta valho, Joie Franciaco dotaria atio, Jalo de
Pereira Pinta. Jose Lornna Guarariaba„hala Almeida Greitas, João V ascoucellos de Albu-
Lago Dinia tri egneira,.loaa)Lniz Ramos Quieto, quer que Mello, Jau) Ribeiro Vinhas, Jorto Mu-
Jorto Fran aa o do; Salmos Filho, Jo10 Baptista niz da Gania o Souza, fluido D'Anna e agnado
Gomes do Mattos. João Vieira Macieira Nory, Tavares Guimarães.
João Pilei fia 'ilar Pinto Guio les Junior, João	 Turma supplementar — Annibal Mo-
de Go lov e Jolo da Costa Marques.	 erbeek Gouvaa, Laert Rangel Balgido,

Latim:	 Lieinia do Oliveira • Sertã. Lueilio
Turma otTectiva,—José Paulo de Azere Ao ro Torres, Laurontino Oliveira Azambuia,

Sodré :toé Thomaz Nablica, José Eu- Labir Augusto Do Irigues, Luiz lbyrahy,
genio Munia. do Aragan. Joaquim de Souza Luiz- Innocencio da Cunha Rodrigues, Luiz
Carvalho hodor, Joaquim Azarias de Brito, da Rocha . Chataiguier Luiz Alves Pereira,
Julio de Carvalho Barata, Jacy do Irada Bar-	 Geometria e Trigonometria
bola, Jorge Moraes Grey, Jacheho Storni() 	 Turma atractiva — Flavio Magalhães Martins
San toro, Silvio Armando Fioravante Pires Costa, Gaspar Labarthe da Silva, Gilberto
Forrnira.	 Steppin da, Silva, Guilherme Wooda Soares,

Turma simplementar — Lino de Almeida, Guilherme Weinschonek, Galdino Francisco
Linneu de Albuquerque Mello, Juiz V, he da de Assis, Galha, de Boacoli, Godofredo Brandão
Silva, Lino Noiva de Sá Pereira e Luiz Las . Nanes da floaha, Hernani do SOUZA Coelho
loarthe da Silva. 	 Duarte, Fernanlo Vianna Bandeira, Helio de
legtoz:Araujo ãlaia, Henrique Durivier Goulart, Ily-
Turma offeetiva—Altino Peio°, Francisco gino Vaz 'de Siqueira, lbser Lopos de Castro,

Antonio de Oiiveira Toledo, Francisco da Silva Ismar PfaltzgrafT Brasil. lrano da Silva Guima-
Carvalha. Euelydos Ribeiro de Castro, Euely- rães, José. Antonio Boarigues dos Santos Ju-
eles Monteiro ?a Silva Braga, Edmundo Silva,, nior, José Lacerda Guimarães, José Victor do
Eugenio PeaoraSeára, Ernesto Lassa ricoFrend La,mare e José Luiz Guimarães Ferreira.
Edmundo Freire, A lidzia de Oliveira Machado,	 Turma sopp.ementar —José de Alencar Vel-
Mays Pinto Dornallas, Frederico Trotta. Goa- _los°, José Palmado, JoaS Alfredo de Marsillac,
racy Lima Do)mon, Gaseio do Carvalho, Gasta° José Luiz da Silva Junior, José Werneck
Martins Castro, Gaatão de Almeida, Gualter- Silva Junior,'José Alves Corrêa Nunca, José
Gomes da Silva, Genaro flibei m da Gama, a de Arimathea Pereira Soares, José Ossian de
Ocorre A mariaano Frei:e, Gil Magalhaes .10, Aguiar, José Moita e J036 Aurelio Serra.
C a a o wa e Silva, Hugo Cabral de Menazes, 	 Geographia
!avariatiO F. Esberard, [Muriti:te Pedro da Sikt	 ',1:urdta effactiva— . Ariitidos Fialli, A4C1

datas:
Porttigunz
Turma atractiva — Alvaro Silva, Alvaro de''

Oliveira, Alvaro Gaivão %ano, Alvaro Augusto
ares Brandão, Alvaro da Motta, Alvaro

1 into Martins, Alvaro Xavier de Oliveira Me-
Alvaro Estavas, Adolph Calandritd

Alves de Souza, Alice Bastos de Mi 'andana
ladhemar do Campos Caldas, Adhemar Cor-
deiro de Castro, Amorico Moreira, Arallo
3oppart, •aliaio le Amoriin Gonçalves, Ama lis
Moura° do Valia, Arehimedes Coli, Altatniro
marques da Silva Mala, Achilles Moreira
Alvas, A taulph de Sanes Bezerra Martins,
Asthon Baaatahia. Alain° José Vieira, Ata-
liba do Lara Filho, Annibal José Peraira
lia , tos. Aridio M trio de Souza, Arcy Suzano
Teu rio D'Albunitermie, Ayres de An Irado
Junior, Arma Margarida da Silva, Alice da
Sil va Mala e Al lornar Alvo; lie Carvalho.

Turma sapplementar — Arsenio Aarão Gon-
•alves tira elao Junior, Argoiniro Pinto da
Costa, Alberico de Guitnarana Nlorae,s, Arino
Novaes Marques, Mio Jannuzzi, Augusto
Cromeatil Xavior, Abgar Alves, Affonso José
Luz da Almeid e Abel Nogueira 0 Alexanire
da Costa Pinheiro.

Fratirez:
lamina afta! ativa l lenrique Ja aques Masca-

roubas S'ilv a i ra, II(winelino Amai. de Leão,
liouorio Iti oiro Fi Ido, Ilaito • Luiz Gurgal,
Harves, Vil:o a, Ardam Conto Lopes, Alberto
Lovitaare Wanderlay Santas, Alberto R. do

; raleia Fo vidra, Alei les Teiacira dc Araujo,
Ada inrto Camarim) Labaint. Malharia Al-
var •a da 'astr.), Afilharia Cunniali de Santa
Au , a, Ar himo 'es Mariana de Azevedo. Avia-
no de	 Pitnantel José When .° la. E ai-
seca. Si?,- T asasses rios Sant-is. Jo,a Ma-jante
do Lentas : auto. Jaaat Dada-dos Careca, José
Prn.lro l aPtins. ,Tosa Pagano Filho, José Maria
ato oe•noo., Ta:é Maazaa, Josa. fana, Josa
-Wes.	 ii batior, Jos. Olvmpio billencourt,

Xavier liaptista, Angelo Pereira Nunes, Agos-
tinho For...8 ramo, eaceuor uo.0 de ...a-
gannes, Aleardo Guarine, Manhã Augusta
Pereira, Adio José Panem, Iheingues, Anui-
bal llerksher, Arilado lloirigues Pinheiro,
Ainedea do Valia, Archimedes do Carmo, Age-
nor Paulo da Cunha, Aristotele-s Rodopiano
dos Santos, Aristoteles Joaquim Lopas, Aurora
do Lacerda, Aldiro Gomas dos Santo;, Avraaty
Dernatalazzi, ASSIS Seaffar Atilo .; de ',entoa
Rache, Ayrton Teixeira Ribeiro, Adalcinio de
Amorina, A mitear Cardoso de Menezes, Alzira
Amelia Passos, Ariosto Francisco do Souza Be-
zorra, Athayde Lopcs, Atenhas Moroaux,
Gamarra Weiseinann, Rogerio Vaz de Siqueira
e Sylvio da Silva Caldas.

Turma supplementar — Attilio Marino,
Maury Pompau do Castro Caminha, Adél
Escobar, Ataulple) de l'aiva, Accacjo do Mo.
raes Cordeiro, Antonelle Saverio Oddone,
mentida Jannuzzi, Amador de Anulo Cintra,
Aristeu Joaquim Lopes o Ariateu Paiva.

Historia Universal:
Turma atractiva: Adalberto Laite Ferraz,

Alfredo Dias Sobrinho, Alvaro liodrigues Soa-
bra, Armando Rosa, Catão Pia do Andrade,
Ciecro da Silva Araulo, Cyrillo Martins de
Azavedo, Caio Gil Penni do Campos Vallada-
res, Cartnelino Augusto Teixeira, Clovis Mar-
çal, Deodato d'Anniballe, Elgard Magalhães
da Silva, Edmundo Ma 'liado Wo meek, Er-
nesto Soares, Ernesto Duarte Multado da
Silva, Emitiu do Mesquita Vascoacolloa, Es-
tado Munia, Eusabia de Carvalho e Silva,
Emilio Luiz Mallet Jacques, Eurico de Siqueira
Couto, E Igara ALVOS Ribeiro Quarto, Edgard
Severiano Lima, Elgard Serra do Valha Pe-
reira, Eduardo Itaxros de Moraes, Euriao 'foi-
activa de Freitas, Enrico Ferreira do; Santoa
Paeobahvba, Eugenio Fontas Canos. Enéaa do
Farias Mello, Asychio Lopos da Cruz e Edmun-
do do Prado Moreira.	 -

Turma supaleinenter: Eurico Kalisto
Silva, Edson de Freitas Almeila, Francisco
Gaudencio Martins da Costa, Francisco (10
Azevedo Nunes. . Francisco José dos Santos, •
Francisco da Costa II ingel, Fran cise) Simões
do Olheira, Francis o Gonçalves Vianna,
Francisco Béjar o Franaisco de l'aula Paes da
Figueiredo.

Physira e chimica
Turma effeetiva—Carlos Borgerth Teixeira,

Ca dos Voz de Carvalho, Clovis de Magalhães
Castro, Colombo Pinto de Alotai la, Coser do
Rego Mon t eiro Fi l ho, Casar Veiga da
Carlos Alberto Marinho Luiz, Chriatiauo Au-
gusta de Mattos, Carlos do Moriet Barras,
Albano Augusto Pinto Coraaa Filho, Cyro Al-
fredo Coelho, Didimo Es:a,cio de Lima Brame.
dão, Davi 1 Kwh Torres, Daniel do Loiras
Piquei, Duni° Renato Storni°, Domino; Maia.
da Ceada. Deusdedit do Aquino Soares, Djalme.
de Oliveira Castro Vianna, Eduardo IlaptRta.
Buriles Teixeira Lott e Emiliano Pires Pa-
tersen.

Turma supplementar — VA° Carlos Pinto,
F.dgard Ferreira de Carvalho Sontella, Enrico
Pereira da Silva Pinto, Edgard Mello Mattos
de Castro, Edison Barros de Lima, Eduardo
Souza Filho, Ernani Xavier do Brito, Edgar&
Monteiro Moutinno, Eduardo Rodrigues Gomas
da Paz e lidaard do Boa ielair.

Historia Natural
Turma etreetiva.—Adolpho Paula Leite Pin-

to..Agrinaldo da Rocha Lima, Aleibiades
relva Bacilo, Alfredo Aharo nautiiilit, Alfredo
Ferreira Monteiro do Brito. Alvaro Brandiu',
Cavalcanti, Amaria° de Siqueira Couto, Amil-

. car Xav' ar de Goavaa, Antonio Santarém
Coelho, Antonio Thomaz Ferreira, Annibal
Lobo Moreira da Silva, Ariatides Duperson Ma-
deira, Arthur Mattos Martins, Ary Duarte dh

o ¡butua Auto casar de And410 ktigkuNi



T'6 Tor?à-feirb, 11	 Dezembro de W17 
	 4

teesar Estado de Lima Brasil:IN :',dareiatio.
Maisaato G6iii6 arneiro, Nelson Angusto Pe-
gira, Oswaldo Pereira da Cruz e Paulo Enéaã
ateai:Tab.

tuaria, supplementar a-. Paulo de Queiroz
Slattoso, Pedro Cabrão, Reinaldo Joaquim Ili-
Mein de Carvalho Filho, Roberto Jolo
.:VVIteau, Roberto Cortines, Saul Massa Pinto,,
Themistodes Brandão Cavalcanti, Victor Len-

i e'tmger, Walter da Rocha Werneck e Walter
blaehado de Oliveira.

la .
tat resultado dos exames realizados em 10

•do corrente no Collegio Pedro II, foi o se-
' aatfinte:

Francez—.Atignsto alasaar, simples. 5 1/a;
Eduardo Souza Filho e Ernesto Osories s m-

ies. 14 2/3; 1101-mi:sio Ouropretano Sardinha,
simples. 4 1/6; Mamado Prado Moreira, An-
tonio Neves de Queiroz, Etk lydes Ribeiro de
Castro e Gualter Gomes da Silva, simples, 4;
Antonio Toledo Pires,Eugenio Augusto Ribeira
de Almeida e Henrique Cordeiro Oeste, sina-
ailee, 3 '2/3.

Reprovados, G.
Geemetria e trigorometria—Fernanao da

Gama Lobo d'Eça, plena, 9 1,6;Gillaarto Terra
Uraralty, plena, 7; Edgard Mello Metias de
Castro e Fentando Guimarães. , simples. 5 2/3;
Edgard Monteiro Moutinho, simpleza 5 1/2;
Ernatd da Cunha Schlobach, simples, 5 1.'6;
Euclydes Mauricio de Souza e Flariano
eourt ilourgey de alea.louça, simples, 5; Fer-
iando Formei-les Guedes, simples, 4 1/3;

Edgar 1 de Beanclair, simples, a 2/3; Edgard
Alves Rabeie) Duarte., simples, 3 2,3: Felippe
Basilio Cardoso Pires, simples, a; Fernando
Navareo de Andsade Coita, simples, 3 a/6;
Edgard Ferreira Carvalho Soutello, sim-
ples, 3 23.

Remaraaes, 2.
Pla si a e Camisa — Beatriz Sca,etaa

plensmente, 8 ;Benjamin Nole Coe-
talho, Ca elos Alberto Saldanha da Gama
Attila) Farine plenamente, 6 ; Carlos An-

. tonio Klunge e Carlos de Magalhães Frenkel,
simplesmente, 5 ; Alvaro Rosaaaa remendes,
Eternsalino Corra de alatoas Netto, Aroldo
José Reis e Arnaldo Alves Borges, simples-
mente, 4 ; Alberto Ribeiro de Vinha, simples-
Mente, 5.

— Eurico ne Siqueira Couto, plena-
mente 6 1/2 ; Eduardo Ruelas Teixeira, Lott
e Eurico Teix&ra da Fonseca Filho, plena-
mente, 6 ; Adelaide Caldeira Tellea, simples-
mente, 5 2/3 ; Eattardo de alagaltelea Lusa
tasa, sitopleamente, 5 1/2 ; Edgar,' Serra do
Valia Pereira, simplesmente, 3 1 : Eugenio
Fontes Casaes, plenamente, 6 3,7 ' Anto-
nietaa Celina Mello, Antonio Ferra; de Car-
valho e Elidira° Lsta.cio do Lima Bramia°,
simplesmenle, 5 ; Altemiro Ferreira vianna,
simplesmente, 1 ; Clodoveu Saltes Gadelha,
simplesmente, 3 2/3.

Latim — José Alves Corraa /unes e José
Pahnerio, simplesmente, 5 1 /2; Adhemar dos
Santos Pinto. simplesmente, 4' 4/7; José Motta,
simplesmente, 4.

Reprovados, a.
Geographia—l e turma—Adalberto Henrique

ilinger, plenamente, R ; Adalberto de Almeida
Nogueira e Anilando Martins de Freitas, plena.
mente, 7 1 2; Adalberto Cantaram Labatut,
plenamente. 6 1/2 ; Armando Marcondes
Luz, Armando Ferreira de Souza e Adalberto
Ferreira, de Agnia,r, plenamente O ; Armando
Carneiro da Rocha. simplesmente, a 1/2 ; Ar-
mando °atavio de A fronseca, simplesmente, a;
Alberto Heaminio Angusto de Alcantara,
eamente. b.

ea turma — Alberto Soares Dias Paiva e Al
horto de ai:te:alta:toa Filho, plemamente. 6 Al-
berto Lai onere Wanderley Santos e Alberto
Mareemies de Castro ['dirige, sitnplesinente, 3;
Alber:o Brame, sinaSeatnente, 4 1 ;2 ; Alberto
Ho:Mane.; da Coata, Alberto Seabra Monteiro
e Arthur Cesar Boisson, simplesmete„ a ; re-
prova !os, 2.

as turma— Aluizio Azevedo, plenamente, 9;
Aluizio Orlenalo Pinto da Luz, plenamente,
8 4.5 ; Alnizio Gonzaga Romeiro e akleides Tei-
xeira de Araujo, plenatneute, ; Anterior
Araujo Viatma, plenamente, 6 1:2 : Alberico
"Vicente Vianna., simplesmente, 3 . 1;2 ; Abe-
lardo Alves, simplesmente, 4, ; AilliZiO 'admiro
Ilearienes e Abel Balame Seixas, .simplesaneute,
3 2, 3 ; Alnizio Fernaanlea de Qliveira, simples-
mente, a 1/2.

Arithmetica—Arlindo Vieira Almeida Ra-
mos, plenamente, 9 iS6; Amelia, Sapienza, ple-
namente, 7 1 2; Autar do Azevedo Silveira,
simplesmente, a 7 ; 18; America, do Valle, sim-
plesmente, 3 1/2; Armando Mariano Lucio,
sitnpleenente, 1e; Abel Barradas de Oli-
veira, simplesmente, a 1/3; Arnold
Arther Damazio e Agrippino Thamé Teixera,
simplesmente. 4: Alaniastor de Oliveira Lima,
simple-Ammte 3 5.3; Aguina,Ido Costa Mattos,
simplesmeata 3 10,27; Atuerieo Marques La-
deira, simplesmente; 3 2,3.

Reprovados II.
Algebra — Joaé. Aurelio Terra, plena-

mente, 7 1 , 2; Gilberto Gonzaga Loureiro e
Guilherme Ha ntz. plenamente, 6; Gustavo
Martins de tioisaea, simplesmente, 5 1 / 2; Gil-
berto Lemgruber de Lemos, simplesmente
4 1;2; José de Macedo Soares Guimarães,
Gilbeato Paiva de Lacerda e Ary Antonio
Pinto, simplesmente, 3 5,6.

Reprovados, tres.
Postinatiez—i" alma—Aurora. de Lacerda e

Almeraala Jauuzzi, plenamente., 7 1;2; alva-
r° \atile da Costa e Sá Filho, plenamente, 7;
Armando Leangruber Monnerac e Alzira Pa-
rada Artertaz Ferreira, plenamente, 6; leis-
/ides, Paiva e André Botelho Martins de Ana
draie, simplesmente, 5; Ataulpho de Paiva,
simplesmente, a.

Reprovadas, does.
' Segunda turma—lida Gamm arra Weimann,

plenamente, 0; Alcides Vallim de Carvalho e
Adalberto Corra de Senna, plenamente,. 6;
Amando Teixeira de Carvalho, simplesmente,

as; Agualatdo Navarro da Foneeca, sim-
plesmente, 5 12`, Amerieo da Motta, Ribeiro,
simplesmente, a 1.2; Aristides Candido Leovi-
gildo e Arnaldo Labatut Simees, simples-
mente, a.

Reprovados, dons.
Terceira turma—Alvaro Teixeira Soara,

plenamente. O; Alberto Sã Freire l'aes, plena-
mente, G 716; .ariosto Francisco de Soares
Bezerra Filho, plenamente, 6; Aristetelea Va-
lença de Lemos, simplesmente, a 3./4-8; Alvaro
Sardinha, simplesmente, 4 112; AsHaor sia Met-
ta Telles, simplesmente, quatro.

Reprolaps., dons.	 —

Na Primeira Pagadoria do Thesoure Nacio-
nal, pagam-se hoje, oitavo dia util, as seguintes
folhas :	 •

Aposentados da-Justiça, Marinha e Guerra
e montep:o civil da Fazenda.

O resultado dos exames realizados em 1;
corrente mez no Ca' alegio Militar do Rio de
Janeiro foi o seguinte

serie — Portes-uca — Approvadoa plena'
mente: grão 8, Luiz É. Lobo o Lauro H. Sela
dart; grau 7. Omar Rego Barros e Fausta G..
Fernandes Sá; grão 6: Rubem Paiva, Aylton
C. Dias, Antonio M. Gomes, José A. Oliveira,
Julio Fournier e Areal H. Castro; simples-
mente: grão 5, AtTonso E. Sarmento; grão
Ismael Gonçalves e Jayme P. Gomes da Crua;
grão 3, José C. Barros NIIIIC3 e Gabriel L.
Pinheiro Guimarães.

Reprovados, dons aluemos.
Arithmetica — A pprovados: distincção, gra"

10, Jarbas C. Aragao, plenamente: grão 9,
Romão F. Leal; grão '7: Sylvio Flaning, Ray- •
mundo S. Mendonça o Oswaldo J. Bastos;
grão 6, José Thoma V. Saboya e Manoel G.
Souza; simplesmente: grão 5, Esteva.° Ferraz
e Roberto S. Silva; grão 4, Joaquim B. lia-
jahy e José R. Ileentie; grão 3, Vi.:tor P.
Gomes e NOCJIIi0 A. Lesma.

Reprovado, um alumno.
2a .série — S iencias — pprovados: plena-

mente, grão 8, Jurai-1 ,1yr M. Magalhães; grão
7, Raul T. Ribas e Francisco V. Thome 5a-
boa; simplesMente: grão 5, Benedita() G. No-
brega; grao Urbano P. Abreu, Amoldo Zany,
Oswallo N. Lisboa, Seul Ferreira. Dagoberta
D. Urnatiey e Licinio G. Pinho; grão 3, Umes
B. Boelho e Alcides L. Mendes. Reprovados,
dous aluninob

2° anilo— Portuguez — Appro y a,:los: plena-
mente, grão 8, Jonas M. Correia Filho; grilo 6,
Decio Paganiasimplesmente, Heitor B. Fortes,
Walter Prestes e Joaa E. Moura Albuquerque;
p.a() a, Pedro A. Rego, Abda A. Reis

' 
Waldyr

Manoel de Albuquerque, Mario alello Mouca e
Aimihal Faro; grão 3, Seraparto A. alartina,
Hypatis de Campos, Mario C. M. Serejo. Fio-
riano F. Conceiçao Netto e Alarmai() B. Peres-
trello. Reprovaeas, ores alum nos.

Algebra — Approvaloa: plenamente, grão
oito. Edeard F. Ferreira ; grão seis, Aristote-
les M..1foroi ,a, Everarao Vasconcelloa a
Nicolao !zelai ; simplesmente, grão cinca, Ma-
rio J. Faria Lemos e Murillo P. Alves Souza
grão quatro, Florirmo F. Nanas. .alariee P.
Ferreira e Sebastião A. Lacer,la Almei la ;
grão Case Luiz V. Jansen Mello e Eleuaippo S.
Cedia). Berovados, dons alurenes.

3° anuo—Latim- Approvado::: plenamente,
grão nove, Irapuan 8. Freitas; gráo oito. Res-
picai E. Santo, Tubo Belkza e Luiz C. Castro
Afilhado; simplesm- ntc. grão cinco, Francis:o
C. Ferreira Portugal e Julio G. talho.

4° anno—Ilistoria geral — Appsovades, ple-
namente., grão novo, Ary Maurell Lobo e Sei--
pião S. Carvalho; gale oito, Nilo A. Guereieo
Lima ; grão sete, D'alma Alui ida; grão
seis, Francisco P. lalge .Mendonça, Irapnan
X. Leal, Alid Alves Pinto, Adahyl D. Moreira.
e Agnaldo V. Menezes ; simplesmente, nyáo
cinco, Gabriel F. Mello Maltes; gaile celeiro, .
José F. Lobo, Annibal 11. Bastos, Jose O.
Motta, Pedro T. alenezes e Risoleto Barata
Azevedo; grão tres, Juarez Vasconcelles.

Latim — A pprovaaos: distincçao, grão 10:
Orlando E. Silva e Edmundo Silva; plenamen-
te, grão 9: Annibal B. Nunes Silva; grão 8:
Attila M. Silva; grão G: Armando Levy Car-
doso, Felippe A. Short Coimbra e Aristoteles
Ribeiro; simplesmente, g-eo 5: Armando C.
Dam Arey Nobren lbacyr S. Marrolgo AI-

Reprovados, cinco.
Historia universal e do Brasil ( ia turma) —

Oscar Pires de aleito, plenamente 7; Cesar
Cardoni, Cbristia.no Cruz Filho, Carlos Anelai,
Carlos Alberto Coelho o Carlos Jannarelli,
simplesmente 3 2/3.

Reprovados,
Segunda turma — Correntino Nogueira Pa-

': t'anagua, distincaao, 10 ; Clodoaldo Vieira
Passos, Beethoven J. Barres Leite e Arthur

\D'Anniballe, plenamente, 7; Celso Lauro
•Atendes, Caio Pio da Silva, Alberto Barbosa de
Magalhães e Carlos Severiano	 Fonseca.,e.. aeirns/smente, 5; Bernardo de Souza Braga e
Armando de Carvalho, simplesmente, 4-; Cali-
fiaorio Nestor dos Santos Filho, Cito Lemos de
Azevedo e Clemente MarquesMitiado Amaral,
4it plesmente, 3 2/3,	 - -• -aaa
i'll9PrQY.a_taaa
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éebiades T. Silva; grão 4, Asecntlino J. Pi-
nheiro eDjalma Bayma.

Resultado dos exames realizados em 3 do
eOrrente mez:

ia série - Portuguez Approva los: distin-
Não: grão 10, limão F. Leal o Ary II. Cor-
réa; grác., 9, Jarhas C. :traga(); grào .8. José
P. Camargo e Manoel fl. C. Lishia: grão 7,
lacharias X. Midler; grilo o, Antonio -J. Vi-
eira Leal, Eduardo C. Kuner, Carlos A. Reis
Netto e Ilelarinino M. Padilha; simplesmeate:
grão 5, Frederico P. Ara Leão, Mano
Carvalho, Artbur O. A. Bevilaqua, Manoel G.
rorP':a 6,-)mlia, Floriam P. Silva aiachado,
Claudio Alem:Les, Carlos F. Ara. Leão; grão 3,
Irenio lieis P. Barros.

Aridumaica.- Approvados: distá:lerão. grão
10, Franri:co.P. Bahlea,arini e Aurelio L. Ta-
vares; p:onamence, ,:eão 8, Aristide.; L. Pen-
teado e Meleiades P. Cunha; grão 7, José So-
ledade; simple-mente, grão 5, Einmaamel A.
Costa e Wilton Minto gaão •, João F. Souza,
Salomão Mamo e Presediano S. Cora Ju-
nior; grão 3, Gastio A. Silva, Carlos- A. Reis
Filho, Soltai Estilla.c Leal e Roborto A. _Aze-
vedo.

Be.provado iiiu alumia°.
24 ár:e - Geographia	 Approvados: ple-

namente, Annibal A. silva grão 7, Lauro
Menezes, Clyssas Veiga e Caries Engonio .A.
Magaihães; simplestneire, José .1. II.
voira, .loé Pire:. e Davi 'F. Tatilois; grão /,
llaamino A. tha;vdn Sobrinho: grão 3, Aris-
intatos Mnades Sano)3 e Djalma G. lionseca.

Sciencia;-Appa,wado;-Distilicção: Enely.
des Floory o Joi;) A. Vieira Sobrinho ;pie-
o:monta: gváo : NIonso Azeve lo e Henrique
A. Silva; g rão O : 11ava-ddo \Vaguei . , Jerey C.
Telles P.n?r; ; ,implesmente: grão 5:,Ale,xa.n-
deo B. Goiloarafa;, Emilio Santos C. Vela),
Manoel Ar icooti Filho e João F. Pontes

/grão 3: Alinha) G. Araujo c Lauao A. Casteloa
Branco.

Reprovalo: : (buis alunmoa.
1 9 anno-Portuguez - Approvados plena-

omine, grio 7: Cano; T. Tatdoi; Junior
simplesmente : grão 5 : Aristi.jes Visconai,
Mario Malta, Wablemaa Visconti ; grão a
Alberto P. .Amaral, .1o,:é O. TbeSim Costa Ju-
Mor e Murillo S. Galvão.

Faltou, 1--Reprovado: 10 domavas.
Inglez-Approvados plenamente: Grão 8:

Frederim Al. Moraes e Waldoiniro 1,Mde; grão
7: Ely Ilitteucourt Drigido; grão 6: Ruy Gui-
nou P. Melo, .\:11.cuor F. Rangel Filho, •gui-
naldo D. Fruguay e Paulo Verlangiers.

Simplesmente, grão 5: Engeolo G. Conto,
Egaa M. Francis:a) 1. Martins Nct-
to; grão -1: Didarot T. Ayres Miraada e Alkin-
dar D. Castiiho; grão 3: Humberto Paoliel/o,
Edgara N. Cordeiro e Elisio A. Pim:Nati.

Roprovados 3 aluamos.
20 anuo--- Algchra-Approvados plenamen-

te: grão 8: Leopoldo 1'. Schnonelfeng e Ma-
rin() R. Rrigido; grão 7: Jorge O Tiooco; grin)
6: Oscar fl. Monteiro; rimplesmente: grão 5:
Altahir F. Ferreira; grão 4: Atalaia' C. Sei-
Nas, Waldcmar Coroa.; grão 3: Salm Miran-
da, Antonio A. Teixeira e Candido A.

Reprovadas 1 alumnoa.
34 anno-Physica- Approvados : simples-

mente : gi'ão 1: Tha/es M. Costa e Julio P.
Pontes.

10 autuo- Physiea e chilni:a.- •pprovados:
plenamente : grão 7 : Ney M. Moraes; grão

; Ah...chiados T. Silva e Orlando E. Silva;
simplesmonle : grão 5 : Gabriel F. Mello
Mattos, Jorge G. liamos e .mangá Liberato
C. Menezes; grão 4: Armando C. Dias, Ira-
puma A. Potyamara, José F. Lobo, Jair D.
Ribeiro, .e Armando C. Cardos.

Faltou um alumno.

Historia geral - Approvados: distineção,
grão 10, Edmundo Silva: plenamente, grão 8,
Carlos Sayão Dantas: grão 7, Oswaldo Vi-
riaso Medeiros e Felippa A. Se-bort Coimbra;
grãO `41„ Samuel S. Pires, Arthur Salgada,
Manoel A/. Barros, Olyntpio Pereira; simples-
mente, árão 5, Aninhai 11. Nunes Silva,
grão 1, Djahna, Bayma e Armando M. Ancora,.
grão 3, 1/sé G. Leite.

Reprovados dous alumnos.
Coomaria - Approva dos : plenamente,

grão 6, Aristotcles Ribeiro, Luiz (3. Prati
Aguiar e Alai A .Pinto; simplesmente, grão
Edgard F. Marinho, Agenor Andrade, Scipião

Carvalho; grão 4, Nelatai O. Tinoco, Fran-
cisco P. Edge 'Mendonça, Adhemar V. Santots,
Moacyr S. Marroig e Gustato A. Midler;
-rão 3, Francisco Figuoirodo.

Ilepaovados dons alumnos.
•••nnn•

No Collegio Militar do Rio de Janeiro rea-
diza-se hoje, 11, os seguintes exames oraes, ás
10 horas da manha:

i a série - Geometria-Alotamos 119. 68, 7.3,
80, 88, 90, 93, 93, 113, 113n6, 169, 171, 376,
111 e 168.

Ia serie- Selencias- Minamos os. 279, 292,
314, 316, 320, 322, 323, 327, 330, 396, 403,
417, 413 e 431.

I a série - Geopa'aphia - Muramos os. 47,
91, 150, 190, 270, 276, 301, 307, 313, 319,
330, 457, .119. 162, ;69, 516, 312 e 513.

:2" srie	 Portugunz - Alotamos na. 211,
268, 311, 329. 366, 38`). 3)0, 399, 100, 408,
114, 417, 418. 122, 113, • 113 e 418.

sério - Arithinetica -- Aluamos ns.
23, 16, 61, 1:11, 461, 401, 165, 107,170, 471,
501, ::02 e 31.1.

1 0 anuo - Francez - Alumio-g ns. 27, 62,
70, 10!, 110, 129, 138, 111, 111. 100, 165,
163. 230, 231, 233, 262, 288, 296, 315 e 369.

t o armo	 Arithmetic.a - Alinunõs os. 1,
9. 18, 57, 92, 102, 131, 179, 182, 191, 2)9,
211. 212 e 2(7.

2° anuo	 Inglez - Alumnos ns, 17, 0),
0, 137, 110. 208, 218, 272. 273, 323, 331, 313,

3 .17. 357, 126, 128, 13) e 851.
20 anilo	 Allemao - Alumno n. 337.
10 anuo	 Cborographia - monos os. 33,

43, 57, 10), 108, 194, 232, 332, 388, 492, 140,
455, -192, -107, 616, 638, 707 e 711.

10 anuo - Physica	 ns. 643, 679,
1380, 098, 721, 737, 773, 782, 783, 801, 830
e 831.

Realiz !asa amanhã-, 12, ás 10 horas da ma-
nha, o.; seguintes exames oraes:

A.' serio-Portuguez--Alumnos: ns. 11, 49,
fq., 01, 118, 219, 250, 301, 3313, 330, 335, 361,
363. 390, 403, 4)7, 312 e 563.

1' serie-Geometria-AI:olmos: ns. 3, 89,
125, 133, 118, Cl, 159, 161, 168, 176, 189,
321, 319 e 332.

ja série-Gaographia-Alumnos: 119. 32, 71,
81, 107, 131, 177, 211; 229, 250, 260, 281,
332, 339, 342, 376, 387, 168 e 172.

2a série-AriBlinetica-Alumno: os. 6, 7,
63, 71, 78, 85, 97, 109, 162, 181, 216, 173, 182
o 493.

2" série-Scio,ncias-Alumnos: os. 103, 135,
57,3d0 390, 461, 171, 530, 511, 517, 518,

:jati, 340c 518:
l o anno-Francez-Alumnos: os. 29, 391.

391, 393, 491, 131, 174. .481, 486, 190, 519,
5:21, 320, 356, 515, 510, 700, 7113, :33 O
810.

1° mano- Aritlinietica- Alumno: tu;. 13,
e1 3 ,1,188, 212, 213, 220, 227, 233, 271, 277
c 439.

20 anno-Inglez -Alotamos: os. 2, 8, 10,
28, 36, 38, 39, 124, 173, 180, 187, 192, 206,
21:4 218, 2-13, 233 e

3° anno-Phyiea-AIuriinos n. /TI, 271,
450, 477, .193, 594, 625, 6, 673, 712, 726
e ;72.

4" armo - Geometria - Alumnos: ns. 333,
528, 519, 565, 862, 883e 891.

4° anuo-Chorog,raphia-Altimnos: ns. 20,
241, 581, 613, 685, 698, 720, 721, 731, 737,
710, 763, 775, 770, 782, 783, 831 e 901.

Avisos-0 ponto oral para os examef 51è
ma thomatica. e meiem:ias será dado ás 8 herà
da manha na secretaria.

Os alumnos chamados em prova oral nãr)
'entrarão em exames se não estiverem finitos,

O rasultado dos omines realizados no dia
do corrente no ColINgio Militar do R-ie do

Janeiro foi o seguinte:
1' série-Porttignez-Approvados: plena-

mente. grão 8: Antonio C. Siva Aluritay, Os-
waldo Lemos Bastos; grão 7: Salomão Abitam,
Solon E. Leal, José T. Viriato Saboya, Mil'
eiades 1'. Cunha, José C. Silva Muriey; grão
6: Homero G. Castro, Manoel G. Souza, Vi-
ctor P. Gomes; simplesmente, grão 3: José
Soledade Neves; grão 4: Noemi° .A. Loa-a,
Raynnindo S. Mendonea. Amilear S. Pires,
Robarto A. Azevedo e Fernando P. Brasil;
grão 3: Eduardo COT.

Reprovado, um alumno.
Geographia-Reprovadas oito alumn os.
Arithmelica - Approva.doa: plenamente,,'

grán 8: Guiar B. Barros,luiz F. Lobo. A ffnuso
E. Sarmento; grão 7: Lauro H. Stndarta grão
6: Ja,yme P. Gemes cruz, Fausto G. Fernao-
dos Sã, Arold 11. Castro; simpleanente, grão
3: 'When: Paiva, Celestino C. Cardoso; grão 1:
Nelson Vasques; grão 3: Ismael Gonçalves'
Gahriol L. Pinheiro Guimimaracs.

Reprova dos, tres aluna os.
1° anno-Poringnez - Approvados simples.

mente. grão 4: Waidomiro Loble, Raul Albu-
querque, Osiris B. Coelho, Mario C. Furtado
de Mendonra, Paulo G. Carvalho ., Oswahla M.
Carneiro, José Gomos O. Guimarães, Armando
Pego AnlOrl»; Paulo A. Flondat Wanderley
grão a: Annibal T. Sayão Cardoso, Roberto
Souza F. Filho, Alfredo P. Maciel Silva.

Reprovados, 5.
Approva.clos plenamente, grão 8:'

Aristidrs Vi..sonti e Mario C. Azevedo ; grát)
Waldenur Visconli, Angelo Bordfario

Ilevilarqua ; grão 6: José Constault
mia e Milton P. Barbosa ; simplesmente,.
grão 5: Thales A. Silveira, Raymundo
Costa Cruz ; grão 4: Salvador M. Paula 13a,r4
co; e Ary Brasil ; grão 3: Dcnizard M. Sam::
paio e Urbano P. Abreu.

Faltou, 1 : reprovados, O altinums.
anuo-Franeez-Approvadoa plenamente,

grão 8: José O. Tinoeo, Candido A. Silfa
grão 7: .Adatherto S. Menezes, Altair F. Fer-
reira, Waldemar P. Cotta, Antonio A. Teia
xeára, Carlos A. Freire ; grão 6: Adolpho
Pulite.; simplesmente. grão 3: Joe' F. do
Oliveira Roxo, Poly A. Loa°. Armando Il. Pe-
restrollo, Ser:toá:to A. Alartios, Luiz Salazar
grão 1: 'inculta Campollo, Julio B. Britto
Fernandes e Mario Constant M. Serelo.

Algebra-Approvados: plenamente grão 7:
Sylvio Labanea; simplesmente, grão 5: Jo4)
Elevai Figueiredo; grão 4, Benjamin Cesar

Serejo o Amilcar Serra e Silva; grão 3,
Fra ulCisCO Labaoca.

Ileprovado.s, ride° alumias. 	 •
40 aia no- Ph ysica-Approvados: plenamed;

te, grão 4: Anuibal R. Santos, Manoel
Barros e Floriano S. Dutra; simplesmente,
grão 5: Rizolcto B. Azevedo, Osvaldo P. Vá,
nato Moileiros; grão 4: Francisco P. Edga
Mendonça, Nilo A. Guerreiro Lima, Felippi
4. Sliort Coimbra e Carito S. Danas; grãofi
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afaima Bayma, Gustavo A. Mulier e José G.
Leite.

Historia geral-Approvados : plenamente,
grão 9: Adhemar V. Santos; grão 8: Alcebia-
T. Silva e Attila. M. Silva; grão 7: Orlando E.
Silva., Mario T. Sayão Cardoso e Amangá Li-
herato C. Menezes; grão 6: Armando C. Dias,
Armando M. Vasconcellos, Moa,cyr S. Mar-
roig e Francisco A. Oliveira. Borges; simples-
mente, grão 5: Jair D. Ribeiro, Edgard E.
Marinho e Aristoteles Ribeiro; grão 4: Luiz C.
Pratá Aguiar o Agenor Andrade.

Faltou, um alumno.
Geometria-Approvados: plenamente grão

oito: Oetavio Massa; grão sete: lrapuan A.
Potsgmara; grão seis: Artbur 'Salgado, Ar-
mando Moraes Ancora, Ney Miá Moraes, Jor-
ge Gomes Ramos, José F. Lobo; simplesmente
grão 5; Mio P. Poates, Thales M. Costa,
Saint Cláir P. Paes Leme, Pedro T. Menezes;
grão quatro: Armando L. Cardoso, Aristote-
les Iloriz; grão tres: Edmundo G. Cunha.

Resultado dos exames realizados no dia 7
do corrente:

ja ári3-Portuguez - Approvados: distinc-
çao grko 10: Luiz A. Silveira; plenamente
grão oito: João A. Montarroyos Moacyr Oli-
veira: grão sete: Emilio A. Gruher, José S.
Saldanha Gama; grão seis: Innocencio B.
\rasei-met:11os Junior, Alberto Alvas, Ary
Jayme, Iro Mendes Moraes; simplesmente
grão 5: Eric° M. Ericksen, Moacyr A. Aze-
vedo, Bento Alves S. Carvalho, Luiz II. Pe-
reira It'go; grão 4: Sylvio E. Silveira, Ivan
P. Ferreira: grão 3:Xrauklin P. Seidl e Lu-
ciano V. Lima.

Faltou UM aluam°.
Geographia-Approvados: plenamente grão

sete: Homero G. Castro, Joaquim B. Itajahy,
Aurciio L. Tavares; grão seis: Francisco P.
Baldessa tini. Frederico P. Areia Leão; sim-
plesmente grão 5: Alfonso E. Sarmento, Clau-
dio Menezes, Carlos F. Areia Leão, Manoel
G. C. Gondim, Aristides L. Penteado; grão
quatro: Arthur O. A. Bevil irou, Carlos A.
Reis Netlo, Fausto G. Fernandes Sá; grão
3: Mario Cardoso EmanuCl A. Costa.

Reprovados, dons a11.1111110S.
Ari ihabliCa-À pprovados-Distincção: gdie

10: E 'nardo G. Kuliner, José P. Camargo;
plenamente, grão 9: Ary 11. Corrêa; grão 6:
Benedicto 11. Dutra, Carlos P. Braga, ,josé N.
Maciel; simplesmente, grão 5; Manoel R. S.
Lisboa, João M. Xavier "Brito Junior, João Mi-
randa e'Augusto L. Cruz; grão 4: Florimo
G. Soares; grão 3: Julio Fournier. Faltou um;
reprovado, um.

Scienclas--Approvados- -Plenamente, grão 8:
Antonio José V. Leal e Luiz F. Lobo; grão '7:
Celestino C. Cardoso e Carlos A. Reis Filno;
grão O: José Canabarro Pereira.

Simplesmente, grão 5; Moacyr F. Mello e
X. Arold It. Castro; grão 1: Roberto S. Sil-
va; grão 5: Innocencio C. Pederneiras, Nel-
son Vastues c José Faulino Rezende. Faltou
um; reprovrados, doas.

20 anno-Approvados-Distincção, grão 10:
Renato E. Amorim Bezerra; simplesmente,
grão 5: Francisco P. Faria, 'bui') P. Ferreira,
Ary L. Leal e Ruy Shens M. Lima; grão 4:
Osmar Fonseca; grão 3: Walter C. Ribeiro.
Reprovados, cinco aluirmos.

3° anuo - Geographia- Approvados: ple-
namente; grão 7: Edgard F.Ferreira, Luiz C.
Castro Afilhado ; simplesmente, grão 5: Oscar
V.G. Mello, Leomax L. Lago, Luiz Y. Jansen
Mello ; grão 4: Pindaro S. Fonseca, Jose M. •
França, José F. Mello Matos, Augusto H.
Santos, Eleusippo S. Cecilio 1 grão 3: Edgard
C. Ayres, Nicoláo - laotti, Ivan M. Coelho,.
Aristides M. Moreira, Everardo B. Vascon-
ellos, Murillo P. A. Souza, Floriano P. Fon-

toura Nunca e Sebastião A. Lacerda Almeida.

DIARIO OFFICIAL

- O serviço para hoje na Ilfigada Policial é o
seguinte:

Superior de dia, capitão Machado.
()tildai de dia á Brigada,	 tenente

Saturnino.
Auxiliar' do official de dia, sargento

res.
Med:o de dia, Dr. Gaivão Bueno.
Interno, 2 0 tenente honorarin Tosca no
Pia á pharinac:a, pharmaceittico Carne-

rifo.
Ua ao gabinete odontologia cirurgião-

dentista Oclak to de Castro.
Promptidão

No quartel -general, 2° tenente Pes-
soa.

No rcgimen',o de cavallaria, 2° tenente
Vital.

11(trias:
No Andarahy, 2 0 tenente Malureira.
Na Salde, 2 tenente Cymbrom.

Guardam;
No Thesouro Nacional, 2° tmento Que-

rino.
Na Casa dá Moeda, 2^ tenente TApe,-,.
Na Caixa de. Amortização, 	 2° tenente

Duarte.
Dia aos corpos:

No 1° batalhão, capitão Barrão.
No 2^ batalhão, 2' tenente SintAnna.;
No 3 0 batalhão, 1° tenente Daniel.
No 4° batalhão, capita° Calla,lo.
No reijundo de cavallaria, cap:tão Pe-

reira de Mello.
No quartel do Andaraby, 2° tenente No-

breza.
No quartel da Sande, 2' tenente Mar-

tins.
Uniforme, 4°.

1n1

O movimento dos hospitaes da Santa Casa
de Misericordia e S. Zacharias, dos linspicios
de Nossa Seidwra. da Sande e de Nossa se.
nhora das Dores on Casadura foi no dia 7
de corrente o sesniiiite

Existiam: nr.cionac.:• 1.229; estrangeiros,
591; total, 1.893 ; entraram, nacionaes, 93
estrangeiros, 25 ; total, 48 ; sahiram: nacio-
mies, ;46 ; estrangeiros, 15 ; total, 51 ; falte-
coram: nacionaes, á , estrangeiros, 5; total,
O ; existem: nacionaes, 1.919; estrangeiros,
599; total, 1.811.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia de 463
consultant es para os quaes se aviaram. 337
receitas.

Fizeram-se 41 estrações de dentes e 89
curativos o pequenas operações.

Sepultaram-se no dia 7 do co rrente, 50
pessoas, sendo: nacionaes, 42 ; estrangeiros,
8 ; do sexo masculino, 21; do sexo feminino,
26; maiores de 12 annos, 29; menores de 19
annos, 28; gratis, 17.

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos preinios da 68 1 lotaria do plano 345, 277°
extracção do afino do 1917, realizada em 10 de
dezembro de 1917, em beneficio das insü-

Dezembro de 017

tuições mencionadas no art. 34, § 12, lettra
e art. 33 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 191n e em virtude do contracto colebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.
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3 7 ,575 	 	 100S003

	

20. 1 ';(1	 200500(1

	

26.'0G 	 	 2005')G3

	

33,87°1	 	 2005003

	

1.608 	 	 1003003
100'.51:)G

	

38.670 	 	 2003003

	

50.070 	 	 100;003

	

31,10:3 	 	 1003003
10,)scricil

	

67.137 	 100500(k

	

IÁ.430	 209.;0 )13

	

25,137 	 	 200Wao

:Ipproximações
7.036 e 7.058 	 ,	 2005000

10.455 e 10.457. 	 •	 1003000
Dezenas

7.031 a 7.060 	 	 408000
10.451 a 10.460 	 	 208000

7.091 a 7.103  
Centenas

10.401 a 10.500 	 	
61000%1

Todos os namoros terminados em 57 tema
4$ R os terminados em 7 teetn 23, veeptu•
ando-se os terminados oiti 57.

(.0 fiscal do Governo da União, Manoel Como
Pinto.-0 director assistente, João Cano. de
Oliveira Rosario, secretario. - O esurivao,
Firmino de Cantuaria,,

4' anuo - Physica - Approvados : sim-
plesmente, grão 5: Samuel S. Pires, Aguinaldo
V. Menezes, Iraptian X .Leal, Edmundo Silva;
grão 4: José O. Motta, Olympio Pereira, Sed-
pim S. Carvalho, Annibal Brayrr N. Silva ;
grão 3: Oetavio Massa, Nelson O. Tinoco,
Juarez Vasconcelios e AristoteleSlIoriz.

5G.666

14.00
3'4..035
37.481
41.112
69.31,f4

6 . ; Y15
11.610
18 V' 
6.910

46.761
3.032
3.627

3:;.011
7.0%7
14.329
15.045
5) ')5-5
63.0 -16
43.U9
39.084

20 15i/00
20WOOG
2105000
2005000
2 )05o,)0

1:0005900
ío05000
100 WnG

•00o5')00
• 1018000

20011100
1005000
1008000
Ino5On0
2noSow

20:0)05000
1005010

• 11105000
4005000
loogno0
1.0n000
200$00a

o
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birectOrla do Meteorologia o Astronoofia-Observatorio NaCiOnd	 atIfk2PCkigkI4	 Ja71,41#1, ã de d4.011/1,f(1 .40 paztV1
•
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21 bs 	

749.7

40.1

hi.:
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0.0

16.1

15.4

17.5 GE1

TiNSV	 i,f

,9	 4.1)

tgZ	 h.0 .

0, Llont/,

4, 3t-Cu

.srf

Temperatura: Raxima, 28%1 :Is 13 hs. 03 ins.; ininima, 2,0,7 ás 3 hs. 50 ms.; evaporação, 501/m5; Chuva, 6m/à7. lusolaçãof
(O hs. 3.) lus.

Choveu e chmiscou de 16 hs. 30 á•.• 19 hs. 50 ms.

(	 Directoria de Meteorologia e Astronomia•- Obscrvatorio Nacional - Resumo meteorologico- Rio do Janeiro, 7 do dezembro do 1917.!

Tempnratal'a : maxinia, 2,3 ás 9 lis. to ms.; ininima, 20,0 ás O hs. 3 ms. Evaporação, 47. Chuva, 0mr7. lusolnão, O h:s. 12 ulà"...
Cho\ ‘..1 e cluviscou de tarde ,117 hs. 10 ind. - 10 lis. 03 ms.).

Dire, • to:lia de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Resumo Meteorologico -Rio do Janeiro, 8 de dezmbro de (917
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DIEECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO
ENNMETROS POR SEGUNDO LIEBELOSIDADII

F

.._

mi. § ta mi

,

,i1,
,

lis 	 750.2 22.8 16.9 .82 ENE	 3.1 7, Cu,. Ci, St.

14 lis 	 47,0 24.2 17.9 80 S	 •	 9.0 O, CU, Nb, Cu-Nb4;

21 hs 	 51.3 22.8 10.9 .	 82 Calma	 O. 10, St,Cu, Nb.

•

Temperatura: maxima, 29 , ,7 ás 12 hs. 39 ras.: minjoaa, 21 0 ,9 ás 4 lis. 05 ins. . Evaporação, 3iniin5. Chuva, im rtà,, lasolação, ihs. 18 Ins.

çhovOtt Ogiuou tibraute o dia, a tarde e a noite. Trovoj.cou durante o dit.
,

Immeraffla
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Directoria de Meteorologia e A4ronomra S.ão de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo eiatodo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio do Janeiro) :to dia 9 de dezembro de 101-::
Zona Norte - Poucos foram os despachos que recebemos desta rog,i5o, o que nos impossibilita do fazer a synopse do tempo das ultimas

vintn e quatro horas. Zona Centro - Continna bom o tempo no Estado do Rio, tendo melhorado, bastante, em Minas. Choveu e trovolott
hontem pm. nestes dois Estados. Em Januaria e Victoria chuviscou es ta manhã. A pressão baixou, elevando-se a temperatura em Minas.
De Goyaz e Matto Grosso não recebemos os nossos despachos meteorologicos. Zona Sul - A fóra, e extremo sul do Rio Grande, e bom o estado,
do tempo nesta região. Choveu hontem em varios pontos da zona, e esta manhã em Bag('r. A pressão baixou em o Rio Grande, devaido-se
pouco em S. Paulo; a temperatura, em geral, subiu. A maior temperatura do lionten, 35.0, em Ifaqui; a menor, 10.0, em S. Francisco dolauda. Previsão do tempo para o Districto Federal. Tempo, bom. Temperatura, forte ascensão. Ventos, normaes atá madruga:1a; prado..
Minarão, após, Os do quadrante norte.

Observações ineteorologicas effectuadas 'simultaneamente ao 1/2 dia do Greenwich (0 lis. no Rio de JaneIro) no dia O do dezembro dta
1917. (Resumo do boletim organizado no Observatorio,Nacional).

Observações do dia Observações da vospera
•

Temperatura Vento o • Temperaturaasta... do ar .0,
C) Estado doar 9 .

o card a) t.,. 'a51 Estado do do tempo e e Estado do temp.1
o phenomenos

ce	 .
dl

o
.-0

mar phenomenos
diversos

ce
9

es
R

01a.
a diversos,i. Direcção ''.,"

2
2
4

.....
:.< Grd

O	 1 .-. Êl, ''''

EstaçõeS

S. L.do Mara nhão(X).
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Quixeramobito(X) 	
Natal. 	 	 757.4 21.0 - C 2 9 Espelhado. É. 20.0	 if2.0
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão de assuear (X).

..Aracajii (X) 	
Bahia 	 	 57.3 28.0 1.0 N 2 O Tranquillo. 1. 30.0	 22.0	 10.4 C. t. r. pal..
Caetité 	 	 57.0 22 O 2.0 W 2 10 - I. ,a4.0	 18.0	 3.9 Ch. ant. mu.'
Januaria.	 55.6 24.0 3.0 Calma O 10 - CIL da manhã. 39.0	 18.0	 17.2 C. pai.
Beijo Horizonte 	 	 56.9 22.0 2.0

0.5
Calma	 •

NE
O
2

5
10

- 1.
1.

26.0	 19.0	 14 8 C. ai. pin.
Thcophilo Ottom..., 	 55.8 25.0 - nt. 28.0	 21.0	 1
Uberaba 	 ...	 55.3 24.0 LU NW 6 - - B. v. 29.0	 17.0	 0.3 , C. É. pai.
Caxambá 	 .... ...	 57.1 18.0 -2.0 Calma O 10 - N. de manhã. 23.0	 13.0	 10.3 C. pai.
Goyaz (X) ..
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá (X)	 	
Corumbá (X) 	
Victoria ..... 	 	 513.3 26.0 - ,	 Calma 0 9 Chão. 1.	 (c. manha). 20.0	 22.0	 1.0
Capital Federal 	 	 54.9 2a.3 -0.1 ESE 1 8 Tranquillo. 1. 29.7	 21.9	 1.8 C. pai,
Campos 	 	 55.6 21.0 -1.0 N 2 4 -- B. 28.0	 22.0	 3.0 C. t. pia:
Friburgo 	 	 54.2 24,0 1.0 Calma 0 O - B. 29.0	 13.0	 1.6 C. t. pol.

. Petropoli s	  	 54.0 23.0 0.5 XIXI,: 2 O - B. (o. manhã). 26.0	 16.0	 2.O C. t. mu.
Rezando 	 	 54.2 21,0 1.5 Calma O O - B. 20.0	 16.0	 1.0 C. t. pio.
Cabo Frio (X) ... 	
Theresopolis (X) 	
S. Paulo 	 	 55,8 20,9 0.5 Calma O O - B. 28.0	 13.5
Santos.. 	 	 56.0 29.o 1.0 S 2 O l'qs. vagas. B. 28.0	 19.0	 -	 C11. pm.
Paranaguá 	 	 50.0 21.0 1 .0 SW 1 5 Traranillo. B. 21.0	 15.0	 0.5 C. em. pot:
Curityba (X) 	 .
Florianopolis 	 	 55.2 21.0 2.0 N 3 O - R. 22.0	 '17.0	 1.4 Çh. ani.
Lages;X) 	

Porto Alegro 	 	 53.0
LT ruguayana 	 	 53•4

23,0
98.0

0.0
3.0

Calma
E

O
",

1
-.--

-
-

II.
II.

28.2	 16.3
- 27.0	 19.0	 -	 ilh.

Montevideo 	 	 52.7 21 ,0 2.0 W	 - 2 5 - B.
pia.

28.0	 21.0
Buenos Aires (X) 	

Estado do céo: em deeimos de ceo encoberto-0, totalmente Vamo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: 	 b, liam;	 1, inceros.
1112 mão. Plienometios diversos: e, chuva; no, neve; ns, tiavoa s3cer.: n, nevoeiro leis.): nt, nevoeiro temi •.; •t-t, 	 s .:raiva;	 .2;ka, gnadas
tr, trovoada com rulampago; t, trovões: r, ralampagos; o, orvalho; -a-, ventania.

Os numeras illdieatiVOStia torça do vente referem-se á Escala lie tufort (1 ,3 O calma a 12 tua°. A pressão balai netrica, aclut-se roduzi ia
a O° C., ao nivel do mar e a gravidade normal. Observações metearolegicas realizadas 3in algua3 posto.; da Capit 11 Fe leral. Nota: 	 A	 chuva
foi medida no dia 9 ás 7 hora3 e as temperaturas foram observadas no dia 8 ás 21 horas.

Chuva em	 .
	 Temperaturas.Temperaturas

extremas	 extremas 
Postos	 24 horas	 Postos	 24 horas

na/m	 ni/in 
Maxima I	 Minima	 Maxima ' 'Unima.   

Pedregulho 	 	 3.8	 33.2	 2,).6	 ltapirú 	
Eugenio de Dentro	 1.9	 32.8	 20.7 .	 Flamen go	 2.2 -	 29.0	 -	 21.0            

Nota - (X) Não veia telegramma.



Veada a prazo

300 Companhia Geral de Melhora-
mentos no 3faranhao, vje
30 dias 	 	 39$500

Vendas por aluará

10 Banco do Brasil 	 	 227,5300
Secretaria da Camara Synlipal do Rio de

Janeiro, 10 do dezembro do 1917.-A. Simon-
sm, syndico,

.1.2n7•11MENag2L....L.,11.0.1•111=1~..111.11R.3

MARCAS REGISTRADAS
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Dezembro 'de- 1017 1.3431 --4T

IMAS PUBLICAS -—". Recebedoria do -District° Federal

Renda arrecadada de 1 a
7 de dezembro do 1017 	

	
183:7.iO3371‘

Renda arrecadada era 1U (ie
dezembro de 1917 	

	
211 :

1.357 :9 ,C3 .;74.4

Eal ignal periodo de 1010.../	 e2u:CIN830.

Altandefia do Rio de Janeiro

111r1 Da DEZEMBRO

Renda arrecadada em 10:
Em coro 	 * .• • • •	 t)1:2.2.9ifi3a
Em papei.. 	

	
61:0605'ani9

Total
	

171:2903290

Renda arrecadada de 1 a 10
cOrtri2ÉC 	 •

	 0;••'0:
Em igual periolo de 104.... 	 1.332:87a$tfee

..__.-
Differença a maior em 1010. 	 la2:0245r,29

PARTE COHERCIAL
iparnara Syndica/

curzd errem, te CAnB13 n MOEU Niruu.lch;

Praças	 90 div

Solere T,on,ires ..... ;e:ee	 13 t); PC)

Sobre Pari-	 SC,53
Sobre Bamberg° 	
Sobre hal ia 	 ..
Sohre
Sobre Nova Vett 	 	 -
Lib. esterlina em moefla 	 -
Sobre Buenos Aires (peso, papel).:
Sobre	 nba (112'th)..... • • 4;
Sobre Hollanda (florim) 	
Apolices do empre ,:titr,o nacional

de Jun, port 	
Apelic,es, dO cmprestimo municipal

do Mil, nom 	
Apolice.sdo emprestimo municipal

gle 19l4, part 	
Apoliccs do cmprestimo municipal

• de 11117, port 	
Apolices »miticipacs de. Nitheroy,

lOng,	 0, .. port 	
Apolices do 'Rio do Janeiro, 100S,

4 V° , port 	
Banco do Brasil 
Companhia Terras e Colonizaçao..
Companhia Estradas. de Fe,rro

deram; Brasileiras (RadeSal-
Mineira). 	

Copanbia Seguros Brasil 	
'Companhia Cessionaria das Docas

do Porto da Bahia, c/30 ?; 	
'Companhia. Estrada de Ferro e Mi-

• ias S. Jeronynio 	
Companhia Carris e Melhoramentos

do Iguassá 	
Pebentrares da Companhia Docas do

-41Itt/S 	

INT .1.313
George Edward No‘cs, domiciliado em Do's

fon, Estados Uni !os ti:). America, apreFenta
marca supra qUe e0fliSte ia palavra u.Sarosis,)
cliptyna em unha irregular e omi letras de
fantasia. E r;.:4, ma-ca. pále variar eni suas vi-
res, typos e cma feiç.o eeiencial é a palavra
aSorosisa e serve a ta:e:saguic o calçado feito
de couro ou de couro e panno. A dita marca
é usada esZatripada nas salas da calçado im-
pressa no revos.timento superi.-Jr do mesmo,
em rotules, nos papei, a.ritianeie; e nas cai-
xas contendo o csiçado da fabricação do depo-
sitante. Rio de jaeciro, an de fevereiro de
10121 .- Por prex era,.acy. J. Gérand, Le-
etere,;;C. orrre,inna tanip(lha de 303 réis).

Apregertada ea secretaria da Junta. Com-
marcial da Capitai Federal á 1 hora e 30 mi-
nutos da tarde de 20 de fevereire de 1914.
- O secretario Cesor	 OVk.eira.

Regi‘trada, sob. n. 1.313, por despacho
Junta Cernmercial em s.:CSEãoi de hoe. Rio de
Janeiro, 26 de maio de P,104.- 0. secretario,
Ce4ar de Oliveira (obre estampilhas no valor
total da 6$0)0.) (Ao lado estava o carimbo
da Juira Commercial)e

Por despacho da Junta Commercial ma ses-
são de hoje atinwon-se no registro n. 1.313 a
transtercncia da marca <S:orosis» de George,
Edward Nojes para sua succe .sora A. E. Lit-
tle Company. Rio de Janeiro, 20 de novem-
bro de 1917.- Lidero Campo, director.

;•o Jado estava o carimbo da Junta Com-
mércial).

Jak,-	 0

Tua Chillington Tool Company, Limitcd. est
tabelecida em Chillingtoa Tool Works, Woi-
verhamptoo, Inglaterra, apresenta a marca
supra que consiste na representação de um rei
de espalaa com as inscripeões «Solid Steel -
The King of Spadesa na parte superior, o

The King of Spades 1883» na parte inferior.
Esta marca, que péde variar em typos, cdres
e dimensões, serve para distinguir cavadeiras,
pás e enxadas de ferro ou de aço ou ferro o
aço combinado, da fabeicaçao da depositante.
A dita marca á apresentada em renovação do
registro etrectuado nesta Junta em 2 de de-
zembro de 1902, sob n. 1.168. Rio de Janeiro,
27 de novembro de 1017. - Por proeuraçao
Leclerc tj. C'. (sobre unia estampilha dC
600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e
37 minutos do dia 27 do novembro de ±917.-
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 5.297 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou.
no primeiro exemplar 20S de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, .29 do novembro de
1917. - Isidoro Campos, director. (AC fada
Cataa Jg da  Aio ta ~ema].)

N. 8.021

Oliveira, Pimenta Ss Comp. , estabelecidas.
rua do hospício Ti. 143, adoptam para distin-
guir 03 cigarros de qualquer qualidade, de
seu fabriro, a marca supra. Consiste ella ém
um rotulo rectangular guarnecido de Illefé
verde, vendo-se á esquerda a sua marca ge-
ral consistente na figura em busto de um liba
mem com uru cigarro fumegando dentro do
um circulo formado por um fikte largo e
verde. Completando o rotulo lê-se mu urna
facha de cór azul o nome caracteristico «Sua
'diluas»,e 03 dizeres alispeciams ciearrea dá:
Tabacaria S. Carlos» o °atros dizeres . . O ro-
tulo é de fundo encarnado e amarelo, sendo
os dizeres com lettras verdes, brancas e peõ-
tas. A referi Ia marca será usada nas córes
acima descrimas. Sobre unia estampilha de
3C)0 réis: Ilin de Janeiro, 20 lie março de 1013.

onsJira, Pimenta (SL Comp.
Aposentada na secretaria da Junta Com-

mercial da Capital Federal á g 12 horas
20 minutos do dia 7 de junho de 1913. -
Isidoro Campos, , ãreetor.

Registrada sob n. 8.021 por despacho da.
Junta Coam mercial em sosdo de hoje. Papa
no [yrimeiro exemplar 6$ n100 do selo por es-
tampilhas. Eli do Janeiro, 17 de julho de 1013,
digo, 12 de junho do 1913.- Isidoro Camlids,
director.

Por despacho da Junta Commercia/ em
sessao de hoje annotou-se no registro n. 8.921

transferencia da marca «Sublimes», de Oli-
veira, Pimenta ac Comp., para seus successores
Oliveira, Pimenta & Comp. Rio de Janeiro, 31
de agosa) do 1914. - Isidoro Campos, dire-
ctor.

Por despacho da Junta Commercial, em ses-
sio de hoje annotou-se no registro n. 8.921 a.
transferencia da marca ( * Suf:limes», de Oli-
veira, Pimenta & Cin., para sem; succes'So-
res Oliveira, Pimenta & Comp. Rio do ja-
neiro, 12 do novembro de 1017. - IsidorO
Canzpos

' 
director. (Ao lado estava o carimbo

da Junta Commercial.)

NOliveira, Pimenta8& .C9o1n;t1:., estabelecidos
rua do llospicio n. 143, adoptam para Ciada-
andr os cigarros e cigarrillios de qualquer qiia-
lidade, do seu fabrico, a marca supra. Con-
siste ella em una rotulo formato de carteira,
veado-se na parte principal, que é de fundo
amare/o e cercada do borladuras art-non-
rean um desenho de fôrma oval em cujo
centro está mo pé do fumo com as córes verde.
e amarelo. Superiormente a palavra »Cigar-
rilhosu em tiras avies e brancas e inferior-
mente Federaes em letras verdes e ama-
relas. Na outra face vá-ao a sna marca ge-
ral, a figura em busto de uni homem com um
cigarro fumegando, dentro de duas eircum-
ferencias concentricas tudo sobre unia facha.
larga listrada de verde e amarelo. Nas outras
faces de funda azul e bordaduras brancas
Icem-se dizeres explicativos, em letras bran-
cas. A referida marca será usada unicamente
nas córes acima deacriptas (sabre uma es-
tampilha de 300 reis). Rio do Janeiro, 29 de
março de 1913.-Oliveird, Pimenta Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Cme
mercial da Capital Federal ás 12 e 20 mi-
nutos do dia 7 de junho. de 1913.
Campos, director..

Registrada sirb n. 8.922 por despacho da.
Junta Commereial em sessao de hoje. Pagou
no primeiro exemplar Ç000 de sello por es-
tampilhas. Rio .de Janeiro, 17 do julho tha
1913, digo 12 de junho de 1013. -Lsidoro
Campos, director, . Por despacho da Mita
52,41nerejsal em sessão da hoje, annotou-sta

A' vista.

13 7/ió
SC.d.1
-
S401

rafe',
.377

205.;!)
15843

S011

5';)03(A3

1514000

1J5000

105N0

824000

9/S000
c,ni500
10$500

:33$25a
42$000

,C$000

685730

08S000



kp registro ri. 8.922 a transferencia da marca
Vèderaes de Oliveira, Pimenta á, Comp., para
'seus successores 	 Pimenta & Comp.

ro
o de Janeiro, 31 da agosto de 101.4.
ro Campos, director. Por despaáo

`Junta Commercial em sessão de hoje anno-
teu-se no registro n. 8.922, a transf-riaicia
d'a marca Federaes de Oliveira., Pimeilta &
Comp. para seus successores Oliveira Pimenta
15i Comp. 'lio do Janeiro, 12 de mneinbre de
3,917.—Isidoro Campos, director.

- •

N. 153.9;253

Oliveira, Pimenta & Comp., estabelecidos á
ha do llospicio n.143,adoptam para distinguir
os cigarros de qualquer qualidade, de seu fabri-
co a marca supra. Consisto cila em inn rotulo
retangular guarnecido de uni estreito filete
azul, y eedo-se á esquerda a sua marca gorai
éonsisteute na figura cui busto de vriu homem
dc chapU com um cigarro fumegando, isto
dentro de duas cireumsferenciaseoncentricas.
Completando o rotulo elo diversas fachas re-
ctas e curvIlineas do fundos branco, dourado,
4zul e estreitado leem-so dizeres : Especiacs
Cigarros da Wi:learia S. Carlos, Oliveira, ()i-
ntenta & Comp. outros dizeres c xplicatios,
em lew . :is brancas, azoes, encarnadas e dou-
radas. A. vel:_rida marca será usada unica-
mente nas ceres descripta s conforme o rotulo
acima silire una estampilha de 390 réis).
jlio de Janeiro, 20 de março de 1913.— Oh-
eira, Pimenta j Comp.
ApnsTient.iala na secretaria da Junta COTA.

snercL1 i'a Ciip tal Federal ás 12 horas e
20 do dia de jimbo de 1013. —
'sitia r° (.::;!1,p).:, director.

sob n. 8.923 por despacho
da Junta Commercial ein sessão do hoje.
Pagou exemplar 6$6 . .10 de sello pr CS-
f:1 1111pilhaSIdo tie Janciro,12 de junho de 1913.

Isi,lo; a Cq uipos, direitor.
Por da Juuta Commercial em

sessão de lia;e anui-Neli-se no registro 11. 8.923
a transferem:ia da inarci Tabacaria S. Carlos
410 01iveira,	 ,St Com p. , para, S'llS
SOCCe.	 .5 (iiiveira, P1111C111a & Comp.— Rio
de Janeiro, 31 do agosIo de 1014. --
Cdmpoa, dir.2.tor.

Por despat imo da Junta Comercial em ses-
io de 1,1 . ); 0 anaotou-se rio registro n. 8.923
tranu'ereli y ia da unir.•a Tabacaria S. Carlos

de (ilivtiiea, Pimenta & Comp. para seus ser-
cessores Oliveira, Pimenta.— Rio de Janeiro,
12 de novembro dvi 1917.— Isidoro Cam,00s
director._

0.1.7"7

Oliveira, Pimenta A: Comp., es1abele e idos á,
rua do lívido ri. 143, adoptam para distin-
guir os cigarras do cpialquer especie. de seu
fabrieo e cominercio, a marra supra. Consiste
cila em MD K1I1110 rectatigmlar guarnecido de
um estreito filete azul. veiai() se á esquerda a
sua 7113 rea geral j.leogistrada, que consiste
de um imito de homem de chapéo com um
cigarro it Porca finne:tando, isto dentro de
duas circureferencias concentricas. Comple-
tando ii intuito em diversas fachas rectas e
curvilineas. de fundos brancos, dourados e
azul estrollado. como se verifica do rotulo
acima, lcem-se os dizwes : Especiaes Cigarros
da Tabacaria São Carlos Oliveira, Pimenta &
COmp., e outros dizeres explicativos, salien-
tando- em uma facha curva irregular de
.fundo branco a palavra Misturados. Os dizeres
acham-se em le,ttras brancas, aZues, encar-,nadas e d miradas. A reforida marca soá,
'macia nel-a mente na .; ciires descriptas, con-
forme o r0 . do acima, podendo variar em di-

(sobre uma estampilha de no réis).

Rio de Janeiro, '25 do setembro do 1013.—
Ofiveira Pimenta ,;j. Comp.

Apre ,entada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 12 horas e Só
In'titwis do dia 20 de ,aitembro de 1913. —
Isidoro Campos, director.

tigistrail'a sob th 0.177 por despache da
Jtimu Counnercial CR1 se...vsão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar uGoo dc seno Por os'
tampiiims. Rio de janei ro, de setembro de
1913. —Tsidoi o Campos, director.

Por despacho da Junta Commercial em
5ess10 de hoje annotou-se no registro ti. 9.177
a trausferoncia da marca Misturados cle
veira, Pimenta & Comp., para seus saccessores
Oliveira Pimenta & Comp. Rio de Janeiro, 12
de novembro de 1,M7.—Isicioro Campos, di-
rector.

N. 0.003
Oliveira, Pimenta: estabelecidos á rua do

liospicio n. 119, adoptam para distinguir os
cigarros de gualdiu:ir tivalii-la.de, era carteiras,
a marco supra, que apresentam pára ser re-
gistrada e que. poderá variar 'C111 CATO3 t di-
mensões, cigarros esses de seu fabrico. Con-
siste ella em um rotulo formato de carteira,
no qual se vé na face principal, em urna fa-
cha curvilinea e sob desenhos de carteiras, o
nome caracteristico cPatu- cosi). Superior-
mento o desenho de uma moça elegantemente
es tida com um cigarro na Porca e abraçando

um velho com uma patusca phisionomia,
tendo á mão esquerda um cigarro fumei-ante.
Nas outras faces do rotulo os dizeres: Cigar-
ros Patuscos e outros dizeres expliratires,
assim como, a figura de, um homem dentro de
um circulo, que represmta a marca já. regis-
trada pelos requerentes (sobre uma estampi-
lha do 300 reis). Rio de ,Taociro, 23 do abril
dl,! 1914.—Oliveira, Pimenta Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mereial da Capital Federal ás 12 hora; do
dia 21 de abril de 1914. —Isidoro Ca ..ipos,
director.

ligistrada sob n. 9.693 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.Pagou no
primeiro exemplar 636 1 0 ue seno por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 18 de maio do 1914.
—Isidoro Campos, director.

Por despacho da Junta Commorcial em
srissau de hoje annotou-se no registro numero
9.693 a transferencia da marca Patuscas, de
Oliveira, Pimenta & Comp., para sous sticces-
sores Oliveira, Pimenta & Comp. Rio de Ja-
neiro, 31 de agosto de 1914.

Por despacho da Junta Commercial em
sessão do hoje annotou-se no registro numero
9.693, a transferetieia da marca Patuseos, de
Oliveira, Pimenta & Comp., para seus suces-
sores Oliveira Pimenta & Comp. Rio de Ja-
neiro, 12 d ..: novembro do 1917. —Isidoro
Campos, director.

r. 1P.-.)780
Fernando Tavares, estabelecido nesta praça

á rua Ray Barbosa n. 40, apresenta a marca
acima, r,aisistiinte nas palavras earacteristicas
oCasa Fclippcs, aspeadas nas partos lateraes,
que servira para distinguir artigos de armari-
nho, modas e confecções de seu fabrico e com-
mercio. A referida marca que poderá variar
em côres e dimensks, será usada em todos os
papeis, involueres 13 reclames de seu estabele-
cimento, considerando-se marca geral da casa
(sobre uma estapilha de 600 reis). Rio de Ja-
neiro, 6 de novembro de 1917. —Fernando
Tavares.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
remi da Capitai Federal ás 12 horas e 20.

Dezembro de 1917 
•

minutos do dia 9 do novembro de 1917.—
choro Campos, director.

Registrada sob n. 12.730 por despacho da
Junta Cornmercial em sessão de hoje. Pagork
no primeiro exemplar 203 de sollo por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 3 do dezembro de
1917. —Isidoro Corkpos, director. (Ao lado es-,
tava o carimbo da Junta Commercial.)

ENTÃES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocips 3

Interiores

Directoria d.e Contabilidadd

CONCORRENCIX

ronNTMINIENTO A TODAS AS REPARTIOCS DEPENDEN-
TES Da MINISTERIO, EXCEPTO À BRIGADA POLICIAL
E CORPO DE BOMBEIROS

De ordem do Sr. ministro, faço publico que
no dia 17 do dezembro corrente serão rece-
bidas nesta directoria propostas, de accérde
com este edital, para o fornecimente, durante
o armo de 1918, doS artigos constantes dos se.;
guintes grupos:

Grupo 1°
Carva'o de pedra do Nesv Castle, Cardiffi

etc., preço por tonelada.

Grupo 2°
Material para photographia, preço de tirai,

dado constante da relaça.o.

Grupo 3'
Café em gr:to e moido, preço de kilo,

Grupo 4°

Leite fresco e manteiga fresca, preço dá
litro.

Grupo 5°

Forragens, alfafa, farello, fubá grossa e
Milho, preço de kilo.

Grupo 6°

Aves o ovos, preços de unidade e duzia.:.

Grupo 7°

Farinha de trigo o generos de padaria,
preço de kilo.

Grupo Sa

carne fresca, preço do kilo.

Grupo 9°
Objectes de expediente e de escriptorio,

preço de unidade constante da relação.

Grupo 10°

Deflores alimenticios, preço de unidade
constante da relação.

Grupo 11°

Drogas, procluetos thiraices e preparados
pharmaceuticos, preço do unidade constanto.
da relação.

Grupo 12°
Material cirurgico, preço de unidade con-:

Vante da relaçãO.

r' '4313a Terça-feira II
	

mmuo OFFICIAL



TéÉçá-feii'ã II
	 Dama OFFIGIAti	 Dezembrci Ue 1917 111.3V

Grypol3'

ttensiiies e vasilhame para laboratoaioza
preço de unidade constante da relação.

Grupo 14°

• Fructas, lenha e cana° ve getal, preço cou.
forme a unidade constante da relação.

•
r11170

e Fuma e artigos para fumante, prer:o cora.?
forme a unidade constante da relaçào,

r itp0 164

Capim, preao de kilo.

Grvi;o 17°

Fazendas e confeccões, preço cenferme a
laidade constante dá rclaaão.

rirmo 1g)

para o pessoal, preta) conforme it
',Iniciada constante da ralaaão.

t7, • apo 19°

• Lanças e,pereallanas, uca° 	 uuiJade e
'

Gry»o

Material c o'Ljara.):	 para Craaiiaida.de,
preca cana:aia:e a unidaaa coa-aaac, da rtj-

',

:2P2

Caairea e a	 tv , 	110, 1,()VrICiN3, 1"C3:0
foram a taipa'	 I,Lí.:(;;; n ;;:t

G p ;ipo '2»

praa) coaferine
unatiaa aansaaaa a rataato.

A ccca aaia,	 11./ 1)111i,V C1 4 , prCe»

fú.1 . 1,112 a ;,!Ji	 n • n•.1,',Ildi:	 ela, 'te.

C .1 rigOS ele (.1

caufarinc	 n //i . díaia l' ( li 1	 a rei 91(:» 4).

Ti	 ‘ara;a; e artiaa-,
• preo	 a ta)aade toa:Raia; da ra-

Ga • pa 2/5*

Tata/ iti iiaaes	 ..ft:if-fis pari te	 e os-
p; yro conforme a iala e consty.tite

tia re/aa

gar,,-0 27°

Alade:ras e 11w:ter/ara da crias .rue :to, area,a
; tanfortue a uniazde caiu:lati/c da rebaalo.

Grlipà 2S,

be-árlfectalites, 'irar:»	 uniaade conforme
,	 relação.

4raao 2.94

Artigos de arinarini,o, peças conforme a
ainitleSe da reale:ao.

Grupo 30'
Animacs para laaoratorias, precitos eollf&rrick

Ajo:facão.• -

Grupo 31°.

Cole.haes e artigos de colchoaria., preço coa-
ferme a unidade constante da relaalo.

Grupo 32*
Instrumental para dentista, preço eopf,mind

a unidade constante da relaaão.	 -

CONDIÇÕES

13 , tolos os artigos serão de primeira qnaa
lidada e só se acceitam propostas feitas espe-
cialmente para cada grupo nas listas impres-
sas que a directoria for.nece aos concorrentes
(em numero nutica excedente a cinco), os
(lues as trarão cota praças para todos os
artigos no dia acima indicado, em enveloppea
feeliadoa e com a indicaçao do grupo;

, as propostas sarai) feitas em tres vias
cm tinta preta, sendo sómenta uma estampi-
lhada e todas datadas e assignadas, sendo
nadas especificados, sem accrescimos, entro
(inaas, emendas, rasuras ou resolvas, em al-
ga r ismos e por extenso, os preços de cada
uni do; artigos;

oa rdoponeates, para julgamento de sua
aaneidade, apresentarao, em original ou im-
laica forma, seu contracto social, desde que
/Orthaill sonos, e, no caso contrario, declara-
çai.o da Junta Gommercial por onde se passa
verificar qual e capital roa /a:a a) até á data

presanre adiado regi.-aa'a a) na referida
juat.a, exa_ratila-a-s rota tenham o . capital do
:;a0:a9:•13 p,ira os coa-arriada; de c , rvao do
laPa, oba-setes de expolienre e utensa:os para
laaormaria; aaoataaa para ta: de genaros ali-
taan tiaios	 rcn-rnes para O pe;>03,1; 1:/0:aatn
para as da ma'aarial 'tiro; 100:000$
ra la rarrnaana, draaas, loua ta, material para
(loarivilade, farragans, madairas de con-
strucf:to e instiumental para dentistas;
aaanaa, para .os de faaaalas e cf)afarrõas
a ar agua de arma/ titio, couros, artigos.
para carruagens, tattaa, vernizes e lubri-
n e aaaa;	 aara. 03 de a ra-assarias para
,,avaiia,	 ao:Oaa:: pira e de earne
•or0003 para os da aves. ovos e fomo e
artr ,-; para ft/afana:a; SOMO', para os de
pão e farinha de laia(); 26;000:; para 03
dO :A:0M'; p ra o; de mate-
rial p liategrapaiaa cara e dasinfactan ias e
cokataasci artigos. da cri;!1.m.ria ; 10:000;:
para os de frartas e lenha e Os de animaes
paaa, labaratorias

ao	 (1ropa . iam te, (lepos:ta rá, prav ia-
mante,	 Thesouro	 inediaaiai guia
ca. P ia por taaa air,./aoliia, a (mal	 i dará

aaa ata o dia IS do coracnte, a quantia
5:/i00a, ela amaaa carrante, apoli,'e'; da

divi,Ta publica ao portalor ou leaaa ,, do The-
soara Nacional, para garantia de cala pro-
pio-'a. Fiaani diaa-aaa l o; desta exigem:ia 03
actasos anatai:odores par coillract);

'aa dar-se-hlo listas e atuaspara o dcpo;ito
Ca garantia de propostas snmolitc aos ne-
gociantes que, depois de satisfeita a cai-
geniais da 3° condielo, exhiairem certidão
da Mfandega do Rio de Janeiro provando
aarem importadores dos artigos que preten-
dam fornecer, carta de commercia.nte ma.
anulado na Junta Commercial, excepto para
o grupo 16°-Capim-e os talaas de imposto
do Thesouro Nx.iional e Prefeitura Muni-
cipal em original ou publica fartua, rela-
tivos ao exereicio corrente e concernentes
aos artigos em que desejam se inscréver;

6°, para cada grupo lavrar-se-ha opportu-
namente, na Secretaria de Estado, um con-
tracto, obrigando-se então os eontractantes
ao deposito do 8:0003 para o grupo lar; de
5:001 para os grupos 1 0, 5°, "7 .), 81 , 1a7 1, 204,

24, 2,0° o 3a°; do  3: 291,92.1, Os 3°
- -a-

11°, 136, 11°, 18° 19a, 21°, e 27°;. 2:0003
para o 2,8" e 31 0 e 'de 1:000$ para os 20,
3 4 , 4°, 6°, 12', 11°, 151, 16°, 21°, 2.5°,
29° e 304 ;

7°, as propostas serão recebidas e abertas
detutte doa cora orrentes, ás la horas de 17f
de dezembro corrente

8°, os fornecedores vendera0 aos funcciona=.
rios na Secretaria de Estado os artigos de que.
alies necessitarem para consumo pelos preaoia
dos contractos;

9°, fica entendido que o proponente prefea
rido para o fornecimento de qualquer grupo,,
recusando-se a assig,nar o contracto, dentro.
do prazo de cinco dias, a contar da data do
edital de chamada quo por esta directoria
for publicado, perdera o direito á cauçao

lu°, a inscripçlo encerrar-se-ha ás 14 horas
do dia 15 de dezembro corrente. O concur-
rente que até aquallo dia não exhibir do-
cumento comprobativo da cançao feita no
Thesouro Nacional nao será inscripto para O
recebimento de propostas ;

11 a, os generos destinados á Co/onia Core
reccional de Dons Rios serão entregues
bordo do vapor que os temia de conduzir á ilha
Grande.

120, 03 contractantes ficarato obrigados a'
pagar a importatwia dos preços dos artigos
que foram compraloa por sua conta ou deia
xaxam cio ammecer ou substituir, além da
multa de 5a aa sobre o seu valor, quando nao
fizerem entrar no prazo estipulado ;

o3 contrac tos poderio ser reseindidoaa
quer haja ou não propostas do tbruccedory
quando abandone ou recuso satisfazer oa pe-
didos, sujeitando-se, porém, á parda da cau-
ça°, que re,verterá á Fazenda Nacional

IV, fica livre ao Governo o direito de es-
colher de cada proposta 03 artigos que qui-
zer

lam, para fornecimento do grupo 1° os cana
dalatos á inscriprio apresentarao, além dos
documentos indicados nas 3' e 5 6 condições,
os que provem ter OS proponentes deposito
de ea rV,-/ O do' potra epassuirom Vebieu103
terrestreS ou maritimos para, o seu traias-
port.) ;	 r

16a, para o fordecimento de café do grupo
3° exiaia-se-ha. para a ins aripaao a prova de
ter Vt ."Y.) 11!) Th aantro Nacional e Prefeitura
aliadaiPal impas/os eapeciaes concerneutes
motores para torraalo e moagem desse ga-
nem

17', as propostas para o fornecimento do
grupo 9' deverão ser acompanliada3 de amos-
tras de todos os artigos constautea da ro-
lara();

19°, para laViilitaalo do candidato ao for-
necimento do.S artigos do grupo Ia°, a cor-
tidão da Alfaniega do Rio de Janeiro, de que
-trata a 51 coialiçao, só será aceeita pareellada
e relativa a cada um dos artigos de impor-
taclo indicada nesse grupo •

19', para a inseripcato dos candidatas ao
fornecimento do grupo 11°, além das exigan-
cias contidas nas 5° e Sa condições, deverá ser
provado o pagamento de impostos cspeciaes
relativos ao co»nne cio do drogaria

200, os candidatos aos fornecimentos relati-
vos aos grupo .; 2', 3 0, 4", 60, 7", 8°,11°, 13% 16°
e 33° não serão obrigados a exhilnr a certidão
da Alfandega do Rio de Janeiro, a que se re-
fere a 3° coti. lie; -to. Ficam disperksadoi3 da prova
de ser negociantes matrieulailos na Junta
Commercial e da de capital, os lavradores que
exhibirem registro de sua firma no Alitii,j,terio
da Agricultura o tenham depositos de sua
lavoura no centro da cidade e queiram con-
correr ao grupo 14° - Fructas, lenha e carvão
vegetal - o 0 concurreiks do ,,t• tipt) 14,1° =

.9	 ' 99 0 	 n
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Nesta conc,orrencia serão observadas as se-
guintes disposições do art. 54 da lei n. 2.221,
cio 30 de dezembro de 1909, que lhe são appli-
enivels;

a) a ques no do idoneidade dos proponentes
será examinada e julgada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas ;

c) as propostas devem ser abertas e lidas
deante do todos Os concorrentes que se apre-
sentarem para assistir a esta formalidade.

Cada uni rubricará a de todos os outro» do
mesmo' grupo. Antes de qualquer decisão,
serão publicadas na integra

e) as pl'opo.stas não poderão conter sino
uma fórmula de completa submissão a todas
as clausulas do edital e o preço que o propo-
nente offerecer. Não se tomarão em conside-
ração quaesquer °flertas de vantagens não
previstas no edital de concorrencia item as
propostas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma reducção sobre a proposta
mais barata

() a concorrencia, (preferencia) Cabe de di-
reito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a difierença entre ella e
qualquer outra ;

g) é licito ao Governo estipular uma se-
gunda condição que, no caso do absoluta
igualdade entre duas propostas com direito
á melhor classificação, sirva p g ra decidir a
quem cabe a preferencia.

Directoria de Contabilidade, 6 de dezembro
do 1917. O director geral, Rodrigues Bar-
bosa.

nn•••nn

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido o ; r. José Soares Coutinho, respotasavet
pelo predio n. 258 da rua General Polydoro,
a comparecer nesta directoria, afim de tomar
conhecimento da intimação que lhe foi expe-
dida pela 1 a delegacia de sande, no prazo de
cinco dias, sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, "6" de dezembro de 1917.- Dr. Alvaro
Zamith, secretario.	 (•

Instituto Nacional de Musica

-=•••••».--- --
9, «Gondola do amor», valsa, original de

Constantino Augusto Pereira Filho, de cujos
direitos autoraes é cessionario C. Carlos J.
Wehrs;

10, «Flisahetta», valsa, original de Alberto
Moita, de cujo,» direitos autoraes é cessionario
C. Carlos J. "Wehrs;

11, «Alie Guack», rag-time, original de Julio
Beis, de cujos direitos autoraeff é cessionario
C. Carlos J. Wehrs;

12, «Arranca gramma», tango, original do
Constantino Augusto Pereira Filho, de cujos
direitos "..autoraes é cessinario C. Carlos J.
Wehrs;

13, «Café com leite», maxixe, de autoria de
José Francisco de Freitas, de cujos direitos
autoraes é cesáonario C. Carlos J. AVelirs;

14, «Pranto cie um idueo», valsa, do autoria
do Francisco de Paula Bastos;

15, «Premiei. Amura, valsa, de autoria de
Elsa Philatelphia;

16, «Dadiva d'Amor», valsa, do autoria do
Ernesto Santos;

17, «Victorioso», rag-time, de autoria de
Ernesto Santos;

18, «Gostosa», maxixe, do autoria de J. F.
Machado;

19, «Mano Louise», one-step, de autoria do
Antonio Ferreira de Abreu;

20, «Elementos de theoria musical», de auto-
ria do José Raymundo da Silva e do Antenor
Nascentes;

21, «A mulher que ongulitt o marido», polka,
de autoria de Miguel Neves;

22, «Flores de sombra», valsa, de autoria do
J. F. Machulo;

23, «Torturas d'alma», valsa, de autoria do
bacharel Alfredo de Albuquerque Gama;

24, «Queixume d'alma», valsa, do Castro o
Souza, de cujos direitos autoraes são cessio-
narios Viuva Guerreiro & Comp.;

25, «Black List», rag-time, de autoria de E.
Leite;

26. «Fado da saudade», de autoria de Julio
dos Reis, de cujos direitos autoraes é cessio-
nario C. Carlos J. Wehrs;

27, «Turqueza», valsa, de autoria de Oscar
Carneiro, de cujos direitos autoraes é cesso-
nado, C. Carlos J. aVehrs;

28, «Réc,o-réco», tango, original de Oscar
Carneiro, de cujos direitos autoraes é cessio-
nado, C. Carlos J. Wehrs;

29, «Trovas do sertão», /empo do samba,
original de M:daquias de Brito (Luiz Martins
Corrêa), de cujos direitos autoraes é cessio-
natio C. Carlos J. Wehrs;

3a, «Déa», one-step, de autoria de Leontina.
G^litil Torres, de cujos direitos autoraes é ces-
sionario C. Carlos J. Wehrs;

31, «Não vel-a mais», valsa, de autoria de
Aida Caseio, alazziotta, do cujos direitos
autoraes é cessionario C. Carlos J. Wehrs;

32, «Punha linta», samba, arranjo de Con-
stantino Pereira Filho, de cujos direitos
autorae é cessionario C. Carlos J. Wehrs;

33, «Gratidão», valsa, de autoria do Viuva
Guerreiro;

34, «O boi no telhado», tango, de autoria de
José àlonteiro, sob o psetulonymo de, Zé Boia-
deiro, de cujos direito; autorae» são cessio-
navios Viuva Guerreiro & Comp.;

35, «Valsa dos que imploram», de autoria
do bacharel Alfredo do Albuquerquo Gama;

36, «Cara suja», tango, de autoria de Viuva
Guerreiro;

37, «Sorriso que chora», valsa, de autoria
de-Antonio Carlos Cesar Sobrinho

38,-«Maricóta, sac da chuva», canção, de
autoria de Fornaulo Lobo, sob o pseu lonymo
de Narcello Tupynambá, de cujos direitos au-
toraes é cessionario Sotero de Souza

40, ((Viola Canta ?era», canção, original do
Fernandoliebo sob p psett_d_onygto_ de Ajay_e_ello._ -

46, «Olhar Tristonho», valsa, de autoria do,
Carlos Corrêa Guituara.es

47, «Blusões que passam», valsa, original da
Pedro Araujo Franco, de cujos direitos auto-
raes é cessionario C. Carlos J. Wehrs

48, «Me deixa Bahiana», tango. original do
Cicero Gomes Braga, do cujos direitos auto-
toraes é cessionario C. Carlos J. Wqhrs

40, «Sonhos são visões», valsa,de autoria da
Viuva Guerreiro

50, «Não to esqueças», valsa, de autoria de
bacharel Alfredo de Albuquerque Gama

51, «Fulgida Esperança», valsa, do autoria
da Viuva Guerreiro

52, «Zé Pagode», maxixe, original de Ma-
rianna Barroso da Sdveira, de cujos direitos
autoraes é cessionario J. do Sá Oliveira.

Instituto Nacional de Musica, 10 de de-
zembro de 1917.-0 secretario, Arthur
tino da Costa.

Policia do District° Federal

A Policia do District° Federal precisa eon-
traetar o fornecimento de alimentaçao aos
presos recolhilos ao Deposito da Policia du-
rante o anuo proxiinc.• vindouro.

Quem se quizer encarregar desse forneci-
mento deve, no dia 20 do Nrreide mez, ao
meio dia, apresentar, em lista que esta se-
cretaria fornecerá, sua proposta, em carta
fechadd, em duas vias, unia da> (mus com o
sello devidamente inutilizado, com o preço de
uni lado por extenso e algarismo, SCIll
ras, entrelinhas ou emendas. comparecendo,
porém, nesta repartição até a vespera da-
quelle dia, afim de promover a sua habilita-
ção á concurrencia.

Por esta oceasião será scientificado das
condições do contracto e depositará na The-
souraria' da Policia a miai-Cio, de 20 ,)5, para
garantia não só da assignatura do mesmo,
mas tambem da bôa, execução do forneci-
mento.

Fica entendido que essa melo só :ir:
restitui ,la quando terminar o prazo do cota-
Cacto e que reverterá em beneficio da Fa-
moda Nacional, si o interessa-lo se recusar,
sob qualquer pretexto, a assignar aqu
acto, ou si fór ele rescindido por faltas repe-
tidamente conunettidas durair o forneci-
mento.

Secretaria da Policia do District° Federal,
5 de dezembro de 1917. -Q seeretario 1;14

nittío de el'OenÇa Gomes!	- -

De ordem do Sr. director e de accordo com
o art. 13 das Instrucçõea baixadas para exe-
cução do disposto no art. 673 do Coligo Civil,
faço publico que, durante os mexes de março a
novembro do corrente armo, foram registra-
das na secretaria deste institutotas seguintes
obras

1, «Fitando o mar
'

» valsa, de autoria do
bacharel A,fredo de Albuquerque Gania;

2, «Canção do soldado», marcha palriotica,
de autoria de Cimo Gomes Braga;

3, «Como hade sê«. original de Luiz Martins
Correa, sob o psoudonymo de alalaquias do
Brito, de cujos direitos autoraes é ces.fionario
C. Carlos J. Wehrs;

4. «O ensino da musica pelo methodo ana-
lytico», do autoria de Carlos Alberto Gomes
Cardim o João Gomes Junior;

5, «Ai, si a Rolinha, sinlab, dl-1116a, tan-
go, do autoria de Julio Mendes Pereira;

6, «Olhos (tivitios», valsa, de autoria do ba-
charel Alfredo do Albuqurque Gama;

7, «Pelo telegrapho», samba carnavalesco,
de autoria de Miguel Neves;

8, (Olhos de velludo»,schottisch, original de
Carlos Pestana de Abreu, do cujos direitos
4utoraes Ó cessionario C. Q4,r1.9s J. Welirsi

Tupynambá, de cujos direitos autoraes é ces..!
ciOnario Sotero de Souza

41, «A Bolinha». canção, de autoria- do
Bani Martins, de cujos direitos autoraes é ces-
sionario Sotero de Souza

42, uSa Dona», canção, original de Fernando
Lobo, sob o pseudonymo de Marcelo Tupy-,
namhá, de cujos direitos autoraes é cessiona
rio Sotero de Souza ;
. 43, «Marina», valsa, original do Fernando

Lobo, sob o psoudonymo de Marcello Tupy-
nambá, de cujos direitos autoraes é cessiona-
rio Sotero de Souza

44, «Caterete Paulista», canção, original de
Aureo Ferraz, de Mios direitos autoraes á
cessionario Soterb de Souza

«MinhAlma», caliç,io, original do Fer-
nando Lobo, sob o pseudonymo de Marcello
Tupynambá, de cujos direitos autoraes é ces-
sionario Sotero-de Souza
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Policia do Districto Federal

A Secretaria de Policia do District° Federal
Precisa contractar para o serviço da Guarda

durante o anilo vindouro de 1918:

Grupo A

Peças de fardamento e mais artigos necOS-
sacias aos diferentes uniformes.

	 C!!!..912S

Outrosim, previne-se de que fica ao livre
arbitrio do chefe de Policia a exclusão da
concurrencia do proponente que, em virtude
de prova colhida, não reuna condições de
idoneidade morai, tudo de accórdo com o
art. S4, da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1903.

Secretaria da Policia do District° Federal,
6 de dezembro de 1917.-0 secretario, IN-
maso de Proença Gomes.

Gabinete de Identificação e de Eatagstica

Faço publico, para conhecimento dos inter-
essados, que de ordem do Sr. Chefe de
Policia do Districto Federal, foi concedida
segunda via de carteira de identi lado para
fins eleitoraes ao cidadão Frederico Antonio
de Souza sob n. 4.421 do protocollo e 43.2813
do registro civil, e a Octavio 'ffiendoro Ca-
bral sob II. 6.078 do protocollo o 40.S16 'do
registro civil.

Elio de Janeiro, 6 do dezembro do 1917.
director, Llyard Simões Corrêa.

e&onia Correccional dos Dous Rios

De ordem do Sr. director interino, faço pu-
blico que no dia 29 de dezembro proximo fu-
turo, as 11 horas, serão recebidas e abertas
neste estabelecimento propostas para o for-
necimento de carne verde de vacca a esta
colonia durante o anuo de 1918.

As propostas devem ser feitas em duas
vias, com tinta preta, sendo uma estampi-
lhada e . ambas datadas o assignadas,
especificando-se, som accressimos.entrelinhas,
emendas, rasuras ou reaalvas, em algarismos
C por extenso, o preço do kilogramina . do ar-
tigo.

Cada proponente caucionará na secretaria
da Colonia, até a vespera do dia do recebi-
mento e abertura das propostas, a quantia de
tresentos mil réis (301t) em moeda corrente,
perdendo o direito a cila em favor dos cofres
da Colonia aquelte que, sabendo-se preferido,
não comparecer na data fixada para celebra-
ção do mesmo contracto.

Condições:
Primeira —O contractante é obrigado a de-

positar no cofre da Colonia, para garantia e
fiel execução do contracto, a quantia, de um
conto de réis . (t.:009.5), que poderá ser repre-
sentada por apolice da divida publica federal,
acompanhada da ceia idão da Caixa da Amor-
tinção, sendo a caueao reatituida depois de
findo o prazo do contracto.

Segunda — O contractante pagará o selo
propmcional, segundo a lei em vieor, 'termal
soro cobrado nas contas apresentadas á re-
partição no mez seguinte ao da entrada do
artigo.

Terceira — A carne deve sem` de primeira
qualidade e posta lio almoxarifado da Colonia
é custa do fornecedor, sendo re;eitala no acto
do recebimento a que não estiver na condi-
ção exigida, de accérdo com o parecer do
medico da Colonia.

Quarta — O pedidos para o fornecimento
serão feitos pelo almoxarife da Colonia, rubri-
cado.; pelo director o visados pelo escriptu-
vario.

Quinta —Os pedidos' que deverão ser fetto3
Ires vezes por semana, aos domingos, terças
e quintas-feiras, serão enviados ao contra-
(dou te com dons ou ires dias de a nteeedencia,
salvo o caso de pedido urgente, que o forne-
cedor será obrigado a satisfazer demiti-o de 24
horas.

Sexta-0 contractante incorrerá nas seguiu-
Les mul4às 5obre, 2 valor dos pedidos. 4 70

quando deixe de remetter o genero dentro do
prazo estabelecido ; 10 °/„, quando a demora
na entrega do artigo exceder do 48 horas
20	 no caso de reincidencia.

Sctima—No caso de não ser absolutamento
fornecido ou rejeitado por sua má qualidade,
será o artigo comprado a outra pessoa, á
custa do contractatite, por cuja emita correrá
151111 bem a dillbrença que houver entre o preço
do contracto e o vivente no mercado pelo
qual foi o artigo adquiftlo, em mão parti-
cular, incorrendo ainda o contractante
multa de 20 S ts sobre a importando do

Peldi ii ‘tla°N. -ta—As omitas impostas ao rontractante
pela directoria da C.olonia, com recurso para
o Em°. Sr. Dr. chefe de Polida do District°
Federal, serão deduzidas das contas mensaes
no acto de ser ordenado o respectivo paga-
mento, que correrá pela sub-consignatalo: eAli-
menina°, medi , mantos. dietas, calçado e
vestia rio o do (. Material » da Colou ia .

Nona —Quando expirar o prazo do contracto
e ale que soj a coto raetado o fornecimento de
outro animo, o contractanto fica obrigado a
continuar o forneaimento pelo preço do con-
traem, cousetaar o deposito do t1111 conto de
réis (t:0,11?)! (pie trata a clausula primeira
o sujeito ainda a in Ias as condiçOes previstas
11115 delhaiS cia uumiums.

Decima— ti contracto será resrindido quando
se (lerem repeti las faltas, conummicadas ao
Exmo. Sr. chefe de Polieia do District° Fedo-
vai, punidas com as multas estabelecidos na
clausula sexta, perdendo o contractante a mor
portancia da (alteio, sem direito algum ?,
qualquer ilidem:finei° por prejuizo, seja qual
for a sua procedencia.

Secrotaria da Colonia Correccional dos Nos
Rios, 26 de novembro do 1017. — O escriptu-
cario, Manuel Pereirl Ribeiro.

•n••n••••nnn

Brigada Policial do District° Federal

INTENDENCIA

De ordem do Emito. general commandanto,
faço publico que, no dia 13 do mez do dezem-
bro vindouro, á ii horas, serão recebidas
nesta llaigsla peoaostas para o fornecimento,
em 1 3 18, dos artigo: constantes dos seguintes
grupos

Grupo 1..0 Accessorioa de automoveis, preço
de mudada..

Grupo 2.° Lubrificantes, oleo fino o grosso O
graxa, preço de kilo.

Grupo 3." Petroleo para motores Diesel, pre-
ço de kilo.

Grupo 8. 0 Gaitares alimenticios, preço det
uuidade.

Grupo 11. 0 Aves e ovos, preço do unidade
O (luzia.

Grupo IS.° Carvão de pedra nacional, proa
ço de tonelada.

Grupo 17. 0 Farelo e milho, preço de kilo.
Grupo 19.' Utensitios e vasdhames para a

pharmaela, preço de unidade.
Grupo 21, Gazolina, preço de litro.
Grupo 23.° Artigos de limpeza.
As conduçõe s são a; mesmas tio editai de 13

do inez corrente, ficando, porém, os propo-
nentes ijue já se habilitaram á ultima coa-
eurrencia, e glliZelY111 concorrer novamente,
dispensados de fazer outra caução, devendo;
eu ii meta mito, apre.:eitar re,querdliCilt0, i esse
sentido, ao commandante da Drigada,, ate o
dia 1.2 ás IS horas.

Serão observadas nesta coneurrencia as diss.
posições do art. 34 da lei n. 2.221, de ao d
dezembro de Ma. 	• —

Grupo 13

Botinas de pellica preta gaspoada com hl-
ipteira.

Botinas da vaqueta nacional, com biqueira
gapeada.

Borzeguins de pellica hava,na com biqueira.
Borzeguins de tona branca sem biqueira.
Quem quizer concorrer a esses forneci-

Mentos deve, no dia 22 do corrente mez, ao
Ineio dia, apresentar em duas vias suas pro-
postas em carta fechada. devidamente sel-
ada, com o preço dos artigos (unidadea ou

pares) por extenso e em algarismos, sem m-
uras, entrelinhas ou emendas.

Os pretendentes ao fornecimento de farda-
mento não poderão concorrer ao de calçado

, e vice-versa, devendo os de ambos os grupos,
até á vespera daquelle dia., habilitar-se para
essas concurrencia, por meio de requerimentos
instruidos de documentos com que provem
ser negociantes matrieidos o estar quites dos
impostos da respectiva casa conunercial, rela-
tivos ao ultimo semestre vencido.

Cada concurrente depositará 1103 cofres da
Policia, para garantia da assignatura do
respectivo contracto, o do fornecimento de
fardamento, a quantia de tres contos de reis
(3:0008030), e o de calçado a de um conto de
réis (1:00aS), que reverterão em beneficio da
Fazenda Nacional, si os proponentes acceitoa
não comparecerem • para elfectuar avalie
acto.

Além de outras informações, que serão mi-
nistradas aos intaresaados, se lhes previne
deste já de que no almoxarifado da corpora-
ção existem listas impressas com a especifica-
ção minucioaa dos artigos dados á coneur-
reneia, bem como amostras doa mesmos, de-
vendo, portanto, os concurrentos, uma vez
inteirado.; da qualidade e natureza desses ar-
tigos, propor unicamente a venda de simi-
lares, sendo recuada a proposta que não esti-
ver nestas condições.

A roupa será feita sob medida, e entregue
no prazo maximo de dez dias (10), sob pena
de multa de dez mil reis (io$ )au) por dia ex-
celido daquelle prazo.

Quanto ao pagamento, terá legar na lhe-
sou cada desta repartirão, inediaul e dealucção
préviamente feita de dez por cento (10 do3
vencimento:: liquidoa de cada guarda, des-
conto esc que será divi lalido em cinco par-
tes iguaes, quatro das quaes se destinarão ao
fornecedor de fardamento e a restaute ao de
calçado.

Os proponentes acceitoa depositarão na re-
ferila thesoura.ria—o do grupo A—a quantia
de quinze contos de réis (13:000a000) e o do
grupo 13 a do Ires contos de réis (3:0005000)
em moeda corrente, para garantia da fiel
execução dos respectivos contractos, as quaes,
no caso de resci.3.1.0 dos mesmos, reverterão
lambem em beneficio do erario publico.

Os contradautes ficam obrigados, igual-
mente, a continuar os fornecimentos pelos
preços dos seus contractos, quando terminar

prazo destes, até qhe sejam contractadas
Tornecimentos Para o novo exercicio.

No caso de serem preferidos outros fornece-
dores, que não os actuaes, as suas contas sA
começarão a ser pagas; depois de saldadas as
dividas anteriormente, contrahidas.



Assuem, refinado de ia , kilo 	
Assucar refinar de 2, kilo 	 ..
Assnear niascavo do i a, kilo 	 .t
Arroz !guapo nacional de i a, kilo....•
Arroz inglez nacional de i a , kilo 	 :!'
Arroz agulha nacional, kilo 	
Alhos, kilo 	
Azeitonas brancas ou pretas, lata 	
Azeito doce portuguez, litro 	 .
Aguardente de canna (paraty),litro
Álcool 364, litro 	
Batatas francezas ou portuguezas

kilo 	
Batalas nacionaes, kno 	
Banha nacional do I a , kilo
Bacalháo de l a, kilo 	
Chocolate Bhering o Moinho do

Ouro, kdo 	 	 2$600
Chá preto ou verde Lipton, kilo 	 	 35;3000
Can,gica, k Ho 	 	 $415
Cebolas, kilo 	 	 15280
Carne sec a de i a, kilo 	 	 1$930
Carne de porco salgala, kilo 	 •	 15840
Ervilhas inteiras, kilo 	 	 1003
Ervilhas partidas, kdo 	 	 25980
Ervilhas em lata (peüt pois) F. Ca-

nand, lata 	
Ervilhas em lata Brandão &les, lata
Farinha do mandioca de i a , kilo 	
Farinha de mandioca de 2', kilo 	
Fubá mimoso, fino, kilo 	 .
Feijão preto, kilo 	 a
Feijão de eó!. , kilo 	
Bbiahada, Campos, Pesqueira ou Ta-

lher, kilo 	 .
Louro, kilo 	 .
Lorlábo salgado de porco, kilo  •

. Leite condensado marca «Moça», lata
Alatte Larangeira, kilo 	
Alaizena, kilo 	 f
Massa branca para sopa, kilo 	 • é
p[assa annarella, para sopa, kilo 	 w
Manteiga Dennagny, nacional, kilo...
Manteiga fresca, com sal, kilo 	
Marnnellada nacional, Colombo ou

L. S., kilo 	 .	 45650

11
 tomatede toate Leal Santos, kilo..., 2$500

Ova° nacional, kilo 	 4	 $950
tiO,Thoros marca «Cilho», pacoté.- 	 Ç	 $730

.t0J3 AtarqUe4Daiko. maço 	 	 2	
$440

$965
$953
$815
$860
$930

45030
35M0
25210
75010
$720

15030

$725
5615

2$300
43400

45100
35703

$6n0
570
5530
5693
$860

25400
3500
25000
15700
45040
.35800
15150
15240
75500
55200
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Paio do Rio Grande, kilo 	 65400
Queijo do Reino, kilo 	 105500
Queijo de Minas, kilo 	 35000
Queijo Palmyra, kilo 	 65003
Sagn, kilo 	 25900
Sabão virgem, kilo 	 15300
Sal de i a , para cosinha, kilo 	 $280
Sal refinado, ki/o 	 5560
Tijolos de areia,r, kilo 	 $610
Toucinho de i a, kilo 	 15630
Vinagre tinto, litro 	 5639
Vinho virgem ou verde, litro 	 15940
Vinho Rio Grande, litro 	 15100

„
uicaernbrd l í)17 I,

Polvilho nacional, kilo 	 $803
Phosphoros marca Olho, pacote.. $700
Palitos Marquezinhos, maço, 	
Paio do Rio Grande, kilo 	

VAj
65000

Queijo do Reino, kilo 	 1)5700
Queijo de Minas, hilo 	 35000
Queijo Palmyra, kilo 	 5$200i;
Sagá, kilo 	  	 25830
Sabão virgem, kiro 	 452,71:.
Sal de i a para cosinha, kilo 	 $244
Sal refinado, kilo 	 $544:
Tijolos de arear, kilo 	 $Goj
Toucinho de l a

' 	
kilo 	 Moa'

VioaKre tinto,	 litro 	
Vinho' virgem ou verde, litro 	 1P84
Vinho Rio Grande, litro 	 • 1$00)

Na Intendencia da Brigada será exhibida aos
'Concorrentes a minuta do contracto a que
deve obedecer o fornecimento, bom assim
os egtlaPecimentos que forem necessarios.,

Quartel-general, á rua Evaristo da Veiga,
28 de novembro de	 Peba Sr. tenente-

' toronel intendente, Sebastião de 4buida Car-
Ical, major.

Corpo de Bombeiros

De miem do Sr. coronel commandanto
fgo publico que, attendendo á grande falta
de determinados artigos no mercado, de con-
currentea ao fornecimento a este corpo, du-
rante o armo de 1918, bastarão apresentar
preços para os artigos que possuam em seu-
stock.

Secretaria do Corpo de Bombeiros, 10 de
dezembro de 1017.-2° tenente- Ernesto de
,iindrade, secretario.

orS.

GRUPO N. 1

Generos aliinenticios

Proposta apresentada . ao commando do
Corpo de Bombeiros para o fornecimento do3
artigos abaixo declarados, durante o anno
de 1918:

Cassificação dos artigos—Unidades —Preçoi

Os abaixo assignado3
'
 estabelecidos rua

Catumby n. 2, além dos artigos constantes
da lista, ficam obrigados a fornecer pelos
preços extrictos do mercado, qualquer outro
artigo concernente ao seu ramo de negocio e
que não esteja incluido nesta, sujeitando-se
ás multas e mais condições estabelecidos pelo
comthando do dito corpo.

Ficam tombem obri gados a fornecer aos
officiaes e ás praças pelos mesmos preços do
contracto, os artigos que necessitem para
consumo.

Capital Federal, 10 de dezembro 1917.—
Cru: tj. Metia.

Proposta apresentada ao commando do Cor-
po do Bombeiros para o fornecimento dos ar-

l
ios.gios abaixo declarados, durante o anuo de

Especificação dos artigos — Quantidade —
Preços

Assucar refinado de i a, kilo 	
Assucar refinado de 2, kilo 	
Assume mascavo do l a, kilo 	
Arroz la,mape nacional de I a, kilo,
Arroz inglez nacional de i a , kilo..."
Arroz agulha nacional, kilo 	
Alhos, kilo 	
Azeitonas brancas ou pretas,
Azeite doce portuguez.
Aguardente dc canna (paraty), litro 	
Alcool 36°, li:ro 	
Batatas francezas ou portuguesas,

kilo 	
Batatas nacionais,
Banha nacional de ia , kilo 	
Baealháo de l a, hilo 	
Chocolate Ilhering ou Moinho de

Ouro. kilo 	
Chá preto ou verde, Lipton,'kilo., 	
Cangica, kilo 	
Cebolia, kilo 	
Carne secca do 1°. ki!o 	
Carne de porco salgada, kilo 	
Ervilhas inteiras, kilo 	
Erviltins partidas, kilo 	
Erviloas em lata (petit pois) F. Ca-

nau,l, lata 	
Ervilhas em la!a, Brandão Gomes,

lata 	
Farinha de mandioca de 1°, kilo..."
Farinha de mandioca de 2°,
Fubá mimoso, fino, kilo 	
Folião preto, kilo 	
Feijão de cór, kilo 	
Goiabada, Campos, Pesqueira ou Ta-

lher, kilo 	
Louro, kilo 	
Lombo salgado de porco, kilo 	
Leito condensado marca Moça, lata..
Ma t to Larangeira, kilo 	
Maizena, kilo 	
Massa branca para sopa, kilo 	
Massa amarella para sopa, kilo 	
Manteiga Doinagny, nacional, kilo...
Manteiga fresca, com sal, kilo 	
Marmelada nacional, Colombo ou

L. S., kilo 	
Massa de tomate Leal Santos kilo...

Os abaixo assignadoa, estabelecidos á praca
Tiradentes n. 12,, além (:os artigos constanles
da lista, ficam obrigados a fornecer pelos pre-
ços estrictos do mercado, qualquer outro ar-;
tigo concernente ao seu ramo de negocio e
que Fe° est0a incluido cesta, sujeitando-se
ás multas e mala condicAes estabelecidas pelo
cominando do dito cori».

Ficam tombem obrigados a fornecer aos
officiaes e ás praças, polo.; mesmos preços do
contracto, os artigos que necessitem para:
conçurna.

Capital Federal, 10 110 dezembro de 1017.'
—Pereira ~Ia fj. emp.

Proposta apreaentala ao conluiando da
Corpo de Bombeiro; para o fornecimento dos
arth.-ms abaixo declarados, durante o alnio
do 1918:
Espac:ficacjo dos artigos—Unida

	

Assucar refinado de primeira, kilo.., 	 5984

	

Asmcar refinado de segunda, kilo —,	S9',0
Asmcar niascavo de primeira, kilo 	
Arroz !guapo nacional do primeira,

5b0)
Arroz inglez nacional de prhneira,

Arroz agulha nacional, kilo 	
Alhos, kdo 	
Azeitonas brancas ou pretas, lata 	
Azeite doce portuguez, litro 	 •

	Agnardmte de canna (paraty), litro.	 573G
Alcool dO, lira 	 	 	 •	 15(00
Batatas francesas ou portuguczas,

kilo 	
Batatas nacionaes, kilo— .....
Banha nacional de primeira, kilo 	 	 '-):!-t;lb
Bacalliáo de vimaira, kno	 	 10.3

Chocolate Bhering ou Moinho -de Ouro,
4	k Ho..	 .,

Chá preto ou verde Lipton, kdo 	
Cangica,
Cebolas k lo 	
Carne soera de pr 1.1 ai ra, k no 	
Carne de porco sal ga !a, kib) 	
Ervilhas inteiras, ljlo 	
Ervilhas partidas, lálo 	
Ervilhas em lata (pont pois) F. Ca-
nand, lata 	 	

Ervilhas em lata Brandão Gomes,
lata 	

Farinha de mandioca do primeira,
45507

Farinha de mandioca de segunda,
kdo 	 •

Fubá mimoso, fino, lálo 	 •	 $440
Feijão preto, !dto 	
Feijão do cór, kdo 	

(-

5960
1;012
$795
$853
$9j0

45010
35 t).)
2530)
6:":1780

,57!5
$798

5fi98
5618

45300

2548G
335903

5425
1!"!3 0
:t';898
15780
45609
25283

45000

35480
5583
$550
54,9
5oas
5880

Uno
25500
15890
/5040

$993
35403
15140
1$23à
75030
55050

15510
25030

Goiabada. Campos, Pesqueira ou Ta-
lher, kilo 	 	  ... 253130

Louro,,kilo 	 25800,
Lombo salgado de porco, kilo 	 15081
Leite condensado marca Moça, lata 	 187W
Matte Laranjeira, Mo 	 1SON1
Maizena	 kilO	 3$120'
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lassa branca para sopa, kilo 	 15200
Massa morena para sopa, kilo 	 153.30
Manteiga Demagny nacional, kilo, 	 7520t)
Manteiga fresca com sal, kilo 	 otoo
Marmelada	 nacional,	 Colombo	 ou

Leal Santos, kilo 	 18618
Massa de tomate Leal Santos, kilo 	
Polvilho nacional, kilo 	 O950
Phosphoros marca Olho, pacote...., $7l5
Palitos Marquezinhos, maço 	 514:1
Paio do Rio Grande, kilo 	 653o0
Queijo do Reino, kilo 	 41$n00
Queijo de Minas, kilo 	 2s7 o0
Queijo Palmyra, kilo 	 656..0
Sagá, kilo 	 2;'0
Sabat) virgem, kilo 	 1828a

- Sal de primeira para cosinha, 5233
Sal refinado, kilo 	 $518
Tijolos de. arejar, kilo 	 $70d
Toucinho do primeira, kilo 	 1;;18
Vinagro tinto, litro 	 51130
Vinho virgem ou verde, litro 	 15910
Vinho Rio Grande, litro 	 1521)0

Proposta apresentada ao cominando do
Corpo de Bombeiros, para o fornecimento dos
'artigos abaixo declarados, durante o armo
de 1018:	 .

Especificação dos artigos — Unidades — Preços
Assnear refinado do i a , kilo 	 	 S968
Assuear refinado de 2°, kilo 	 	 .SUA9

I,Assucar ty las'..avo do Pa kilo 	 •	 $830
Arroz 'guapo nacional de i a , kilo 	 ,	 8s70
-Arroz inp,dez na-iorial de P, kilo 	 	 SO60
Arroz a gulha nacional 	  15100
Alhos, kilo 	 	 3aa00
Azeitonas brancas eu pretas, lata.... 	 252W)

65890Azeite doce portuguoz, litro 	 ,.	 1
malardonte de. coima. (paraty), litro 	 $750

1$110Álcool 3
'

O" litro 	
l.rata tas f ancezas ou portuguezas,

kilo 	 	 $7:10
2 s,;(16000Patotas nacionaes, kilo 	

Banha nacional da 1", kilo 	
/ISSOllacalháo do l a , kilo 	

Chocolate Bhering, ou Moinho de Ouro,
kilo 	

2Chá preto ou verde Lipton, kilo 	  3O S OS:0'0°i f: 0
taangica, kilo 	 	

SS

Cebolas, Laca., 	 	 1$340
Carne seeca de i a , kilo 	 	 15990
Carne de porco salgada, kilo 	 	 15820
Ervilhas inteiras, kilo 	
Ervilhas partalas, kilo

	

	 	
1540d
a3980

' Ervilhas em lata (petit-pols) F. Ca-
naud, lata 	  • 45'109

Ervilhas em lata Brandão Gomes,
3500lata 	

Farinha do mandioca do 1°. kilo 	
Farinha de mandioca de 2'; kilo 	 	

s5 .;08105

Fubá mimoso, fino, kilo 	 	 $180
Feijão preto, kilo 	
Feljáo do dna kilo 	
Goiabada, Campos, Pesqueira ou Ta- 	

S60/

lhes', kilo	 	 2
.. touro, Lio 	 	 S70025700
d,0rAlao salgado de porco, kilo...,......,, 	 11990

Leite condensado marca Moça, lata .. k5G):0
Matte Laranjeira, kilo 	 15100
Ma izona, kilo 	 354t0
Massa branca para sopa, kilo 	 15190
Mas si otuarella para sopa, kilo. 	 15280
Manteiga Oemagoy, nocinool, kilo..
ala meato+. fresoa, com s'.1, kilo 	
alarínelia Ia nacional	 Colombo ou L 	

75030

S. akilo 	 15a90
Massa .lo tomate Leal Santos, ido— 25600
Pols Oito nacional, kilo 	   $900
Phosphoros marca Olho, pacote 	 - $800
Palitos Marquezinhos, maço 	 5150
Paio do Rio Grande, kilo 	 65500
Queijo do Reino, kilo 	 125o00
Queijo dc Minas, kilo 	 2551.0
Queijo Palmyra, kilo 	 7000
Soai'', kilo 	 35'100
So bao virgem, kilo 	  . 15230
Sal de ia para cozinha, kilo 	 $238
Sal refinado, kilo 	 55 '• O
Tijolos de arejar, kilo 	 $610
Toucinho do I", kilo 	 15610
Vinagre tinto, litro 	 SGOO
Vinha virgem ou verde, litro., 	 15010
Vinho Rio Grande, litro 	 1$070

Os ahaixos assignadoa, estabelecidos á rua
Senador Pompeu n. 176, além dos artigos
constantes da lista, ficam obriga . los a fornecer,
pelos preços estrictos do mercado, qualquer
outro artigo concernente. ao ;sou ramo de
neoocio e que noo esteja inluido nesta, su-
jeitando-se ás multas e mais condições estabe-
lecidos pelo commando do dito corpo.

Ficam tainbem obrigados a fornecer aos
otliriaes e ás praças, pelos If IC31110:4 pre(os do
contracto, lx; artigos de que necessitem para
consumo.

Capital Federal, 10 de dezombro de Ja917.--a
Jonuim Ca4ro 4 Irmão.

,11nnn•••••

Pon posta apresentada ao cominando do
.Corpo de Boinhairos para o fornecimento dos
artigos abaixo declarados, durante o aflito do
1.48.
Espealficaça0 dos artigos —Unidades—Preços

Goiabada, Campos, halo:ara ou Ta-
lher, kilo 	 	 2,52a0

Loiro, LM 	  2$900
bonaJi soloolo de porco, ido 	 	 25000
trate condonsado mor-a Moça, lata. : •  :103b
Vote toronjoaot, ki:o 	
Mosca, ki10 . 	
N:1-:!, branoa para sopa, ido 	
Nassa amarella /vira sopa, kno 	  IX
Ma nteioa Demagny, nacional, halo..,' 7$2,00
Manteiga fresca, com sal. kilo 	 5$000
alarn tsiena i là,lia nacional, Colombo ouL 
	 iii	 f4$600

.Mas ,,a do tomate Leal Santos, kno... 	 25449
Polvilho nacional, kilo 	  'Ia	^ 	 $900
Phosphoros marca Olho, pacote 	 	 5740
Palitos Marquezinhos, maço 	 	 $41,5
Paio do 'lio Grande, halo 	

ueijo do Reino, ido

Queijo de Minas, kilo 	 	

06559909
Q

. 258Q0
Queijo Poluo ra, halo 	 • GU00
Stioo, kilo 	  o	 25900
Saha+) virgem, kilo 	 	 1$20

$.249Sal ,te I a para cozinha, kilo ..... 	
Sal refinado, kilo 	 	 5a0U
Tijolos de areiar, halo 	

,
5700

Toucinho de 1°, kilo 	 .: 56
Vinagre. tinto, litro 	 	

156a180

Vinho virgem ou verde, kilo 	 	 15890
Vinho Rio Grande, litro 	 	 15080
- Os abaixo assiguados estabelecidos á rua
Dr. Lins de Vasconcollos n. 9, além dos ar-
tigos constantes da lista, fie lin obrigados a.
fornecorem pelos preços estrictos do mercado
qualquer outro artigo concernente ao seu
ramo de negocio e (pie tilo estojo Mobilia)
tosta, sojeitando-se ás multas e Mais condi-
ções estabelecia:is pelo cominando do dito
cal' i n 1 .

Ficam -lambem obrigados a fornecer as
officiaos e ás praças pelos mostnos preços dó
contracto Os artigos que necessitem para comi.-

sain°p•Ca dlal Fetleral, 10 de dezembro de 1017.
— Diurte g Poros.

Proposta apresentada ao cominando do Cor-
p° de flainbeioos para o fornecinomito dos ar-
tigos abaixo declarados, durante o anuo do
1018.

Especificação dos arti gos — Unidade—Preços
Asoicar refinado de 1", kilo 	 	 3960
As,ncar refinado de a °, kilo 	 ,	 5010
Assuem' mascava de 1°, kilo 	 	 5800

	

Arroz ianape nacional de 1°, kilo 	 	 $850

	

Arroz iuglez nacional de P, kilo., 	 	 $900
Arroz agonia nacional, kilo 	 	 1.5000
Alhos, kilo 	  •	 35000
Azeitonas brancas ou pretas, lata... 	 25200

O abaixo assignado, estabolecido no largo do
Dosario n. 10, além dos artigos Now:lotes da
lista, fica obrigado a fororicer pelos p , 15 na-
eidos do mercado, qua.lque.a outro artigo con-
cernente ao seu ramo da negocio e que não
estola incluido nesta, sujeita:Mo-se ás multas
e mais condições estabelecidos pelo cominando
alo dito corpo.

Fica Umbela obri gado a fornecer aos °fil-
ei:ias e ás praças pelos mesmos preços do con-
tracto os artigos que necessitem para con-
sumo.

Capital Federal, 10 de dezembro de 1917.—
4. Ferreira da Rocha.•

Assucar refinado de 1°, kilo 	 $980
Asoucar refinado de C a, kilo 	 3900
Assucar mascavo de P, kilo 	 $800
Arroz iguapo nacional de 1. a , kilo 	 $858
Arroz inglez nacioaal de 1°, kilo.— 5915
Arroz agulha nacional, kilo 	 15.180
Alhaz 	 35100
Azeitonas brancas ou pretas, lata 	 2230
Azeite dm portoguez, litro 	 65900
Aguardente de canna (paraty), litro. $718
Álcool 361 , litro 	  .. 15080
Batatas francezas	 ou	 portuguezas,

I: iro. 	 $740
Batatas uacionaea, kilo 	  5627
Banha imolo:ia! de I a , kilo 	 25'f00
Bacalliáo de i a , kilo 	 45400
Chocolate	 lihering	 rat	 Moinho	 de

Ouro, kilo 	 2570)
Chá preto ou verde Lipton, kilo 	 3553m
Cangica „kilo 	 	 •	 • 	 $500
Cebodas,Lilo 	 13300
Carne secca de 1', kilo 	 15(.51a
.Carne de porco salgada, kilo 	 15810
Ervilhas inteiras, halo 	 15750
Ervilhas partidas, halo 	 25899
Ervilhas em lata	 (petit-pois) E. Ca-

nauta lata 	 452(10
Ervilhas em lata Brandão	 Gomes,

lata 	 35700
Farinhad	 mandioca de i a, kilo.. 5581
Farinha de mandioca de 2°, ido 	 5a51
Pulá mimoso, fino, halo 	 SUS
Foi 'o preto, ido 	 $700
Fetiã) de cor, kilo._	 55G0

Azeite (loco portuguez, litro 	 	 6800
Agnaalente de canoa ',paraty), litro 	 	 5100
Al000l 36°, litro 	 	 15000
Ba tatas  franceais Ou partatauezos,klio 	 5700
Batatas nacionnes. kilo 	 	 5600
Banha nacional de 1', ido 	 	 25240
Bacalháo de 1', kii0 	 	 45280
Chocolate ilhering ou Moinho de

-Ouro, kilo 	 	 25500
Chi preto ou verde liplon, kilo 	  3a$000
Coligira, kilo 	 • 	 	 5400
Cebolas, halo 	 	 45200
Carne socca de "l a , kilo 	  .	 1580:i
Carne do porco sal gada. kilo 	 	 15800
Ervilhas inleiraa, kilo 	 	 15730
Ervilhas partidas. halo 	 	 25001)
Ervilhas cm lata (peta pois: raiou:1ml,

lata 	 	 4 SO00 .
Ervilhas em. lata, Brandão Gomes,

lata 	 	 3000	 '...
lia 1.' : Ilha do forndloca da p, Lilo._ 	 5",i7Or?',-
Farinha de matiPe,:a de :!", ido.. "	$:31.0	 • ••
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Farinha de mandioca de tla, kilo 	
Fubá mimoso, fino, kilo 	
Feijão preto, kilo 	
Feijão ile côr, 	 kilo 	

$345
$::00
$683
$800

Goiabada de Campos, 	 Pesqueira ou
Talhar, kilo 	 2525

Louro, kilo 	 25510
Lombo salgado de porco, kilo 	 111,',1000
Leite condensado marca Moça, lata 	 ,1$718
Matte Larangeira, kilo 	 13O10
Maizeda, kilo 	  33395
Massa 1.2ranea. para sopa, kilo 	 /3180
Massa amarella para. sopa, kilo 	 13300
Manteiga Demagny, nacional. kilo.	 . 73100
Maniciga fresca. com sal,	 kilo 	 53130
Matr kÇlilaoda nacional, Colombo ou L 	s 

1360
Massa do tomate Leal Santos,,kilo 25595
Polvilho nacional,	 kilo 	 $940
Pliosp:mitos marca, Ilibo, 	 pacote 	 5773
Palitos Marquezinhoa, 	 maço 	 3430
Paio do Rio Grande, kilo 	 0$400
Queijo do Reino, kilo 	 105800
Queijo de Minas, kilo 	 23600
Queijo Palmyra, kilo 	 6800
Sagú, kilo 	  . . 3U/00
Sabão virgem, kilo 	 13240
Salde 1', para cozinha, kilo 	 $2,53
Sal refinado, kilo 	 $300
Tijolos de areiar, kilo 	 3680
Toucinho de la, 1$32a
Vinagre tinto, litro 	 5623
Vinho virgem ou verde, litro 	 23000
Vinho Rio Grande, litro 	 15103

19138	 Terça-feira 11

Fubá mimoso, fino, kilo, 	 $100
Pja,o preto, kilo 	 5670

, l'jão de côr, kilo 	 $850
Goiabada, Campos, Pesq. ou Talher,

kilo 	   2$200
Louro, kilo 	 23500
Lombo salgado de porco, kilo 	 13900
Leite condensado marca Moça, lata 	 15000
Matte Laranjeira, kilo 	 13000
Maizena, kilo 	 33300
Massa branca para sopa, kilo 	 13100
Massa amarella para sapa, kilo 	 13200
Manteiga Demagny,	 roicional,kdo 	 73300
Manteiga fresca com sal, kilo 	 4398)
Marmellada nacional, Colombo ou L.

S., kilo 	 15550
Massa de tomate Leal Santos, kilo 	 23500
Polvilho nacional, kilo 	 5930
Phosphoros marca Olho, pacote 	 $700
Palitos Marquezinbos, maço 	 510/
Paio do Rio Grande, kilo 	 63030
Queijo do	 Reino, kilo 	 o 95500
Queijo de Minas, kilo 	 23600
Queijo Palmyra,, kilo 	 63000
Sagú, kilo 	 ... 33000
Sabão virgem, kilo. 	 1$200
Sal de l a para cozinha, kilo 	 3230
Sal refinado, kilo 	 $50)
Tijolos de arejar, kilo 	 1$600
Toucinho de	 l a, kilo 	 13600
Vinagre tinto,	 litro 	 3600
Vinho virgem ou verde, litro 	 13900
Vinho Rio Grande, 	 litro 	 13000

I 	 ia

Dezembro de 10,17.

Ervilhas em	 lata Brandão	 Goine,
lata 	 ' . 55,10

Farinha de mandioca de l a, kilo... " 5383.
Farinha de mandioca crê 2, kilo 	 - 354.7
Fubá mimoso fino, kilo 	 Çlld
Feijao preto, kilo 	 • 5678
Feijão de cetra kilo 	 5855
Goiabada, Campas, Pesqueira ou Taa

Iher, kilo 	 23530
Louro. kilo 	 . 25550
Lombo salgado de porco, kilo 	 t5930
Leite condensado merca Moça, lata 	 48635
Malte Laranjeira, Lua 	 • 15040
Ma izena, kilo 	 33160
Massa branca para sôpa, kilo 	 1313.1
Macia amarella Ora sapa, kila 	 -•' 13270
Manteiga Deinagily nacional. kilo 	 75004.
Manteiga fresca, com sal. kilo 	 :4)39
Manchada	 nacional,	 Colo:nbo	 011

L. 5	 ki/o 	 131:80
Massa de tomate Leal Santas, Lho— 25500
Polvilho nacional, kilo 	  . 5900
Phosphoros'marca Olho, poma, 3750
Pali tos Warqnezinnos, 11 ia f:*) 	 SI i 8
1'V i() do Rio Grande,	 kilo 	 03160
Queijo do Reino, kilo 	 gsetiii -
Queijo de Minas,	 kilo 	  2570:
Queijo Palmyra, kilo 	 01400
Sag& kilo 	 25800
:Sabão virgem, kilo 	 13220
Sal de l a pira cozinha, kilo 	 $257
Sal refinado, kilo 	 8530
Tijolos de arejar,	 kilo 	 502o
Toucinho de 1°, kilo 	 1a0a0"
-Vinagre tinto, litro 	 31300
Vinho virgem ou verde, litro . 	 13805
Vinho 'lio Grande, litro 	  • 13039

Os abaixo assignados, estabelecidos á avenida
Nem de Sá n.s. 66 e 68, além dos artigos con-
stantes da lista, ficam obrigados a fornecer,
pelos preços estiados do mercado, qualquer
outro artigo concernente ao seu ramo de ne-
gocio e que não esteja incluido nesta, su-
jeitando-se ás multas' e mais condições es-
tabelecidos pelo commando do dito corpo.

Ficam tombem obrigados a fornecer aos of-
ticiaes e ás praças, pelos mesmos preços do
contracto, os artigos que necessitem para con-
sumo.

Capital Federal, 10 de dezembro de 1017.—
Soares Lavrador â- Comp.

IIn11=111

Ervilhas em lata Brandão Gomes,
. lata 	 .k

arjuha de invu~la, kilo 	

O abaixo asgignado, estabelecido á rua Ray
Barbosa n. 21, além dos artigos constantes
da lista, fica obrigado a fornecer, pelos preeos
estrictos do mercado, qualquer outro artigo
concernente ao seu ramo de negocio e que
não esteja incluido nesta, sujeitando-se ás
multas e mais condições estabelecidos pelo
cominando do dito corpo.

Fica tombem obrigado a fornecer aos offi-
ciaes e ás praças pelos mesmos preços do con-
tracto os artigos de que necessitem para con-
sumo.

Capital Federal, 10 de dezembro de 1917•:—
Vicente Rodrioucs Campos.

n••••n•

Proposta apresentada ao cominando do
Corpo de Bombeiros, para o fornecimento doa
artigos abaixo declarados, durante o anno
de 1018:
Especificação dos artigos — Unidade — Preços

39•9
$818
$839

132;0
13059
3522)
23100
63830

$727
13010

$713
$608

23230
45320

23530
343800

$300
13250
13918
15830
13740
23935

43090

Os abaixo assignaJos, estabelecidos no largo
de Santa Bill ». 12, além dos arliv.> con-
stantes desta lista, ficam obrigalcs a foonocer,
pelos preços e.strictos do nr rOalo, qoa!quea
outro artSto concernente ao seu ramo de a._
gocio e que 1130 esteja inclui,lo ne3t.i, sujei-
tando-se ás multas e mais oondirjes es'abcle-
cidas polo cominando do dito corpo.

Ficam tombem obrigados a f notecor aos aia
ciaes e ás praças, pelos mesmos prcona do conO.	 ,
tracto, Os artigos de que necessitem para cona
sumo.

Capital Federal, 10 de dezembro de 1017.-+;
Nobreja Santos Ô- Comp.

ii.

Proposta apresentada ao cominando dá.
Corpo de Bombeiros para o fornecimento da>
artigos abaixo declarados, durante o anno
de 1018:
Especificação dos artigos—Unidades— Pre03

Proposta	 apresentada	 ao	 commando do
Corpo de Bombeiros para o fornecimento dos
artigos abaixo declarados, durante o anuo de
1918.
Assucar refinado de l a , kilo 	 S900
Assucar refinado de 2, kilo 	 $070
Assucar mascavo de	 kilo 	 $807
Arroz Ignape, nacional de l , kilá 	 $863
Arroz inglez nacional de i a, kilo 	 5945
Arroz agulha nacional, kilo 	 13070
Alhos, kilo 	 33200
Azeitonas brancas ou pretas, lata 	 234.00
Azeite doce portuguez, litro 	 65880
Aguardente de canna (paraty), litro. 5733
Alcool . 36^, litro 	 13100
Batataa francezas ou portuguezas, kilo $730
Batata; nacianaes, kilo 	 $650
Banha nacional de 1 a, kil0 	 25265
Bacalháo de l a, kilo 	 45380
Chocolate	 Bhering	 ou	 Moinho do

Ouro, kilo 	 25540
Chá ereto ou verde Lipton, kilo 	 355000
Cangica,. kilo 	 $540
Cebolas, kilo 	   15400
Carne secca de l a, kilo 	 15070
Carne de porco salgada, kilo 	 1$000
Ervilhas inteiras, kilo 	 15800
Ervilhas partidas, kilo 	 2$950

, Ervilhas em lata (petit-pois) F. Ca-
.'	 natal,	 lata 	 45200

35600
Pkg

ASsucar refinaao de 1a, kilo
Assacar refinado de 2, kilo 	
Assucar mascavo de I a, kilo 	 ..
Arroz Iguape nacional de 4ft, kilo. .
Arroz inglez nacional de I a, kilo....
Arroz a gulha nacional, kilo 	
Alhos,
Azeitonas brancas ou pretas, lata...
Azeite doce portuguez, litro 	
Aguardente de canna (paraty), litro 	
Alcool 36°, litro 	
Batatas francezas ou porttigueza9.5,

kilo 	
Batatas nacionaea, kilo 	
Banha nacional de I a, kilo 	
Bacalháo de l a , kilo 	
Chocolate Bhering ou Moinho de Ouro,

kilo 	
Chá preto ou verde Lipton,
Cangica, kilo 	 o
Cebolas, kilo 	
Carne secca de la kilo 	
Carne do porco salgada, kilo 	
Ervilhas inteiras, kilo 	
Ervilhas partidas, kilo. 	
Ervilhas em lata (petit-pois) F.

naudj lata.... 	 „..!;

Assucar refinado de i s, kilo 	 $963
Assucar refinado do 2a, kilo 	 5959
Assucar mascavo de 1", kilo 	 3820
Arroz iguape nacional de i a, kilo 	 a $800
Arroz inglcz nacional de 1 4, kito.....1 $913a
Arroz agulha nacional, kilo 	 ,. a 13100
Alhos,	 kilo 	  ....	 a., 33500
Azeitonas brancas ou pretas, lata.... 25400
Azeite doce partuguez, lilro 	 7$900
Aguardente de caruma (paraty), litro 	 Sia()
Alcool 30°	 litro 	
lia Latas	 fl'ancezas	 ou	 portognezaa,

kilo 	   

15020.

3715
Batatas nacionaes, kil0 	 $021
Banha nacional de ia, kilo....a 	 4 25218.
Bacalháo de l a; kilo 	 'a 45318
Chocolate Bhering ou Moinho de Ouro,

kilo 	 da•rn 25654
Chá preto ou, verde Liptdn, 	 kild..ka 315000
Cangica, kilo 	  ,., $410
Cebola, kilo 	 ta 15210,
Carne sec,ca de i a , kilo 	 • 15898
Carne de porco salgada, kilo. 15815
Ervilhas iiiteirasdkilo	 ... - 15700
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Ervilhas partidas, kilo 	
Ervilhas em lata (pe,tit pois) F.. Ca-
. naud, lata 	

Ervilhas em lata, Brandão Gomes,
lata 	

Farinha de mandioca de I a , kilo 	 ,
Farinha do maodioca de 22, kilo 	
'Fubá mimoso, fino, kilo 	
Feijão preto, kilo 	
Feijão de cbr, kilo 	
Goiabada, Campos,

• Iher, kilo 	
Louro, kilo 	
Lombo salgado de porco, kilo 	

i • Leite condensado marca Moça, lata 	
Malte Laranjeira, k:lo 	
Maizena, kilo 	

1 Massa branca para sopa. kilo 	
Massa amarella para sopa kilo 	

:Manteiga Demagny, naciodal, kilo 	
'Manteiga !rosca, com sai, kilo 	
.Marmenada nacional, Colombo ou

	

Leal Santos, kilo 	 	 13570
'IMaass de tomate Leal Santos, kilo...	 25599
Polvilho na doatti, kilo 	 	 5930
Hioaphoros marca thho. pacote 	 	 $710

Paio do Rio Grande, kilo 	 	 65200
S160Palitos Marqueziahos, maço 	

Oeelio do Reino, ki/o 	 	 u38O0
Queijo de Minas kilo 	 	 S2S6S0
Queijo Palavra, kilo 	 	 65050
Sagn, kilo 	  2570
Sabão virgem. ki/o 	

15%00Sal do l a para roa nba, kilo 	
Sal refinado, kilo 	 	 5510
Tijolo.s de areiar	 $010
Toucinho do 1 2, kilo 	 	 1$0,)ti
Mimava: tinto, lilr0 	 	 SG )0
'Vinho virgem ou serde, litro 	 	 15900
Vinho Rio Gri-le, litro 	 	 15050
^ Os abaixo assionados, estaboleridos á rua do
Mercado it. 31, a.éin doa artigos constantes
da !lata, ficam obsiga los a fornecer pelos preços
estritos do mercado, qualquer outro artigo
concerto:int) ao sou canil) de negocio e, que
não esteja Meloal() nesta, sujeitando-se ás
multas e mais «sn liõuS estabelecidos pelo
conluiando do dito orpo.

Ficam lambem obrioaloa a fornecer aos ofil-
ciaos o ás praças, polua mesmas preços do coe-
Ira cto, os artigos que necessitem para Coe-
sumo.

Capital Federal, 10 de dezembro de 1917. —
Fcaranolcs Moreira .aa Comp.

proposta aprosmitada ao cumulando do
Corpo do Bombeiros, para o fornecimento dos
artigo; abaixo declarados, durante o atino de
1918:
Espocificação dos artigos— Unidades-- PreeN

1S3a0Café torrado o moi lo, kilo 	
o abaixo as-aprt./o, estabelecido á rua Ruy

Barbosa n. 21, alam dos artigos constante.; da
lista, fica obrigado a fornecer, pelos preços
est rtetos do merca to, qualquer outro artigo
COIICCI'llCnie ao seu ramo de negocio e que
não estojo inclui+) no ta, suieitando-se ás
multas e mais condições estabele idas pelo
cominando do cl xota

Fica tamboril obrigado a fornecer ooa oM-
ciais.; o ás praoas,palos mesmos preços do con-
iracto, os artigos de que necessitem para CCM-
Stnuo.

Caplial Federal, 10 de dezembro de 1917. —
Vicente Itod r iãres Campos.

Proposta apresentada ao comnistsdo
• Corpo de Bombeiras, pira o fornoear i ooto dos

artigo: abaixo declarados, durante o anuo
1.018:

• Espooiticação dos aatigos —Unidades Preços
Calt„tourado o moldo 	 	 13ao0

Proposta apresentada ao comutando do
?Corpo do Bombeiros, para o fornecimento dos
artigos abaixo declarados, durante o atino do
1918:

Especificação dos artigos —Unidades — Preços

Café torrado e moldo 	 	 15210

Os abaixo assignados, estabelecidos á rua
Machado Coelho n. 106, além dos artigos con-
stantes da lista, ficam obrigados a fornecer,
pelos preços estrictos do mercado, qualquer
outro artigo concernente ao seu ramo do ne-
gocio e que não esteja incluido nesta, sujei-
tando-se ás muitas e mais condições estabe-
lecidos pelo commando do dito corpo.

Ficam tombem obrigados a fornecer ao.;
ofliciaes e ás praças, pelos mesmos preços do
emiti-acto, os artigos do que necessitem para
consmno.

Capital Federal, 10 de dezembro de 1017.—
M. Pinho ¡. COrrh.

couro a. 41.

Carne

Proposta apresentada ao cominando do Cor-
p.) de Bombeiros para o fornecimento, dos ar-
tios abaixo declarados, durante o anca do
SOIS:
Especificação dos artigos — Cnislade,s—Preços

Carne verde de i a , COM osso, peso
1trazeiro, kilo 	 	 075

Carito verde de 1 2 , com osso, peso
dianteiro, kilo 	 	 $038

Carne verde de la , sem osso, peso tra-
zeiro, kilo 	 	 15269
arne verde de L, sem osso, paso
dianteiro, kilo 	 	 13o8o

Carne de parco fresca, kilo 	 	 15500
Carne de cartioiro, kilo 	 	 23S )0
Carne de viaella, kilo 	 	 15a )t)

Os abaixo assignados, estabelecidos a rua
Evaristo da Veiga n. 139, all'on dos artigos
constantes da lista, ficam obrigados a fornecer
pelos preço; eatrietos do mercado, qualquer
outro artigo concernente ao sou ramo de ne-
gocio e que não Seja incluido nesta, sujeitan-
do-se ás multas o mais condições estabeleci-
dos pelo cominando do dito corpo.

Ficam tombem obrigados a fornecer aos
oMciaes e praças pelos mesmos preços do
contracto os artigos que necessitem para con-
sumo.

Capital Federal, 10 de dezembro de 1017.
—Barcellos S: Irmão.

—
Proposta apresentada ao cominando do Cor-

po de Bombeiros pwa o fornecimento dos ar-
tigos abaixo declarados, durante o armo de
1018:
Eapocificação dos arligoa — Unidades—Preços
Carno verde de 1', com OS30, -peso

trazeho,

Carne do porco, fresca, kilo 	
***	 2155600

Carne de vacila, k i lo 	  06000
Carne de carneiro, kilo 	 	 20

Os abaixo assignadss, estabelecidos ti Ave-
nida Gomes Freire n. 6, além dos artigos
constantes da lista, ficam obriga los a forne-
cer petóS preçes extricto; do mercado, qual-
quer outro artigo concernente ao seu. ramo
de negocio e que não esteja ineluido nesta,
sujeitando-se ás multas e mais condições es-
tabelecidos pelo comutando do dito corpo.

Ficam lambem obri gados a fornecer ao;
ofilciaes e ás praças pelos mesmos preços do
contracto os artigos que necessitem para coe-
sumo.

Capital Feitorai, 10 de dezembro do 1917.
—Marini, Antunes (S., Comp.

Proposta apresentada, ao cominando do Cor-
po do Bombeiro.; para o fornecimento dos ar-
tigos abaixo declarados, durante o atino do
1918:

°Especificação das artigo; — Unidades —
Preços

j1$105

$998,

13100

1$13)
15601)
254O0
15500

() abaixo assignado, estabelecido á praça
General Osorio n. 6, além dos artigos coo-
omines da lista, fica obrigado a fornecer pe-
los preços extrictos do mercado, qualquer Mo.
tro artigo concernente ao seu ramo do mas
gocio e que não, esteja iticluido nesta, sujei-
tando-se ás multas o mais condições estabes.
locidas ¡selo contmando do dito corpo.

Fica lambem obrigado a fornecer aos Offi-
Ches C ás praças pelos mesmos preços do con-
tracto os artigos que necessitem para con-
sun10.

Capita/ Federal, 10 de dezambro do 1917.
—Jose Vieira Goulart.

cerro a 5

Pão fresco

Propasla apresentada a-o cominando do
Corpo de Bombeiros para o fornecimento dos
artigo.; abaixo declarados, durante o anuo de
1315.

Especificação dos artigo;—Unidadea—Preock
Biscoito; sortidos, kilo 	 	 45000.
Bolachas de agua .e sal, kilo 	 	 15800
Pato fresco; k ito 	 	 $850
Roscas do barão, kilo 	 	 1500o

Os abaixo assi ra:nados estabelecidos á *rua do
Iliachuelo n. 16, além dos artigos oonstan!es
da lista, fica obrigado a fornecer pe,los preço;
eatrictoa do meta:alo, qualquer outro artigo
concernente ao seu ramo de negocio e que
não esteja incluido nesta, sujeitais lo-se ás
multas e mais coodicões eataboleeidas pelo
cominando do dito Corpo.

Ficam tambton obrigados a fornecer ao;
&limes e ás praças pelo ,: mesmos preços da
contracto o.; artigos que, necessitem para cosias
sumo.

Capital Fe . terol, 10 de dezembro do aDrí.
_par proeti raç to de ,Tosa Pacaeco da "(Incita.
—Anto n io CoaN1 Ilt(Ila:0 e VV. IXTdandaa
;•;• Comp..

Pesqueira ou Ta-
2$300
2$750
13910
15700
15000
33700
1.5215
IS 200
75050
45900

33000	 O abaixo assignado, estabelecido á rua do
Moreado n. 34, além dos artigos Constantes da,

43050 lista, fica obrigado a fornecer, pelos preços
estrictos do mercado, qualquer outro artigo

33600 concernente ao sou ramo do o ogocio o que
3503 não esteja incluido nesta, sit citando-so ás
5560 multas e mais condiçaies estabelecidos polo
$ W) colmatai° do dito corpo.
5678 Fica lambem obrigado a fornecer aos off!.
$370 ciaes o ás praças,peios mesmos preços do con-

tracto, os oragos de que necessitem para con-
signo.

Capital Federal, 10 de dezembro do 1917.—
For/landes Moreira d- Comp.

Carne verde de 1 2 , com osso, peso
trazeiro, kilo 	

Carne verde de 1 1 , com osso, peso
dianteiro, kilo 	

Corno verde de I n , sem osso, peso
trazeiro, kilo 	

Carne verde dc 1 2 , Sem Osso, peso
dianteiro, kilo 	

Canse de porco fresca, kilo 	
Carde de carneiro, kilo 	
Carne de vitella, kilo 	
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Proposta apresentada ao coimando do
ilorpo do ilombeiros para o fornecimento dos
4rtigos abaixo declarados, durante o anuo do
1918.
Especificação dos artigos-Unidades-Preços

)a.o fresco, kilo 	 	 5060

Os abaixo assignados estabelecidos á rua Ma-
rechal Floriano Peixoto n. 116, além dos ar-
figos constantes da lista, fica obr:gado a for-
'mear pelos preços extrictos do mercado,

ualquer outro artigo concernente ao seu
tamo de negado e que não esteja inclualo
nesta, sujeitando-se ás multas o mais condi-
ções estabelecidas pelo commando do dito
Corpo.

Ficam taanbem obrigados a fornecer aos
officiaes e ás praças pelos mesmos preços do
êontaacto os artigos que necessitem para con-
tinuo.

Capital Federal, 10 de dezembro de 1917.-4
Voz Fernandes.-Lopes Corrêa 6- Comp.

Proposta apresentada ao commando cio
Corpo de Bombeiros para o fornecimento doa
artigos abaixo declarados, durante o anuo de
1918.

Especificação dos artigos-Unidades-Preços
Biscoitos sortidos, kilo 	 3$500
Bolachas de agua e sal, kilo 	 -2$900
Pão fresao, kilo 	  $930
Rosca do barão, kilo 	  15500

Os abaixo assignados estabelecidos á rua Es-
tada de Sá n. 7'4, além dos artigos constantes
da lista, fica obrigado a fornecer pelos preços
extrictos do mercado, qualquer outro artigo
Concernente ao seu ramo de negocio e que
não esteja incluido nesta, sujeitando-se ás
multas e mais condicaaes estabelecidas pelo
eommando do dito Corpo.

Ficam lambem obrigados a fornecer aos
ofilciaas e ás praaas pelos nTesmoa ,preços do
contracto os artigos que necessitem para con-
sumo.

Capital Feleral, 10 de dezembro de 1017.
-Lopes Corréa Comp.

Ministerio da Marinha

Inspectoria de Sande Naval
De ordem do Sr. almirante ministro da

Marinha, faço publico que a inscripção para
o concurso de medico da Armada está proro•
gada até 31 de dezembro proximo futuro,
ficando a de pharmaceutico encerrada a 1.6
do corrente.

Inspectoria de Saude Naval, 14 de novembro
de 1917.-Dr. Venancio Nogueira da Sura,
adjunto.

Conselho de Compras da Mariuha
DEPOSITO NAVAL DO 1110 DE JANEIRO

De ordem do Sr. vice-almirante presidente
do Conselho de Compras da Marinha e de
accardo com o aviso n. 4.619 de 5 de dezem-
bro corrente do Sr. almirante ministro da
Marinha, faço publico, para conhecimento doa
interessados, que se acha aberta, até o dia 15
do vigente ruez, a inscripaao para as ao:latir-
rendas ao fornecimento a Marinha Nacional,
constantes dos grupai-Cinco-5-Fazendas,
alfaiataria e aviamentos, e Seis-6-Pas:sama-
ria e aviamentos, no anno da 1918.

Sala das sessões do C,onsolho de Compras da
Marinha, no Deposito Naval do Rio de Janeiro,
em 6 de dezembro de 1917. -JI PC3,56a de
41.00, j.Qq1:9.t0-9,s

Ministerio da Guerra
Laboratorio Chimico Pliarmaceutical

Militar

CONCURSO PARA prIARM•CEUTICOS DO EXERCITO

De ordem do Sr. coronel presidente da com-
missão julgadora serão chamados hoje, li do
corrente, para a prova escripta, os seguintes
candidatos que deverão comparecer ás 10 ho-
ras no I aboratorio Chimico Pharmaceutico
Militar, á rua Evaristo da Veiga:

Turma effectiva:

..Francisco Pereira de Andrade Nettoa
2. Rodolpho Thomé Fritach.
3. Virgilio Pereira de Souza_ Lima.
4. Furico Maria de Moraes Medo.
5. Cicaro de Magalhães Bomtempoa
6. João Evangelista da Silva.
7. Gaspar Augusto da Fonseca.
8. Elias Nunes Lopes.
0. Zoroastro de Mello.

10. Corintho Castanho.
11. Antonio Moreira Maciel.
12. C.amerino Nascimento de Limaa
13. Claudino Flora de Miranda.
14. João Clemente do Rego Barrosa
15. Humberto Consentiu°.
16. Rodolpho Pereira dos Santos.
17. José da Costa Dourado Filho.
18. Paulo Maria de Argollo e Castroa
19. Armando Alves de Afi'RIDIN O.
20. Francisco Pereira de Almeida Cabilda
21. Tilo Portocarrero.
22. Arthur Alves Ferreira de Faria.
23. Luciano Claudio de Queiroz Albu-

querque.
24. Lauro Claraindo Fernandes de Sá.,
25. João José aleiradas Guerra.
26. Anckires Andrade.
27. João de Mattos Pereira Franaa.
28. Jo.4: Piando Gonçalves Moreira.
29. Roaario Rine.
30. Wencesláo Jordão.'
31. João Climaco da Silva.
32. SeverituaThomaz de alcalino.
33. Adolpho..Bruno.
3a. José Botiifacio Carnais.
35. Heitor Francisco Sapucaia.
36. Reinaldo de Souza Castro.
37. Carlos Manoel Ferreira Souto.;
38. Adindo de Castro Carvalho.
39. Alvaro da Costa Lima.
40. João Nunes Ferreira.

Turma supplementar:
41. Manoel Antonio de Figueiredo;
42. Mario de Paula Antunes.
43. Manfredo Malveiro Moita.
4a. Adhemar Pereira Alexandre.;
45. Arthur Pereira Lima.
46. Orpheo Ferreira Foliai°.
47. Alberto Gomes Coutinho.
48. Octacio Campos de Fontes Pitanga.'
49. Saturnino de Oliveira Filho.
50. Manoel Francisco de Azevedo Bastos.
51. José. Caetano Alves NUM
52. Emnialinel Augusto Nara.
53. Eustachio Souza Queiroz.
51. Elziario da Cunha Castella Branaca,
53. Agenor Lopes Cansado Filho..
50. Horacio
a7. Alvaro Franco Pinto.
58. Raul de Mendes Povoas..
59. Gamaliel Bouorino.
60. Alvaro Vital de Oliveira:
61. Benjamim Simon.
62. Arauld da Silva Breias.
63. Marcos aliglievich.
64. Furadas. Faro Marques Henrique..
63. Octacilio Faro Marques lletirique.
s0. Luz EMorgio dç Ççtypteira, Castilho

07. Edmundo NunesLopes.
68. José Furtado Rodrigues.
70. Aldovrando Benevides Gaivala,
71. Eurico Brandão Gomes.
72. Joaquim Goulart Machado.
73. Gilberto Guimarães Cravo.
71. Alfredo Antonio Areias.
'73. José Cecilio de Arruda Filho.
'76. Odorico de Albuquerque Barreai.'
77. Naiin Kosma Cardoso.
78. Waldemar Ferreira Vaz.

Floriano Peixoto Martins aloirai:
80. Affonso de Barros Carvalhaes.

Laboratório Chimico Pharmaceutico Militara
10 de dezembro de 1917.-Dr. Ern:Wo dc Vi-4
reira, la tenente medico, seCretario.

Lataaa•
Hospital entra]. do E..ercito

CONCURSO PARA MEDICOS 93 EXERCITO

Serão chamados hoje. 11, pa aa aprc,va;
esaripta, os seguintes candidates aia:lapa/4
ás 9 horas:

la turma

I. Dr. Nelson da Fonseca.
2. Dr. Artaur Tavares.
3. Dr. João Pires da Silva Filho.
a. Dr. Alcides Leiria.

2a turma

5. Dr. Ernesto \\Terna Coelho.
6. Dr. Djahna, Só Jabiru.
7. Dr. Enatadas Barreto de Aguiar.,
8. Dr. José Horiencio Cabral.

3a turma

0. Dr. Osvaldo de Moura Nobra.
10. Dr. Luiz França de Souza Leite.
11. Dr. Arlindo Ramos Brandão.
12. Dr. Manuel Mauricia Sobrinho.

Turmas supplementares

13. Dr. Mattieus de Lemoa
14. Dr. Joaquim Pereira da afoita.
15. Dr. Helvecio de Rezende do Reza :‘frina

teiro.
46. Dr. Alfreao Issaar
17. Dr. Candido
18. Dr. Afama) HomJui de Carvalho.
19. Dr. Antonio Americano do Brasil.
20. Dr. Ivo Britta Pacheco.
Hospital Central do Exercita, 11 de de7am-

aro de 1917.- Da, itainnio Arruda Viana,
capitão-medico, secretario.

Quinta região militar

JUNTA DE REVISÃO E SORTEIO

Para couhecimento doa interessado , . • Caro
publico que, por decreto ri. i2.738, de 7 do
coarenie, o Sr. Presidente da Republica re-
solveu suspender a execução doa aras.
53 da lei n. 1.80, de 4 de janeiro de 100a,

('IllaeS se referem ás épocas do funccionaa
mento das juntas de sorteio militar.

Capital Federal, R de dezembro de l017.--a
Coronel Fredoffin Josd da C.,..)81 q , preideite.-

1, •

1' batalhão de engenhara

INTENDENCIA

De ordem do gf.. tenente-coronel conimaaa
. dante deste batalhão e presidente do aonselao
administrativo, faao -publico que, desta data
até o dia .12 do comente, ás l horas, serão
recebida. prapostaS • para o fornecimento aa
viveres, forragem, ferraduras e craves, arti-
gos de limpa e 011ty0S, durante o 10
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De ordem da Sr. capilão director, faio Pu-
bilro que ate o (lia 21 do corrente, ás 12
horas, secão recebidas proposias para forneci-
mento de gelam); alimentieios e 1arra,'2:em
duralte o I" semes1re de 19;8, tendo lugar a
abortara das mesmas Kopostas no (lia acima

lo.
Tolas as informais relativa; (, s clausulas

do a este e onti'a svr3o prestadas na secre-
taria ,1 -s0e curso, no: dias tileis. das 12 ás
14 lior:• s.

Quartel na Villa Militar, 8 de dezenibio de
1917. —Alvaro Augusto de Ft i gs 2'' te-
neilte secretario.

IVIluiuterio da Fazenda

Directoria do Gabinete do Thesoura
Nacional

COM:IVO PARA PROVIMENTO 1 , 0ç 1.0G ^.RES
.1° ENT a 1NCI

Do ordem do Sr. presidente da DiOn ONR.-
mi/ 1E 1 0 ra.	 o 1)'Ea C01111CC:111C4110 4103

de 8rti,r,10 tom o disp(s).40
imo art. 20 do regulanicntia api WOV a do p10 de-

•creio ti. 8.(s3, de 18 de agosto de 11(), se
acha aleita, pelo prazo de 30 dias, coutados
desta (laia a inseripção para o concurso des-
tinado D ro proximmito dos logares de primeira

acturancia (b:ste Alkiis t crio.
O imicurso constará das seguintes raa

con'or c ie preveitea o art. 13 do citado rC2.1.1-
lamelito:

oariti gnez (ortbographia, aiialvae o re-
•da , çio);

1,) fe-toe07, (leitura, Ira lia do e ainiese);
e) [ 11 (,;cz (leitura, traducção e analVse);
e) arit'imuctica (especiidnietne em relação

ás opera(e., Cl)) uso DO 10111111CCei0 e nas PO-
I partiÇões da fazenda);

1') aigebra-(até equaç(ies do 2° gráo Mela.
sive):

ft) geographia geral (especialmente do
Brasil).

us candidatos do \ erão, de con forini lado
•com o que dispõe o art. 4" do menciodalo re-
gulamento, dirigir assuas petirAes ao Sr. prc-

•sidente da commisiio examitiadora, acompa-
nhadas de documentos 'que, na fórma das leis
(ia vigor. provem bom procedimento c k il e a
idade mai ,n• de 18 atina; e menor de 23, com
as firmas reconhecidas.

Sala do concurso no Thesouro Nacioaal em
•;(1 de dezembro de 10[7.— João Tavares Dias

• Pessoa, secretario.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

CONCURSO PARA O PROVIMENTO Das L otar, Es. Dg

AGENTES FISCAES DOS IMPOSTOS DE .CONSUMO

Do ordena do Sr. presi lento da mesa eia-
imoadora, faço publico, para cotilierimentà
dos interessados, que, de accOrdlo com o dis-
p'osto no art. 2" do regulamento approvacio
velo decre i.o 11, 5,1V8, de 1.k do agoste ci(t

1910. se acha aberta pelo pr,izo improrogaveT
de 30 dias, contados desta data, á inscripc'in
para o concurso destinado ao prosiniento do;
Ioga Cip arntag fiscaes dos imymos do
(ong:nn).

O concurso constará das seguinte; ma terias,
coa farino determina o art. 13R do regula-
men to annexo ao decreto n. 11.931, da 111
de fevereiro de 1916:

a) poringuez (orthograpliia, analyse e reá
dileç)o);

b) francez (leitura, traduce, ão e at(aly;e:
c) ariOnnetica (especialmente eni rolado

ás operar to em uso no comine:crio O nas re-
partiç"ais:de1'azct iiI

(t) escriptura0o mercantil por pa ilidas do-
bra das;

ei ttoç'as de administração de Fazenda.
caiu i latos nos termo; do a.rt. 4 0 do re-

gulamento approvado pelo derreto n.
de IS de ago(to de 1910, deverão dirigir a,:
suas peticies áo Sr. presidente da mesa exami-
na d ora, fazendo-as acompanhar de dcrunien-
to.; que, na 1.1105 das leis ein vigor, ;n .o', em
bOM prOce limento	 e a idade maior de
18 anuas ti M0001' de do co>iformiLvie
com o que ili-yoe o art. 137 do regulamento
atmexo ao (terral() ti. 11.981, de 16 de feve-
reiro de 101 k.>, COMI Drilla S reronhechlas.

Sala do concurso, no lhes:miro
6 de dezembro de 191'7. — leão Taniees Dias
Pessoa, se.,cetario.

, Dirw...oria do Patrimonio Nacional -

FAZENDA NACIONNI. DE SAN CA cauz

Dor esta directoria se faz publico, polo pre-
sente edital de 3o dia q . a eimtar tia data
deste, mie tendo Ma.-;oel Poreira de Rezende
Filho reune:ido aforamento do terreno lote A
com frente para a Travesa. da Praça da Le-
galidade e Luiz Na keir ilimre ,a o do Mie11 da
Praça da Legalidade, onde tem brmfeborias,
são convidados todos aquellcs que tiverem . re-
(lama r ões a fazer cootra o aforamen10 dos
referi dos terrenos ou em re l ação as memn,s
benifei:orias tines CX1..'• 10i11.05 a apresentai-as
no prazo do presente edital, compe ten'emen to
documentadas, fia to o qual a nenhuma Se
atten.lerá.

Primeira Sob-directoria do Pairimcnio Na.
eional, 21 de novembro de 1917.— O sob-di-
rector, João •1.'weiatto O ireira da Si/te.

Recebedoria do DistÉteto Federa/

TAXA DE SANEAMENTO	 , •••""

Pv. esta repartição se faz publico que, clv.
accfirdo com o 1. Rar.;.	 COMLÁD n.i t1.0 Com O
art. 23 do regulamento atinexo ao decreto
ii. 12.428, de 4 de abril do corrente anno,
a partir de 1 de dezembro tkindooro e du-
rante 39 dias se proce-terá á cobrança sen
multa da taxa de saneamento corresponden-
te ao 1° e 2° semestres do emente exer-

eicEi(s)t:a cobri/Iça so refere ao 4 ., dhor'cto
(9° e (a° livros) constante das ruas, travessas,
estrada velha, praça, praia e Retiro Saudoso,
abaixo mencionadas.

Previne-se aos contribuintes que, na fórma
do art. 6° do citado decreto, a taxa nao paga
dentro dos prazos fixados incorrerá nas mui-'
tas estabelecidas no mesmo regulamento.

Primeira Sub-directoria, 30 de novembro de
1917.— ?fera/ano çlf(ritie 2'auares, sub-director
interino,.

Cobrança do taxa de saneamento

9' Livro—'k° districto
Iltcc;

Barão de ãfe.ionita •
liarão de Petropoli;„
Darão do Pilar.
Daca,	 Piras;inunga.

octaiano.
1;0(i:enloiro Pa ra magma ..	 .
1:On selheiro Perc:ra Franco.;
Coronel holo Fran(
Con 1, e Leopohlina.
Dr,	 il.
1/otia
3a11117.:i.

.1. , ronvino de 1e11101.:

.10-1u ilolríguet-i•
•1w1:cv :lib.
Jo yge . Pol Igor.

(leniente.

J.O."'

Fre.
Laurin lo
1 ci:o ' Ia	 liceu.
Lenno1,10.

Lima I:arro:.

Lon.i; de Souza.
Liicio de M.‘iiiionçai
1.111/ 1;arbo-ca .
Mar, •alial Machado Bittencourt:
Na furlo
Ala ;ali	 (Ia	 i.
Ala ia ;Ai:cria.

Maria Etç:seilia.
lua tia Joa'...
Nliria I.11izI .
Alaria gomai ia.'

INla ria e liarroi.'

Na tio 1', vosso.
Na (o;
Na tto.A.
Ala xwell
Moleiros l'aS:a VOe

Mello e Souza.
Miguel de
Minas tleraes.
Mineira .

Moraes e Silva.'
Aforro.
Moura [leito.
Mottrão do Valle.;
Nasario.
Na tabas .
Netio Teixeira.
Nogueira da Ciama.
Nora.
Naus America.
Nova S. Luiz,
Nova s. Leopoldo.
Nova S. João.
Oito du liezembro,
Oliveira e Silva.
Otto de Alencar.
Ouro.
Para ltyba.
Paraná.
Pardal Mallet.
P1irett».
l'a ('que.
Paiiki 1 Leito.
Paula liames.
Paula e Silva,
Pedro Ivo.

ire de 1918 ; devendo 03 interessailos dirigi-
rem-se á, intendencia do batalhão, nos dias
uteis, das 11 ás 45 horas, onne encontrarào g
relação dos artigos a fornecer e demais infor-
mactios referentes ao respectivo contrarto.

Qaartel, na Villa ll lii ar, 3 de dezeinbar
de 1917. — Antonio P;cheeo C. Sortes, I Q te-
dento ia 'unto.	 (.

••••n•nn••

Curo de aperfeiçoamento da instrueção de
infantaria



Lote n.

Lozango—Ancora: Dez barris 113. 31/3 e
33/11, peso bruto 2.212 kilos, contendo' pra-
duetos chimicos não classificados pesando li-
quido mil oitocentos o sessenta (1.800) kilos.'

A mesma procedencia c vapor.

Lote n. 9

'Sem marca: Folha de Flandres em laminas,
a granel pesando 20 ki/os.

A mesma procedencia e vapor.
'Lote n. 10 .

Losango 8.067 contra-marca N C: Uma bo-
bina ii. 1.094, peso brido 191 kilos, contendo
papel para. impressão de jornaes, pesando 11.
quido cento e noventa (19')) kilos.

Procedencia: ebristiania, vapor Wo de li
Piela, de 7 de março de 1017. Manifesto n.113.:

AR3LIZEM N. 4 Do CÃES DO PORTI,

.Lote n.
Antunes dos Santos: Uma. caixa sem nume-.

ro , peso brittõ 23 kilos, contendo obras
pressas de uma. só. O!, pesando vinte

111
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Pedro Paiva. •
Pereira de Almeida.
Pereira Lopes.
Pereira Nunes.
Pereira de Siqueira,,j
Pessoa de Barros.
Patrocochitio.
Pinto Figueiredo,
Pinto Guedes.
Piratiny.
Porto Alegre,
Possolo.
Prado. •
Prazeres.
Progresso.
Rademaker.
Rego Lopes.
Ribeiro Cuiinarleri.3
Rhardo Machado.
São Miguel.
Setiadcr Nabuco.
São Paulo.
Santa Pbilomena.
'São Raphael.
Senador Jaketarito•
São Januario.
São João.
São José.
São Luiz.
São Luiz Durão..
São Luiz Gonzaga.'
Santa Lidza,
Visconde de Nictherojl
• Avenidas :
Mangue.
Maracanan.

Praças;
General Pinto Peixotei,3
Lazaros.
Nictheroy.
Rio Comprida,

Travessas
Leste.

, Lopes.
Luz.
Marechal Machado BittencOuilla
Magalhães.

, Miguel de Frias,
..Patrocinio.
1aPaz.

Petropolis.
;.Prazeres.

Comprido,
João José.

'São Luiz.
Ladeira São Januar10,
Prais

almeiras.
atiro Saudoso.

• Recco dr Motta.
Estrada Nova da nuca:

-Recebedoria do Districto Federal, 1a Suta;
girectoria, 30 de novembro de 1917.

. 40° Livro-4° Districto (2.° volume)
L 	 :
v"Barã,o de Sertorio:

Darão de Ubá,.
l'Earão de Mesquita.
'Conselheiro Sampaio Vianna,A
D. Rita.

Sophia.
D. Zuhnira:‘

iD. Maria.
Engenheiro Rocha Fragost¥
kleneral Rocca.
General Sampaio.

',General Silva TelleN
Wajor Suckow.
,Mendes Tavares
iiiNlariz e Barros
triiratuts:

Rocha.	 •
Rodrigues C. 03 Sallt03.
Refino de Almeida,
S. Bobeçto.
Sá Freire.
Salgado Zenlia4
'Santos Lima.
Santos. Mello.
Sattamini.
Sergipe.
Silva Guimarit"
Silva Pinto.

'Soares.
Soledade.
Santa Sophial
Souza Cruz.
Souza Franco..
Souza Neves.
Souza Valente.
São Valeittim.
Tavares Ferreira.;
Teixeira Junior.
Tavares Guerra.
Theodoro da Silva.
Thomaz Coelho.'
'forres homem.
Turf-Club.- • •
Tnytity.
'fres Boccas.
Embellina.
Uruguay.
Valentim da Fonseca..?
Valparaiso..
Vianna.
Vianna. Drummond.
Visconde de S. VIcente4
Victor Meirelles.	 •
Vieira Bueno.
Villeta.	 •
21 de Maio.
23 de Maio.
28 de Setembro (Boulevard) .j

Travessas:
S. Vicente de Paulo,
Soares Costa.-	 •
São Salvador.
Souza Dantas.'
Turf Club.•
Univorsida,ie.

- yascoucellos.
Estrada Velha da Tijuco..
Praça Saens Pena.
Praia Retiro Saudoso,

Recebedoria do Districto Federal,	 Sub-
directoria, 29 de novembro de 1917.

..•••n•

Alfandega do Rio de Janeiro •
EDITAL DE PRAÇA Tf. 37

Segunda mesa
De orem do Sr. inspector se faz publico

que nos dias 12, IS e 18 de dezembro do
1917, ao meio dia, serão vendidas, em hasta
rblica, nos armazens mis. 3, 4, 5, 6, 7 e 8 do
Cães do Porto, respectivamente, em 1". 2' e 3'
awaeas, de accordo com as disposições do titulo
VI da Nova Consolidação das Le1s das Alfan-
degas, livres de direitos a quem melhor van-
tagem ofibrecer, no estado em que se acham,
as mercadorias aleante mencionadas, sen.lo

,permittido aos donos retiral-as até a yespera
do leilão, mediante prova de pagamento dos
direitos.

ARMAZEU N. 3 DO CÁES DO PORTO

Lote n. 1

Cruzeta — LS: Tres amarrados ns. 3/3, pe-
sando bruto 191 kilos, contendo caixas de
qualquer madeira, proprias para encaixota-
alento de y io 1 cervela etc. de4rmadasj

.pesando bruto cento e noventa e quatro (104)
kilos.

Procedendo: Liverpcsol, vapor Ilaeburn, dek

_11 de 'abril de 1017. Manifesto n. 222,

Lote n. 2
REC: Uma caixa n. 21, pesando bruto 11&

lilosnontendo cadarços de borracha cobertos
de algodão, pesando nos envoitculos cento e
onze (111) kilos;

Idem: Uma caixa n. 22, peso bruto 119 ki-
loa. contendo cadarços de borracha cobertos da
algodão, pesando nos envoltorios cento e doze
.(112) kilos;

Wenn-Uma caixa n. 23, peso bruta) 119 kl- .
los, contendo Obras de cobre simplea, pesando.
nos envoltorios nove (9) kilo-4 cadarço de bor-
racha e algodão cento e tros kilos (103). Pro-

.cedencia: Nova York, vapor Santa Barbara,
dc 10 cle março de 1917. Manifesto u. 119.

Lote n. 3

Quadrilatero — FEB: Uma barrica sem nu-;
niero, peso bruto 1H kilos, contendo cento e.
dez (110) garrafas ginger-ale, pesando ai-
teita e sete kilos (87). A mesma procedencia ta
vapor.

Lote n. 4
FEB: Uma barrica sem numero; peso bruto.

116 kilos, contendo cento e (lea: (110) garrafas.
de .Krabina», bebidas fermentadas não CSpe-
cificadas, pesando noventa e dons (92) kilos.•
A mesma procedencia e vapor.

Lote n. 5

Quadrilatero — FEB: Uma barrica sem nu-
mero, peso bruto 99 kilos, Contendo noventa
e oito (98) garrafas de cerveja medicinal, pe-
sando oitenta e cinco (83) kilos.

FEB: Uma caixa sem numero, peso bruto-
kilos contendo objectos de annunacio.
A mesma procedencia e vapor.

Lote ti. 6
Qua.drilatero— FEB: Tres caixas ns. 1/2 (8,

21, peso bruto á4 kilos, contendo amostras de
avhisky, pesando trinta e quatro (31) ki/os.

A mesma procedencia e vapor.
Lote h. 7

PC Diaz: Seis caixas ns. 1/6, peso bruto 278
kilo3, contendo diversas amostras de oleo de
petroleo para lubrificação do machinase obras.
de folha de Fiaudres simples, dez (10)

A mesma procedencia e vapor.



,1	 I
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Procedeneia: Yokama,vapor japonez Itctsw!G
ilictru, em 21 de março de 1917. Mídfcto
niero "n2.

Lote n. 12

G. lIa,ckya: Uni pacote sem numero. Peso
-bruto nove kilos teontendo doces de calda, um
kilo; doces seceos pesando um Lilo e maca:-
xp einco•kilos.

mesma procedencia e vapor.
Lote n.13

HE Grojnieveld: um fardo sem numero.
Peso bruto 73 kilos, contendo couros sem
Peito (solas), pesando setenta e cinco kilos,
a mesma wocedencia e va por.

Lote n.14

11. Iskinvra: Tres pacetes sem numero.
peso bruto sete kitos, coideudo doces seceos,
pesando cinco kilos. A mesma procedencia e
'vapor.

Lote n. 1,1
Asvazti: um pacote sem numeoo. PesJ

bruto nove kilos, contendo doces dc calda um
no; 'doce sem um Lio; macarrão cinco kiros.
A mesma procedencia e vapor.

Lote n.

T Coto: Prn mcote sem numero. Peso brivo
tove kilos, cor:temi() doces do calda um klo;
Oaces scocos nu kilo; macarrão cinco
A mesma proceleucia e vapor.

Lote n. 17
Wilson Sons C.: um paccto schn numero.

Peso bruto 13 1: los, contendo livros de leitura,
pesando (loze, kiles •12)

Idem: uma caixa sem numero. Peso bruto
39 kilos. contendo livros de leitura, pezando
vinte kilos (2e'e A mesma procedendo. u
'vapor.

• Lote n. 1,S`

AF: Uma caixa n. I, peso bruto 8 Lilog,
-repregada e avariada, contendo cartazes an-
n pe,sando dous (2) kilos, stampas
amostras de chá, peando nas caixas de pape-
lão trezentas gramma:s. Procedoilte do Lon-
dres. Terence, de o de março de 19i7—Mani-
festo n. 133.

AAC: Um volume sem numero, pesando
brote, 75 kilos, eanten4 um reMblo para ma-
cindas, pesando bruto'setenta cinco (75) kilos.
Procedencia: !lavre, vapor Bo gyninuilie, de
29 de março de 1917. Manifesto n. 186.

Drte n. 23
PS: Uma caixa ii.33, pesando bruto 18

los, contendo obras de ferro batido, estanha,
das, pesando bruto quarenta e sete kilos. Pro-
cedendo: Nova York, vapor Tyr, de 13 de
abril de 1917. Manifesto n. 221.

Lote n. 24
A contra marca IIIIC sobre B: Dezeseis cai-

xas ris. (116, peso bruto 1.191 kilos, contendo
arrebites de ferro, simples, galvanizados, pe-
sando bruto mil e quatrocentos 1,1.100) kilos.,
Procedeneia: Nova York, vapor Liceu, de 23
de abril do 1917. Manifesto n. 240.

•
Lote n.

CC: Uma barriguinha sem numero, pesando
bruto 63 kilos, contendo salitre iando 13
kilos. A mesma procedendo e vapor.

Lote n.
DTC: Unia caixa n. 32.172, pesando bruto

16 kilos, contendo obras não classificadas do
couro, pesando bruto onze (11) kilos. A mesma
procedencia e vapor.

Lote n.

Losango Dr. — Unia caixa n. 153, pe-
sando bruto Id kilos, contendo obras ha-
prewas, encadernadas, pesando bruto cinco-
cata e sete (57) kilos. A mesma procedencia
e vapor.

Lote n.

Triangulo — 'fi'es caixas ris. 13, pe-
sando 1:14 !Cios, contende um lambendo do
ferro e diversas miudezas de variada classifi-
cação (objectos para dentista). A mesma pro-
eedencia e vapor.

Lote n. 29
11,1—Contra marca 811—Santos: Um barril

a. .12, posando bruto 163 kilos, contendo oleo
de linhaça, fervido, pesando cento e quarenta
(14a) kilos. A mesma proeedoncia e vapor.

Lote n. 30
INT: contra marca 526: til) anizeratio

sem 'minero contendo obras de forro batido,
simples, pesando trinta kilos (30). A mesma
procedencia e vapor.

Lote n. ,71
JFC: Uma caixa n. 1, pesando bruto 213

kilos, contendo eosencias artiticiaes, pesando
nas caixas de papelão cento e quarenta e tres
(113) kilos ; sarro de vinho, pesando bruto
trinto c tres (33) kilos ;

Idem: Uma caixa n. 2, pesando brido 108
kilos, contendo esseneias artificiaes pe.s.uido
nas caixas de papaljo sessenta e quatro ,;64)
kilos ; molho temperado para comida, de
qualquer modo pre,iarado, pesando bruto
sessenta e unve (60) kilos

Idem: Uma caixa u. 3, pesando bruo 210
kilos, contendo essencias artificiaes, pesando
nas caixas de papelão cento e dezenove (119)
kilo>: molho temperado para, comida, de
qualquer alado preparado, pesando bruto 25
Lidos (vinte e cinco kilos)

Idem: Uma caixa n. 14, pesando bruto 30
kilos, contendo seis . (6) latas com esssencias
artificiaes de qualquer qualidade, pesando
bruto vinte e seis (26) kilos

(dem: Uma caixa n. 13, pesando bruto :21
kilos, contendo quatro ;1) latas 30111 essencias
axtiliciaes de qualquer qualidade, pesando
bruto quotorze (11) 11 ,p3. A 111051113 DrOCC-

dellk:il e vapor	 • 7 -2; 

Lote a. 32
JFC: Urna caixa a. 4, pesando bruto 132

kilos, contendo pimenta de qualquer qualida-
de, pesando nos envoltorios cento e seis (106)

Idem: Urna caixa n. 5, pesando bruto 145
kilos, contendo pimenta de qualquer gnali-
dado, pesando bruto oitenta e quatro (84)
kilós; obras impressas de unia só côo, pesan-
do bruto dez (10) ktlos; obras de folhas do
Inanires não classificadas, simples, pesando
quatorze (11) kilos.

A mesma procedendo e vapor.
Lote n. 33

,TFC: Uma caixa n. 6, pesando bruto 63
kilos, contendo molho temperado para comi-
da, de qualquer modo preparado, posando nos
euvoltorios quarenta (10) kilos.

Idem: Uma caixa n. 7 peando bruto 61
kilos, contendo molho temperado para comi-
da' (mostarda \ , de qualquer modo oreparado,
pesando nos copos quarenta (40) kdos.

Idem: Uma caixa a. 8, pesando bruto 34
kilos, contendo molho temperado para comi-
da (mostarda), do qualquer modo preparado,
pesando nos copos vinte (20) kilos.

Idem: Uma caixa n. 23, pesando bruto 61.•
kilos, contendo molho temperado para comi-
da, do qualquer modo preparado, pesando
lar.eeo eincoenta e Ires (53) kilos.

Idem: Uma caixa n. 21, pesando bruto
62 kilos, contendo molho temperado paço
econida, de qualquer modo preparado, pesaii:-
do bruto cincoenta e tres (33) kilos.

A mesma procedendo e vapor.

Lote n. 34
Ire: Uma caixa n. 23, pesando bruto 53

kilos, contendo molho tomoorado para comi-
da, de qualquer modo preparado, posando
bruto eineoonta o um (51) lutos.

Idem: Uma caixa n. 26 pesando bruto 58
Laos, contendo molho temperado para comi-
da, de qualquer nicd) preparado, pesando
bruto eincoenta e uni (31) kilos.

Idem: Urna caixa n. 27, pesando bruto 60
kiLos, contendo molho temperado para comi-
da, de qualquer medo preparado, pesando
bruto einc,oenta e tres (33) kilos.

Idem: Pina caixa n. 28, pesando bruto
kilos., conten io molho tempo a 'o para comi-
da, de qua!quer modo Kl arado, pesando
bruto cincoenta e dons (52) kilos.

Idem: Urna caixa n. 20, pesando bruto
kilos, contendo molho temperado, de qual-
quer modo pre;!arado, pando bruto cin.-
coenta e dons (52) kilos.

Idem: Urna caixa n. 30, pesando bruto :ia
kilos, contendo molho tempera-10 para comi-
da, de qualquer modo prepara lo, pesando
bruto cincoenta e dons (52)

Lote n. 35
,TFC.: Uma caixa n. 9, pesando bruto 43 Li-

los, contendo dezeseto (17) garrafas com vina-
gre 'aromatizado, pesando vinte e oito kilore

Idem: Uma caixa n. 10, pesando bruto 19
kilos, contendo vinte (20) garraios com vina-
gre aromatizado, pesando trinta e tres (33)

Idem: Uma caixa n. H, pesando bruto 02
kilos, contendo quatorze (14) garrafas com
vinagre aromatizado, pesando 1111C0 e tres (23)

kill°5e.dm: Uma caixa n. 12, pesando bruto 17
kilos, contendo dezoito (18) garrafas com vi-
nagre aromatizado, pesando vinte e nove (29)

U°sel41in: Uma caixa n. O, pesando bruto 47
kilas, contendo dezcsete (17) garrafas com vi-
nagre aroinatizado, pesando vinte e oito (28)

•;seer,
kiirinesma procedencia e vnrar.

Lote n.

Urna caixa u. 280, pesando 318 kilwo
(epregada e ai oviada, contendo cento e, sete
107) peças de tocido, , de a Igedão liso da base
tie 1ox 10 fios brancos aLt 10 ;calmas por
111. 2 , pesando liquido duzentos e oitenta (28C•
kilos.—Da mesma pooi_edeneia c vapor,

Lote n, CO

Idem: Uma caixa ii. 81, pesando bruto
220 kilos, repr000da e avariada, cootendo
vinte o nove (oO) peças de tecidos do algodão
branco liso da base de Iox10 fios, ao') 40
grammas por m. 2 , pesando liquido noveuta e
sete kilos; duzentas e quitrzo (2.15) (luzias de
lenços de tecidos !lã° emiecificados de al-
godão, pesando liquido setenta o . dous (72)
silos. Da mesma procedencia e vapor.

Lote n..

MC: Uma caixa n. 173, peso bruto sa kiThTs)
contendo caixas dó papelâo pequenas para
Ootica„ pesando bruto nos covoitorios qua-
renta e oito (18) kiioe. Pro,:edoncia: 'lavre,
vapor Moo, de 12 de março de i9i7. mani
festo n. 150.

Lote n. 2,2

Lozango AM: Dons barris ris. 1,3 o leo, v3,-

si0e. Protedencia: Nova York, vapor &to, de
I do fevereiro 512 1017. Mauiresto e. 43.
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Lote o. 39
KC: Unia caixa n. 36, pesando bruto 50

kilos, contendo cartazes e annuncios pesando
110) kilos. A mesma procedencia e vapor.

Lote n. 40
3FC: Uma caixa n. 37, pesando bruto.48

"kilos contendo diversas amostras.
Idem: Dez tambores us. 38/17, do folhas,

pezando bruto 260 kilos contendo molho pre-
parado para comida, de qualquer modo iam-
jaarado, pesaulo duzentos e cincoenta e tres
(253) kilos. A mesma procedencia e vapor.

Lote n. 41
Sem marca: Vinte e sete caixas som nu-

inero, pesando bruto 1.410 kilos contendo
folha de Flandres em laminas,simples, pesando

:• inil duzentos e quarenta e oito (1.248) kilos.
mesma procedendo o vapor.

Lote n. 42
• Sem marca: 207 kilos (duzentos e sete kilos)
Ide folhas de Flandres em laminas ., simples.
1À mesma procedencia e vapor.

Late n. 43
--WF: Um fardo n. 40. Pesando' "Iiiiiic;"."41

I.

 kilOs contendo papel em saccos, sem letreiro,
posando bruto quarenta o quatro (44) kilos.
A mesma procedencia e vapor.

ARMAZEM N. 5 DO CÁES DO PORTd

Lote n. 44

i G 50: Ura rolo do Úo de arame, liso, gal.
libado, posando quarenta e cinco (15 kilos);

.	 va York, vapor Montanati, do 23 de janeiro
401,..1kkaifesto n. U.

Lota n. 45
1', contra-marca JSP: Oito caixas na. 1/8,

pesando 1.010 Lutos contendo obras não es-
pedficados de ma nnore. Procedencia Canova,
vapor iltdidila de 17 do março do 1917. Ma-
nifesto ii. 157.

Lote n. 46
Losango CB: Cinco tambores ns. 1/5 pe-

sando 1.030 kilos contendo zinco em fOlhas,
pesando (98n) kilos. Procedencia N.ova York,
vapor Christian n02 .3 19 de março de 1917.
Manifesto n. 163.

Lote a. 47
Lamtgo OU: lima caixa n. 2.021, pesando

bruto 53 kilos, coutendo amwtras de roupa
feita do tecido de seda, pesando setecentas
grato-mas: amostras de roupa feita de tecido
tio aiwodão com mescla, de seda, pesando se-
tecentos e quarenta grammas e amostras de
roupa feita de tecido de algalio, pesando
vinte (2)) kilos. A mesma procedencia e va-
por.	 P

Lote n. 48
AMSLACK: Uma caixa n. 2, pesando bruto

27 kilos, contendo perfumarias, pesando bruto
novo (9) kilos; catalogos pesando onze (11)
kilos.

Idem: Uma caixa n. 1, pesando bruto 28
kilos, cordeado perfumarias, pesando bruto
dez (to) kilos. Procedencia Nova York, vapor
Charlton Balt, de 21 de março de 1917, Mani-
festo n. 171.

Lote n, 49
CINSOAP, contra marca LCGDEL: Uma cai-

xa n. 1, pesando bruto 70 kilos, contendo per-
fumarias, pesando bruto cincoenta e oito (58)
kilos. A mesma procedencia c N apor.

Lote n. 50
DIA: Trinta e dous rolos de arame farpado,

pesando setecentos e quatro (701) kilos, A
mesma procedendo e vapm.

Lote n. 51
ES: Uma barrica sem numero posando bru-

to 122 kilos, contendo carbonato de pc`assa,
pesando cento e dez (11Q) kilos; a mesma pro-
cedendo c vapor.

Lote n.
GC-9.211: Uma caixa n. 54, pesando bru-

to 20 kilos, contendo lampadas electricas, pe-
sando nos envoltorios ires kilos; a mesma pro-
cedencia e vapor.

Lote a. 53
1.11: Uma caixa n. 1, pesando bruto 31 ki-

los, contendo obras de forro batido, simples,
pesart , lo bruto dezoito (18) kilos ; obras clas-
sificadas de cellutodle, pesando dous kilos e
meio (2.500 grammas); a mesma procedencia,
e vapor.

Lote n.
Som marca: Oito (8) cunhetes pesando bruto

418 kilos, coutando follma de Elandres, em
laminas. simples, pesando quatrocentos e
dezeseis (416) kilos; a mesma procedencia o
vapor.

Lote n. ,55
Sem marca: UM rolo, sem numero, de ara-

me simples, pesando liquido quarenta (401
kilos

Idem: Cinco barricas, sem mbnero, posan-
do bruto 937 kilos, contendo sulphato
alumioio, pesando oitocento3 e quarenta e
tres (843) kilos; a mesma proccdencia a
vapor.

Lote n.
Sem marca: Mil quatrocentos e noventa o

dons (1.492) kilos de folhas de Flandres, em
laminas simples, a Mesma procedencia e
vapor,

Lote n. 57
Sem marca: Quatro barras de ferro, pe¥

sondo oitenta (80) kilos, procedentes de Porto
Alegre, vapor Itapuhy, de 22 de março d0
1917; manifesto n. 217.

Lote n. 5,8
J. M. Sampaio: Uma quartola n. 88.744

asma:
Idem: Uma quartola n. 88.791, desmon-

tada, pesando vinte o oito (28) kilos, proce:
dente de Nova York, vapor Tapajóz, de 3 dO
abril de 1917; manifesto n. 206.

Lote n. 59
Casa Pratt: Uma caixa n. 8, pesando bruta

oito ki/os, contendo estampas, pesando bruto
dous kilos, procedente do Nova York, vapor
Pager, de 23 de abril de 1917; manifesta
o, 211.

ARMAZEM N. 6 DO CÃES DO PORTO

Lote a. 60
CRU, contra marca NNIC: Uma caixa nu-

mero 5.203, posando bruto 46 kilos, contemia
obras impressas, brochadas e encadernadas
pesando vinte e um (21) kilos; carteiras (to
couro sena aros, pesando bruto troa (3) Lies.
Procedente de Londres, vapor Pardo, de 33
de março de 1917. Manifesto n, 192.

Lote n. 61
LR, contramarca S-187 sobre W. Sons!

Cinco caixas ns. 1 a 5, posando bruto 1.0A
kilos, contendo obras impressas de uma 4
côr, pesando bruto novecentos -(900) kilos.
A mesma procedendo, e vapor.

Lote n. 62
Quadrilatero LR com a contramarca S-487

sobre W. Sons: De caixas mis. 6 a 15, pesando
bruto os. 2.153 kilos, contendo cartão de cel.,
em folhas, pesatido mil oitocentos e setenta o
dons (1.872) kilos. A mesma procedencia
vapor.

Lote ri. 63
Triangulo 196, contramarca NT: Duas cai-

xas um;. 1/2, pesando bruto 08 kilos, con-
tendo verni!es não especificados, pesando nas
latas sessenta e oito (68) kilos. Procedente da
Anisterdam, vapor itmestaliand, de 14 de ter
vereiro de 1917. Manifesto 11. 101.

Lote n. 64
PMC: Uma caixa a. 9.619, peso bruto 70 kl-

los, contendo trinta e duas (3 ) peças de te-
ritos não especificados de atgalão tintos atã
GO grammas por m2 , com mescla de sêda,
pesando liquido quarenta e tres (43) kilos.
A mesma procedencia e vapor.

Lote n. 65
DUM : Uma caixa sena numero, pesando

bruto 48 kilos contendo ferramentas nunuaes
pesando bruto doze (12) kilos; quatro pernas
de mesa (obras ta° classificadas de madeira
ordinaria), pesando bruto tres (3) kilos; ior-
naes nacionaes pesando bruto nove (9) kilos.
Procedente de àlontevidéo, vapor Iluy Par-
bosa, de 13 de março de 1917. Manifesto
n. 151.

Lote n. 66
Crazeta, LS : Dons amarrados ns. 3/4. Peso

bruto 180 kilos, de caixas do pinho desar-
ona.las, para encaixotamentos, pesando cento
e oitenta (180) kilos. Procedente de Liverpool,
vapor Siddons, de 5 do março de 1917. Mani-
festo n. 137.

Lote n. 67
SS : Onze fardos n3. 81/91. Peso bruta

1.045 kilos contendo musgoS da Corsega,
pesando nos fardos mil e quarenta e cinco
(1.045) kilos. Procedente de Liverpool, vapor
Cdnioens, de 19 de fevereiro do i911. Mui."
lesto 11. 113.

Lote n. 36
JEC: Uma caixa n. 16, pesando bruto 167

'ft.iles, contendo pós insor( Lidas, pesando Moi' o
tento O doze (112) kilos; molho temperado

Lt.t.;.1 comida, de qualquer modo preparado,
)esan(Io bruto doze (12) kilos.

Item: Unia caixa 11. 17. pesando bruto 144
lálos, contoo lo pós formicidas, pesando oitenta

nove ;89) kilo.s.
. Idem: Uma caixa o. 18, pesando bruto

'18 klos, contendo pós insecticidas, pesando
Vinta e tres kilo.; e duzentas granarias; es-
'medi em p0, pesando bruto dezeseis kilos e
duzentas granimos; sarnol, pesando boto onze
kilos : vernizes não especificados, pesando bruto
.setenta e dons kilos.

Idem : Unia caixa 11. 19, pesando bruto
16.3 kiles, contendo esmeril em pó, pesando

roto noventa (90) kilas ; desinfectantes não
'ta';;:ficados, pesando dezenove kilos.

Nom .., Uma. caixa n. 20, pesando bruto
4s ilos. contendo sorno! pesando bruto cio-
kooni 1, e dons (52) Lutos; esmeril mu pó, pe-
pit 'o bru t o [nota e seis (36) kilos; esmeril
atao especificai°, pesando bruto cincoenta e
tres (53) Mios. A mesma procedencia e vapoD.

Lote n. 37	 .
.WC: Uma caixa n. 21, pesando bruto 194

kibs, contendo pós insecticidas pesando bruto
essenta e seis (66) kilos ; desinfectantes não

clas-acados, pesando bruto setenta e dons (72)
Idem : Uma caixa n. 22, pesando bruto

15: kilos, contendo sulphato de ferro, simples.
pesamlo bruto vinte e oito (28) k dos; pós inse-
slid i a, pc,,sando bruto doze (12) kilos.

Ideio : Uma caixa n. 48, liesande bruto
'74 kilos, comendo pós inso('ticidas pesando
bruto quarenta e oito (48) kilos. A mesma pro-
cedendo e vapor.

Lote 22. 38
JEC: Cinco caixas ils. 51/35, pesando brida

3r9 kilos contendo sarro de vinho pesando
bruto trezentos kilos. A mesma procedencia
C s apor.
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Lote n. 63
Cento e Cose (113), chapéos do palha, com-

pletainente inutilizados, retirt.kys das caixas
ns. 1.023 e 1.027 da marca AR. sendo cita-
couta e oito (38), chapaos retirados da caixa

1.021 e cincoenta e cinco (33) ditos da do
n. 1.027, abandonados por Alberto Rodrigues
.5r Comp.. vindos de Genova, no vapor na-
cional Arenque% entrado em 8 de outu'aao
de i917.

AR:4AZEM N. 7, DO CIES DO POnni

Lote e. 69
JZB: Unia caixa sem numero, pesando bru-

to 31 kiloa, contendo sardinhas cm conserva
penara) bruto sinto (20) kilos. Procedente
de Bordeaux, vapor Liger, de 1 de mareo de
1917.  Manilesto e. 131.

Lote e. 1'0
Cruzata—L: Um barril encapado, sem nu-

mera. pesando britai 1:6 kiles, contendo
xvbi:ky, pesaatilo liquido vento e cincoenta
uni (tal) kilos; rolha de cortica pesando bruto
cinco kiIos. ['roei:1o:1011 Glasgaw, vapor
Saiam, do li de março de 1917. Manifesto
e. 137.

Lote n.
Som marca: Citiro fardos sem numero, pe-

sando bruto 142. kilos, contendo alfafa, pe-
sando bruto cento e quarenta e dons (142)

Idem: Cento o citb2Ocutit (110) kilos de al-
fafa a grane!.

prosa; cato do Buenos Aires, vapor Feliz
Tm ..“:,/ , de 7 de julla) de 1917. Manifesto
11.121.

Lote H. 7?
30: nam bareis da deciino, VO
MLS—Pernimbne0: Cid barril sem emero,

do ileahno deamouta o, pa5t1,10 oito anos.
Sem marra: Um barril,
Procedente t',e. 13"1:1Ao, vapor P. Satrust,'âue,

de I do junl i o de (017. Mantifeso n. 3,10.
CM C: Bons barris de quiino desmontados,

pesa1.0 trinta. (30) Lilo:.
laiaanal—cma Sek 1 Luis de quinto des.

lbanciudos, pcatulo Ri Volta (90) kilos.
Idem: T:c.31,aaris de (piiino,
C: Nove Inr:;.:	 quiwa,
Idem: Sei; b.:rri;	 qitito desmanchados,

pcsan ! o noventt '90) ki!os.
Dias Almeida: ires barris de quinto, va-

iai.
GAC: Tres barris de quinto. vasioa.
Quadrilatero—Granado: Cinco barris des-

ananchadoa, pesando setenta e cinco (71)

Joaquim CardCG O: Tre3 barri; de quinto dea-
anancha.los, pesando quarenta e cinco (41)

JSC: Dona barri; dc quinto, vasios.
1de111: Um barril de decima,
KW: Um barril de qointo, vasto.
Mourao Comp.: Sois barris de quinto des.

inane/ia Jos, pesando noventa (9a)
: Seis barris de quinto vasioaa

Idem : Dons barris de quinto dasmancha*
dos, pesando trinta (3a) ki103.

Procedentesdo Havre,vapor laurel Kersaint,
de 27 de junho de 1917. Manifesto n. 389.

C'TC: Dois barri; de decimo desmanchados,
'pesando dezeseis (111) kilos.

Idem: DOuS barris de quinto vasioa.
CMC: Tres barris de quintos vasios.
DJSC: Seis barris de quinto .desmancliado3,

pesando noventa (9,)) kilos.
Idem : Um barril de decimo desmanchado,

pesando oito (8) kilos.
Losango — CNC : 'fres . barris ee decimo

desmandut4os, pcsando v{nte quatro (24)
411os,
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Prista : Sete barris de quinto desmancha-
dos, pesando cento e cinco (101) kilos.

Idem : Onze barras de quinta vasios.
Procedentea de Bordéos, vapor Garonnek,

de 30 de junho de 1917. Manifesto n. 397.
Este lote compõe-se de noventa e sete (07)

barris, sendo 17 armados e 30 desarmados.

Lote e 73
CMC: Uma caixa sem numero, pesando

bruto 23 kiloa, contendo cento e quarenta o
um (141) garrafas com svhisky, pesando bruto
dezenove kilos c quatrocentas grainmas (amos-
tras).

Idem: Uma caixa sem numero, pesando
bruto 23 ki/os, contendo diversas amostras
(brindes,.

Procedentes de Nova York, no vapor Chart-
to)2 Wall. de 21 de inarv de 1917. Mani-
festo n. 171.

.J.ENIzEll N. 8, DO CIES DO PORTU

Lote n.
AVC: Um barril de quinto pesando broto 91

kilos come vinho até 14^ de força alcoolica.
pesam%) setenta seis (73) ki1o4. Procedente de
Buenos Aires, vapor Samara,de 28 de maio de
1917. Manifesto u. 322.

Lote e. 75
Parreira Cabral: Doas barris de quinto pe-

sando bruto 123 kilos, conteado vinho até 11°
do forea alcoolica pesando noventa e tres (03)
knos. :1 mesma procedencia e vapor.

Lote e. 76
LC: Tres barris de quinto pcsasalo bruto

217 kilos, contendo vinho até 1a o de forca ai-
Maca, pesando duzentos e doze (212) kiloa.
A mesma procedencia e vapor.

Lote n.77
Mourisco: Dons barris de decimo pesando

bruto 76 kilo=, contendo vinho até 11° de forra
alcoolica pesan,lo ses ,.enta (o)) kilos. A niesnia
procedendo e vapor.

Lote e. 18
5:,C.C: Uma caixa sem numero pesando bruto

68 kilos, contei' lo sessenta (60) latas com azei-
tonas sp2sando bruto sessenta, oito (68) kilos.
Procedente do flordéos, „vapor' Lato ache
Tre-cille. de 12 de janeiro do 1917. Manifesto
e. 31.

Lote e. 79
GC: Cinco bortialezas vasias.
Idem: Tres meias bordalozas vasiaa.
NP: Uma meia bordaleza, vasia.
LC: Uma liordateza sem numero. vasia.
Procedente de Genova, vapor lickaade 21 de

maio de 1917. Maniaasto 314.
kPO: Chio barris de quinto desmanchados,

pesando noventa (90) kilos.
Idem: Doas barris ide quinto, vasio.
Almeida. Chaves: Quatro barris de quinto

de,manchaiioa, pesando sessenta (60; kPes.
Idem: res barras de quinto vasioz.
AA Teixeira Dastoss•: - Tuas barris de quinto,

desmanchados, peando quarenta e cinco (13)

CR ancora C: Quatro barris deamanchados,
pesando sessenta (60) kiios.

Idem : Dons barris de quintos vasios.
CMC: Cinco barris de guanos desmanchai-

dos, pesando setenta e cinco (73) k.ilos.
Idem: Dota barris de quinto . vastos. •
CTC: Dons barris de quintas vasioa.
Idem: Uni barril de decimo, vasio.
CRC: Um barril de quinto, vasio.
Idenia Ihn barril de quinto desmanchado,

pesando guiam (IS)

Dezembro 4e 1017 13146

COC: Does barris de quinto desmanchados,
pesando trinta (30) kilos.

DC atravessado por unia flecha: Dons bar-
ris de quinto, vasios.

Idem: Tres barris de quinto desmontadoSa
pesando quarenta e cinco (43) kilos.

Coelho Duarte:Tres barris de quinto deamana
chados, pesando quarenta e cinco (aa) kilos`to

Caulino Mount): Seis barris de quinto, dos:
manchados, pesando noventa (00) kilos.

Idem: Tres barris de quinto, vasies.
Casa Tracalanz: Tres barris do quinto, de-a;

manchados, pesando quarenta e cinco (43) kiá
los.

Triangulo —Cardoso: Dons barris de quinta
desmanchados pesando trinta (30) kilos.

Caldas: Quatro barris de quinto, desmancha.:
dos, pesando sessenta (60) ki/os.

Idem: Uni barril do decimo, desmanchadcka
pesando oito (8) kilos.

Triangulo -- Cavado: Oito barris de quinto
desmanchados posando cento e vinte (120)
'os.

ernandes Moerão: Onze barris de quinto;
desmanchados, pesando cento e sessenta,. e
cinco (163) kilos.

Idem: Tres . barris de quinto vasios.
Formarias Sampaio: Tres barris de quinta

desmanchados, pesando quarenta e cinco (45)

Figueiredo Marinho: Dez barris de quinto,
desmanchados, pesando ce42to o cinecenta
(130) kilos.

Idem: Quatro barris de quinto, vasios.
Ferreira Cabral: Daus barris de quinto, sai•

sios.
Triangido —FM: Tres barriu de quinto, des.

manchados, pesando (parenta e cinco ItilUs
(45) kilea.

FIC: Viu barril de quinto, vaio.
GZC: Seis barris de quinto, desmanchados,

pesando noveina (9;))
Idem: 'fres bani; de quinto. Vai0`3.
G1: Quatro barris de quinto, desmanchados,

pesando sessenta (6a) kilos.
Idem: Uni barril de quinti, vaio.
Gonçalves Zentia S.: Comp.: Doas barris do

del
. ileniln'49‘‘. !ae;I°Sas.ntos Sz Comp.: Cinco :xtrris

quinto, Oesinancluadosnaasando setenta e cinco
(73) kilos.

JEC: Doas barris de quinto desmanchadea,
peaando trinta (30) kilos.

JSC: Onze barris de quinto desmanchados,
pesando Cento e acasenta e cinco (163) kildS.

Idem: Quatro barris de quinto vasios.
JC atravessado por uma flecha: Uni barril

de quinto vaaio.
Idem: Dou,', barris de decimo vasios.
JSC: Um barril de decimo, vasto.
JDM: Quatro barris de quinto desinanchados,

pesan lo sessenta (60) lidos.
J.:MC:. Quatro barris de quinto desmanchados,

pesando sessenta (00) ki/os.
LC: Tres barris de quinto desmanchados,

pesando quarenta e cinco (43) kilos.
MEIPS: Oito barris de quinta desmanchados,

pesando ~too vinte (1.:0)
Idem: Quatro barris de quinto vasios.
Marques FOnSeCa: Dons barris de quinto

vasios.
M. Vellozo: Seis barris de quinto desmaia-

aliados, pesando noventa (90) kilos.
Idem: Tres barris de quinto vasios.

•Marti Pacheco: Dons barris de quinto 4,!
"kéS.' •

Idem: Tres barris de quinto desmanchados,
pesando quarenta e cinco (43) ki/os.

a1PC: Quatro barris de quinto desinanchk„,;
dos pesando sessenta (60)
• kleni: Um barril de quinto vastew
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nlobrega Santos Comp.: Daze, barris de

quinto desmanchados, pesando cento e oitenta
(180) kilos.

Idem: Tios barras de quinto, va 403.
Nobrega Pereira : Doas barris de quinto, va-

sioa.
OLSC: Um barril de quinto, vaio.
PMC: Dous barris de quinto, desmanchados,

pesando trinta (30) kilos.
PC: Um barril de quinto, desmanclia.do, pe-

sando quinze (13) kilos.
Pereira Siava! a- Comp.: Dois barris de

quinto, desmanchados, pesando trinta (30)
kilos.

Idem: Um barril de quinto, vasio.
QVC: Um barril de quinto, desmanchado,

pesando quinze (15) kilos,
RAC,: Tres barris de quinto, desmanchados,

pesando (parenta e cinco (43) kilos.
Ribeiro da Cruz: Quatro barris de quinto,

desmanchados, pcsando sessenta (GO) kilos.
Vale: Oito barris de quinto, desmanchados,

pesando cento e vinte (20) kilos.
Idem: Dous barris de quinto, vaaios.
Procedentes de Bordaos, vapor Sanzara, de

á de maio- do 1017.
FAte lhe comptie-se de duzentos e quarenta

e sete (:: r4í) barris, sendo armados setenta e
ires barris e desarmados cento e setenta e
quatro barris.

'aviso
Na vespera e no acto do leilão, as mercado-

rias qco tiverem tin ser aeretnatada.s estarão
á disposição dos senhores pretendentes que as
riueicam examinar, bastando para isso se di-
rigirem ao fiel do armazena.

O arrematante entrará cota o signa! do
go ?; em dinheiro, no acto de assigna,r o
termo, recebendo um anhecimentoextrahido
do talão.

Aliandega do Rio de Janeiro, 5 de dezembro
de 1917.-0 eseripturario, Agricola Calilina.

Alfandega do Rio de Janeirt
mama seeçao

Por esta 3' secção da Alfandega do Rio de
Janeiro, se faz publico que, de accôrdo com
o despacho do Sr. inspeator do 6 do corrente.
fica marcado o prato de ao dias, que será
coata ,a0 do dia '10 do corrente inez a 11 de
janeiro do proximo MU, para a accoitaçao
em concurrencia publica de propostas para a
compra, a quem mais der, de caixas o latas
va gias cio gazolina de que esta repartição se
tenha utilizado e não mais venha a precisar;
devendo as propostas ser apresentadas de-
vidamente soltadas e em carta fechada a esta
altatalega, acompanhadas do provas de que o
aretendente tem atoneidade legal e residencia
nesta cidade.

Alfandega do Rio do Janeiro, 3a secção,
to de de,zambro de 1917.-0 chefe, 111. Ato-
nino de Carvalho Aranha.

Allandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
tine foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados, com signaes
de avaria o de falta, devendo seus donos ou
consagnatarios apresentar-se no prazo de 1-5
dias para providenciarem a respeito:

Vapor noruegettz, Artemis, entrado em 20
do novembro de 1917. .

Amuem n. 5—MAC: 1 caixa n. 375, re-
pregada o avariada.

Idem: ditascom diversos 'muros, idem• -	 -

DIARIU OFE-111/AL

51: 6 ditas, idem, idem idem.
Bal--. 186—C: 1 dita n. 812, idem idem.
PSC: 1 sac( o a. 108, role.

1 caiu li. 9, repregada.
11—t a.304: 4 amarrados. desfeitos.
Idem: !1 ditas, avariado4.
R-12.a46: 2 caixas us. X 7.011 e X 7.012,

répregadas e avariadas.
Ra-41.950: .1 dita n. 29, idem idem:
11-11.609: 1 dita n. 17.054. idem ideia.
II-12.331: 1 barrica n. 1, ide idem. -
11-11.a13: 1 caixa it. 1. ideai idem.
R-12.312: 3 ditais tis. 1, 26 e 13, alem

idem.
R-11.950: 1 dita Ti. 23, idem idem.
GCC: 2 ditas os. 801 e 8a2, idem idem.
GAZ-1.733: 1 dita n. 18; avariada.
Idem: E dita n. 11, repregada e avariada.
GAZ-al .713: 2 ditas os. 2 e 7, ideia . idem.
CPC: 7 ditas com diversos namoros, idem

idem.
Idem: 1 dita n. 33.107, avariada.
Idem: 1 caixa 11. 33.114, repregada e ava-

riada.
Idem : 1 dita it. 33.113, ident.
Idem : 1 dita ti. 31.102, ideia.
GAZ —1.735:	 ditas as. la e ii, reprO-

gada s e asaiiadas.
Idem-1:598 : 1 dita a. 370.8aa, avariada.
CPG: 1. dita n. 826, repregada.
L a: 1 dita n. 1.000, repregada e avariada.
Museu Infantil-85.70:: 1 dita n. 12, riem

ideai.
11-12.216: 1 dita n. 7.020, idem.
idem: 1 dita ti. 7.023, idem.
Sem marca: 1 barriaa n. 103; idem.
SPECA-63.005:2 amarrados de caixa ns.123

e 99, idem.
Ideia: a ditos os. 95 e 37, idem.
SS&C: 1 caixa n. 72.040, idem.

695-3130: 1 dita a. 16, idem.
SPECA-6a.605 : 4 amarrados caixa na. 110,

18, 34 e 13, idem.
1 caiaa n. 10.420, idem.

X-13.686: 1 barrica n. 7,430,
e avariada.

Cale: 1 caixa n. 1, idem.
ti&C: 1 dita a. 1, idem.
A: 4 ditas lis. 2, 11, 4 e 1, avariadas.
A a&C: 2 ditas 113. 18 e 19, repregadas c

avariadas.
Idem: 1 dita il. 17, idem.	 •
A; 1 dita. n. 14, avariada.
E—AC—Ze: '1. sgeco, roto.
AAC: 1 caixa n. 10, repragada.
ACC: 1 dita n. 81.023, repregada e as-ai

dada.
Cleveland: 1 barrica n. 810, idem Liem.
CR 4.067—Rio Janeiro: 4 caixas ns. 1, 3,

2 o 5, avariadas.
Caaa. Valeria: 1 amarrado de caixas

n. 2.001, repregadas e avariadas.
Ideia: 2 ditos sem numero ti. 2.902, idem.
E—CE—Z: 1 saca), roto.
CO&C.: 1 barrica sem numero, repregada.
Ciei alam': 1 caixa n. 730, alam.
EIS: a ditas diversos atuneros,repregadas o

avariadas.
FTI: 1 dita ri. 111, idem.
Vopor S. Paulo, entrado em novembro da

1917.
Armazem n. 6-623: 70 barris sem nu-

mero, vasa tido.
Casa Garibaldi: 150 caixas, avariadas.
A: 2 ditas as. 9.661 e 0.660, repregadas e

.avariadas.
ARO: 1 dita n. 140.130, idem idem.
Idem: 1 dita a. 149.127, idem idem.

2 dita s os. 5 e 2, ideia Nom.
C da M: 1 dita n. 40. idem idom„
c.PC: 1 fardo a. 3.850, roto.

• Dia —A : 2 caixas os. 1 32" e 121.222.
idem idema
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E. Be Harpa: 3 ditas ns. 2, 3 e 1, iderá
idem.

EIVIC—FFA: 1 barrica n. 31, ideni idenw
E: a caixas as. 37, 38 e 39. idendidem.
EB: 1 ditaa a. 2, idem idem.
ENC.: 1 dita n. 120.203. idem ideia.
EPPyles: 1 dila a. 1, idem idem:
E: 1 dita n. 2.626, ideia idetn.
VCI --238: 1 dita a. 2, idem idem.
Nascimento Silva: 6 ditas diversos namoros,

avariadas.
C-313: 1 dita n. 416, repregada e ava-

riada.
Fale— 16.876: 1 dita mi. 10, idem idem.
II—A-11: 1 dita n. 217, ideia idem.
N: 1 dita u. 1, idem idem.
1111C: 2 ditas as, 116.602 e 116.600,

idem.
RU: 1 caixa n. 8, repre.gada o avariada.
R: 1 dita n. 8, idem, ideia.
RIIC: 4 ditas diversos numeros, idem,

idem.
SSC": 1 amarrado de caixas n. 130.9011

idem, idem.
8DC: 1 dito n. 118.767, ideia, idem.
Idem: 1 dito n. 137.550, idem, idem,
SEC; 1 caixa a. 5, idem, idem.
C—V—B: 1 dita n. 1, idem, ideia.
WL: 6 barricas diversos numeros, avaria--

das.
Idem: 1 dita it. 5. repregaala e avariada.
Ideia: 3 ditas diversos numeros, avaria-

(Ias.
Idem: 2 ditas ns. 112- e 1, repregados o

avariados.
Idem: 3 ditas as. 110, 107 e 7, avariados.
ERNIG: 1 caixa n. 120.207, repregada o

avariada.
GPC: 1 dita n. 903, idem, idem.
CG": 1 dita n. 1, iaem,
GlIC: 1 fardo n. 5.869, roto.

1 caixa n. 5.326, repregada e aras
ria da.

J—l{—C— C: 1 ditas diversos numeres,
idem, idem.

JTCC: 1 dita n. 105.901, idem, idem.
JEB: 6 ditas ris. 3, 1.200, 36, 30 e (2 s,.mis.),

idem, idem.
JIM: 1 dita n. 127», idem, idem.
Lanam) ; 4 dita a, 124/5, idem, idem.
MIIC: Idi a n. 5.0a8, ideia, ideia.
MM: 1 dita n. 109, ideai, idem.	 •
P-732—A—T—C; 1 barrica n. 1, ideal,

idem.
•Idem: 1 caixa is. 3.497, idem, idem.
Vapor Uberaba, entrado em novembro do

1917:
Arrumem a. 2—BTG1I: 40 encapado:, sena

numero, asariados.
H—IITGR: 17 ditos as. 46;62, Idem.
Idem : IS encapadas as. 04:81, avaria.

dos.
Idem : O encapados as. 83;91, idem.
Idem : 1 dito sem numero, idem.
11,5.8 : 1 caixa n. 1.002, repregada e ara&

ria ria
: 1 encapado n. 1.911, avariado.

$em marca : 203 saccos sem namoros,.

idenldie%1: 10 amarrados idem, idem.
Idem : 63 ditos idem, idem.
8: 19 ditos diversas numeros, idem.
W: 1 dito a. 58, idem..
AN-21 : 2 fardos as. 8G e 92, idem.

: 1 quartola n. 23, vasta.
AEC : 80 caixas sem numero, repregada,

(eaa(tearrn :iada's ils d ditas sem numeros, avaria-,i 

Hal : 20 siph6es na. 1/20, idem.
liD : 3 ditos soai numeras, ident.
Idem : 8 tamborea de forro idem, idem:
Ft, : 1 caixa ideas, idem.

J

reprega4a
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Sena marca : 5 tambores idem, idem.
Idem : 1 sciflo ident, Idem.

'itIP : 1 dito idem, idem.
Sem niaaca : 11 tambores idem, idem:,
Idem i ditoa idem, ident.
WL -Duala: 3 ditos idem, idem.
Idem : 2 ditos 113. 6 e 9, idem.
Idem : 2 tainborea 113. 22 e 26, idem./
WL: :3 seifae.:s na. 1, 1 e 2, ident.
LP :	 toacis	 6eN.0 n3. 1, 2, 1110,idem.
Sem marca: 1 caixa sana numero, repre-

gada e a\ artada.
Idrin :1 sacco Hem, roto e avariado.
aVPR: 1 caixa repregada e aaariada.
IIMN: 51 s.rcos sem numero, rotos e vaia).
IIMK: 5 ditos ideai, ideia ideia.
LIME: 31 ditos idem, ideni idem.
BNIn G: 12 ditos alam, idem ident.
DKP: 37 dial.; idem. ideia idem,
DliS: 5 ditos idem. idem i1eat.
DD: 4 ditos idem, idem ideai.
• 1 ( , ito lacta, iicat i :ema
FAO: 3 Iito. iScin, ideni alem.
CBO: .11 (:i!os idem, idem iderda
GLC: 1a7 ditos alem, ideia.
11111': 3 (liam idem, idem aleira.
IIF: 4 ditas ideia, ideia ideia.
II: 123 di;os idem, idem ideai.
• 7 ditos ideai, Haat ideai.
111N: 10 diaas idem. iar:ta i
al: 2) dito, idem, Hem i lera.
LR: 18 11: • Vb ije,11, alam idem:

i leni, idem idam.
Sela inzin : 119 dito; idem, i lema
3ia: 100 iitas idem, 11;nt
11S: 2 vialy is na. •127 e 131, avaria.:aa.
P: 1 dita ti. 132,
111II-1-7 ia: 1d:) ia: .1a, Hem.
Llem--I--911: 1 liii il. 23,
ldent-SW-uala 1 dito ti. 25, i
II \G: i ( . 1-.n ri. 10	 11ein.
JIM: :3 a;di, ai.aaa; itaniaras, idem.
115-.1: 2 riitas	 9a1 e aoa,
IX: 1 baiaal	 a•aaitt io.
115: 1 di ri n. 1,3, 1:eni.
11EBG: 5 Ii 0.; ia:. 21, 13, aa, 10 e aa,iaairi„
Sem E:17.1N.,:t: 10 saaaos acta mintam, ratos e

varia
Idem:	 da; ,ord nitntrrO, idC111,
GUi:18 (:0'; soai /mamata Wa ll], idem.
MN: 1 (1 ;.to	 nt/111P1'11, ; , 1C111, idem.
LSI.: 5	 i'1P111, idem.
Sem mataat:	 pi toa sant 'minara, i
11.1.IS: 27 411 oa aeni tatineao, 	 idem
1111: 12 barria caia iliaeraus numero., ava-

riado : . .
11:	 n •:it.,H	 /111111e1'03, idem.
11WC: 3 dito .; ir. aia 5 e a, iieta.
11111S: 3 dit.,isc omi !ivor--)9	 Hem.

115: 2 valva na. 1.011 e 1.ta.$), rapaagadaa
e variada.

,\IL: 7 caixa a ris. 13 e 11, ropragadas O
avariadas.

RD: 1 dia a. 75m, alem. i !cat.
31 ). 33, SI. avariado.

MI-A: 2 di„os n a . 2a1 e 21a, ideie.
Idem: 1 dita ri. 212, idant.
31P: 3 caixas as. 32, 2, 6, rapregadas

avariada.	 •
NE1P: 11 ditaa ama diversoa 1111111C1'03,

idem.
l'àl: 1 dita it. 5,.idana idem.
11E: 6 barris coai diversos numeras, ava-

riados.
Idem: 7 dito, idem; Haia,.
118;S: 6 ditos idem, idem.
K-Po r.:: 1 dito d. 13, idem.
1111: I caixa ri. 2, navegada e avariada.
Sem marca: 10 saccos sem numero, Kit° 9

variado.
Idem: 10 sacees sem numero rotos e ava-

riados.
S'O: 1 barril n. 2. avariado.
Sem marca: 2 ditos sei» numero,

1 tamborete idem, *alem.
..kr_q • 1 barril n. 9, avo-rim4c.. "

Semn marca: 1 caixa sem numero, repre-
gada e avariada.

Idem: 10 sacos idem, rotos e avariados.
RP-S: 2 barris as. 10 e 11, quebrados e

avariados.
SO: 1 caixa a. 13, repregada c avariada.
T1KC: 1 dita sem numero. idem, ident.
WP13: 1 dita ta 1, idem, idem.
M-BS: 5 barris com diversos numeres,

ava . iados.
BK/J: 1 dito n. 21, idem.
Idem-925: 1 dito a. 23, ¡dein.
Mem-SW 931: 1 dito D. 23, 'dama

911: 1 dito n. 39, idem.
Idem-L 912: 1 ditou. 46, ident.
Idem-013: 1 dito ri. 23, idem.
Idem-SW 933: 1 dito n. 23, idem.
Idem-026: 1 caixa n. 17, repregada e ava-

riada.
13-SE 956: 1 barril n. 132, avariado.
B-31: 1 dito a. 13, idem.
UM: 1 dito a.	 idem.
SR-CG: 1 dito a. 18, idem.
Idem: 1 caixa n. 19, repregada o avariada.
EGC: 2 barri3 ris. 3.795 e 11, avariados.

, 4 caixas ris. 3, 6, 9 e 2, repaegadas
aaariadas.
Idem: 2 ditas ris. 10 e 12, ideai, idem.
E. Sagest 1 dita sei» numero, idem, idem.
E. G. ou Fst: 1 dita ideal, idem, idem.
5---1: 5iTsaccos,sern numero, rotos e valos.
WH: 8 dita :. idem, idant, idem.
W-.&-P---V-OS: 5 dito, idem % idem t
C00O3 a granel.
Sem marca: 1 dito idem, avariado.
Idem ou GM: 1 dito, idem, dem.
EITEC:	 CaiXini3, idem, Vitsia.
Vaiam francca Sanwra, entrado cai 23 do

novonib:‘o de 1917:
Atanazem n. 17-VOC: 1 caixa n. 291, re-

pregada.
KC: 3 barricas ris. 12, 151 e 57, avariada.
LE: 2 caixas as . 23 e 33. repregadas.
LC: 1 dita ri. 1, repregada e avariada.
KC: 1 dita n. 17,5. repregada.
Idem: 1 baraica n. 86 re,pregada e ava-

riada.
atEB: 2 caixas tis. 1.013 e 7.199, repre-

gada3.
MAC: 3 dita': diversos numero-a idem.
313: t dita a. 1.176, idem,
NASC: 1 dita n. 39, alem.
PSC,: 1 dita ri. 215.

1 dita ri. 1, idem.
HW.: 1 dita n. 1.292, avaaiada
'IEEE: duas ditas ris. 510 e 513, rapre-

gA.,ias.
Idem: 1 dita n. 532, ava
1111: 1 dita n. 12, repreg, aala e avariada.
110: 1 dita n. 11.637, avariada.
513: 1 dita ti. 9.3. alem.
Sem ma-ca: 2 ditas seta numero, ideai.
ValB: 1 dita, repregada.
L ou L Moral: 1 dita n. 32, repregada e

avariada.
El): 2 ditas 113.. 1.701 e 6.4:7, represadas.
EPC: 1 caixa ti. 2.271, repregada.
EAC: 1 dita a. 1.120, avaria ia.
EllalC: 1 dita a. 101, repregada.
Eia: 1 dita n. 25.801, idem.
EAC: 2 ditas as. 1.981e /.122, avariadas..
AMC: 1 dita n. 6.511, ident.
Idear: 1 dita a. 2, repregala.
ICC: 1 dita n. 213, idem.

.JP: 1 dita n. 260, relye.gadae avariada.
J-R-C-C	 ditas, diversos numeres.,

reprcgaalas.
JTE-MB: 1 dita ri. 5.211, idem..
Japlo: 2 engradados ris. 1 e 2, repregados

e avariados.
JL: 1 caixa ri.	 repregada.
JB: 1 dita n. 1, idem.
KC: 1 barrica n. 113, ideia.
Idem : 1 dita. n. 77, reprega.da e ara-

-	 -	 -
Au i caixa n. 547, repregada,

Idem: 1 dita n. 546, avariada.
Araujo: 2 ditas as. 27.107 e 27.100 replj,

gadas o avariadas.
AM: 1 dita n. 3.701, idem idem:
AV: 1 dita u. 28, idem ideia.
BC: 1 dita a. 2.096, avariada.
I311: 1 dita ri. 5.448, repregada. n
BI,: 5 fardos, avariados.
CSC-6.011: 1 caixa n. 7, idem .i
Cl!: 1 dita n. 13.863, repregada.
CACO: 1 dita a. 7.018, idem.
CPC : 1 dita n. 6..763, repregada o avO

riada.
DC: 1 dita n. 2.080, idem idem.
EBE : 2 ditas na. 4.492 o 4.497, reprial

gadItlesM: 3 caixas diversos numeres avariadas
EN1LLA: 2 ditas 113. 310e 320, repregadas
EL!: 2 ditas as. 4.768 e 4.762, avariadas.
Idem: 1 dita n. 4.761A, repregada.
Idem: 1. dita n. 4.707, repregada o ava

riais .
EllE. 2 ditas 113. 1.001 O 1.000, repre-:

gadas.
DO: 1 dita n. 1, ideni.
110: 1 dita a. 11.637, avariada.
I,P: 2 ditas as. 4.687 o 4.60, repre-;

gastas.
Idem: 2 ditas as. 4.627 o 4.671, ava-

riadas.
Mem 2 ditas ima 1.640 o 1.552, repre-

gadas.
Idem: 2 ditas na. 4.655 o 1.678, ara- -

rim/as.
Idem: 1 dita n. 1.69. Idem.
Idem: 1 dita a. 4.556/1, repregada.
.11I: 2 ditas as. 25.683 e 25.668, ava-

riadas.
Idem: 2 ditas as. 25.714 o 25.065, ava-

riadas.
Idem: 1 dita ri. 25.608, rapregada.
Idem: 2 ditas as. 23.621 e 23.615, ava-

riadas.
Idem: 2 ditas ris. 23.722 e 25.626, ara-

riaiillea ,4.Ideia: 2 ditas na. 25.708 e 23.631, ava-
riadas.'

Idem: E dita a. 23.623, Idem.
Ideia 2 ditas lis. 23.357 o 25.717, repre-

gadas.
25-W: 1 dita n. 1, idem.
I.N: 1 dita ii. 7, idem.
.U1: 1 dita a. 30, repregada O ava-

riada.,
ALI: 1 dita a. 18, repregada.
CAC: 1 dita n. 7.210. ideal.
VC-J-R-C-C: 2 ditas is 2.360 e 2.351

repraa,ada.s e avariadas.
1 dita n. 2.015, avariada.

VAC: I dita n..1, idem.
VCC: 1 caixa a. 3.631, repreg,ada e ava.-

nada.
Casa Azevedo Alves: 1 dita n. 378, ava.4

ria1" 11311.: 1 dita n. 7, repregada e avariada.
R: dita it. 1.305, avariada.
BC: 2 ditas ris. 3.650 e 1.000, repregadas

e avariadas.
Ideia: 2 ditas as. 1.021-e 1.012,repregad°Z
Idem: 2 ditas ns. 1.101 e 	 repre-

gaitas.
111- : i dita a. 371, avariaf1a.
RII: 1. dita u. 9, idem.
idem: i dita u. 5, repregada.
RE-FF: 1 dita ri. 556, aVariada.
REC: 1 dita n. 1.810, repregada e ava-

riada.
Sate,: 1 dita a, 1.515, ideia idem.
SC,NV: 1 dita a. 115, repregada.
SMC: 2 ditas as. 183 e 182, arvariadaaa
Sojedade anonyma Marlinelli: 1 cesta sun

numero, idem.
SMC: i caixa n. 181, idem.
S-B: 1 dita n.	 repregada e avariada,
TJ-Ce; 1 dita a. 203, ideia idem.

1
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dita n. 1.449, ideia idem,
11,E; 1. dita n. 101, idem idem.
ve: 1 dita n. 775, ideia idem.
VLC: 2 ditas n. 899 e 898, idem idem.
Re: 13 barricas de diversos maneros, ava-

iladas.
.LC: I caixa a. 3, idem.
Ideni: 1 dita a. 5, repregada e an-

ilada.
L: 1 dita a. 3.725, ideia idem.
LE: 2 engradados na. 68 bis e 69 bis, idem.
'1131: 1 caixa a. 1.181 repregada e avariada.
INIMC: 1 dita a. 3.6 4, idem idem.
62: 2 caixas as. 139 e 138, avariadas.
313: 1 dita a. 4.224, idem.
603: 2 ditas as. 7.001 e 16, repregadas e

&Variadas.
CO-1.812-TC: 1 dita a. 5 idem, idem.
8.027-VR&C: 2 ditas as. 20 e 19 idem.
AC-50- C: 2 ditas as. 315 e 316 ideia.
CB-00-C: 2 ditas as. 4121 e 302, avariadas.
AL-101: 1 dita n. 6.111, repregada.
AS-6-C: 1 dita a. 217, ideia.
313: 4 ditas, diversos numeres, idem.

1 dita e. 036, avariada
gens.c: 2 ditas as. 8.896 e 1.139, ideia.
lIM&e:1 dita a. 31/1, repregada e avariada.
.IR-Ce: 2 ditas as. 2.313 e 2.350, ava-

riadas.
Idem: 2 ditas as. 2.309 e 2.209, repre-

galas.
Idem: 1 dita n. 2.316, idem.
JP: 1 ditas, diversos numeros, reprega.das

:avariadas.
idem: 3 ditas lis. 01, 23 e 80, avariadas.
.1Se: 1 dita n. 408. repregada.
TI.: 1 dita n. 1, avariada. 	 .
Idem: 1 dita a. 8, repregada e avariada.
11C: 13 barricas, diversos numeros, ava-

riada
blem: 1 ditas as. 51, 23, O e 159.
eM1'1: 2 caixas na. 151 137 2 caixas, avia,
ell: 2 engradados as. 5 e 6, avariados.
CM: 78 caixas, idem.

t dita a. 1.525,
Idem: 1 dita a. 1.523, repregada.
(3113: 1 dita a. 1.135, idem.
ell(;: 1 dita a. 180, idem.
D : 1 caixa a. 10.124, avariada:
.1Nee-E,SC : 1 dita a. 93, ident.
idem : 2 ditas a. 85.030 e 83.031, repre-

radas e avariadas.
Eniia : 5 ditas diversos numeres, idem.
1,1(ai : 1 dita n. 522, avariada.
EBF: 1 dita n. 4jj 1, repregada c avariada.'
EP: 1 dita a. 6.671, repregada.
EDI:: I dita n. 2.1A, idem.
Idem: 1 dita n. 2.1 ,! .9, avariada.
FAC: I dita it. 4.091, repregada..
FPC.: 1 dita a. 2.270, avariada.
I' Garcia: 1 fardo a. 1.107, roto e ava.?

riado.
GN&C: I caixa a. 1.461, repregada e ava-

riada.
ASP: 1 dita n. 2.263, avariada.
AFIAI): 1 dita a.101,rep-rcgada e avariada.
CAIE: 1 dita a. 152, idem.
AJG&C: I dita a. 7.300, reprega.da.
AC:O malas as. I e 2, avariadas.
AG&C: 1 caixa a. 48, idem.
AC: 1 dita a. 48, repregada o avariada.
13L-1.31d: 62 fardos sem numero, avariados.•
BTC: 1 caixa a. 878, idem.
Idem: 1 dita d. 880, repregada e avariada.
CB: 5 ditas diversos numeres, idem.
Casa &temia: 1 dita a. 91, repregada.
ÇA&C: 2 ditas as. 751 o 753, ident.
CSC-6.077: 4„ditas as. 2, 8, 9 e 3, repre-

gadas e avariadas.
ÇZ: 1 dita n. 101/1, ideai.
CPC: 2 ditas as. 361 o 291; idem.

g: 1 dita a. 4.174, ideai.
1 caixa n. 154, repregada e ava-

ria.
ninazen1 n. 7-VMC: 7 ditas, idem, idem.

tiZe: 9 ditas. idem, ideia.
W: 3 dita.,-ridein,
A.ke: I dita, idem, idem.
NSC; 3 dd.1, ileiji, idem.
C11:	 idem,
DC: 1 dita, i leia, ideia.
EVA: 1 dita, ideai, ideia:
LCC: 1 dita, ideia, ident.'
PC .. 1 dita, idem, item.
WC: 2 ditas. idem, idem;
Sem marta: 1 dita. item.
Ft:: 9 dita .z, Liem, idem.
CD: 2 ditas tia. 26 c 27, idem, idem.
W: 3 ditas as. J3i, 125 e 288, idem.
GZ1:: 58 ditas, idem, i.letn.
VMe: 53 ditas, idem, i
Som Mann: 3 unas, idem, ideai..
Le: 23 ditas, ideia, idem.
AAC: 7 ditas, ideia, ideia.
NSC: 8 ditas, idem, idem.
Vap_x inglez Vetris, eutrado eia 92 de no-

vembro de 1917:
Arinnem a. 8-118: 1 caixa a. 019, repre-

vala.
MVC: 1 dita a. 7, ideia.
MB: I dita a. IS, idem.
M-12--F : 1 dita, reprogada o ava-

riada.
R-153-P: 1 dita, avariada.
A: 1 dita	 repre,gada e ava-

riada.
SAR: 2 ditas as. 40.610 e 19.613, idem,
El: 1 saixa n. 52.812, avariada.
T: 2 barricas na. 10.513 e 10.312, ideia.
Ideia: 1 caixa a. 10.408, repreg,ada.
Idem: 1 dita a. 35, asariada.
EV: 1. tambor a. 111, idem.
T: 43 caixas, diversos numeros, idem.
EV: 3 barricas ideai, idem.
Idem: 2 ditas as. 386 e 383, repregadas.
Ideia: 1 tambor a. 117, repregado o ava-

riado.
ESC-Snorr: G caixas, diversos numeres, re-

prega(Ls.
Gl ie-6.261: 12 ditas, idem, repregadas

avariadas.
GAZ-1.338 : 2 ditas as, 23 e 19, repre-

gadas.
Guimarães : 1 dita a. S-5.361, repregada

e avariada.
American Embassy : 1 dita sem numero,

idem, ideia.
Ey: 1 tambor n. 300, repregado e avariado.
Ideia : I barrica a. :121, avariada.
Ideint 6 barricas, diversos numeres, idem.
idem: 1 dita a. reprepda c avariada,
Idem: 4 ditas, diverá ,:is numeiNis, avariadas.
Idem: 1 dita a. 311, repregada e avariada.
Ideia: G ditas, diversos numeres, avariadas,.
T: 5 ditas, diversos numeres, idem.
Alie: I fardo n. 1.127, Ideia.
C-CeS: 1 caixa a. 5, ident.
EV: 3 caixas, diverscs numeres, repregada9

e avariadas.
ESC: 1 dita n. 495, idem, idem.
GAZ-1.729 : 1 dita a. 3, Idem, idem.
Guimarães: I dita a. S-5.36., idem, idem.
Ile: 1 dita n. 1.027, idem, idem.
iDSC--Quissionati: 3 ditas na. 4, 5 e 7, ava-

riadas.
MVC: 1 caixa a. O, rvregada o avariada.
1t -1.53 -P: 4 dita a. 503...:77, idem, idem.
R&N : 1. dita a. 2, ideia, idem.
SAR: 2 ditas as. 58.301 e 66.185„ repre-

gadas e avariadas.
EL-T: 4 ditas as. 42, 71, 83 e 88, repre-

gadas.
Armazeia 11.7-711C: 2 amarrados de caixas,

repregadas.
JWIPG: 3 ditos, idem.
I(lem: 2 caixas, repregadas.
Vapor &miará, entrado era 22 de novembro

de 1017:
Armazem n. 18-AG&e: 4 caixas de di-

versos ninaerosi reprcgadas e avariadas.
B-140: 1 dita a. 300, repregada e ava...!

ria'clat

EC: 1 dita a. 2.718, idem, idem.
DPC: 1. dita n. 1.268, idem, idem.
A. Aguiar: 1 dita a. 1, idem, idem.?
AGC: 1 dita e. 4.307, idem, idem
gl: 1 dita n. 7.011, idem, ideia.•

L de R: 1 dita n. 32, Hem, ideia.
AGC: 1 dita a. 4.309, idem, idem.)
EBF: 1 dita a. 4.495, idem, idem.
EDF: 1 dita a. 333, idem, idem.
R.1-1ACC: 2 ditas as. 4.272 e 4.271, repi'M

'fadas e avariadas.
CAC°: 4 dita ti. 581, repregadas e avariadas.
L: 1 pacote n. 5, avariado.
11-110: 1 caixa a. 1.707, repregada e ava-

riada.
Allandega, 29 ,de novembro de 1917.-0 ajo:*

dante do ins.ector, Calos Proença Gomes.
-

Alfandeoa do Rio do Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu4

blieo, para conhecimento dos interessados,
que foram descitTerç103 para esta repartição
os volumes ktbalw meneonados com sgtmeg
de avarias o de falta, devendo seus donos ou
consigmaLarios aprNentar-se no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito.

Vapor inglez Swi p burk„ entrado em 15 de
novembro de 1917:

Armazem n. 4 -- CSC: 1 barrica n.
repregada e. avariada.

JAA - 751, 1 dita n. 570, idem idem.
RIO -161: 2 gii-os as. 6 e 12, idem idem.
Mario: 1 barril a. 3, vasio.
PTC: 1 dito a. I, idem.
BWC: 4 ditos diversos numeres, va2ando.1
Vapor nacional Artemis, entrado em 20 de

novembro de 1917:
Arinazum a. 5 - 11T R: 11 barricas do dio

versos namoros, repregadas e avariadas.
R: 3 ditas na. 70, 91 e 60. Hem idem.
11-5: 01 barris sem numero, vazando.
SS: 8 engradados diversos amarres, ava,-

riados.
Ideia: 1 caixa n. 1.388, repregad: ,. e ava-

riada.
Sem nia.a_a ou ATC: 1 cunhete sem nu-

mero, relu:opilo.
16": 265 barris de ferro sem numero, ava--

riados.
MVC-11: 6 pacotes as. 3, 51, 40 e 43,

rotos e avariados.
Idem O 1.ffi.os as. 9 e 17, idem idem.
MU: 1 caixa a. 953, repregada e avariada „1
51: O ditas diversos namoros, idem 112m.
3.554: 15 eunhotes SC3111 numero, idem.
152: 3 cai i:zas diversa numeres, idem di,et.
N: ti barricas diversos nameros, idem i

i ~bete, reprega lo e avariMr,
PSe: 4 SACe a es. 103, 105,102 e 10'
RIR: 2 barricas mis. 57 e 3, repregaiias

avaria las.
ATC: 3-cunhetes, idem, idem.
Antrace: 1 ditos, idem, idem..
BM&G..: G barricas soai numeres, ideia;
GCB: 5 barris, vazando.
E-D-11-322 : 30 ditos, idem.
E. Galano & Comp.: 2 caixas as, 33 e 51,

repregadas e ava:iadas, •
EZ-VSC: 1 sacco a. 50, reto.
FAWC: 16 barris, vazando.
JAW-1.71: 31 ditos, idem..

• MCT: 1 sano it. 9, roto.
Ideia: 1 dito a. 1, avariado.
MV&C-11 : 23 pacotes, dNersos numero

rotos e avariados.
Valor norueguez Rio de Janeiro, entradd,

em 21 de novembro de 1917:
Armazena n.	 1 fardo n.1,

desmanchado.
H-HM-B-T 767: G ditos diversos nume-

ros, idem.
1.276: 4. dito n. 1, idem.
Vapor inglez Oriat, entrado em 20 de no-

vembro do 1917:
Armazeaii n. 8-CR&C: 4 caixas, diursog

numeros, repregadas n avariada"
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Vapor italiano Tomaro dp SattoitTe 	 •
em 21 de novombro de 1917.

Armazena n. I7-Et: 3 caixas diversos ntia
meros, repregadas o avariadas.

Vapor F. Dupleux, entrado em 21 do olia
tubra do 1917.

Armazem n. 7-PT: .2 rolos sem nwnerdas.
avariados.

1C-Pernambuco-1 decimo idem, vazio.;
MPC: 1. dito idem, idem.

Vapor Rio ~zonas, entrado em 16 de no-
vembro do 1917.

Armazem n. 8- LC : 1 sacco sem numero,
roto.

TBC: 1 sacco idem, idem.
PMC : 1 sacco idem, idem.
FG: 1 dito idem, alem.
PMC: 2 caixas idem. rearegadaaa
CRC: 2 ditas idem, idem.
Fructagel: 3 ditas idem, idem.
Borboleta: 5 ditas idem, idem.
Por ummal Joé : 1 dita, dem, repregadaa
PCC: 4 ditas idem, idem.
Casa Carvalho: 1 dita idem. idem.
Bal&C: 1 dita idem, idem.
FG:-RIF: 1 dita idetn,
Paranaguá: I dita idem idem.

• AC&- Curitiba: 1 dita idem, idem.
C&(-Florianopol's: I. dita Mona idema
AC.CC: 1 dita idem, alem.
IFYA: 16 ditas idem, idem.
CC: 9 ditas idem, idem. r
CDC: 3 ditas idem, idem.
TBC: 9 ditas idem, idem.
GE: 2 ditas alem,
MC: 8 ditas idem, alem.;
DC: 7 ditas idem, idem.

2 ditas i lern, idem.
C-M-C: G ditas idem, idema
C: 3 ditas idem, idem.
Portuespa : 7 ditas idem, idem.
Frustagei: 1 sacco idem, roto.
11PC: 1 dito alem, idem.
CC: 1 dito aletn, idem.
Vapar Cbe)á,t, anual° em 7 de novembro

de 1917.
Autuam ia 15-IIS-J: 2 pipas ns. 908

o 902, avari,zdag.
Al: 2 ditas ns. 1.1C:3 o 1,108, idem.

saceo sem numero, roto
MN: 3 ditos ideia, iica.,
13MN: 2 ditos liem, idem.
BN- BG: 1 dito idem, idem.
Lava: 4 SACCos iilciu, rato.i1) a
DKI): 19 ditos idem, iieni.
DD: 1 dito t tem, idem.
DWII: i dito idem, dein.
11.4;: 8 ‘ litos idem, idem.'
LSI.: G ditos Wein, i•Icau.
all: 1 'k ditos idem, idem.
M:4 dito; i (.1111,

• P: 3 dito4	 i(tem.
N.: 38 ditos Hem, ¡dein.
S- .1-E: 20 ditos i len, idem.
Sem marca: 21 dites idem, idenia
TK: 9 ditos Hem, i tem.

16 ditos tacm, idein.
WB-iata 2 ditas itfeill,
Sem »iarea: 10 1 .ti,...)s idem,
Idem: 10 ditei We,n,
RF: 3 pipas tis. LI, 12 e aa, avariadasa
A-I: 1 dita SjIll	 i leni.
fas: a ditas ns. 4'.:3 o 32

'
 idem. .

R-11amanno Ciartp.; 1 caixa n. V.B.03,
repregaaa e aV:u•iada.

Sem marea: 1 dila , ,ein numero, idem.
ilAG: 3 typas lis. 191, 190 e 188, ava-

rialaa.
Sean	 sucos sem numero, rotos

e avariados.	 .
LP: 2 pipas us. 35 e 32 avariadas.
115-J: 3 ditas na 099,905 e on, idem.
ES: 1 dita n. 40, ident.
IIWC-E: 1 dita n. 23, idem.
11WC-a13: 1 dita n. 25, idem.
BAG: 1 dita n. 198, idem.
1Pa: 2 caixas ns. 13 e 27, avariadas, -
AK: 1 engradado u. 1, repregaclo e ava-

riado.
Mattk Rloode: 2 caixas na. 1 e 2, idem.
/PC: 1 dita sem numero, idem.
RIÇA: 3 ditas na. 15, 16 e 10, idem.
Alfredo Duque: 3 ditas na. 1, 2. 17, idens.
'130:1 dita n. 20, idem.
Alfredo Duque: 1 dita n. 3, idem.

W Tabelou: 1 caixa sem numero, idem.
WAPW: 1 dita n. C.189:0, idem.
WPB: 1 dita n. 2, idem.
M-MP: 1 dita n. 4, idem.
Sem marta: 3 dita sem numero, idem.
Idem: 40 aaccos sem numérd, roteia e ava-

liados.
CL: 1 caixa ti,. 4, rpreocias .g avariadas.
Sem niarcli: 40aacaba sena número, rotos

avariados.
WL: 3 ditaa idem, iam.
Balla: 6 dial 13cm, ideia.
C-GBO: I dito idem, idain:
KKK: 1 dito idem, ideal.
HUN 1 dito idem, idem.
13F: 1 dito idem, idem.
PBN-KG: 13 ditos idem, idem.)
PMN: 12 ditos .idém, idem.

a 10 diios idem, idgm.
1 ta 27 ditos idem, idam.,
:• :n: 3 ditoa idem, idem.
GLG: 43 ditos idem, ideia,.
11130: 92 ditos idem, idem.
JB: 3 ditos idem, idem.
aí: 43 nacos sem numera, rotos e avariadas.
'AL 14 ditos sem numero, idem idem.

..:JUN: 20 ditos sem numero, idem idem.
PZ: 12 ditos sem »mero, idem idem.
S - 172 ditos sem numero, ideia ident.
Sem marca: 17 ditos sem nuineeta idem

Idem.
Vapor nacional Minas Geraes, entrado em

16 de novembro de 1917:
Armazem n. 16 - O - 179- A: 2 caiam

n. 7.817 o,7.728, repregadas e avariadas.
V-173-G-P: 1 dita n. 0.332, idem idem.
T	 2 ditas ns. 2 04, idem.
A - 50 - C: 1 amarrado de caixas nume-

ro 131.392, idem ideni.
RB - 2.587: 1 caixa n. 4, idem idem.
R: 1 dita u,s 190, iloni idem.
aa&C: 1 dita n. 134.790, idem idem:

. Sem marca -ou Sim: cobre, a granel.
Idem: dito idem.
V da S: 1 caixa n, 1.011, repregada e ava-

ria 'a.
nrC: 3 ditas ris. 3, 1 o 2, idem ideia.
Rla ---JOB:..1 ditas sem numero, avariadas.
C - F	 - C: 7 amarrados de forro

avaiado.
.	 a caixas sem numero, idem.

FADC: 1 dita n. 73, ropregada e avariada.
GCC: 1 dita n. 124.809, avariada.
Idem: 2 dita n. 133.00), repregada e ova-

i n la.
idem: 1 dita n. 136.300, idem idem,
G: 1 dita n. 2.533, idem idem.
GAC:. 1 dita n. 1, ideio idem.
ILIF: 2 ditas, avarialas.

' 11HS: 4 dita, idem.
Isnard & Comp.: dita n. 1, repregada e

avariada.
J. Watson: 1 caixa n, 374.230, repregada

e avariada.
Lino--1 dita n. 10.407, idem, idem.
Marc farras Filho: 2 ditas na. 1.254 e

1.242, ideia. idem.
Idem: 3 ditas as. 1.241, 1.253 e 1.252,

idem, idem.
alinisterio da Marinha: 1 bobina n. 2, ava-

riada.
MB. 1 caixa n. 15, repregada e avariada.
P-2.018-H-2.590: 3.ditas na. 6, 5 e . 3,

repregada.s o avariadas.
A-59-CCC: 2 ditas na. 131.820 e 133.10-2,

idem. idem.
ABS: 10 ditas diversos numeres, idem,

ideia 
2 ditas idem, idem. idem.	 .

MC: 2 ditas as. 49 e 21, Meia, idem.
CFCC-2.584:	 altas, diveasos numeras,

ideia.
CMB: 4 ditas idem

'
 idem, ideai.

3ailtas idenaaidena, idam:
Fontes' 2 ditas hs: 151 e 28, idemaide%

G1C: 2 caixas idem, repregadas.
Alfandega do Rio de Janeiro, 30 dg novoma

laro de 1917.-0 ajudante do inspector, Carlqg
Proença Gomes.

Ministerio da Viação e ..Qbfaiir
Publicas

Estrada de Ferro Central do Brasil -I
•

CONCURRENCIA PARA 0. FORNECIMENTO DE CARV49,
Dr COKE, DURANTE O ANNO DE 018

De ordem da directoria e em cumprimenta
ao determinado no art. 54, da lei n. 2.221, dd
30 de dezembro de 1909,abaixo vão transcriptiA
as duas propostas apresentadas, abertas O
lidas hoje, nesta intendencia, em presepçaa
dos interessados, para o fornecimento acama
declarado.

Intendencia da Estrada de Ferro CentrIl
do Brasil, id de dezembro de 1.91.7.-Araaipaa
intendente.

9
De accôrdo com o edital de 23 de novembad

proximo findo, propomos fornecer a essa afa
trada até (800) oitocentas toneladas de caia
vão Coke proprio para fundiçao, durante tir
anno do 1918, ao, preço de cento e quarenta.
e cinco mil réis tonelada(143$000).

Rio de Janeiro, 10 do dezembro de 1917,,ra
Francisco Leal d• Comp.

Os abaixo assignados, negociantes matai-
culados,estabeleciclos á rua 1° de Março n. 34;
sobrado, propõem fornecer a assa estrada.
durante o anilo de 1018e nos termos do edaal
de 23 de novembro proximo passado, mata
candições acceitam, o seguinte: eírvão de
Coke, proprio para fundição, até 8.30 tono;
ladas, ao preço de cento e quarenta o sota
mil réis (117$) á tonelada.

.1nGID

Estrada de Ferro Central do Brasil
CineriME.itu PAIA O poarizerassTo DE LON.A:

PARA A 4° DIVD310, EM 1918
Do ordem da directoria, faço publico tinia

ás 12 horas do dia 29 do proximo moa do
dezembro. na Intendencia desta estrada, na
Estação Central, serio recebidas propostas
para o fornecimento de:

Lona americana branca aOntaraia n. 8,
ou semelhante, nacional Mi estrangeira, de
auperior qualidade

Peças de 100 fardas
9 peças de 0/°,80 do largura.

23 peças de "96 de largura,
44 peças do 109 de largura:
9 peças de l a;80 de largura..

120 peças do 1 11.90 de larhuraa
20 peças de 321,00 de largura.

450 metros de 2,60 do largura.
300 metros de 0°,02 de largura ciar =arma"

A conaurrencia versará-apenas sobre o
Traço, em qualquer moeda, pata o metrô dd
lana de cada uma das dimensões citadas, Caia
treguea no Caos do Porto, dentro dos vdgalai
da estrada, correndo os direitos aduando)
por emita da estrada, na hypothese de seta'.
lona recebida directamente de merea0 lata
traligairo e ma latendencia, na haaaahattai
de na° ser recebidadireetamentadevaaraga
estrangoiro.

Para coffiparaalo dos preços servira
,	 •

••n
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'Aluisio á vista que vigorar na"vespera do dia
avícado para a concurreucia, e aos preços

da:S propostas relativas á lona recebida dil •e-
Staincrite de mercada estrangeiro se addi-
lanará a imperiancia correspondente aos
diraitOs aduaneiros.

Com relação á lona nacional deverão ser
apresetitadas amostras ató O dia mareado
para a coneurrencia.

A entrega será feita dentro de quatro
vivezas, contados da data do registro do cima
t acto no Tribunal de Contas; mas esse praid;

; Oderá ser amamentado, a juizo da adminis-
' filai" no caso de demora por força maior.
.. As propostas, que devem estar devidamente
wlladas, datadas, assiguadas, com indicação

!cias respectivas residencias, seria° entregues,
yn duas vias, em enyolucros fechados, com

' a deslaração, por fora, do assumpto e cif)
- vime do proponente.

; Esse envoluero deve ser acompanhado de
tun outro, era separado, tentando tolès os;
documentos que possam provar a idoneidag
do proponente, comprehendendo-se, entro
411es, os recibos de quitação da ultima col-
leçta dos impostos a que estiver sujeito.

i No acto da entrega da proposta o propo-
i pçnte deverá oxhibir o recibo da caução de
; f000g, previamente feita na Thesouraril
` cresta Estrada, para garantir a assignatura
! do contracto, caução que reverterá para os
gbfres da mesma Estrada, si o proponente
preferido recusar-se a aasignar o respectivo
Oontracto, dentro do prazo do seis dias, coa.
lados da data da eniressa do convite que Or
0,,asetlido para esse fin.

O contracto só se tornará efectivo depois de
qpprovado definitivamente pelo Ministerio da
Viação o Obras Publicas c registrado pelo
Tributial de Contas.
''. A questão da idoneidade dos proponentes
e a da acce,itaaão da qualidade de lona nacio•
liai serão julgadas e examinadas prévia-

ente, antes de abertas as pr postas.
As propostas cujos autores não tiverem

sido considerados idoneos ou a qualidade da
Via não tenha silo julg,ada em condição de
wr acceita, não serão abertas, não devendo,.
por tal monvo, conter cada proposta mais cid
-unia marca do lona.

bepois do julgada a idoneidade dos propo-
Pentes serão annunc iados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas cole, antes
de qualquer decisOo, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
à coneurrencia, caso os preços pedidos sejam
titiito altos, deolarandea aetes do abertas as
propostas, quaes os preços maximoa acima
doa quaes não acuais nenhuma.

As propostas não !Wien° conter sinão
uma formula de completa submissão a todas
às clausulas deste adilai, e o preço, em qual-
trilar moeda, nas condições já citadas.

Não se tomarão em consideração quites-
quer ondas de vantagens não previstas
fiaste edital, nem as propostas que contive
ãin apenas o onrecimento de uma redli-
iN sobre a proposta mais barata.

Islb caso de absoluta igualdade entre as
imas propostas, fica a estrada com o direito
de decidir a quem cabe a preferencia.

Os coneurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
Ménto do art. 20, das instrucções para o sor-
)» da coneurrencias, e de.verão comparecei'

, na referida intendendo., onde lhes saro pre-1 t-	 À4t39,2 esclareeimentos em ordem a facilitar a
441Sfação desta exigencia.

sk estrada reserva-se o direito da restrito.
giz as quantidades pedidas.

tida e qualquer proposta que não e.stiver
Umente de acebrdo com este editaI
rejeitada.
%tpria da. Estrada de Ferro Central. d,
t 0.111 42 ÇlÊ 12}2Y e ei bro de '1011,A) e..,
Jcp: ilime'llma pito de 441buquerque,
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Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCIIRRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE SOBRE-
S3LENTE5 PARA FRUO WESTINGROUSE PARA A

InvISAO, EM 1918
De ordem da directoria, faço oublico /ai"

ás 12 horas do dia IS do proxiino ifiez de ja-
miro, na iiitendencia desta Estrada, ria ES-
lação Central, serão recebidas empestas para
o fornecimento seguinte:
Sobresalentes para freio, catalogo Westing.

house, bitola de "60
50 pistões de 10" para cylindros de car-

ros, numero da peça 1.503.
30 pistões do 12" para cylindros de car-

ros, numqro da peça 1.507.
50 pies de 8" para cylin d ros de vagões,

numer9 da peça 1.246.
50 pistões do 10' para cylindros do vaa

• gões, numero da peça 5.037.
50 triplicas valyulas para cylindros de va-

gões da 8", mimei.° da peça 1.717.
50 triplicas valvulas para eylindros de va-

gões do Ir, numero da peça 4.870.
LODO juntas do boarachs, para eylindro de

vagões de 8", numero da peça 2.427.
500 juntas ae borracha para eylindro do

vagões de 10", numero da peça
4.886.

500 juntas do borracha para valvula de
emergencia de 8" para carro, nu-
mero da peça 1.714.

250 juntas dó borracha para va/vula do
emergencia de 40" para vagões, nu-
mero da peça 4.876.

1.000 juntas do borracha para valvula do
emergencia, numero da peça 1.737.

800 punhos de ferro para torneiras de
1. 1/4", numero da peça 2.102.

200 torneiras do ferro, numero da peça
2.135.

50 torneiras de bronze, numero da peça
15.213.

300 curvas de alisado de 1 1/4"Xi", nu-
mero da peça 3.819.

300 curvas de angulo de 1 1/Vx1 1/0.,
numero da peça 3.788.

100 juionees de ferro de 1/2", numero das
pecas 2.165 e 2.166.

100 tas dó ferro de 1/2" x1/2"x1/2".
10 reguladores de pressão para agua, com-

pletos, numero da peça 2.590.
10 valvula.s de redacção, numero da peça

2.663.
4.000 parafusos, numero da peça 4.866.
8.000 arruellioa numero da teça

Catalogo de 1807
80 torneiras de ferro Amolda de 4 1/4"x

xi 1/4" Anglo relling, pagina 82,
numero da. peça O.

150 Valvnias do descarga do reservatorio,
pagina 82, numero da peça 10.

1.10 valvulas de descer serra, pagina 82,
numero da peça 11.

Sobresalentes para freio Westinghouse
ii apparelhos de signal a ar, peça nu-i

mero 2.205.
20.000 arruellas da borracha para mangueira

de freio, peça n. 3.219.
800 armilas de borracha para triplica

valvula . peça n. 1.737.
1.000 arruellas para triplica valvula, nua

mero da peça 1.7..4.
800 arruei/as para triplica valvula, nus

mero da peça 1.753.
60 agelhas para bombas de ar de 9 1/2",

numero da peça 1.928.
4,2 bombas de ar, completas, de 01/2",

Right and Left and, numero da peça
51.496.

200 buchas de sola para calindros de triplico
volvida, 'minero da peça 29.139.

ii eyliodros de freio cio 8"X12", peça
n.

0 cylindíos de freio de 8",(1" paril
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carro de passageiro, numero da peça.
3.357.

0 cylindros do freio de 10"x1.0"
'
 typa

1335, numero da peça n. 1,120.
5 cylindros de freio do 10'50", typo,

13 35, numero da poça 1.145.
20 valvulas reguladoras duplas topo S E 4t

de 1", namoro da peça 24.735.
20 valvulas reguladoras duplas automa-;

liem, numero da peça 22,140.
12 valvulas automaticas typo 	 de 1.";

n. da peça 24..974.
20 ValVulaS para admissão da, bomba do

ar, n. da peça 4.906.
20 torneiras do lubrificação de bomba de

ar, n. da peça 21.414.
10 tas de ferro fundido com juneção com-

pletos de 1"x1"x1", n. da peça
2.148.

30 tès de ferro fundido comjuncção coma
pletos de 1 1,4", n. da peça 2.15ja

10 valvulas de conducter de 3/4", ri. da
peça 14.436.

40 rabadas do limpeza, n. da peça
47.146

valvulas de emergencia para triplico,
n. da peça 1.740.

10 valvulas corredeiras de alimentação,
u. da peça 13.378.

valvulas do reducção de pressão, n. da
peça 4.015. .

20 valvulas para cylindro de inversão,
ri. da peça 1.867.

12 valvulas para cylindro auxiliar do
bomba de ar, n. da peça 1.868.

valvulas de acção rapida, n. da poça

12 valvulas de retenção, n. da peça

80 valvulas do gaveta para triplico, n.
peça 29.138.

20 valvulas reguladoras dup/os auto-
maticas, typo S E 5, n. da peça
21.739.

5 triplicas válvulas, n. da peça 4.814.
50 triplicas valvulas, ri. da pesa 1.769.
20 triplicas valsadas, to da peça 1.773.
20 torneiras rectas de bronze para isala-

mento, de 1/2" n. 	 roça 15.213.
20 torneiras rectas de bronze para isola-

mento, de 3/4", n. da peça 2.233.
50 torneiras rectas para interrupção, da

{"x1", ri. da peça 11.93a.
1.50 torneiras angulares de 1 1/V, n. da

peça 22.413.
80 torneiras do passagem de ar de 1. 1/4",

n. da peça 2.092.
80 toraniras do passagem de ar de 1"X

X 114", n. da reaa 22.a12.
50 torneiras de passagem doar, do 1" X i",

n. da peça 2.135.
250 torneiras do deaearga do cyrrelro da

bomba de ar, n. da peça 1.887.
• 80 torneiras de descarga do cylindro do

freio, n. da peça 2.416.
- 210 tornairas de es 010 de freio, de 1/2",

II. da peça 7.716.
40 punhos para torneiras, o. da peça,

2.103.
to ralos para limpeza do tubos, n. da

peça 9.523a
400 raleai para triplicas valvulas, n. da

peça 1.711.
reserva • osios de oquilibrio de 10"5<

x14 ! /2", ri. da peça 24.408.
G reserva1orios auxiliares do 10"X33",

da peça 3.002.
reservatorios auxiliares de 1.2"x33",

n. da peça 3.093.
5 reservatorios principaes de 22" 1/2><,

x54", n. da peça 27.505.
2 reservatorius de 33"x1.6", n. da peça

3.095.
2 reservatorios de 33"X14", n, da peça

3.04A



9',1X;r:-f ei l'a 11.........

30 .slpprt::,,:, 1.:1';‘. turnguelra.;, n. da	 S'J curvas de ferro Airlde litting, fig. 2. 	 Toda o (malquer propo'ita que não estiver
peça. 0.0.8 1j5.	 numero da peça 3.819,	 inteiramente, de accôrdo com c.a:: edital sor:::

	

1.539 tulha; ila borracha para mangueira. (1,3	 U dia l'eagmas para \ Avulte; reguladoras, rejeitada.
1 ransinl,são de ar, 1 3, 8 - ›; C.2", li. da, 	 numero d;!. peça 2.038.	 Sevehria da Estrada do Ferro Central doi
peça (.810. t O diafrogina5 de latão pau?. v:dvella re- Braidl, 21 de Novembro do /917.-0 sures-3

36 Munias snparioci A po-.;,:t bombas de ar, 	 guladoras, numero da jrJça 2.013. tario, Jorzi flic,u,to d'AVJurerpc.
il. da. para 1.‘;33.	 .k conotar:onda versará apenas sobro o

	

:13 tripliee.; valvulas 11 23, n. da. peza prvvo em qualquer moeda, para cada tu, a	 Estrada de Ferro Central do Brasil 	 I
1.717',	 da, quantidades pe, lidas, entreu. tte:; no Các.:

(1,, pc, c1 ;,,. d (11 ,s ,.0 xic vagõe„ da F,,,,,,a.1,,,, cor., CONCunnExcn P \RA O roo-in t:1 ,KM lin cor,r,m),21 ti lia 	 valvulas ile 2 1:2- F 1, u. da DALATA r.*.nA A .Pka invis.to, Ini 1018peça 1.79G.	 rendo o.; direito3 aduaneiro; por conta da
40 triplice; valvidas de 3'1" F 1, il. da Estrada. 	 Da o.'don, da direeloria, f Iça publico que ál

pee,a • 	 Ca.bar a preferencia. do direito, ao autor 4 ,2, Ivira; do dit 10 do proximo mez de janeiro,
40 molas de aço para triplice vakula, da preposta mai.; bnra ta, por ndnima que na luteirlencia des ly t, estrada, na E;i1ao.o

II . a, 1-,Np, i.:i2.:; .	 seda a ditiereuço entre. dia e qualquer Centrai, serão recebidas prei»sta; para ést
no molas do la Mn l y.ra triplico valvula, outra .	 foramimento de :	

..

li, da pe,a 1.713.	 Para eoraparat":ão dos preços servirá o
'i	 tiot,r,7s

	

Ao mula:, par,: embolo do trplice volvida, einnio á ri-in, qUe vigorar na vespera do	 l ,irrr: i Ba lula com 5
it. da pci.ts 1.773. 	 oia marcado para a coneurrencia. 	 200 lnetrOs de 1.

ti g mulas para rraN ._,.1r,:; de triplic05 valvu-	 A entrep, será, fita dentro do quatro	 200 metros de 1
:381 metro;	 .lm,11. da pc::a 1.733.	 rue:ics, contadas da data do registo do eo il- do 4. 1/r
il00	 tro; e

	

40 molas para larneiras do pas.;aeni, tracto no Tribunal de Contas, mas e,.se prazo 	 me	 d 2''.
n dl pi,s ça 2.00S	 podená ser augmedtado, a (ui!) da adminis-	 GO metro .: de 2 112".

-.

	

19 porcas do 1111 .15.3 de t", n. da poça tração, no ca .;o de demora por força maior.	 100 melros de 3

	

e'0piston; p:;ra triplices, ti. da peça senados, datadas, as ágniulas com a indicação 	 439 Metros de 3 1/2:',,
10'0 met l'OS do :1 14".1.719.	 As propostas que dovem estzt r devidamente

	

das respectivas rcsidencias, serão entrezues, 	 150 metros de 1i".
	20 pittor,:., para lampas de bomba de ar, em iina3 Via.3, CM eniVOInerM fir,1iad0, COrn a	 1.d+0 metro de ,i, 1./..".

u. (..ft peça 2. in.	 declaração por f3ra do assumplo e do [tomo	 10) metros de l; 1/2"..
20 pines para bomba de ar, n. da reça do proponente. 	 tiO melros de 8".

31.1.; à .	 Essa envolucro dose sor :temor:tilado de 	 160 metros de 12".

	

1: pi (0)3 17:':1'2. c: y[111(1MS, df; 10 ". ?; 12". documentos que passara provar a iloneidade 	 230 metros de 3'‘.
Correia Bailia com . ,1 dut,raj12 pistÕes para ar, n. da peça 31.18'2. um outro, em separado, contendo Lodo.: OS

de freio a ar, ri. da peca 1.303.	 do proponente, comprellenden.13-3o, entro 	 200 metros de ll 122",

	

ti pilotis para cylindrat, de 12"x Ir, elle:, os recibo; de quit000 da ultima col- 	 33.) metros do 7.k-.
de freia a ar, n. da poça 1.ãO7. de 1 1 .230 metro.s	 .".:"icei:, dc,,, jrupasto; a glie estiver sujeito.

20.127.	 nem:: deverá exilibir o recibo da caurão do 	
11:3010) 

melros
liteiros    11 ee l‘O punho. p.ra torneiras,; :i	 it. da peç a	 No ao .o da entrega da proposta o propn-

	

40 punho; para torneiras, n. da peça 1:0.;0l. préviamente feita na LlieS011raria	 COrY;a fidlata com 5 dubrai
2.100.	 de ;ta Estrada para garantir a as:ignatura do 	 183 metros de 3".

	

80 dia fra.!:;mas de latão para uivadas de contracto, caução que reverá: pá para os	 80 metros 5 1,2".
roducção, 1). da peça 1.0O3.	 cofres da mesma Estrada Si o proponente pr ',- 	 Correia Ppla(t COO) a MAU

	80 einholen motores para tt'ipiiccl, ti. da ferido remsor-se a assignar o respectivo con- 	 sn metros de 6".
pera 1.767.	 tracto, dentro do prazo de. sois dias contado; 	 80 metros de 5".

	

12 ernbolo . de emergem:ia, 1.1. da peça da data da entrega, do convite que for expe-	 39 metros de 8".
0.73 .:.	 dido para esse fim.	 1;0 metro; de 10-.

450 junia 1 (1 ,,i bot • raclia para lripEee-É, nu-	 As correias pedida s deverá° 371' d!13 inari'alO contracto sO so tornará encavo depois
mero ,i71. pfs -:.. a, 2.427.	 de approvado definitivamente polo Ministeria ffick's ou ',inuma ou similar.

	

13) junta-; de borra‘dia para tripliers, nu- da Viação e Obras Publicas e rmistrado pelo 	 No C.:1‘;9 de similar devcrdo ''e r apresentados
mera da po-,.e. 1.7w).	 Tribunal de Coina3. 	 a ino. l.ras, ali:! o dia mareado para a cOnenr-

200 Ui ti p-ra manipuladorm, nnulera	 A qlle"Stã:'n da idoneidadc dos lu'oponenteR remoia , para s; , rem c . \aminada;.
da pc,-. 2, 2.013.	 será j'dgado e examinada prévirdneute, antes	 A coartirrencia N er.-::1 rá apenas stobre l,

130 junC.z para manijuladores, Lutuero de abyri.zis as pr0p034as. 	 prer,-), em qualquer moeda, para o 111010 do
da lie,•. 2.t)10.	 As propostas cujos aufere1 t-Clo tiverun cori :dia do caia uma da„; di tuens7,e; cua....a.;.

2'k mm ,,nrult,ro, pa ya f re'o a M` Westillg'. silo cen:;idecados :douro; não s:',.1.10 abertas. eiti,rte no eae; do i> )i 	 dealro do; wagõe3
litt,i,% 111101 iro (.1,t, peç'i 2.,:',3.1.,	 Ilep,-.i-; de julgada a idoneidade dos propo- 	 da e .:tra,lit. na 1, pl ilcle do N'iCP/11 dirct ' ! a-

21 manipula dores p;:rit traia a ar I1 O, !lente; s:arão annunciados o cld:i, e hora para mento do merca li c.rdratr,,•eiro, e na 1111e01-
complei is, numere da va0. :10.127. a abertura e leitura das tir0ria-4as cpte, atiles dencia, na bypothesa do não %irem direta-'

U.000 mr_nueirit ; de 1,ori'actia, completa 9, de qualquer decisão, serão pubLeadr s. 	 in c : de i ie nier,.ado estrangeiro.
pat • z: 1ransiiii,,, ião de ar de 1 1 rk".	 A Estrada reserva-se o direito de annullar 	 Para comparação dos pre(:4). ;ervirá o ea 01-

P0 mola:, wsid i . to; para eylindros de freio, a. eoneurrencia. caso os preços pedidos sejam bio ;t vi;ta tom vigorar IIP ve,vra (10 dia
numero da lie-, a 1.030.	 muito altos, declarando antes de abertas as marJado paraon, conctirrencia, e aos preço.;

19 molas de seguimento vara valvida ai- propo:,tas quac: .. Os preços maj.iMOS acima d03 da; 1!') 15.0 euin; direito:: corram por couta
faliu:tico. numero da peça 13.013. yiaes iião acceita nenhuma. 	 da e.-,trada se adlieiowrá a importancia re-

	

8 cylin i ra: do freia de 40".Y. 1C typo	 As propostas não poderão contei; sinão lima la .'icii a osso; direitos.
r., (y), nume ia da. peça 1_070.	 fOrmule de completa submissão' a todas os 	 Caberá a pref , rencia do direito ao autoi-

5 cn iiddras de l'r .,) de i0 - X12 " typo elairvatlas de'z..!e edital, e o preço, em qualquer da. iwopo;'.a mais baratl. 1 , ir minima que
ll 13, numero da peça 7.330. 	 leoHa, que o proponente otrai'eer, nas con- soa a dill'erença entre vila e qualtp l er (mira.'

4- eylindro:t de fr:la de 10''a<12" typJ di,s-,es acima citadas.	 A eivrega será fCli a (Ieli! rit d!o (,fiatr0 111;-
11 94, nit t nero tia p, , r,s1 LIN.	 Não Si tomarão em con;;Idnroc7i0 quaesquer zes a p trlir do regis'n do coa:ra do no Tri-

,12 cylindro; de fulo de 10 - x12", no- effertas de vantagens não previsía.s neste edi- bunal do C.(mla ,:. Ill't 3 e; .;',`. pl'az.) valerá. sei-
• .	 myro da peça 21. .359.	 tal, 110111 a»; prop<Hl,as que CriN ti Vel'e1i1 alienas aurr.rnentutu, a juizo da a- hiliiiirp (rv.3, rio
• 3 cylindro.s do freio do 1. ...";.<12", nu- o olierechnento do uma reducção sobre a pra- casa de demora, por l'orça maior.

mero da pera 11.7d3, 	 po.;to inais barata.	 As propostas, que davem p ,lar de\ idadnento
i 11 cylindra,; de 'freio de 11- - Y.10" typo	 No calo do absoluta irnaldade entre duas sellatkis, datada:, assii;unidas, com indicação

P, 21, numero da peça 7.203. 	 propostas, fica a E;traÀa, com o diroito dia das rwpectiva; re...,i(le:teias, serão entregues,
2 cylin Iro; de freio de 3.2x12- typo decidir a quem caba a preferencia.	 em duas vias, em envolucro Miado, com a

1) 30, nuidera da peca 17.111. .	 Os concurrente:: ficam sitjeito; ao cumpri- decilaração, par fóra, do assumpto e do nOnlyi
19 c3lindros do inversão 'para brAnim, de mento do ari,. 2U das instrneões para o ser- do proponente.

ar, tallnero da peça 31.231.	 I 100 de coilcurnticias e deverão comparecer 	 17,se envolttero deve ser acompanhado dO
1.2 Cylindrog aniiiarcs de bomba de ar, na r , ferirla Intendencia„ onde lhes s'irata pre- uni outro, em separado, contendo todos 04

nunier0 da pi: 31.233.	 slado; eselarecinvii'os em orlem a facililar documentos quc po3;am provar a idoneidade
200 curvas dc ferro Atr2lo fiding de' a sal isfoç'io desta exigencia. 	 do proponente, comprebendendo-se, entro

1 1:1.- xl 1,i 7 ' ', 115. :), numero da	 A Estrada reserva-se ei direito de restrinzli' elles, os recibo de quitação da ultima pipeta,
1. .ef,:a 3.788.	 a	 as ("viatithiada relida -i.	 dos imposto a que estis:er sujniió.	 r ''' -
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No acto da entrega da proposta o proponente
'deverá exhibir o recibo da caução de 50.”5,
Previamente feita na thesouraria desta estrada,
para garantir a assignatura do contracto,
caução que reverterá para os cofres da =s-
ana estrada, si o proponente preferido re-
cusar-so a a.signar o respectivo COIllEaeLO.
dentro do prazo de seis dias, cont,adoa da
data do convite que fôr expedido para esae
fim.

O cootracto só se tornará effectiro depoia de
approvado definitivamente pelo Ministerio
Viaçao e Oliras Publicas e registrado pelo Tri-
bunal de Contas.

A queetão da idoneidade dos proponentes
será juigada e examinada previamente, ames
de abertas as propostas. As propostas eu:os
aulor'ãs não tiverem sido considerados idoneos,
na° serlo abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
neniee, sJdato annum:Macios o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer dedeie, serão publicadas.

A e=,t.ra ,la reserva-se o direito de annnilar
a roneurrencia, caso assim convenha aos seus
á [cresses.

As propostas não poderão conter sinão
tuna formala do completa submissão a todas
as eli n Iltilas deste edital, e o preço, em
(malquee moeda, conforme foi marrado, para
Os a meia°. pedidos que o proonnente ofrerecer,
enteegnes nas eondieoes já citadas neste
edital.

Nao ee tomarão em coasideração quaeaquer
offieOas de vantagem]; não previstas nesse edi•

nein as propostas que contiverem apenas
o elferuimen;e de uma reduceão sobre a pro-
posta mais lia rim ta.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas lida a esteada com o direito de de-
cid r a quem cabe a preferencia.

Os coneurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
moino do art. 213, das instrucções para. o ser-
v:eo de concerrencias, e deverão comparecer
na referida inteadencia, onde lhe; serão ore.
stades esclarechnentos em ordem a facilitar a
sai isfaeã o desta exieenci a .

A estrade reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

foda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accôrdo C9111 este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estiai la de Ferra Central de
Draeil, em 3 de dezembro de 1917.— O se-
cretario. José Ricardo de Allmaerene.

Estrada de Ferro Central do Brazil •

CONCISRENCIA PARA O FORNECIME'NTO DE OIXO DE
raxuaes, PARA A ').4 E '54 Purgas, EM 1918

De ordem da directoria, caço publico que
ás 12 horas do dia 3 do proximo moi de ja-
neiro, na intendencia desta estrada, na Es-
tação Central, serão recadidas propostas
para o foeneconemo de:

Para a 4 1 divião

150 quartolas de oleo de linhaça, fervido
superior.

60 quartolas de eloo de linhaça, crú tu-
penei- .

7.000 kilograinmes de oleo d3 linhaça erri,
conforme caderno do encargos.

4..003 kilogrammos de oleo do linhaça fervi-
dá, conforme caderno de encargos.

•	
•

Para a SI c/kW/o

B.000 kilogrammos de óleo do linhaça erú,
conforme caderno de encargos.

A coneurrencia versará acenas sobre o
preço, em qualquer moeda, para o kilogram-
mo das quantidades pedidas, entregues no
Cies do Porto, dentro do .; 'vagões da estrada,
cem direiks /air conta da estrala, na

these de tinem directamente de mercado es-
trangdeo, o na intendmicia, na hypothese
de não virem directamente de mercado es-
trangeiro.

Para comparação dos preços servirá o cam-
bio á is:a guie vigorar na vespera do dia
marcado para 4 comurrencia, e aos preços
das propostas, cujos direito: corram por conta
da estrada, se addicionará a impele:alicia re-
lativa a esses

Caberá a preferencia de direito ao autor
da. proposta 1)10.à bar-ata, por minima, que
seja a difiCrenea entre ella e qualquer outra.

A entrega será. feita dentro de quatro me-
ZOS a pme ir do registro do confrade no Tri-
bunal de Contas, -mas esse prazo polerá ser
augmentedo a juizo da administraç4o, no
caso do demora par terça maior.

As propostas que devem estar devidamente
selladaa, datadas, a.ssignadas, com indicaaão
das respectivas residencias, serão entregues.
duas sias, em envoinceos fechados, cem a
declaração, por fora, do assnmpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
uni oetro, em separado, contendo 10'1Us 0.4
documentos que p , ),:i:1111 provar a idoneidade,
do proponeme, comprebendendo-se, entre
enes, os recibos de quitacao da ultima col-
leda dos im postos a que estiver 'sujei (o.

No arte dá entrega da proposta o propo-
nente deverá exi;ibir o recibo da caimão de
1:0M. prviamente feita na thesau. rade
desta estrada para garantir a assignalura do
contracto. Caução que reverterá para os co-
fres da mesma esra , la, Si O proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respeallno cota.
trade, dentro do prazo de seis (li g e, contados
da dela da entrega do convite que for expe-
di,lo para asse fim.

O contrado só se tornará effedivo depois
de apororado definitivamente peio 31inisterio
da Viação e obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Conta..

A questão da idoneidade dos proponentes
seva julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostae,
autores não tiverem sido considerados ido-
mucos, ibio serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A cetraria reserva-se o direito de annullar
coneurrenciaecaso assim convenha aos seus
Interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço em qualquer
moeda, para o kilogrammo cio oleo pedido
que o proponente offerecer, entregue nas
condições já citadas neste edital.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
aponaa o offerecimento de uma reducção
sobre a proposta mais barata.

No caso de aliseluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o diceitor de
decidir a quem cabe a prefarencia.

Os Coticurreimtes tiram sueitos ao cumpri-
mento do art. 20 das instrucOes para o ser-
viço dodo coneurrentes, e deverão comparecer
na referida intendencia, onde, lhos serão pre-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigem-meia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades' pedidas.

Toda e qualquer proposta, que não estiver
hateiramente do accordo com este edital, será
rejeitada.

Secre l aria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 4 de dezenibro de 1917.-0 secretarie,
José Ilimrdo de A1bum:T(12w.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCIARENCIA PARA. O FORNECIMENTO DE AÇO PARA

4° DIVE3ÃO, nI 1918
De ordem da directoria, faço publico que á.;

12 horas do dia 14 do proximo meado janeiro,
tia intendencia desta estrada, na estaeã>
centra!, serão recebidas proposa.; para o f)r-
necimento de

./o-a

vergallião redondo de 5 8"
vergalhOu redondo de 3.4"
vergalhão redondo de 7.'8"
ver ,adhao redondo de 1"
vergalhãe redondo de 1 lia'
vergalhio redondo de 1 1.'4''
vergalhle re loteio de 1 1
vergalhai) redondo de 1 3 '4"
veie:anilo redondo de 2"
vergalmãe rodou lo de 2 1.
vergalha° redondo de 2 1 „;"
vergalha° redondo de 2 1;,8"
vergalha!) redondo de 2 1í.3"
vergelhão re londo de a -
vergalhão redundo de 3 1/2'
vergalhão redondo de 4"
\crealiao redondo de 4 1;2"

1.0)0 kilos emn vergalhãe rodou to de 5"
50) kilo; enm vergalhão redondo de ti 1 16'.

1 .000 iloa ern vergalhã o redondo de :3 I
(.00) kilos ein vergalhão redondo de 6"
1.000 kiles em vergalhão redondo de O 1
4.500 kiloa ciii vergalhão redendo de. 7-

	1 .500 k	 vergaIblio redondo de 'H 2"
1 .0)0 kilo.; em v('rgalhão redondo de 8"
1.003 k Hee em vergai:ião redondo de 8 1:3"
1 .00) kilos em vergalhão redondJ do 9"

	

1.530	 em vergalha° redondo de 91.'2"
400 k dos em vergalhão quadrado de 3. 8"
400 kilos cri %erga/haedeladrado de 3:4"
3)0 kiloa cio vergaino quadrado de 7,8".
5	 k lios em vergalha() quadrado de 4 -- -
4-00 kilas ciii vergalha° quadrado de 4. iS".
500 k doe com vergalhe° quadrado de E 1 't.".
530 kilos em vergalhão quadrado de li Oz".
50) kiloa em vergalhão quadrado de
500 lidos CM vergalha() quadrado de 2 1.2".
500 kilas em vergalhão quadrado de 3".
40) kilos em vergalhai) qi ladrado de 3 ler.

2.500 kilos em barra quina viva de 1 17A"

Deverá s><J.da.1.o o preço para o kilo de aço,
comprehendendo esse preço qualquer das di-
mensões citadas.

Aço C011i mitra.

soo kilas em vergalhão redondo de 2".
300 kilos em vergalha() redondo de 2 1/4".
490 kiloe em vergalha° redondo de 2 1;2".
490 k lios em vergalhão redondo de 2 3/4".
830 kiloa em vergalhai) redondo de 3".

O preço deverá ser dado para o kilo de aço
comuto, comprehendendo esse preço qual-
quer das dimensões citadas.

Aço para molas'
OCO kilo3 em vergalha° redondo de 3:8".
15e kilo.; mo vergalha() redondo do 4. er.
250 kilos em vergalhio redondo de 5, ts".
390 kilos em vergalha° redondo de 3,4".
490 kilos em vergalhão redoudo de 7.8".
400 kilos em vergalhão redondo de I".
500 kilas em vergalha() redondo de 1 1/8".
49 kiloa em varra de 1/ . 2"xl '16".

250 kilos em barra de 1'1 /4" X 1/4".
400 kilos em barra de 1 1 /2"x4e4".
40) kilos em barra de 1 1ja."x3/8".
900 kilos em barra de 2"xlei,".
900 kilo.; em barra de 2"X3,`8".
930 kilos em barra de 2
409 k Hos em barra do 2 3/4"x3Os-o

3.000 kila-s em barra de 3"x 3/8".
3.00) leloa mu barra de 3"x i/2".

4O0 kilre. ema barra de 3 1 "/4x3l8".

503 kiloe em
803 kilo; em

1.000 kilos em
4.600 kiloe
2.000 It	 em
2.00) tilo;; em
1.010 tilos em
(.000 kilos em
1.0)0 kilos em

2001,:iloa cai
50) ki103 Cl»
20) iloa em

1.0O3 kilos
1.000 kilo; em
1.000 k dos em
1 . 000 k dos com
1.0)0 kilos em

1
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0.000 kilo; em barra de 3 1/2"x3S",
13.000 kilos em barra de 3 t /2" XI /2".e
'h .00) kilo; cm ho ara de 'k" X3 '8";	 -
1,8.0a0 kilo.; em barra de a" X1/2".

230 Mios em barra de •1" x3/1.".
G)) kilos cii barra de 4" xi".
400 Lao; em barra da 4 I /2"x3,,r,",
4a0 kik); cru barra de .11 a2" xl ;a",
49) kilo; em baera de a" x3 8".

2. :ido kilo; em baera de 3" x1/2".
400 kilo; mu barra da x

O preço deverá sar dado para o kilo de aro
para mola 3, coei praliandemlo es;e preço qual-
quer da.; dimensões' caxias.

Aço Meado para ina'as

a10 ano; em Jarra da 3 12 . '5:1 1
2.3)0 kilo; em barra de 3" X3,'8".
4.003 kilo; em aarra de ?'x 12''.
6.00.) kilo; em barra da 3 1 i'2"	 S".
3.030 kilo; (1» ; n ari a dc 3 1; 3">< 1
4.00a kilo; em barra de 1ax3
9.510 tinos em barra de 1"X 112".

931 kilo.; era aarra de 9
a0) kilo: em barra, (to 9"x 1 a1".
preao deverá sai' dele para o ktio de aço

Laica 3r'; pra molas, compachendemin essa
¡traço (malquer da; dinatitsies citadas.

219 boleado com amora para molds

5.0)0 kilo; em barra de 5 1 '2" X1 ar.
O prO.C.:0 deVCP:r sor dado para o kilo de aço

boleado tom neavnea vira molas.

.1a) aara mo/ ri. cant amarra

4,a(1) 1, do, 4 .11 barra de 4"x:r
o pecai davera 'cr' (lato para, o kilo de aro

para mola.; com =vara,

A .a.?. doc.? para cLro

2 vergalhões th 3 1,/".
vergalhae; de 6 1;2".
vergelhae; de 7 1 ara
veraalhais de a".
vergalhaa, de 8 1/2"..

9 verga lhae: de a".
a a:na-alma: de 1 /2".
2 vergatiMes	 t0".
2 vergalliões de 10 1.'a".
O preaa deverá 5:21' dado para o kilo do n.o

doce, compreaanden lo preç,-) qualquei:
ah; dimensões citadas.

.1ao em chapa
1.000 kilo; de 6"x G" x 1/2".
1.200 kilo; de G" ("X .'1" 0"X 1/2"a
3)0 kilas de 8"X1"X /32"•
500 kilo; de a " x .1" x1/16".
1 . ,500 LiiO3 de 8"x V' x 1 /4"..
Si)) kilo; de 10" x
1.000 kilos de 10"x5"x 3 ,1G".'
1.000 Lila; de. 1.0"X :1"X3 .'t 6".
800 kilo; de 10"x5axa/0".
O preço deverá ser dada para o kilo de aço

em chapa, compreliendendo essa provo qual-
quer das climensks citadas.

A:o em canlowira

400 kilos em L de 1 3/4"X1 3 '4" xl /i".
300 kilos em de 2 1 /2"X2 1/2"X5/16".
40) Lulas em L de 5"x3"x 3/8- •
150 kilos ciii 'f de 1 1/35<1 1 /9"x aia".
:10) kilo.; em T de 2 1/2"x2 1/2"x3 '8".
300 kilos em T de 5"X5"x 3;1".
:3.00) Lio.; em Udo a9ax8"x3"x1/2".
1.500 kilos em Udo 21" X 9"X 311 2"> '< 1/2".
O preço devera ser dado para o kilo de aço

em eantonaira, cemprehendendo e4s'e preço
qualquer das dimensaes citadas.

A coneurrencia veraará apenas sobre o pre-
ço. em qualquer moada, conforme está mar-
Ca.do, para as artiao; padidos, entregues no
Caos do Porto, dautro do; vagaas da estrada,
correndo os diraito.s aduaneiros por couta da

estenda, ira hypothese, de vinda directa de
meraa/lo e;taingeiro, e entregues na inten-
dem:ia na hvpolhaso de não viram directa-
iii ait e de Ilie!'crl tio estrangeiro.

Para comparar:to do.; peco); servirá o cana;
Lio a sista que vigorar na aespera da dij.
marrado para, a coicurrencia, e a/t; precaa
relativo': a proaastas de vinda directa se
:cabeio:Iara a impartanciacorresparalente ao;
direitas aduaneiros.

Caberá a preferencia de breu E() ao autor
da proposta ma i; ba.rata, por nanima que
sala a dilarença catre cila e qualquer
outra.

A entrega ;era fiara dentro de ap al pa me-
7,04 a contar da data do regata) do contrai:ta
no Tribunal de Contas, mas e s se pram lia lerá
ser amamentado, a .ju i zo da mimada raaio, no
caso de demora por força limiar.

As propostas (ale devem estar der atamento
s:alalasa da falas, assignadas, cont indlcaraio
da; raspaclivas residencias, sarau entregues,
ciii dua: vias, em involnero; fechados, com a
declarar:to, por fara , do a s sumia° e do nom:,
do proponente.

Essa involuera deve ;ar a:-.ompanhado
um outro, em separado, contando todos o;
documentos (tua pa:;am prova" a alonealado
do propanante, consprehendenao-se, entro
ardes,	 radiais de quitarao da oh ima coa
lacta do: impostas a que estiver suieho.

No a ,• to da catrega kla proposta deverá
exhibir o recibo da caução de 1:0aoa, pre-
aia Minto feita na Ite..-;;m ra ria 4..1 s Anda ,
para garantir a aasignatura do coatracto,
cattaao que revela ara para o: coiaas da mes-
ma earada ;a o !amamente preferi to raensar-
se a. asa:alar o rearectivo contracto, dentro
tio praza da seis dia; conta . los da data do
convite que Ur expedito para essa litu.

contracto só se tornará olfactivo depois
dc aporovalo definitivamente pelo Ministario
da Viaçao e Obras Publira e ragistrado pelo
Tribunal de Contas.

A qtratao da aloneidatle do; propanaato;
sara inlaada e examinada prévia mente,
tio abertas as propo,tas.	 prOpOstaA eItIOS
amaras não tiverem sido considerado: a:lo-
ucos, não serão altartas.

Dapois do julgada a iloaeidade do; prop-
ilamos, sarar) annunciada; o dia e hora para
abertura e leitura das prolinsta; que, antes
de qualquer derislo sara° publiaatlas.

A Estrada reserva-se o direito de annuliar
ri caaeurrencia, caso assim convenha ao.; seu;
interesses'.

As ;iro-yr:las não melarão coutar S011;i0 nrna
formula de completa submissão a todas a;
clausulas deite edital, e o praça, em qualquer
moeda, para o.; artigo; valido; que o propo-
nente offereeer, conforme ficou estabelecido.

raio se tomara° em consoderaçao gimes:mar
oaartas de vantagens não previstas neste
edital, nem a; propostas que coativerem ape-
nas o offereaimento de uma reduccão sobre a
pronosta mais barata.

No casa de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito de
decidir a quem caba a preferencia.

coacurrentes ficam sujeitos ao cumpria
mento do artigo 26 das instruceões para o
serviço de conenrrencias, e deverão compare-
cer lia referida intendeucia onde lhes serada
prestados esclarecimentos em ordem a faci-
litar a satisfaça) desta exigencia.

A Estrada reserva-se o direito de restringir
as miaididades Pedidas.

Tola, e qualquer proposta que não estiver
iulairamente de acaardo com este edital, será
rejeitada.

Secretaria da Eatrada de Ferro Central do
Brasil, G de dezembro de 1917.-0 secretario,
Josx: Iii.eq,rdo de N.bzwuerque,,

Estrada de Ferro Central do Brazil

coxal:Ruam T.t111o Fava-araram Dr. 715i1A1

U.()1:E.I‘D1S DF. MADE111 4. DE LEL PU.% A fka

visÃ0, • E.11 1018

Altera r10 do eaital do 3 de dezembro de 1917

De toaram da direaforia, faço publico que ris
3' horas cla dia 22 de dezambro, corrente, na
intendencia desta estrada, na estação Central,
serão recatada; propostas para o fortincimanta
de tóra; falattrarlas tio ma:leira de lei, 1133

condiaõos:
4a) ama 'raconto.; a chicotada metros cubia

coa de cedro vermelho ou rosa com Cl r tomaria
monto minimo de 5",00, esquadria; Omast)
x oa ,a0 a l a ,aaxl a ,a0, poleado	 acceita
Imi terço de 0a,',0x0m,4-0.

aaa (a:acento; O cineomaa rantroa cubico)
de aaraba pArda ou amaralla caiu (1 compri-
mento minara) de 'jata) e e.sattailria miairna
de O nalSOX0 m ,50 e maxitua de inaattXlm,30.

aa0 (quatrocentos e cincoenta melro; cuba.
eos de pacata' parda ou araarella ca po o com-
primento minium de a in ,0;) e ta:a l a (ma iaaaa
ma da 0",10x O a ,1 ./ c In't xin ta de 1 n ,3) X

180 (conto e ai cru metros Cru rico de poro-
1111'da ou rmarella com ()comprimento mi.-

nimo de 40',3 , 1 estpwdria maxima do 112,39X
X 1 10 ,3) e inalam de 0,a0x0a ,59 aalenclo ada
acatar 1 udo 0a,10X0",10.

4 30 aplantrocentos c cincoonta melros ettla',..
co; de r inha tiro ainarello com O comprimeuta
nanaria de a a am, eaaaata 3 ., ra t a . oxtra30 a
i aatox valendo ser .lecelto uni torro
de 0".49x0aa.o.

5 ;cinco metro; cultivo,) de guaraba para ca.
In; de fariam:ao.

A cancurreareia versará apenas sobre 0
puta) cru vai; para o melro cubico da.; (pada.
dali . ; e quantidade; das inadeiras citadas, en-.
araarna na ietandencia ou na; a-a:maltes itta
-ato:ara; da 4 , divisio: Barra, Porralla. Valeu
ca; Entre-Bios, Palmara, Lafayetaa Sete La
Jaa Cachociat e Norte'.

A prefarenein caaerá tio (li r& 10 30 autor da
propasta mais barata, par ininima que seja a
dilrermiça e:1i	 ella e qualquer outra.

A Estrala não acceitara protiostas de quan-:
taladas imariores	 discrituitim ia; nesta editalt

As propnst a; que devem est ire der ida mento
saltadas, datadaa assianalas, com iralieaçiè'
das re:sins.Ctiva re.;illencias, sarja) entregues-.
em duas rias, em envolnero; falsados, coei a
(lociarar:to, t.10 assurapta e do Mune
do prol)). nauta.

Essa envolncro devo ser acam panhado da
T1M outro, em separado, contendo Urdir; os'
documentos que possam prova? a idoneidade'
do proponente, comprehendendo-sa garo elas
os recibos do quitação da ultima collecta dós.
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o proponentá
deverá exbibir o recibo da caução cie 2:006S;
pró; ia.ment,a feita na thesouraria desta Ea-'
Irada, para garantir 'a assiana.tura do ar ntraa
ato, caucao que rovertera- para. os cofres da.
mesma Estrada si o proponente preferido re-
ctu;ar-so a assignar o respectivo cantractta
dentro do prazo do seis dias, contados da datar
do convite que fôr expedido para esse fim.

O contracto só se tornara e.ffeeilvo (lepra
de approvado delinitivaMente pio aliaisaariá"
da Viação a Obras Publicas o registrado peita
Tribunal de Contas.

A questão da idonealade dos- proponenteS
será julgada e examinada préviamente, nfea
de abertas aa propostas. As propostas cujos'
autores não tiverem sido coasid'ados 0.91.42M
44.0 serão abertas,
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Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nontes serão annunciados o dia o hora, para
abertura e leitura da g propostas que, antes
tle cpialquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de amuillar
a concorra-meia, caso assim coovenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sino uma,
formula de completa .submissio a todas, as
cia.usulaes deste edital e o preço. em rék,
para o metro cubico das quantidades e quali-
dades de madeiras citadas, entregues nos
Jogares mencionados, que o proponente, offe-
reeer.

No se tomarão mu consideração quaesquer
°Terias do vantagens não previstas nesta
4;dital, nein as propostas que coa:verem
apenas o offerechnento de uma reducção so-
bre a proposta mai4 barata.

No caso dc absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrala coro o direito do
decidir a quem cabe a preferencia.

Os coneurrente,s ficam sujeitos ao cum-
primento do art. 20 das instrucções para o
serviço de concorrencias, e deverão compa-
recer na rel'erida intendei-ida, onde llies se-
rão prestados esclarecimentos em ardam a
facilitar a satisfação desta exigencia.

A estrada reserva-se o direito de reatriogir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que u:iô estiver
ial,eiraluente cIo accôrdo com es:,e edital sorá.

As condiç.'res para o conte
-
acto são as

pintes
As tóras serão entregues á medita que fa-

no' sendo feitos OS pedidos pela intondencia..
Iro:norma aprouver á e4trada, não podendo,
porém, esse; pedidos exceder, em cada tri-
mestre, a mu fere» 1.1as quantidades mar-
cada; neste adilai.

A eautageni dos trimestres será feita da
dato do -registro do cootracio tio Tribunal de
Coutas.

Não sondo feito o foraecimento COnlbrine
eitá e3tipulétdo, liCa esta eS ,;rada com o (II:-
núto de comprai' °ode lhe aprouver as quau-
tidales em falta, correndo par conta dos
coatractaotes a differeura ciii prero para
ma is.

Ainda ficam os cootracrante g sujeitos ao pa-
gamento do inuti a de 2a -o sobro as quanti-
dades correspondentes ás quinidades com-
¡iradas. até á,rescislo do contracto.

A administrarão desra- estrada terá a field-
ta de de resrindir o coutracto na primeiea

falta de cumprimento de lana das suas clau-
solos ou em Outra qualquer.

No etso de resásao, como penalidade, os
coniraetantes!ter,lera0 a

Sendo por qualquer inativa des"aleada
canção, ficam os contractantes obrigados a.
ititegralizal-a no prazo de seis dias, coutados
da data do (1555) guie lOr expedido para esse

Secretaria da E4rada de Ferro Contrai do
Brasil, G de dezembro de 1917.-0 saeretario,
jas'd Riculo	 Allpique,yque.

Os coneurrentes apresentarão propostas se-
paradame,tite para:

30 a 50 ndl litros de oleo para oylindro
falena ou semelhante, ou de algodão de igual
qualidade

20 a 30 mil litros de °leo tino para machina.
Galena ou semelhante, on do algodlzu de igual
qualidade;

10 a 20 mil litros de oloo para carros Ga-
lena ou samelhalite, o:1 de algadão de igual
qualidade;

2) caixas do °leo para motor;
5 a 10 mil kilo; de estopa branca superior
10 a 23 mil kilos de estopa de cor
3 mil ki/os de graxa anierieana.

II
O fornecimerdo será om parcellas iguae;

mensalmente, sendo a primeiro co dias de-
pois do registro do emiracto pelo Tribunal do
Contas.

III

Só serão recebidas propostas que satisfaça.al
rigorosamente	 seguintes requisitos:

que !.e retira a cada espec . ° de alce,
estopa ou graxa em proposta separada para
cada um dos artigos;

2', imlicar o nome da fabrica fornecedora
dos ()jaus

3",111-indicar O noma e a marca da oleo
4', indicar o proco ein moeda nacional,

qualquer que soja a Proaedencia dos artigos.
, entlo 03 elementos de base, para o (deo, o
litro e para a estopa e a graxa o kilo. Serão
tornadas as seguintes taras; para as quartolas
de ohm ou graxa 33 Lilogrammas e 1)arr. o;
fardos de estopa 19 kilooraminas.

IV

O ()leo e a estopa serão impoatados directa-
mente para o servioo escala, entregue;
na Maritima, dentro dos ve,f.;.3e4 da Estrada
de Ferro Central do Bra,i1, devendo vir para
1530 03 COnlieCimentOS de embarooc ein nome
da Earada, correndo as ta.xtia do Cães do
Porto por conta dos SOrnecedores, nos termos
do aliso n. 2, de 2 de janeiro de 1013, do
Ministcrio da Viação e Obras Publicas, devendo
os exames dos differentes forneennentoa Coo-
ferir corri o da amostra apresentada na con-
corre/teia.

Tanto o oleo como a graxa, deverão ser do
prilock. a qualidade.

V'

A encomenda versará apenas sobre u
preço de kilo ou litro, em moeda nacional,
cabendo a preferencia do direito ao autor da
proposta mais barata, par minium, que seja a
differença entre ella e qualquer outra.

VI

As propostas deverão ser feitas em duas
ias, sendo a primeira saltada com estampilha

federal do valor de seiscentos réis (..5-600),
datadas e assignadas ambas aS vias, com á
indicação das respectivas residencias e entre-
gues em involucroa fechados, contendo por

fóra o assumpto e o nome dos proponentes.
Esto involucra deverá ser acompanhado de
um outro em separado, contendo todos os
documentos (pio possam provar a idoneidade
dos proponentes e, bem aSSiM, o recibo da
canoão de um conto de réis 4;1:0003), prévia-
mente feita nx thes euraria desi a Estrada, em
S. João d'E-Iley, para a apresentarão da pro-
posta, caução esta qiin reverterá mu benefi-
cio dos cofres publicas si o proponente pre-
ferido se recusar a assignar o respectivo coo-
tracto dentro de oito dias, contados da data
ao convite que for expedido para esse fim.

VII

A questio de idoneidade dos proponentes
será examiníula e julgada prévisionno, sendo
as prOp0;:as dos cancorrentes joir..,adas ;1)-
neo:•-; abortas logo após o seu recebimento.

As propos-É:o; cujos autares ins tivorem sido
nIgados Moncos não serão abertas.

VIII

A Estrada reserva-so o dirAto de annollar
a. concorrencia, co s-o os preços pedi lo4seiam
demasiado altos, declarando, ante; de abartals
as.paupostas, gene.; 03 preces maximos acima
dos quaes neninun será acceita.

IX

propoi fas,quna sarão, de acorirda emn
lei, publicadas na. in'-,-gra, no Di!irio
antes (-13 qualquer decisão, não paderão coo í e:
sinão lona I' nonula de comple lar, ,aibmissoa
todas as clausulas deste elital e o ri. ,‘.co [lua
proponanto off pecer.	 li) Si foira, raa em
considerarão qua.c .4quer °frades de vantogen;
não prévi.tas neste edital, 1)0 1) ;is mo-magias
que e 311 ti ve'eni apenas o offereoi.:--eito do
uma rolueção sobre a proposta mais barata.

X
No caso do n i o4alute, igualdade entro doas

propasta;, fiva á Estrada o d;rei'o d3 decidir
a quem cabe a preferencia.

XI

A Estrada obriga-'ze a comprar o tiniu lula
das quamtida.des hoiicadas para cada. artioo,
podendo, caso lhe convenha, elevar a comora
até o maximo lambem indicado, ficando O Pro-
pononte obrigado a fornecer o augmento pela
preço de sua proposta.

XII
Para gararnia do fornonim,.ut) constairo

desta coaeurretic:a fica o ,o;, • apoilen , e acceito
obrigado a depositar no5 . c,ofre.A da. tira:mu-
raria desta Estrada, aufes tl :,,-sigrlatura
respeativo eOulracto, a cauçio de dons 0011 (t
e qiMiiicntos mil réis,(2:lie0;i00tt'!, em lume
nacional, quantia essa mio não tencerá jura
algum.

Estrada de Ferro Central do Brasil
rr.sxsvon rcs E3t 1018

De ordem da directoria desta estrada se
faz publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que as cadernetas de passes, as autoriza-
é"Oes para vequi s itar transportes e 03 paS3eg,
ettlittido3 em 1017 para o serviço da estwda
00 per conta da União on dos Estados, so te-
rão validade até 31(b) mrente.

Escriptorio da G'• divisão da Estrada de
Ferro Central do Brasil, em 1° te dezembro
cie 1917. , — J. Dvnli«in, sob-director.,

Estrada de Ferro Oésto de Minas

EDITAL DC COSCURRENCIA mut ô ronxrerstrxro
OLEOS 1.1EilnICANTES, ESTOPA E GRAXA, DE-

EASTE o ASNO DE 1918

Do ordem do Sr. II:. director, faço publico
que, ás 13 horas do dia ti do dezembro do
torrente anuo, no escriptorio central desta
Estrada, coa S. João d'El-Itey, Minas Geraes,
serão recebidas propostas para o Ibrneeimento
de oleos lubrificantes, estopa o graxa, sob as
seguintes condições:

XIII

Si o contractante, por qualquer circuinstan-
ela, se recusar a comprir qualquer das clau-
5idas ou obri ,:nçõe3 do soo contracto, fica
á. Estrada ' o-eito de apoio:ar a eaue:to
á, compra tos artigo.; do quo neeessaar,
ficando o contrr.clan te obrigado a integrar a
oanção, (pululo desfalcada, dentro de doca
idas, perdendo o direito á niosma, que rever-
terá CM fator dos cofre; publico;. caso se re-
cuse a essa determioarãe.

X1 V

Todos os jroponentes deverão remetter . ao
ahnoxarifa . lo da Estrada em São João d'El-
Bey, amostras do; magos que offorc,cerein, ean
quantidado de 5 a 10 litros ou kilos, para po-
derem sr.,.r examinados com antecedencia
13 dias da data designada Fara a concui'.-
rena-a.
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Para experiencia dos eiras e da graxa, de-
verá o proponente fornecer, no mesmo prazo
acima indicado, 30 litros doi primeiroa
3-6 k dos da acgrinda, de cada urna das (vali-
dades, tic.ando deszas amostras conservada
tuna parte no almoxarifario para confronto
cem 03 futaros fornecimentos.

XV•
A ver;ticaeão da quantidade e qualidade

dos ma ferians entregues pelo; forneeedõre,s
em virtude dos contracto a serem condindo;
será feita no almoNarifado da Estra . in, em São
Joao d'El-Ilay, c só depois dessa, serificacão
entrega será 11l\ ida corno effectivada, qual-
quer quo soja o logar de cauixi rque do mate-
rial, ficando, outrosim, estabelecido que os
riscos do transrorle correrão por conta do
forne2e,i0a.

Scerotar:a da Focada de Ferro Oc>le de
Ninas, São João d'El-iley, &te novembro de
4017. —TsVgard de. Oliveira Lista, .e2reLario Ga
cstra /a.

Estrada. do Forro t'esto do Minas

coseuran.mai PARA O F.HINI:CfNIUNTO DE 01.00-;
1.111RIVICANTE 5 , ESTOPA C GRAA1 DURANTE O
ANNO DL 1018

!Iriso

Vrtal)elccendo, o eliral de 11 de novembro
lin In, da s-crer :iria dcr-sa cstra . la, sua.
clausula XIV a renne‘so. ao alninxarn'arlo do
aluos : ras dos artig s » e fornecer. com a ante-
cede: i ria	 dia..; sia data designada para a
conciirrenr r:r) l:»00,- '111 ;.3 — ,ailfil de .serent
conveni'.iliernerile examinadas, e não liavenr:o
Si 10 aiieia aar", cs'a data aqueila exienria
p r.' cpsa;quer ti.	 a103. I'a r, o publico,
do ordem da dir.-a:viria, WH: fiel CO ne-
nhum niro O ealii:11, devendo pao-
aimamoute, s abata neva concurr.aicia para
O fomeeimeato do material cons:ante do
ma .,mo.

Sacentarkt da Es trada do Ferro flestp
Afinas, s. Jrr	 -t (-5-, 7 10 dezembro de 10 t 7.

Jard	 s'icratario da es-
trada.	 l•

Estrada de Fará Lapura a Corumea

EDITAL DE e )1"(;LT1IENCI1 0.101 O PONNEGIUENTO
1),)1111ENTES 00 MADEIRA DE LEI, DURANTE

o ANNi De 1918

De ordem do Sr. diTetor, faço pohliao
no cscripto-io da linha, em 'fres Lagk'rug, Es-
l ado do Marro-Grosso, ser:ro recobrias, no
dia l de ,lozembro do carceat:a armo, ás
a nona , propostas para o forace:mento de

dormente:, de roadoira, de lei a ea;ta E.stra-!a,
durante O asino de 1918, mediante as S3–
guintes condiç(ics

la..leiraa e suas clasiiticac rlaa : — Os dor-
mente; acra° divi•lidro cru duas classes, sendo

ina.. 1 ciras ela ,..sific.ufas da seguinte fóruir.
:1" elas .e — Aro ‘.iaa do sertão, braúna ou

_garantia, hal -amo lie espinho, cancha preta,
.:anulla parda, f !veia° ou suco; i.-i1, ipé-tes
bzco, ,ja-ararirlá etib'Una, jararandra-
tan, massararrinba, alo vermelha) ou ()leo
bals .mo, [deo caboralryba, piúva, wrobra.clio,
sapucaia-es	 sapucaia-mirim, sapucaia ver.
)nciiia, sucupira. mirim, tapinlioan, trjuirt

ainoreira;
:2 1 classe :	 capa amarella, p . rola ama-

ren pa rMa par a. r'caeba, rasa ou sábro,
ipõ-peroba ,	 In arnarello, uru , era na, an-
¡selim g n tatambi..

11

Esado, fórum e dimensões dos ç/ormemtea
— Os dormentes serão perfeitamente sãos, de
arestas ou c1iii:aas vivas em cerne. sem ventos,
brdaas, 11('.s caceado.; e fendas. Serão rectas,
do secção rectangular, e com os topos cor-
tados era eaquadria. As fases r:erão cerra-
dai ou perfaitamente lavradas a machado.
Os dormentes terão-: 2",00 de comprimento,
O ul ,i8 de largura e O ffl ,I5 de espessura.

Seaá tolerado : 1° que as faces verl jaus
(anterior e posterior) dos dormentes tenham
uma curvatura, comtanto que a flecha, no
conta() do dormente, não exceda a (sit) (8)
condmetros 2, que a secção transversal
seja trap"zoidal, tio de que a face menor das
duas parallelas não tenha largura infarior
r:ezesate (17) eentimet, os: mio os dormentes
aprosantados á marcaeaorerham no compri-
mento nina ditrerença infori:x a dez (0) centi-
me l ro.T4, tici0 que as demais exigem:ias seja rn
..-,atisfeitas, não sendo admir Lia 110i111111110 re-
ducção nas dimensões transversaes; que o;
do:men'es tenham maiores, constara° que
não excedam a dez (10) rent imet.ros no com-
primento o largura e a cinco (,) eentimetros
na altura.

Para Os dormentes com essas tolerancias fi-
ca Iludo o maximo de id `1,, (quinze por cen-
to; CID cada marcação.

IV

Rceabinrento:—Para o recchimanto deverá
sor teita, sampra, requisição escripra do for-
necedor ao cher) da iiit1 	 n qual o
ias' muraraindicará OS 1101{010M (1110 tiver deposita-
do a; dormentes e o numero approximado de;-
e; cm ca ia ponto.

O pessoal para marcação será sempre o
do fio-men:10V, 11010(1, -10 o chefe da linha
coice ler que seja o da Edrada, pagando
o fornecedor a folha respectiva que será des-
contada do certificado.

A Estrada dará um marcador cujo pagamen-
to de vericimmCoa corre por conta des t a, sen-
do, porém, o fornecedor obrigado a providea-
eia sobre seu alo;amanto o alimentaçao du-
rante a marcacão, correndo por conta do for-
nece lor e . sas despeng.

Tambem correrá por conta do fornecedor a
importando da passagem' do mesmo marcador
qu ). ido fica da zona em que a Esn'ada possa
conceder passas.

Não será receito o fOrneeimanto unica-
mente de. do 'mentes de 2" classe e o ma-
xiino de dormente.) dos ;a classe aeecitos
cada marca r:ão Eiaaá do 20	 (vinte por
cento)...	 •

Exame e marcação: —O exame e marcação
serão feitos pela ordem de entradas das re-
quhicaaa.s no eaeriptorio da linha e sol) a fisca-
liza r:á:o immediata desta, quer para as que lb-
rem feitas na zona da Estrada. quer nas que
o !breio fóra delia. Os dormentes acceitos se-
rão marcados nos dons topar; com as iniciaes.
da Estrada, feitas CM relevo com machadinha
e do acc,'.rdo com o typo approvado pelo che-
fe (;.1

Os de classe . levarão uma dessas mares
e ')3 lo 2," duas. Os dormentes accerto serão
em;riihado; por classe, dentro das cercas da
Esirada o por conta do fornecedor 110-5 pontos
designados rolo chefe da linha. Dos dormen-
tes -mareados será extrahida nina nota em
11 - P .4 vias, sendo a primeira romettida pelo
marcador ao chefe da linha, a segunda ao e::-
genheiro reAdento respectivo e a terceira ao
fornecedoa,pra seu documento, o qual deve-

rá ser annexado á conta oxtrRhida afim
sofreu o respetivo processo, sendo dádo re-
cibo do protocollo da linha mencionando a en-
trega do tal documento.

VI
Dormentes rejeitados:—Os dormentes rolei.;

fados serão marcados por dons golpes fundos
de machadinha, feitos em cruz em urna da;
facas dos dormentes nas proximidades de MIL
tiOS Iói103, o retirados da zona da E arada den-
tro do trinta (3a) dias, ficando sujeito a arma-
zenagem ate sessenta (00) dias e po lendo a Es-
trada otidzar-se (Ienes para o fim que enten-
der, logo qiut este ultimo prazo ra:tja excedido.
ENS 3S praz s coutados da data da marcação n
quaesitner actos de represalia, quer qui.
nandu os dormentes 1'c:citados, girer outros,
serão punidos com a susirens:io do eontracto
muita imporita peto chefe do iniba, com re-
curso parzt o disse 01'.

Vil
Fi 5calizacão do forrwimento:—A Estrada.

fiscali/ará forwcimenfo dos dormente .; do
aNõrdo com as o Condiaões r: gb ,s; para o
forneeinurúa de dorneim 1 os de madeira de let
e instraccks para o recebimento dos mes-
inwra n , ora em	 nesta Estl'aia, ás quaes o
forneedor fica sujeito,

VI!! •
Quantidade do fornecimento:— O f•xneci-

monto total de dormentes s-ntá de s .-ttenfa mil
(70.000) dor I entes de. madeira de lei, .sen:10;

lo.090 entregues á margeM da linha,
co: re 1 apura e Campo tirande

eariregues ianalmente á margem
da linha, °Atro Campo ileattle e Purto-Espc-
ranca. •

'f:Atztvia a Estrada re-erva-se o direito do
exigir o augmanto do fornecimento ‘atél0 0b,
(les zt's quantidades de dormentes.

IX

Prazos para o folvecimento: —O prazo parn,
o inicio do fornecimento sorá do um incz,
contado da, data do registr o do contracto
resreelis o pelo Tribunal de Contas, e o prazo
para entrega do fornecimento total terminará:
imprornuatvelinente ri dl de dezembro de 1918.
(1.5 dormente; de; crão ser fornecidos dentro
dc-,',:,(3 pedalo, Se ti intarrupção, O de modo
que, a quantidade forno-lia em cada mez não
sejt, inferior á, decima parle do fornecimento
contractado. Fio lo o prazo est.:pnlado para
inicio do fornecimento sem que este te-
nha sido inicado, O eontractante incorrerá
na multa a que se refere a clausula que s-3
scs ue, atL': o prazo improrotravel de um mez,

Multas:—Si o fornecimento não fui' iniciado
dentro do prazo de um ales após o rNistro do
contracto pelo Tribunal do Contas, o contra-
etante será multado em cem mit réis (20J5)
110.. dia de exce330, lar qualquer entra infra-
cção das clausulas acima, não sujeitas a pena

po leni ser impostas aos contractan-
tes munas até: quinhentos mil réis (3:10$) e ata:,
o dobro nas reincideneias.

XI
Ileac:310:— Não sando entregues o.; dormen:

te; 1103 quantidades e, prazo:: estahelecidea,
nem nos ',mine ;tatos, lisasrá o f..rnettedor
jeito á resektio do contracto, independente do
interpollar, ão judicial.

Ontrosim ficará rescindi lo o coatracto
quando o contractan',..c, após ter incorrido ent
multa por haver reincidido na infracçrio das
cir' estilos contractuaes, tornar a reincidir.
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Igualmente ficarão rescindidos os contractos
do fornecador, morte ou cesz.ão

dt) conia.acto 5,eni atd.orizacão do diaoctor,
(. n'nu.; a mi	 elo o respectivo Pedido pela linha.).

A res ,:isão do coe (Tacto acarretará. a reNcr-
ão pra os cofres publicos de parte da canção

correspondente ao valor dos dormentes com
rine deveria entrar, restituindo-s3 O excedente,
caso haja.

XII
CairAo:-- Para garantir o cumprimento do

contracto, o fornec-edor depoinara nos cofres
publlcos nina caução de dez contas de réis

10:000$90o
Esta canção, que será. depesitada, antes

da aAignatura do contrario, poderá ser feita
em mooda corrente ou titules da divida pu-
blica. :sonlo que o; fornecedores que deposi-
tarem esse ; titalos recebtrão os juros a que
tiverem direito os mesmos titulos.

O deposito eia dinheiro, porém, não ven-
cerá juro algum. As canções só serão retira-
das depois de liquidadas as contas

XIII

ProposMs:—Não serão recebidas propostas
P:igiul3atlw . pra O fornecimento total, deveodo
as proir.s l.as se rPferirein ao forneeimenlo no
11 .c:á° de Itr.pura a Campo Grande ou no
IrecIm de Campo Grande a Porto Esperança,
de modo oue o fornecedor que se propuzer con•
correr ao fornecimento total deverá apre•
suoiar unia proposta para cada trecho.

O prononenic fica ()brigado á entrega dos
dór i n ,m'es pe;a• q nantidadc.; e, nos trectur in-
dicados na clausula VIU, sendo que, caso o
fornece i)a seja o mesmo para a totalidade dos
dormente.; a fornecer em ambos 03 ir0C110,03
pra7,,Is' e a.: imitas do 0Zte traiam as clausulas
.f X o X serão applicados, separadamente, com
reia.:ão a cada um do tr,:ellos.

o ; cá;;-porte dos dormentes na linha da E;-
tinia. mas fóra do trecho a que s:; de s tina o
iortieneido. COITCrá sempre por conta do
l'oracce , ior. Todavia, o transporto dos dor-
men fes de qintleoer ponto do trecho a que se
da.: iao o Forneniment:o para Cl ponto deLignado
polo che'e da linha para serena empilhados
corrora por conta da Estrada, observado o
disrosto na clausnio V quanto ao empilha-
Ila,al f.G,,	 _

.^, propostas deverão declarar : i°, a pro-
er;denc:a ou le gar de, onde serão retirados os
dt.rmentes : :1", as qualidades de madeira, de
(mia e outra classe, que predominarão nos
fortecimentos : 3, os preços por classe e
per dezena de dormentes depositados o empi-
lhados. Além dessas declarações, as propos-
tas não poderão conter sinão uma formula
d .-: completa submissão de todas as clausulas
deste edital. Não serão tomadas em conside-
ração quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste editai, nem as propostas que
contivercni apenasite.. offerecimento de uma
rolucç-ão sobre a proposta mais barata.

As propostas, que serão feitas em duplicata,
sem emendas, rasuras, accrescimos ou re-
salvas, datadas o assignadas, sendo a pri-
meira via devidamente sellada, deverão ser
entregues em envolucros fechados e lacra-
dos, com indicação, por fóra, do nome do

.'proponente e do numero de propostas nos
.mesmos contidos, mencionando Lambem a
rz
; ,	 .

ona ou zonas a que se referem as propostas.
4!..5:3;',5 envolucros deverão se: acompanha:dós
-de outros, em separado,' contendo todos os
"I`rocumentos que possam provar a idoneidade
l'ilos, proponentes, comprehendendo-se entro

ew
r s̀Ms documentos os recibos do quitação da
!da collecta dos impostos a . que estiverO.õi49. Esses mesmos envolucros, deverão

conter o .; recibos das cauções de quinhentos
mil reis (5007,), depositadas préNiamente na
Contadoria desta Estrada, para. garantir a as-
sinatura dos respectivo; contractos, can-
ções que. reverterão para 03 Corres pUbli-
coa casa CH proponentes preferidos se recusem

assimar 03 respcctivos contractos. dentro
do prazo que, para oa,;n fim, lhes fôr mar-
rado. Para cada proposta de fornecimento
em cada uni dos trechos, deverá ser prestada
essa caução..

XIV

No caso do absoluta igualdade de preço
entre dou; ou mais concurrentes. caberá a
preferencia áquelle que maior redacção olfc-
recer, depois de verificada a iguallade.
Para conhewr assa redacção a Estrada C011-
Vi ,lará 03 cancurrentes que ' tenham offerecido
preços iguaes a comparecerem em dia e hora
determinados, e na presença de todos inda-
gará da reducção que olferecena.

XV
Sela obseri-hlas nesta concurrencia a; se-

guinte; regras, de aceõedo com o art.
da lei n. 2.921, de 30 dc., dezembro de 1009:

) a concurrmicia versará apenas sobre o
preço de cada dezena do dormentes de unia
e outra classe

b' o fornerimento caberá de direito ao
autor da proposta mais barata, por núnima
que soja a dilrerença entre ella e qualquer
outra;

a questão de idoneidade dos proponentes
será examinada e julgada préviamerde. pelo
director, antes de abertas as propostas. As
propostas caio.; autores não tv(1rein sido
considerados idoneos, não serão abertas;

d) antes cie abertas as propostas Seril3 de-
clarados quaes os preços maximos, acima dos
quaes não será arceita nenhuma proposta;

e) as propo.slas serão abe-ruis e lidas, em
dia e hora prRiamente annunciados, diante
de todo; os concurrentes, ou seu; re.presen-
tantos. , que se apresentarem para assistir a
essa.formalidade.
i Cada um rubricará as da todos os outros e,
ante; de qualquer decisào, serão publicadas na
ntegra.

XVI

Os proponentes obrigar-se hão a fornecer
dormentes para cuja extracção só tenham
sido feitas derrubadas nos mezes de maio,
junho, julho e agosto.

XVII

Toda a proposta que não estiver inteira-
mente de accórdo com este edital será. rejei-
tada.

Nesta secretaria e bem assim no escriptorio
da linha em Tres Lagóas, achato-se á dis-
posição dos interessados, para consulta, as
condiçocis geraes para o fornecimento de dor-
mentes de madeira de lei e instrucções para
o recebimento dos DICS700.3.

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1.017.—
7rajano F. Beis, secretario interino.

Estrada de Ferro Itapura a Corumbá

EDITAL DE CONCURRENCIA PXISA O rotiNceturNro
DE LENDA., DURANTE O AKNO Ou {918

De ordem do Sr. director, faço publico Tm
no almoxarifado desta Estrada, em Aquidatia-
na, Estado de Mato Crasso. Serão recebidas
no dia 31 de dezembro do corrente atino, ás
13 horas, propostas para o fornecimento do

lenha a esta estrada, durante o anuo de
1018, de accórdo com as concliçrws abaixa
es iptiladas

1
A lenha será de bóa, qualidade, scrca mal

nTo.) ardida, isenta de galhos e direita. du
casca tina, com oitenta centhnetros (0,8a) do
comprimento e oito a vinte e cinco emitiam-
tros (OMS a nu maximo, de iliametra,
não podendo os ['Oro.; de menor diametro fi-
gurar na proporr, io de mais de trinta por
cento (39 °,'„) em cala entrega ou mar-

A lenha para o cmt.uma da estrada serN,
dividida ma duns clas .,es, segundo a classifica-
ção que se segue

l' classe — Lenha tle angico. aroeira, piú-
va, Irisam e outras 'moleiras de lei.

'2' classe— Lenha bra.nea, Ma: de lei, como
sejam : carvão branco, carvão vermolbo,
cup:ra, Ninhalico e outras maleicas duras.

111
Em cada. entrega ou marcação de lenha do

primeira clas;a será ob3ervada a seg,nintu
prop pre:io : salenti par ceno ( .7a	 de le-
nha de amalco e trinta por cento 	 '") da
letilia das outras madeiras de lei incluidasmi

clas3a.
Na entrega. on marcação da lenha do
ela ;se o fornecedor obrigar se-ha a en-

tregar, sempre, além das niraleiras classifi-
cada: nessa (llasse, trihlte. por cento 3)
Dlidilno, de lenha de angice.

A lenha será recebi Ia em pilha .; perfeitaa
meai.° arrumadas, á margem da linha e den-
tro da cerca da es.rada., nos pon i.o; indicado:
pelo alinoxarifado, ao qual, pr.:, viainante, o
firnecedor deverá dirigir unia rr.quisi ,:to cs-
erip' a, mencionando a quair.idade approxi-
mada da lenha a ser recebida, afim de ser
feita aquella indicarão. A fiscalizarão e o re-
sebimento serão falto.; por pessoal da estrada
piceguado pela administração.

V
Da regularidade do empilhamento depena

dera. a porcentagem maior ou menor a ser
descontada pelos vasios existentes nas pilha
de lenha..

VI
A estrada frnecerá o material necassarii

e fará o transporte da lenha aos pontos indi-
cados para o empilhamento, correndo por
conta do mesma o.; fretes de taes transportea
e por conta dos fornecedores lo lo o combus-
tivel neeessario ao percurso desa;es trens, quer
no sentido de ida, quer no de volta, sempre
do pondo ou ata ao pauta da sua formação.
O empilhamenaa nos pontas imli ,_ados será
sempre feito por pessoal do fornecedo.r c
custa do mesmo.

VII
O funceionario da estrada que receber a

lenha extrahirá uma nota em tres vias. men-
cionando a quantidade e classes da lenha re-
cebida, o da rejeitada, si houver, e fará.
entrega da terceira via dessa nota ao forne-
cedor, para seu documento, o qual deveri.
ser anexado á conta que este apresentar, afim
do soIrrer o respectivo pro2cn.), sendo pas-
sado.recibo do proto ..millo do almoxarifado
ferindo a entrega de tal documento,
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VIII

A lenha recitada deverá s,,.r retirada da
zona da e-a,rada dentro cio trinta (,30`, dias,
ficando dahi em deante sujeira á armazena-
gem até sessenta (o0) dias. Expirado esto ui-

; lima prazo wderá a. estrada utirizar-se della
' para o fim que entender, independente do
quaesquer iudeinnizaçOes. Es;rra prazos serão
C011tala ..; da data em que, for re;eitada a lenha

t, quaesquor actos de represada, quer quei-
mando-a, quer 011LP03, S.Wa0 1)1111i103 com a
sitspensao do (im pacto e limita impo ;ta pelo
almoxarife, com recurso para o director.

1X
O fornecimento será, na minimo, de seten-

ta o dons mil inetrOS ellbi;03 410, lenha
(72.0)0,a3 .).1) durante o afino de 101N, po-
dendo a estrada exigir o a ugmente de. tal
quantidade até eineoenta por cento (30
nas mesmas condições offerocidas pelo primo,
nent,e. desde que pl'eePria aviso com antece-
dem:ia nunca menor de. trieta (30; dias.

1Não será accei tm o fornecimento apenas do
Olaia de 2a claase O o ma xiin de lenha dessa
classe que será acetina ore cada entrega ou
marcação será de cilicoenta, por cento tj1t'-'.0).

X I
O transporte tla lenha de que trata a clau-

sula VI comprehende unicamente o transporte
na linha da estrada.

XII

O prazo para	 (1) fordeeilitei11,0 sará
de um maz, contado da 41:11*.lc do reoisoto
contracto realtectixo pelo Tribuual cio (netas,
e o prazo para eutrerta da, totalidade da lenha
a fornecer terminará improrop vehnente a 31
de dezembro de 1018. A lenhc deverá ser for-
necida dentro dessa pet • ia-.U), sem int.errepçã,o,

, e do moio que a quantidade fardecida
cada mez não seja. inferior á decinaa parte do
fornecimento cOntrac1:1(10. 1 atigmarti.o tio
fornecimento, a que se refere a clausula IX,
só poderá. Ser exigido na mesma proporção
mensal. Findo o prazo estipulado para o Mi-
cio do forneximento sem que este tenha sido
iniciado, o contractante incorrerá na multa
a que se refere a clanaVa. que se segue, ata o
prazo irnprorogavel de um mez.

XIII
Si o fornecimento no for iniciado dentro

do prazo do uni mez após o registro do con-
tracto pelo Tribunal de Contas, o coa tractan-
te será multado em cem mil PC:3 (100S; por
dia de excessa. Por qualquer outra iiifracçao
das clausulas acima, não sujeita a pena espe-
cial, podem ser impostas aos contractantes
multas até quinhentos mil reis (31)) e até o
dobro nas reineidencias.

XIV
Para gararn ir o cumprimento do contracto.

e fornecedor depositará 1103 cofres publicos
itino caução de dez contos de réis ,,'"10:009S000!.
tsta caeçao, que será depositada antes da a 's-
iguetura, do contracto, podará ser feita em

moeda corrente ou titulo da dirdla publica,
sendo que o fornecedor que depositar estes li-
ndos receberá os juros a que derem direito
03 mesmos titulo:s. O deposito em dinheiro,
porém, não tencerá juro algum. A caução
só será retirada depois de liquidadasas rwill
finaes.

XV

Si por qualquer cir .ettin.r.t •Int'il o contra-
canto d ;,Aar l (oraece. • a lenha, a que :0
O)!...?g9:1 1) ,,,i0 C93tr:wI r.)..oti recusar- se a ;:itte-

-
pai' qualquer cotolição das estabelecidas no
contracto que firmarala aecordo com as deste
edital. tica á estrada o direita de comprar a
iniantidade necessaria de len ha, ou Outro com-
bustivel a qualquer vendedor, correndo por
conta da canção do contraciante a dinrenea
de preço que Se verificar.

Neste caso ficará o cootraetude obrioà.do a
iiitezea.r. dentro de cinco dias, a sua eattCão
desfalcada, sal) pena de innueliata res:isio do
contracto, independente da accio ou in!er-
pellação judicial e cote perda da Cani0
favor dos cofres ptmbi ioos.

X SI

Não sendo entregue a lenha Ilaz)
de; e prazo.; estabelecidos, nein nos itemetlia-
tos, ficat•á o fornecedor se:eito á reseisao do
contracto, independente de interpellaçao

Malmente ficará rescindido o eontracto
quit'utlo O contractante, após ter incorrido
em multa por haver reinciilido iia infcacçao
das clausulas contraelmtes,tornar a reinei dir.

Outro:sim, ficará rescindido o coa tracto por
fallencia do fornecedor. morte do mesmo ou
ces -to do contrarto ,;,ent autorizaçio da dire-
ctoria. A reac.tisao do emiti-acto acarretará a
reversa° para 03 cofres publitesdo parte da
cauçio correspondente ao valor da lei /II com
que deveria entrar, restituinito-so o exce-
dente, caso haja.

XVII
03 prce,e3 dever:So ser offereCidos por metro

ciibico de lenlia. por classe, de aecordo roei O
indicado nas e1aus;:las 1, II, III, IV e VI, u.1•,
sendo admitti la em qualquer preço frac4i'
de Lincoenta 39 réis.

XVIII
O proponente fica obrigado á eu rega da le-

nha pelas quantidades e nos Pulos indicado;
(clausula 1V),

XIX
A prop Yita deverá ser feita em duplicata,

datadas e assignadas ambas as vias, devendo
as primeiras vias ser selladas com estampilhas
federaes do valor de saiseentos reis. As pro-
postas deverão ser entregues no dia desinado
nes: te edital, (In envolueros fechados e lacra-
dos, tom indicaste, por fora, do nome do
paopiniente e ob,fce:o da proposta.

XX

Para garantia da assignatura do contracto
depositarão os coem:reates, na caixa desta
estrada, CM Ti-e; Lagôas, me moela corrente,
a quantia, de quinhentos mil réis (SM). Essas
cauc,ões deverão ser prestadas até a vespea•a
do dia designado para o recebimento das pro-
postas, mediante guias extrahidas pelo olmo-
xarifado, perdendo o cbaeurreuta preferido a
respectiva CallQI0 caso n:"-to eoinpare(:a para a.
assignatura do respectivo coatracto, dentro
do mazo que, para esse fim, lhe fia. marcado,

XXI

Os envolateros a que se refere a clausula
XIX deverão ser acompanhados de outros en-
volucros, em separado, contendo toilos os do-
etaneaL03 que possam provar a idoneidade
dos proponentes, compreheedendo-se entre
esses documentos Os recibos de quitação da

Pollecia dos impostos a que estiver su-
jeito cada um doo proponentes, Nos PleSTa051
en s.'0:11CPOS deVerag ser collorados as recibos
da; cauçoes: a que se r.gere, a clausula XX..

XXII

As prop:v,,a; da:, v2rsto	 a) ai ro 'e-
ditei/a Ou /ogar de 00 Je s::rá 1ira:Ia a 10-

-•
raia; bl as quatida les de madeiras, de uma o
outra, classe, rue predomina rão /103 l'OPIICei-
»lent01; C) OS preços de aecõrdo coai o esti-
pulado na clausula XVII. A' '1111 (leda-
raf»as, as propostas não poderão (ander sitiar)
uma fremida de completa saleala.;:to a todas
as elausulas deste edital. Não serão teimadas
em coesi-litração (lime amer offerOas do Vanta-
gens nata previs'as neste edital, nem as oro-
iItotris que (*Orl tiverem apenas o offerecimertro
de tuna reduce;to sobre a propos.a mais ba-
rata.

XXIII

No ca so dc absoliiin i4'ntalda,de de urra.
entro dúlli OU mais cooeurrcides, ca,beci
preferencia áquelle que maior Fr:doa i:o° °frio

depiA de verdirada a i .,...nahLide. Pa
condene' dessa rade , e io a co,rala coes Uma.
Os concorrentea que tenham ofrereeido preços
irtmes a comparecerem um dia e hora deter-
teMados, e na peesatiça de tola; indagará da
me lucção que oilereeerien.

XXIV

Nes t a comi cerro 	 smq	se-
guuiuit.es rercis, do rata:ó:alo com O art.
lei Il. 2.2ei, de 3) de dezembro de 1939:

a) a COnellPPCn v i.l. versa i' 	 apenas s ',bre o
preço de cata met ra	 de lenha de uma
e outra classe;

h) o forneidinent o caberá du direita noa ntor
dt propo4-t mais barata, rir ininima que
se;t1 a dilrerença (mire cila e qualquer outra:

kl tilINCLO de idonei lado dos proponentes
será examitia.la e julga •la i relente, polo
director, antes rio a liarbr a; propalas.

As pi •op);tas	 anteacs 11i0	 sido
conCi lera,10; iztír.1005 Ità!)	 ;1//CritIK;

11) a ti t,:s de abertas es prop.itas Sel'ã'l
ria na los genes os macas ataximos, acima do..;
cortes não será aeceita nenhuma prop.-.)3La;

e) a.; pr,113.3tas s ,.rão abert:!s o li .1;13, em
dia e 1)0e:',. priwiam.;:ito annuncia1103, doailte
de to Pis os euArurrente,s, ou seu s, reprCSen •
tantos, que	 aprNoattarern para assistir a
essa fe •mali ladit. Cada uni ru!irk'ari.a's de
todos os moros e, antes dc qual(111CP dei :31U
serão publicadas na idtegra.

•	 XXV
A proposta que não estiver inteirameave de

accôrdo com	 edital, será rejeitada.
Rio de Janeiro. 3 de dezentbeo de 1017.--;

Trajino jr,	 secretario interioo.

Directoria G?ral dos Correios
st1B-IWIECTOnn DE CONTABILIDADE

De ordem do Sr. director geral se faz pu-
blico que no praz.) de 30 div., a cotitar desta
data. serão posta, em circularão as sobre-car-
tas e as cartas bilhetes da 1,1X:. do 100 réis,
fabrica das ria Casa da Moeda, com os seguinte
carateri.stioos:

Sobro-carta de IN ri2I5, em pap-d branco,
cosia a forma rectangular, com a dilneirs]a;,
de 0,132 x 0,103. tendo no angulo superior, á
direita, a effigie da nom:Mira em relevo,

mnu medalhão em que e,t1.;to os dizeres ara-
Mil-Correio ent lettraa lambam brancas, so-
bre funJo carmim; e na pacto inferior o. di-
zeres (.100', em algarismos carmim, coei
fundo branco, e a palavra c'fiéis cm cara-
dera brancas sobre fado carmim: eircum-
dando a efligio e os dizeres ha desenhos d2
c;e? earnlifn CM forma de moldura.

carta-bilhete de 10) rei:3, tendo a fórma,
de mu recta:e:vela com as dirtiongtes de
0,:3(i2ia0,133, de papel encorpado "trarei',
coal c; s'. • auintes caracteristieo , ; no engula
stperior , á di'alta, a elligia da Ilorkbl:ca em
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tinta carmim, sem rolevo, em um medalhão
èiat que estão 03 diZer0.3, CM branco, ' ' llonn-
blica dos listados Unidos do Brasil», e na parlo
5..ilforior da mesma a pai avra- Gorroio), tambem
'Draw°. Do lado esquerdo da elligie Os dize-
ces ePeptil;lica dos Estados Unidos do Brasil.,

por (.,, i-CY,0 um trareSgãO, sendo OS mesmo;
a tinta raimim; a seguir uma faixa de fona°
eartnim, Ce 'emito da mesma cor (Neste lado
() o eteloreço . ') seguem-se quatro traço:,

)iarallelos, ainda da Mesma ei)r, leur .10 ii ul-
timo, (10 lado esquerdo, a palavra ''Brasil»•
1Na parte inferior do rectangulo, does traços
v ()molhos parallelos, toado o primeiro, ao
lado esquerdo, a palavra “Ileinettente» c o
:::' .gundo a palavra elle,idencia», tudo em
rarmim.

Sub-Directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral llos Correios, 10 de (lovembro
4017	 O Sub-director Evgeolo ..lorsfo

Repartição tio Aguas e Obras Pulicas

De ordem do Sr, director geral, ficam inti-
mados a cellocar hydrometros os proprieta-

dos p,',..idioa; mis. 1 ft, da rua da Sande.
1). Amelia da Fonseca Fernandes; 16G. da
roa D. Anua Nery, D. lilvira Mendes Falcão
:iots, tia rua Or. Archias Cordeiro, Sr. Antonio
Ferreira de S'niza, n . da praça Marque): do
Renal, D. 110a, Teixeira.

A propvietarip do predio n. 16G acha-se
limitada em 10(k;,i, e o; dos dom; unimos em

to$ cada um.
Outrosho, ficam intimados os proprietarica

tio; emlioa ns. 373 da rua, 1\ liguei Angelo.
S'. 1mi.: Alves da Silva Lima, a concevCir o
:ramal interno, afim de evitar desperdicin da,
agua: 123 da rua de Cachai-10)y, Sr. João 3osi'i
mia Silva. a pagar na thesourária desta. repaa`-
telo a multa de 104 pelo facto do ter

o ramal inferno do referido predio
registro de nonata.

Sento do Expodiente da Repartir -13 de
.Agons' o Obra Publicas, O de dezembro de
ton._ ifitefunsso ()daria ,Urecira de Genro-
tio, pelo chefe da secção.

Fiscalização do Porto do Rio de Janeira
com:ui-Mi:m:11 PUNA A N'F_ND A DE SEP .; cupim:AS

Nur.IIAS, risaviai cunc is; 30 TONEL N.D.V;

De accôr tlo com 15ci1aen4 do Exulo. Sr. ink
»v na Viaeão e Obras Publicas, em aviso

:121, de 7 de novembro uh Mio, ao Sr. ins-
nector federal de Poria:, Ilio; e canaes, esta
fiscalizaç'to re,,eberá propty,( 35 1u 1ti.! o dia 1;
1 ti cerrente á3 13 bora:, pra a. aolulica (to
sei; caldeiras velhas, pesando cerca de 30 to-
neladas, nas sognintes comlições:

As propostas serão em duas vias (sendo uma
wdlaala`, rubricadas, damlo o pree,o
por eXiC11‘0, não contendo emendas nem ra-
suras, sondo o preço eus globo.

AS caldeiras serão entregues no local em
que se acham, podei l-3 ser exandiwdas desde
já pelos Srs. pretendentes.

Para garantia das propostas Os Srs, propo-
nentes entrarão préviamente para os corres
da inspectoria Federal de Porios, HM.; e Ca-
naes com a caueão	 ciumenta mil réis
que provarão no acto da coneurvencia.

o arrematante, além da importancia que
terá de pagar, adiantadamente, pela arre pia-
1:leão das caldeiras, caucionará trezentos mil
céis (3005) . para garantia -da remoção das
mesmas em determinado prazo.

As propostas serão abertas logo apó: o seu
recebimento.

Fiscalização do Porto do Ilio de Janeiro. 3
de dezembro de 1017. — Tacdo Lisbo q enn •.	 _
nhciro cliefth

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commerclo

Directoria Geral de Industrie e
Commereio

Primeira seccrio

PATENTES Dl: IMINçÃO

N. 0.779, de Abolava') Pairas
N. 0.780, de 1).)nie»ie) .11.M0,1C
N. 9.781, de Eurlydt s Manoel da Silva.
Convido 0.3 t011ee:;si,u l a rio.; aciw nomeados

mm comparecer nos' a• directoria geral miapro-
xima quarta-feira, 12, ás 13 horas, afim de
assistirem á abertura doa invol (feros que (An-
imo os relatorios, desenhos e amostras das
suas invenções.

Dire,itoria Geral de Influstria e Counneran
da Secretaria, de Agricultura, Industria e
Conon:na:ia, 10 de dezembro de 101.7. —O di-
rector geral, Il. de A, alijo Castro.

—
Directoria Geral do Jardim Botrovico

De ordens do Sr. director, faço publico quo
foram encerradas as inscripções para, o ron-
car:no ao provimento do cargo de chefe .de
.ec(:1!) de botanica e physiologia vegetal, itt-
screvendo-se os seguintes concorrentes: Dr.
Luiz Caramorá Paes Leme, Dr. Alberto Lo-
fgreai e Dr. Archimium Martins de Mal tos.

Secretaria do Jartiiiii Botanico, 7 de de-
zembro de 1017. — da Cunha 3Ienc:cs,
cscripturario.

*—
Directoria do Serviço de Industrie.

Pastoril

r,s.an. AS ()RIAS NECESSAR : AS Á ADAPTAÇÃO Do MI-
1,1110 DE NIACHINAS PERTENCENTE AO SERNIVA
11E ACJI:CULTURA PlIATiCA, AOS Lvtorarouros n1.
SECCÃO VETERENA1111 DO sraviço
PASTORIL

De ordem do g r. ministro, está aberta, a
contar de;o.a data alé o dia 10 de ,ianeif0
IUVO, á4 13 horas, a concorrencia para 113
obras oecessarias á adaptação do pa
machinas pertencente ao Serviço de .1,sTieul-
tura Pratica, aos laboraforios da aocção vete-
rinaria tio Seis iço de huhistria Pastoril.

As plantas c especificardes referentes á..g
mesmas consfrucções acha M-Se á d:sposieão
dos interessados no gshinete do engenheiro
deste ministeria.

I. As obras deverão ser iniciadas log.o
apósa assignatura do ajuste e deverão ficar
concluidas dentro de 00 dias a contar da data
do mesmo ajuste.

11. As propostas deverão ser apresenta-
das em duplica la k lamente sellada a pri-
meira via, som emendas, rasuras ou cuteeli-
nlia . ; e serão abertas e lidas demite dos con-
correntes que se apresentarem, rubricando
cada mo a de Lodos na outro.; e publicarias no
Diario Offieint, ante3 de qualquer solução.

Dl. os concurren les deverão a pre CCi)t 30
caiu as propostas., em enveloppe :tiparadO,
dOCUMODtDS dia quitação de impas:o3 feleraes
e monicipaes.

1V. A Kefcrencia para a cons'ruceão ca-
berá de direito ao concorrente cuja propostis
for toais barata.

V. No caso de absoluta ignalaado entro as
propostas, será prererida aquells cujo con-
corrente G! fe cocei' maior aba t. mei to nos re-
spectivos prcs-o .,.. Essa, °Nula será fa j ta cnn
documento salta to, COMO a- [(filamento eis pro-
postas primitivas e serão abertas até ás 13 ho-
ras do dia so rminto ao do determinado para
este. concurrencia.

V. O pagamento será eirectuado depois de
realizados os sorvieM e consequente ',visa)) do
fiscal das obra-s.

yu, o-s c.oactirrentes deverão

depos itar no Thesouro Nacional a qUanf .1,3 da
rms eme , moeda corrente ou til 1 los do The-
souro, afim cio g e caem ti a a iigi ia tÁll'a. do
ajuste e mediante - (..;itia fornecida por ests
ceetoria, até á vc-apora do recebimeato das
przmozi,as.

VIII. O proponente (l eme for eseoihitio pira
o serviço jer »ão assigoar o ajuste dentn mie
-Ires dia; ei,eis, e. contar da data em mime
para iss) notiricaflo, pertler o direito á ruiu-
cio a que ,-() ic . ike a ciausida Eli

Directoria do Sorvieo de 111111 .4r:a Pas'wil,
8 de dezembro de 1917. — Alcides Mirauda,
OireCtUr.

Directoria do Serviço do Povoamento

VENDA Dr. LOTES

rafe plIbliCO, do ordem do Sr. mini f.;io) da
Agricultura, Indus .̀,ria e Com p icreio, contida
no officio ii. 9G7, de 31 do toare° do corrente
atino, da Directerià Geral de Agrimitura,
que nesta Directoria do Sem ico de. Povoa-
mento serão recebiaa: z , dioriameate, propos-
tas para a compra dos lotes vago:, existentes
no intrico colonial emancipado Viscondo do
Maná, situado nos municiplos do. Rezende, no
Estado do Rio de Janeiro, e Aymmoca,
do Minas Geraes, distante 3: kilonadres da
Estacão de Rezende, da Estrada de Ferro
C,oatral do Brasil, constuftes da relação que
a esto acompanha , mediante as seguintes
condiçiies:

1". A vende serei fiti indistinctamente a
naeionaes e e.straneiros

'
 sob pagamento in-

tegral, á vista do valor do lote e de confor-
midade com o estabelecido no art. 03, n. 1V,
da lei n. 3.232, de 3 de janeiro de 1197.

2'. A cada proponente não serão vendidos
usais de doas lote.;.

3". Os adquirentes ficam sujeitas ás me.:,
dirias administrativas c de ordem, constante.
do regulamento, approvado pelo decreto mis
mero 0.081, de 3 de novembro de 1911,
obrigamso a promover o cultivo e beneficia-
mento dos seus lotei:.

4'. As propostas deverão ser apreso/dadas
em duas vias,devidamente Miada a primeLei,
ambas datadas. asiienalas e IMbri.eada ,i a
cada pagina pelo propononte, sem emenda',,
rasuras, borrões en entrelinhas.

I;. a As propostas scrão, diar;ameide, en-
tregues ne4a directoria, das 12 ás iti Iteras.
Remindo mie base 03 preço meneiona lo.s na
relação infra.

O. Serão prereridas as propostas que cifra-
recerein mais vantagom, por min ima
seja a differonça, não sondo acceitas as offer-
tas cujo.; pee,eos forem int,rbre; aos que cons.-
tam da referida relação.

7. a As ofiertas devcráo ser feitas em moenda
nacional, devendo as importancias ser escri-
lotas por eNten30 e em algarismo.

8." As mopostas não Toleno conto(' sinão
uma formula do completa f.., ttl n MiSsãO a to ta.;
as clausulas do sie edital e o preço que o pro-
ponente (4K:roce. Não S .s raj acetinas comes-
quer effertas ao e aniagetiF, não previatas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento do uma p2reenlagem so-
bre a maior prol ost.

O. a Os propouentos prererido; receberão
guia desta directoria, afim do recolherem á
repartição arrecadadora mais proxima, a im-
portancia de sua propala, dentro do prazo
que lhos fôr fixado, sob pena de perderem di-
reito á prefereucia.

10. a Os littlIOS 11051111.k :0S de. propriedade
dos lotes só sarão expedid ,o's medianto apre-
sentação do recibo comprohaLorio do paga-
Mento realizado.

Directoria do Serviço de Povoamento, 29 do
(L;5,017.—Delplic Piatiro Mqcludo,

clirec!,911.

(•
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Relação dos lotes 'vagos
(1)

(.2 C
fi72i

C '2

Rio Preto abaixe,:

Lotes ruraes:
N. 3, com casa 	 200.400 876010

Rio Preto acima:
Lotes ruraes:

N. 9, com casa 	
N. 26, com casa... 	
N. 28; com casa 	

casa. 	 ...

302.500
291.00)
271.0041
2(33.200

8825730
8758100
8178090
8115720N. 30, coes

N. 9 1 A, com casa 	
N. 31, sem casa	
N. 33, sem casa
N. 33, sem casa 	
N. 37, sem casa 	
N. 39, som cata 	
N. 41, sem caa 	
N. 43, S'Ill casa 	
N. /3, saiu casa 	
N. 47, sem casa 	
N. 49, sem casa 	
N. 31, sem casa 	
N. 53, sem casa 	
N. 38, saio casa 	
N. 40, SOM casa 	
N. 42, sem casa.. 	
N. 41, sem ca s a 	
N. 46, sem casa 	
N. 18, sein casa 	
N. 51, sem casa 	
N. 52, sem casa.

N. 3i, scan c asa	
N. 56, s,.vti casa 	
N. 55, sem casa 	
N. 57, som casa 	 •
N.	 99, sem (,:sa 	
N. 61, sem casa 	
N. 03, sem rasa
N. 03, sem casa 	
N.	 2, som casa 	
N.	 4, sem ca , a 	
N.	 0, sem ca.."

311.30)
233.7.,0
282.300
977.200
283.363
271.800
318.00)
201.00 )
201.300
316.203
311.000
'136.030
31.400
072.490
079.603
2.33.830
233.93)
253.690
203.320
237.500
202.810
930.190
231.800
271.700
276.273
256 .2)o
278.473
263.33)
313.130
2-13.300
233.025
988.035

89256,0
2795123
3094730
3)11920
3118d90
3125379
3828810
2878100
3'1.)5130
3175820
3788100
3925013
3535749
29956Ai
3171..60
2815150
279;293
2785900
2015839
2618230
2891 n 89
2338142
2335889
20211'70
2035902
2815823
365325
2893080
3793882
27 )$153
2925183
316:1807

Ilitairão Realidade :
Lotes rirdes

N.	 3, com casa 	
N.	 6, com casa 	

308.0)0
239.880

83858)0
8138939

Itatiaynba
Lotas ruriur

N.	 1,	 casa 	
N.	 3, sem caar
N.	 5, sem casa 	
N.	 7, sem ca=9	 I	 • •
N.	 0, sem easr
N. 11, sem casa 	
N. 1.3, sem casa. 	

203.09U
280.,m)
208.001
313.100
392.400
357.750
281.100

201830a
308:::130
2915830
?,105010
:1325010
37113523
312311)

Ribeirão 'Maramba :
Lotes ruaact

N.	 I, sem casa 	 23.1 .190 27)1813
N.	 3, smt casa 	 218.910 2731810
N.	 3, sem cisa 	 237.103 2835119
N.	 '7, sem c  ,^	 2.81.200 3093:20
N.	 9, ,:em casa 	 030.43o 2923875
N. 4.1., sem Caia 	 200.000 2925600
N. 13, saiu cata 	 291.623 )17;:7
N.	 2, sem casa 	 230.80) 2735880
N.	 4, sem cas ,	   217.1183 97.W18
N.	 0, sim casa 	 230.100	 • 2(305010
N.	 8, sem ca 	 .s. 271.000 :1015100
N. 10, sem casa 939.0)) 2815900
N. 12, sem casa 	 293.0)) 321,; too
N. 14, sem casa 	 283.00) 313330)
N. 16, :ein ema 	 333.0j.,0 5685300

CaractoristicoS
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Ribeirão &suta Clara:
Lotes ruracs:

N. 1, sem casa 	 2:7.930 30557.1:1
N. 16, som casa 	 230.450 2828093
N. 18, sem casa 	 271.050 2995'45
N. 20, sem casa 	 239.200 2835120
N. 22, sem casa 	 26.5.,0 2925105
N. 24, sem casa	 282.0n0 3103233
N. 13, sem casa 	 378.000 4035801
N. IS, seus casa 	 36 .010 40e.51;0
N. 17, sem casa 	 338.000 3718800
N. 10, sem casa 	 323.000 3375300
N. 21, sem casa	 311.00.) 3135100
N. 23, sem ca sa 	 303.0)0 3335300
N	 23, som casa 	 302.000 3328200

Contabilidade da Diroctoria da Serviço do
Pooamento. 29 de 11Welllbra de 1917.-C. V.
Zq mith, 1° aliciai.

Visto, Eduardo Mendes Limoeiro, chefe da
3 secção

Llrectoria de Meteorologia e Astrononiia
OBSERVATORIO NACIONAL

De ()Mein 41 0 Sr. direetW desta re"particio,
e devidamente autorizado polo Sr. ministro
da Agricultu ...a, Indast ria. e Gommorcio, para
preenc8er as vagas existent es nesta directo-
ria. faço publico que, pelo prazo de dias,
a partir desta data, fica abada a inscripção
para o concurso á vaga do auxiliar meteoro-
log sia de 2 cias; ria Secção de Meteorologia
o Physica do Globa.

A inscripção se realizará mediante requeri-
mento ao Sr. director, acompanhado de cer-
tidão da cdado, prava do miei fl ,i1i . iado Ora-
eileira, folha - c wri la e attalitado medico
comprobatori) de não soner de InOleStia
infecto.contagiosa.

Os candidatos qno já forem funccionarios
publicas ficam dispensados de folha corrida,
de attestado med.co o do attcstado de con-

Secretaria do Observatorio Nacional, Rio de
Janeiro, 8 do novembro do 1017.-O secre-
tario, Lattrindo Macedo.

SOCIEDADES ANONYMAS
.tiott tsch. S aclame-ri kati6,elto

Capital, 20.000.000 do marcos

BALANÇO, EM 30 »a NOVEMBRO DE1917, ha
SAL NO LIO DE JANEIRO

Ranca Garmanicoda Aincrica do Stir
Activo

Caixa 	 2.101:3)1533)
Lel r is deNcan 2.270:428592)
Contas cornados 	 4.739:1175719
Letras (eu 3.622:6785962
Va toros (31)3dt:tidos 	 7.100:0235)20
Casa niatri, liliacs c caracs-

poodentes 	 4.270:5705710
Rvers g s coutas 	 383:321:5725

21.819:0785010

Passivo

-Capital declarado da Caixa
Paia' (3.000.000 de mar-

- cos) 	 	 2.203:000000
Dcpositos o contas correntes

cora e som juros. 	 	 1.811:2165)53
Credores por letras em co-

brança 	 	 3.622:0'785002
Credores por valores deposi-

tados 	 	 7.100: 0235020
'Casa matriz, filizies c cor-

respondentes 	  '8.328:37.15832
Diversas contas 	 	 1.713:6835727

21.849:9785610

S. E. ou 0.-05 directores: lleckler.-Erb.
Vi,to.- A. net:Uru-lua, fiscal do Governo.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 9.760 - Memorial deseriptiro 	 inren,;(in

tic vem i kstrummto vara eale .:d te o cor-.
rePle,	 disancia, a ?.ce-h! e o 1,1m'Inho
condado, es dee( ricos», para rinJ pretende.
Drirdejin Mdnoel Pedro Couto Santos, dom:-
cii jato n2rta cidade,

Tens esta invençlo par bb't,cto um jusf ri/-
Mente) para calcular a corrente, a distancia o
a perda e o tamanho de conductores electri-
cos, ao qual dou o nome de «Calculographo
Universal».

Este instrumento consiste cns uma chapa
metallica, 011 falha de madeira, ou cartão, ou
outro material em unia das faces da qual está
gravado, esi:ampado, desenhado ou figurado
p3r qualquer outra modo uni ditigramma
construido por modo similar ao por que foi
construido o diagramma representado na fo-
lha 1 do desenho' junto. Esto diagramma, é o
de tini td:alculoaTapho Utiirensal» para con-
ductores de cobre com a conductividado e a
resistencia &mica abaixo mencionada:. No
entretanto podem-se construir calculograplms
segundo a invenção. para conductores de co-
bre do outra qualidade ou de outro metal.

As differentes linhas que formam o «Cal_
culographo Universal» representado não sio
mai; do que logarillmms graphicos que com o
dispositivo dado permitiria facilmente o des-
envolvimento da formula ser:minto

DX 2X .016G X C
5=

na qual s indica a secção do conductor
ia 11l2 , D a dis'ancia sin gela do circuito ein
metros, 2 o fadam: para duplica a distancia,
.0150 a resistencia oMnica (pio offerece tirti
conductor de cobre a 98 0/0 conductivi-
dado e na temperatura de 20° C com a seco,ão
de 1 min 2 e 1 metro de comprimento, C a
( percuto em ampères, e 3 a perda CIAI vali-;.

As linhas borizontaes do iliagramms, relvo
sntado são zH de uma escala de, loprithmo3
graphiCO3 de ditai séries de utuuiieraa, uma das
quaos estiá inscripta na margens esquerda do
diag rainma e designa valoras da corrente cai
ampéres. A outra suje, c,tã iiisTrip 4a na

direita e de s igna a perda em volts.

Uma segunda esaala do linarithincs interce-
pta parpentlicularnunito a escala acima p iou-
ciottada. c é constitnida pelas linhas verti:aos
dosi gna ,.las talos numeras hiscriplos tia mar-
goiti- interior do diagrainnia, O c-Acs numr.:eds

distancias em metro:,.

CD1
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Uma série de linhas parallelas dispostas dia-
gonalmente formam amgulos de 43', simul-
taneamente com as duas escalas de logari-
amos gra.phicos acima mencionadas, e servem
41e guia para se achar a perda em volts ou o
tamanho dos conductores.

Além das linhas verticaes acima menciona-
das da escala de logarithrnos das distancias
em metros, o diagranuna tambem compre-
bonde uma sério do liahas verticaos designa-
das pelos numeros inscriptos na margem su-
perior do diagrairima e estas linhas formam
uma escala de logarithmos g-aplacas de va-
lores diversos de áreas de secções de con-
duc tares em m;m 2 , porém os ditos numeres na
margem superior do diagramma não indicam
ni1m2

'
 mas não os numeras pelos quaes sio de-

siguatlos os conductorea com áreas de seca:to
differentes na escala americana 13 & S (Brown
4 Sharp) conhecida quasi universalmente e
adaptada pela Inspectoria de Illuminação
cidade do ílio d.e Janeiro. A dita escala é,
portanto, a dos logarithmos gramhicos doa
numeras que em meli 2 exp .ime,m os valores
das seeçaes dos conductores, e não.dos nume-
ro.; da escala 13 & S indicalos no diagramma.

A proposição destas linhas que chamei con-
stantes é obtida pala mesma formula acima
especiticada, porém invertida para dar a
perda em volts:

D x 2 X .0100 X a

Urna vez conhecida esta perda para urna
caga dete:aninada. distancia e conductor
cum Seccaim Csi ni iid coeresponde a um dos ta-
manhos da escala 13 (S: 5, desenvolve-se a
ineqna formula na carta, e onde se der o cru-
zamento com a linha em sentido diagonal com
a linha horizontal da perda em volts será o
ponto exacto da li iha vertical representando

sccçao do conductor.

Para cada uma destas linhas foi seguido o
mesmo processo, vari ralo saimento na seccão
do cooductor, de accôrdo com a ordem 'da.
escala II (S:

Exemplo de solução de um problema por
InCi g do calculographo representado—Suppo-
nha . se que desejamos calcular o condutor
necessario para um circuito com 10 ampéres,
na distancia de (',30 metros e com a perda de
40 volts. Tornemos 10 ampéres na Mama
vertical da esquerda e seguiodo a linha ho-
rizontal correspondente até ao seu cruza-
mento com a linha vertical que indica Go
metros encontramos uma linha diagonal, c
seguindo esta linha até ao seu cruzamento
com a linha horizontal que indicar 10 volts,
procuremos a linha vertical da escala de ta-
manaos que passa por este 1)01110, e seguindo
esta linha ate ao alto do diagramma veremoa
4 1 r0 corresponde ao numero a da escala
13 & 5 e portanto o conductor será do ta-
manho 4 desta escala. Si pelo dito ponto
no pasetr urna linha vertical da escala
de tamanhos, procurariamos a mais proxima.
Is'nbindo ou descendo a dita. linha diagonal, e
no ponto de cruzamento destas duas linhas
seguiríamos em sentido horizontal para a di-
reita para calcular a perda.

Para calcular a perda, a distancia e a cor-
rente é bastante inverter as operações acima
'descriptas para calcular o tamanho do con-
ductor, e que estão indicadas pela sua ordem
no diagramma representado na fig. 1, folha 2.

diagrammaa representados nas figs. 2, 3 e
.4 indicam a ordem das operações a effectuar
»ara determinar a perda, a distancia e a cor-_

rrênte, respeetiyam	
_

ente.

O «Calculop,Tapho Universal» Nide ser em-
pregado ãnao só nos circuitos de corrente con-
tinua a dous ou Ires fios, como nos circuitos
monophasicoa de corrente alternativa desde
que não alimentem carga inductiva.

Para calcular um circuito de corrente con-
tinua de systema a tres procede-se da mesma
fôrma como para dons fios, c a arca de'secção
do terceiro fio será metade da arca encon-
trada. Por exemplo, si se encontrar no dia-
gramma representado o fio n. 2, o fio neces-
sacio será. n. :3, pois que o fio n. 2 tem
33.0 mim 2 e o fio n. 5 tem 10.8 m im de
secalo.

Corno o diagrainma tem duas séries de li-
nhas verticaM, correspondentes a duas es-
calas differentes, é preferirei que as linhas de
uma destas escalas sejam feitas por modo dif-
foranto ou tenham cUr differente das da outra
escala. Ou urna destas escalas pólo ser feia
em linhas cheias por exemplo, e a outra em
linhas pontuadas, ou 0:le unia das escalas ser
feita com tinta preta e a mitra com tinta ver-
me/ha.

Um (.Calculographo Universal» pó le ser feito
para distancias expressas em qualquer me-
di Ia de comprimento (pés, ¡ardas, milhas,
metros, etc.) c para arcas do sução expres-
sas cio numeras de uai lados de qualquer me-
dida de superficie (In /1 2 . pollega la q. etc.)
ou em numero.; da dita escala 13 S.: S, mi das
escalas itigiczas13. W. G. (Birmingliam vice
ganga), I. W.. G. (imperial vire gonge), ou
de qualquer outra escala, ou em ¡minutos de
unhladea de comprimento dos diametros cor-
responlentas. Um Milalculographo Universal»
tambem pólo ser feito para conductores do
qualquer metal.

Em re3a1110, reivindico coma palitos e cara-
cteres c institutivas da invençao:

Urna chapa metallica, ou uma folha de ma-
deira, cartão ou semelhante em unia das faces
da qual está gravado, desanhado, impresso ou
figurado irr qualquer outra ma lo um dia-
gramma ,de airma rectangular com linhas
pararella; de uma escala de logariennos gra-
phicos correspondentes a valores de corrente
em ampères insmOptos em um dos lados da
dita escala, e valores do perda em volts ia-
seriptos no outro lado da dita escala ; linhas
perpendiculares ás ditas linhas da primeira,
escala e que formam uma escala do logari-
thmos graphicos de numeras que indicam dis-
tancias em metros, ou qualquer outra uni-
dade de medida; uma segunda série de linhas
perpendiculares ás da primeira escala acima
mencionadas e que fórma uma escala do 10-
garithmos gra phie03 de valores da arca do
secção de condutores expressos pelo numero
de ni;m 2 , ou de outra unidade de medidas de
superfino ou por numeres de unia escala do
tamanhos do condactores correspondentes a
ditas arcas de secção, ou que exprimem Os
diametros correspondentes a estas armas e fi-
nalmente linhas dia,gonacs de guia, substan-
ciahriente como se descreveu o para os fins
especificados.

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1017.—
Por procuração, Leclere

obtidos no preparo o na. conservação de pro-
duetos similares que poderiam ser fornocidog
pelos feijões, pelas favas e pelas demais seL
mentes alimentares de plantas da famiLa das
leguminosas, fiz variadas e multiplas expe-
riencias delias resultou que as sementes
comestivela das leguminosas, depois de conve-
nientemente expurgadas dos corpos estranhos
O impurezas par meio dos processos communa
de ventilação e lavagem, sendo submettidas
cocção em agua potavel addicámada do sal
de cozinha (ehlortirefo de soclio) e em seguida
seccas em estufas na temperatura, média de
sessenta grãos centigrados (00 0) ou em mima-
ras de vasio e finalmente reduzidas a pó em
moinho commum, fornecem uma brinlia do
bea conservação, sabor agradarei, facit dige,s-
tio o de valor nutritivo igual polo menos a..3
das sementes caiu gim foi preparada. A fa-
rinha assim obtida. sendo coa limenta. !a na
occasião de ser utilizada o subinetti la á acção
do calor (tempmattura, de 101") durante cinco
a guiai) mitenos conforme a quino idade em-
pregada, sola:tatue o feijão camuflou na ali-
mentação (liaria, porque fornece um alimento
de mais facil aio 'sato, pelo momos tio nutri-
tivo como as semente; de onde proveio e da
facilimo prop-tro ciiiinario, do que remIta evi-
dente ce momia de tempo o do combustivel
para o colummidor.

A cocção das somente ; p.5 I- 	 fe'ti em
ras) aberto sob a peesaão	 -ia ou p ,r
meio do vapor d'agua' cm Nas) haM sob a
pressão ( : 0 uma ou mais atmosp:m ; O pra-
dueto asám prepa mia contém 1, ale; as par-
tes constituiutea das sementes. Si. pm!j . in, de-
pois de so;Trar a cocoão as 	 ;tin
humidas sio esmagaa ; e mim ceai Lm a pres-
são conveniente em apparel:m; muni
cairo e pe miras a.p1'ommiac 	 ou á aaarm do
contritnea lore, apropriados ,r,on m .'1 .11 o na-
xilio dc pequena quauti :ade d'm ii iin i In,
obtem-sa unia inasai q:m •sando Cmii s; ida

serra n t temparatura média m , wss n:a
grá s can i.i g rados (0 1r) em astef a; o 1 calma-
ras de vasio e (intimada re luzida	 pu. f m-
nece uma farinha. analega á primaira,
da maior parte das casca; (as cmmme ta! a (as
igual valor nutritivo e de facil dicaio.
Si a uma outra das farinhas ;a ima (munia-
radas se aasocia quaoti la :e variava' c fari-
nha de mandioca, de milho ou e min ;quar
outra espade, ou qualidade, reaamtemeaLi
passada por torra lar apropriado em tamp
ratura conveniente, o so t e a miaera
da novo á acção do mainho pana dar-lae ;m-
mogancida :e, ablem-s3 uma lar:ilha initritiva
de facil digestão que, submettida na o..ca';i:io
de ser Milisada aos pro.m .ssms colinario3 cOm-
mons acima apontados, forne,.e uma pa a a
alimentar amalaga ao pra lucto culinarm de-
nominado tátil nas nossas mesas kt . :nao. do
mesmo valor nutritivo, porém do ,cais fac
obtenção, que di;peusa a coerio Féria do
feijão pelo consumidor, de onde a economia
de tempo e do combnetivel.

Cada um dos ires pro.tucto.; obri lis pelos tres
modos de applicaç ao do processo (emm-to pri!-•
via) acima de3er:pto v),'Ie ser :ornecido di-
versamente, acondicionado cai saccos de p • a-
no ou papel, cai barricas ou caixas e Cal lata
fechadas hermeticamente e tratadas pelos i r a-
cessos recommendados o pornWti '03 em hy-
gime, sem a addiaão de outro agente cons.se-
vador além do sal de coslnfia empregado na
agua que serve para a cocção das se-
mentes.

Conchnudo reivindico os seguintes pontos o
caracteres constitutivos da invanção do pra-
dueto que denomily.) ararinha de LeguinMO-
sas,) o que se obtem com as sementes alimen-
tares de plantas da familia das Icauminosas
sal) tres &mas ii vamiedades distinctaa

-

N. 9.762 — Relatorio d-7scriptiro da invenção
de um processo de rabricição da farinha
alimentar denominada «Farinha de Leonmi_
nozes», para a qu'll pede privilegio Alfredo
Ludolf, brasileiro, industrial, domiciliado
nesta cidade

Baseado nas incontestaveis vantagens da
applicação do calor na preparacão e conser-
vação industriam da farálha, *de mandioca e
da de milho, desejando verificar os resultados
pm,ticos que pelo Mesmo meio poderiam ser
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Ia. farinha com as cascas das somente; ou
alaarmha de Leguminosas .) minium 2 1 , fa-
rinba ()eivada da maior parto das cascas
das sementes ou ,'Farinha, do Leguminosas')
aupariar; P, farinha addieionada. de fa-
rinha do mandioca, de ii ii h ou de qual-
quer outra emacie ou qualidade ou arara-lha
de Leganninosasa mis:airada. •

2." A fabrivaçao das tres variedades da cFaa
ri [Ma, do Lege trillosas,a enumeradas tio ponto
cons l itutivo precadonta, 1, pela aplicação
do calor em presença de agua ou do vapor de
agna cio vr.so aberto sob a pressão o.alinaria
ou em vaso fechado sob a pressa° de unia ou
olaia atmospheras, subinottendo-ae, em se-
guida, as sementes coa das a uma das tres
series da operações camphanontares seguiu-
tea, conformo a qualidade de farinha a ob-
ter-se: - Operações complementares para
obter-so farinha com as cascas das sementes:

secear as sementes em catu .a5 de ar quente
ou coimaras do vasto na temparatura média
de senta graos calibrados (GO"); Ir) redu-
•iir as Steuentes (lepoia dn coveniontemento
seccas a pó em moinhos apropria 'os e) pas-
sar a farinha por ()moira (mamilo neces.sario.

Operações complementares para obter-se
farinha desprovida da maior parto da casca
das semantes: a) esmagar as sementes cozidas
ainda 'tumidas c comprimil-as em vasos apro-
priados munido; de crivos e peneiras ou sub-
mettelais á acção de centrifugadores apro-
priadas, com ou sem o auxilio de pequena
quantidade de agua fervida para separar
cascas da. parte Mil das sementes; b) seccar
a massa privada das casca; em estufas ou
camaras de vasto na temperatura mé.lia de
sessenta graça cantigrados (60°); c) reduzir a
mas; depois do convenientemento secca a pó
em moinho apropriado; de passar a farinha
por peneiras quando necessario.

Operações complementares para obter-se
farinha addieionada de farinha de mandioca,
de milho ou do qualquer outra capeado ou
(mandado: a) addicionar sementea ou a
massa obtida itaa operações precedente; uma
certa quantidade de farinha que se quer mis-
turar /tapais de tel-a paS3a , 10 por. wrador
apropriado c subineiter em , a , guida a mistura

acçan do moinho para dar-ihe homogenei-
dade; I)) passar a farinha obtida par peneiras
(iam-anulo tieees,u rio.

a.° A fabricação das iarinaa,s aliinetitarea
a que se referem os ponto.; constitutivos pre-
cedentes (t" 0 21) sem a addiaão de agente;
conservadores outros que nao o sal de amalha
(chlorurcao de sadio) a hlicionado por occasião
da COCO() dag sementes.

ílio de Janeiro, 1 de seteml,ro de 101 7.-
Alfae4 Lultolf.

N. 9.70-fielatorio de ims nora embuçarão
maritima uSalea-Vidus .,, tambent
em rios, lcuda., de nominada «Solva vidas
fiei Alberto> inve,i,:. 'to do capitão-tenente
9 .eforinado do e,rpo da Armada Luiz Carlos
dc Carvalho, brazileiro nato, domiciliado
nesta capital

A rainha invenção iam por objecto ser urna
nova embarcação que substituo a bordo do3
navi s de guerra e mereantea a; aciones ',a-
beiras salva-viclaa-nuazor peso-sendo, por-
tato. mais facil a sua manobra quando houver
necessidade em ser utiliza. la - conservação c
Fscalizadto, porque não pracisa ser coustan-
temooto arriada nagua, corno as actuaea,
para lei-a sempre estanque, não cuspindo o
calafeto e outro; inconvenientes ; oito pra-
cisa a verificaçao das talhas, giro, expostas
ao tempo ressecam, apodaecern e nas occa-
siões de necessidade, não sustentando o seu
peso, partenase e dão causa	 incilentes_	 .

Cesto, porque a mataria prima empregada e
mão de aba sao maS baratas. para lei-a a
borda não sio preciso; araarea pr avios neni
apparelhos de elevado preao, como saiam pi-
cadeiros, talhas e turcos ; es-
tódilade, st:gur tiça c conforto rclatico, poa,
as aetuaas balieiras salva-vidas, embora te-
nham por lei, obrigaçao de ter agua e bola-
cha, uno aatisfasem necessidades por não
terem compartimentos propriw e em quanti-
dade sulliciente, a não sai' para o primeiro
momento ; nao preenche as cari-liaõe3 de se-
amrança pela falta de estabilidade, devida a
r'fóania c agglomeraçaio, podendo, qualquer
vaga de mar, fazei-a virar, o que nao acon-
tece na minha nova invençaio onde o naufrago
encontra depositos com mantimentos, agna
potavel, bobilas estimulantes, medicamento;
para supportar dias, conotes de segurança
pessoal roupa de abrigo e salva-vidas portateis;
tem ainda o recurso de governar comi] a canoa,
roda de leme e esparrella ; podará ser con-
strui ria com qualquer material, que se preste

fluctuaçao e poder navegar isolada ou em
a"rupos de deus ou tre4.

No desenho ar mexo
O Rei Alberto é dividido em dous planos,

um inferior e outro superior, conforme as fi-
guras ns. 1 e 2.

Na fig. 2 bota ...-sio de forma cylindrica,
em uma das extremidades, a dirigida para a
prUa, a sua roma é ogival ou coniea, tendo,
na parte superior, uma abertura que V0111 ao
plano suparior para enchei-as ou esgotei-a;,
quando precisar de maior on menor peso,
para conservar a estabilidade da embarcação;
o fechamento desta abertura é feito com tuu
parafuso de tarracha com igual (liam-latam da
bomba ()arraiai" para o seu esgotamem o- ha
mim); embono de madeira onde a boja assenta.
em fórma de quilha. que serve para facilitar
a sua navegação, isto é, o rompimento das
amas, fio aprosontando rer:istencia;
cilas são ligadas entre si por cstays de f nua
para que se comiseram na mesma posialo
não sejam desbocadas por algum gaipa de mar.
e co:ffinunicarn-so entre si por um tuba ko
para a conservae:to da agua no umeama uivei
-sio fixa; na parto inferior do piano sapa-
rior por meio do ferragens. que ()Rasando
conto cintas braçadeira, voem, por meio do
parafusos como poraas, ser apadadaa na
parto superior do ecinv&; - superior
- para facilitar qualquer trabalho, i,am é,
folga nos parafusos. Estas bolas sendo mais
pesadas que o plano suparior - coavas e
seus ldensilios prqcoineào sempre o cen-
tro do gravidado e conservarão a (R:amasi-
e:ao exigida para atia estabilidade e sagn-
ratica-aláln disso tem uma peça, de madeira
que . passando pelo centro do convéz e prolon-
gando-se uni pouco abaixo da linha da quilha
doa embonoa, vem onerem' ainda Maii segu-
ra na

Lenir - Para dar direcalo, a. embarcaria
errarem toda; as condiçÕes, partam mulo ha-
vendo quilha.é, collocada uma peça reskteate
o cadaste e para recebei-a acea-se segura na
parte por muna chapa de ferro engaatada, e
entalhada na parte inferior do plano superior
e trancada com um cruzamento de ferro,
cn;as extremidades superiores ficam na jun-
(a.:10 dos estuas que firmam a parte superior
das partes laterae; que nascem no cadaste e
na extremidade inferior, onde tem uma sapata
ou supparto de ferro para fixai-os.

Na lig. n. 9 a baias, b couvez, c leme, c'
canoa de leme, c" banco do leme, d caixa da
'nasala, e calumna, da bussoln. baneo do
mastro, a botina, h sergalno dos colletes de
.segurança possua i vergalhia dos bordo;,
para apeio do, naurrazo ai4 ser recolhido

embareaçao e pequena; escadas, ,j profecçie
dos tanques do agua potavel, j' e j" abertura
para limpeza e tornada de agua, l caixa para
bebidas estimulantes, 1 o /' caixas de manti-
mantos.

Fig. .	 -Prniecção horizontal.
Fig. mi. 3 -Vista do papa do coovéz para

baixo, mostrando amarraaio das 1»ias e 3.
praiCer,10 do C111110110.

canvéz, /, e G' cunhas duplas para fixar aa
baias ao conaéz, d, d' e d" amarraçio das
baias entre si, e projecçaa do cadas ,,e e do
leme, f e f' duas da; arnarraaõe3 (h) cadaste.

Fig. n. 4 --a projeceaa vertical de um ter-
elmo do convéz, b cadaste, c e e' am ueateato do
cadaste correspondente á fig. n. 3, f o /' -(1
amarraçao do cadas ! e no mesmo plano dane.

Emn resumo Sito partes constitutiva; e ea-
racterialicas da minha imenalo

1, tuna nova endaircaaao mariLinra salva.
vida;, utilizava' landim em rio; e lagoas, Mit
que o leme lal»ra com uma pelea fixa adaptada.
na parte inferior do plano como mostram as
figuras ns. 3 e 4, para receber o leme

20, urna nova embarcação maribina salva-
vidas, utilizavel tambem em rios e lagoas, ent
que as bolas team na parlo de frente (praa) a
fórma, ogival e ter na parto inferior uni am-
imo de madeira figuras ns. 3 o I de fórma
de quilha, conforme o p r imeiro ponto

a", uma nova embareaçlo ma vitima, salva-
vi las, utilisavel lambem em rios e lagoas, com
que se acha figura it. 2 depositos para man-
timentos, agua (lotava', bebidas estinntlante4,
medicamentos, bussola, leme, bancos, salva-
vidas pariateia, roupa de abrigo, bancas param.
lento, mastro, roda do lema, canetas para
seguranaa.pessoaL conforme ponto; t e 9;

4", uma nova embarcado marititna, salva-
valas, utilisaved tambeni em rios, lagoas, em
mie ema, armaçao no sentido de papa á prõa,
do arriar e levantar, para, abrigo do nau-
frago, conforme pontoa 1, 9 e 3;

5, uma nova embarcaalto maritima, salaa-
viatas, utilisa,vel tambein em rios o lagoas, ein
que os bancos do leme e o 1110,5lva poleai ser
lixo.; mi com forrageia.; para deital-o; con-
forme pontos I, 2, 3 c 4.

6", uma 110Vit embarcação maritima,
utilisavel ta uuuhu	 rout l'iG3 e lagoas'.

em que navegor isalada flui ein g111!)04
de (hei; e tres, porque, mia borda tem alma-
relhos para ga,rantil-me; na. nitveg;v:to, con-
forme ponto; .1, 2„`i, 4 e .5.

71, uma nova embarcaelo muniras, salva -
vidas, utili. , aved lambam ain rios e la,amaa, aet
caie Ode ser constrnicia com todas a; madei-
ras ( j un fluctuem, boias do breu, pipas, barri%
quartollas, forradas com zinco, lona alcatroa-
da, cobre eu qualquer revestimento int par ora.-
rei, podendo ser collocadas de todas aa ma-
neiras, ter todas as fórmaa, conforme pontoa
1, 9, 3, 4, 5 e /7.

8', Haia embareaçao maritima, salva-si'aa.
tambeni em ritH e lagoas, em» que a

vella pólo ser q naura mula a oa ror 1 na men r
appliaar se qualqucr fazei] ia, - ave.? , brim.
etc. - conformo pontos I, 2, 3, -2, 5.
ti o 7.

9", uma nova embacem:1m Maritima, dva-
vidaa, utilisavel tambem em rina e lagaas,
que sa pó le reduzir ou ampliar as suas (liam-
sõe.a, couseuandaala sempre a; quatro leia;
quando ampliadas empregarn-ao mais para a.
sua segurança da naN eg,abilidade, cada:imita
pontos -I, 2, 3, 4, 5, 6, 7 e 8.

1CP, uma embarcaçao maritirna salva-vidaa
lambem utilisavel em rios e lagiams, euuu e ll e ara
Ode adaptar um motor de gasolina retirando-
se ou deixando os deposito; existentes no con-
vés-para ser emnprega la noa posto:; de SallVa`-
lagem-conforme os fiontos I, 2, 3, 4, Si 6,
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11°, uma nova embarcaçlo maritiroa salva-

ida, tarnbein utilisavel em rios e lagaas em
titia se póde empregar no trafego do posto,
eérn armazgas finctuantes para .mercadorias,
aaignientando-se o peso e tamanho das bolas,
Porque pela sua fórina, navegabilidade, esta-
bilidade e segurança, garante não só a mer-
cadoria do tempo, Como tarübem a fiscalizaçio
vir parte do governo das mesmas, despacha-
das sobra agua ainda com a vantagem de ter
menor dispendio doa que 03 actuaes saveiros
no seu custo; n.o precisar tantas vigias, por-
que tendo apparelhos nas bordas, piem se
agrupar; facilidade de atracação no costado
dos navios e caca para carregar e descarregar
e poder ser rebocada.

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1911.-4
Luiz Carlos de Carvalho.

IV. 9,775— Memorial descriptivo da invenclio
de «Aperfeiçoamentos em referentes a para-
fagulhas». para que pretende privilegio de
invenção a Middletcava Car C°, estabelecida
nesta Capital Federal

A invenção se refere a um apparelho apor-
feiaoado, do typo rotativo, para captar fa-
gulhas em chaminés de locomotivas e outras.

Os conhecidos para-fagulhas consistitem ge-
ralmente em uma peneira cylindrica, girato-

cóllocada entre o tubo do vapor de esca-
pamento e a chaminé, sendo a rotaçao da,
primeira produzida polo jacto do vapor de as-
capa manto. O; inconvenientes dos apparelhos
existente:4 são os seguintes : a diuMmição
consideravel da acato ejectoria do jacto de
vapor de escapamento e consequente redo-
cção da tiragem, pelo facto do machniamo
luotriz e de apoio do a pparelho se achar col-
locado na passagem do jacto do vapor de
escapamento ; 2) a cindi conservação de
bmpeza, ou desobatrucção da peneira girato-
ria, pelo facto de com a. marchá va.gorosa
ou sem vapor da locomotiva, lambem gi-
rar muito devagar ou parar a peneira e as-

obstruir-se com fagulhas.
A presente invenaão tem por principal ob-

jecto fornecer um typo de mecanismo motriz
e de apoio de para-fagulhas,que sómente desvia
atina pequena parLe do jacto de vapor de eje-
eção da locomotiya, deste modo deixando a
Maior parte do referido jacto subir o seu curso
giortual. Este resultado e garantido pela ap-
plicação de supportes annullares esphericoa,
em combinação com uma turb na mu-lunar
que se coloca em redor do tubo de vapor de
escapamento. A turbina que produz a rotação
da peneira cylindrica, funcciona com uma
pequena parte do vapor de escapamento com-
binado com vapor vindo directamente da cal-
deira quando a. machina andar devagar ou
estiver parada. afira de conservar limpo o
prompto a funceiona,r o para-fagulhas.

No desenho animo . apresentamos, a titulo
de exemplo, a invenção, sendo a lig. 1 unia
elevação vertical, parte em seco por A—A
da figa 2, que é uma vista parcial em plano
da fig. 1.	 -

As figa. 3 e a são secçaes verticaea, vistas
schtimaticaS de faente e lado, da extremidade
dea,nteira da locomotiva, mostrando a a.ppli-
carão do nosso para-fagulhas.

tom referencia ao desenho, 1 é o tubo dó
vapor de escapamento; 2 o boccal a elle appli-
eados 3 é a base da turbina fixada por para-
fusos conjunetaniente com o boccal 2 ao tubo
de escapamento 1; 4 é aaparte giratoria da
turbina montada em mancaes do esphera,a,
etmatituidos na base 3, pelo armei 5 e esphe-
ras G.

''aS, parte giratoria 4 da turbina tem em toda
tireatinferencia unia	 .de 3a:durações 7.

devidamente dispostas, coincidindo com cia-
dos 8 na base da turbina onde desemboecafn
ás extremidades de tubos de vapor 8'.

A parte giratoria 4 &guarnecida na pari-
pheria de unia 'chapa 10, formando um funil,
servindo de anteparo ao vapor que escapa das
.perfuraçaes 7 para à chaminé 15 e para le-
vantar o mecanismo) afim de produzir menor
peso sobre os mancaes do espheras. 12 é uma
peneira cylindrica, estacionaria, ligada ao
tubo de aspiraçao la da chaminé 15. 11 e 13
aão peneiras cylindricas fixadas sobre a parte
giratoria a da tu rbina.

Qualquer numero de peneiras 11. 12, 13,
giratórias e estacionarias, iodará ser usado
afim de se obter os rezultadas desejados.

Ileirindicaçõ'es

1.' .lperfeiçoamenloa em e referentes a paraja
fagulha. caracterizados pela combinação com
a chaminé, caixa de fumaça e o tubo do vapor
de e.scarrimento, que proluz a tiragem, de
um bocal, como 2, fixa.lo ao tubo de escapa-
mento, como 1, uma turbina, como 3 e .a,
fixada no dito bocal 2 em mancaea de esphc-
ras, como 3 e 6, peneira ou peneiras, girato-
rias, tubulares, como 11 e. 13, fixadas sobre a
parte giratoria, da turbina, e 'asneira ou pe.-
nciraa, esaacionaviaa. como 12, fixadas ao
extremo inferior da chaminé, recebendo a
turbina movimento por meio de jacto de vapor
de escapamento c vapor directo da caldeira,
substancialmente como deseripto e repre-
sentado.

2. a Aperfeiçoamentos em e referentes a para-
fagulhas, como reivindicadoa, caraaterizados
pelo farto da turbina, isto é, (Is ponali asgil a-
todas, funecionarem (auto com a machina pa-
rada, andando devagar ou depressa, sendo
para isso actuada por jactos de vapor directo
oa de escapamento, independente ou conjun-
ctameute.

Rio do Janeiro, 21 de outubro de 1917. —
Por procuração, C. Bugehmann.

ANNUECIOS
Grande Manufactura. do

U'untos Veado
.11elaçao nominal das aeOes depositadas nos

cofres da companhia em data de 25 de no-
vembro de 1917

'Conde do Agrolongo  r - • —.9.050
José Paes Borga .	... • •a!	 . 250
João de Souza Cruz 	 ..	 725
Mario de Magalhães Corrêa 	 • 	 375
Antonio Augusto da Silva 	 	 500
Domingos Baabosa da Silva Braga 	 ,	 300
Ernest Charles Dealtry 	 	 200
Juiz de Souza Gonçalves 	 	 300
Antonio Corria, Neves 	 :	 50
José Manoel Corraa 	

.	
30

Dr. Levy Perimidas Carneiro 	 	 50
Alice de Magalhaes Corra 	 .. 	 10)
Ahnerinaa da Magalhaes Corrêa, 	 	 100
Albertina de Magalhães Corraa 	 	 100
Amalia do Magalhães Corrêa.. 	 	 100
Dulce de alagai -tiles Corrêa 	 •	 409
Adelaide Lopes Gonçalves 	 •	 50
Leopoldina dos Anjos Corrêa 	 a	 59
Adelaide .da Conceição Corrêa 	 	 50

-----
Total 	  12.300

--
Rio de Janeiro, 8 de dezembro de 4017.—

Grande Manufactura de Fumos Veado, Aktaio
conca, director thesolu•eiro.	

-
.	 .

sociedade A.nonyma e10 Paiz:tt.
ASSENIBILI GERAL

Sibo convidados os Srs. accionistas a: rennl=
rem-se em assembléa geral extraordinaria, no
odificio social, no dia 12 do corrente, ása
2 horas da tarde, para tomarem conhecimento
de uma proposta da directoria, cujo objectivo
é a liquidação do emprestirno hypothecario
contraindo pela empraza.

Rio de Janeiro, G de dezembro de 1017.-Á
A Directoril.	 (*:

fane° Commercial do fio do
Janeiro

Assemblaa geral extraordhaarigh

TERCEIRA CONVOCAÇÃO

IVA tendo havido numero legal para con-
stituir a assembléa geral extraordinaria, mar-
eada para hoje. em 2a COIIVOCAÇãO, COUVid0
no amou te 03 Srs. accionistas a reunirem-se
no dia 17 do corrente, ás 13 horas, no editicia
do Banco, para deliberarem sobre uma pro-
posta da directoria que importa na reforma
de alguns artigos dos estatutos.

Sendo esta a aa convacaçao, a assernbléa.
constituir-se-ha c deliberará com qualquer nu-
mero de accionistas, noa termos da lei.

As transferencias de accaes continuam sua
. pensas até o referido dia 17 do corrente.

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1917.
A. da Costa Pereira, presidente.

Companhia de Materiaes
cie Construeçijo

Ficam 03 Srs. accionistas- convidados a apre-
sentar no escriptario da companhia, á rua
Pmeno; Aires n. 25, loja, de Ine em demite,
das 13 ás 15 horas, as cautelas representa-
tivas das aceaes que possuem, afim de lhes
ser pago o oitavo dividendo relativo ao aP se-
mestre de 1916, á razlo de vinte e cinco mil
réis por acção.

Rio de Janeiro, 11 de dezembro do 1917. —
P. 13. ae Cerqueira Liana, director-presi-
dente.	 (•

Companhia das Es tradas de
Ferro do Norte do frazil

ASSEM/LU GERM. OnDINARIA

Convidamos 03 Srs. accionistas para sc rnu-.
afiram arn assenabléa geral ordinaria, no dia.
17 do corrente, ás 2 horas da tarde, na séde
social á. rua da Alfandega n. 90, sobrado, para
os fins do art. 32 dos estatutos, §§ 4' o 5',
e renovação do conselho fiscal.

Os Srs. accionistas possuidores de acça'es
portador deverão deposital-as no cofre da
companhia até, pelo menos, troa dias antes da
reuni,lo da assombléa.

Rio de Janeiro, 1 de dezembro de 1917.--;
A directoria.

Sociedade A.nonyma
Nacional

Convidam-se os Sra. accionistas para se reu-
nirem em as.sembléa geral extraordinaria, no
dia 12 do corrente, ás 13 horas, na sada da
sociedade á rua Primeiro de Março n. 20, Ia
andar, para o fim de deliberarem sobre a acqui-
sição de novas unidades e autorização á directo-
ria para praticar actos a que se refere o ar-
tigo 18 dos c3i.atuto3 sociaes.

Rio de Janela), 8 de. deaembrO de 1017
directori:s-


